
o TEMPO - Pressão atmosférica média:

1009.5 mílibares. Temperatura médi� do dia:

24.3o.C com máximo na maior insolação de

28.3o.C e�mínimo à noite de 13.70.C (no,
, planalto, a média mínima será de 08:30.C).
Estado médio do céu: cumulus, stratus, de

meio claro a encoberto. Nevoeiros noturnos
, no litoral, margens de rios e serras. Estado

médio do tempo: estável no planalto. No'

litoral, tempo estável-bom.

CULTURA DA BANANA - A Acaresc
promoverá, de 3 a 7 de maio, no seu Centro
de Treinamento em Itacorobi, a realização
de um curso sobre bananícultura, destinado

, aos técnicos do Projeto Catarinense de Frutí­
cultura Tropical e das Secretarias da Agricul­
tura do Rio. Grande do Sul e Paraná. O
curso, considerado como de alto nível, será
ministrado pela maior autoridade latino-ame­
ricana na cultura da banana, prof. 'Raul
Moreira, pesquisador científico do Instituto
Agronômico de Campinas.Flo��ópolis - Domingo 02 de .maio de 1976 - Ano. 61 - No. 18.364 - Edição de hoie 32 páginas - Cr$ 2,00

Geisel evoca·Vargas e
pedeapoiode todospara
a redencão do homem

o florianopolitano, de um
modogeral; nâatem o

hábito daleitura. Em vista

disso, os livreiros
enfrentam uma série de

problemas e se sentem

desestimulados em
desenvolver o setor (P'15),

Relembrando a atuação de Getúlio Vargas e a revolução de 30, "que criou as bases iniciais
da industrialização do País", a partir das quais o "movimento revolucionário de 1964

está construindo um Brasil novo", o Presidente Geisel disse ontem em Volta Redonda, dirigindo-se
aos trabalhadores, que "o Governo precisa de vós, não só do esforço continuado de vossos

braços criadores, mas sobretudo do apoio de vontades ,rijas e indomáveis, confiantes de fato no

elevado propósito Que nos anima - o da redenção do homem brasileiro das cidades e dos campos (P;5).

Magalhães Pinto, presidente
do Senado, aceitou convite

da Arena catarinense

para participar de uma das
suas concentrações com vistas
ao pleito de novembro (P.3).

Com a participação de

aproximadamente dois mil '

atletas, foram abertos na manhã
de ontem os XXXII Jogos
Universitários Catarinenses,
que se encerram amanhã (P.7).

Pouca pastagem faz leite faltar
A carência de pastagans naturais é, segundo os pecuaristas catarinenses, a causa principal da'falta de le'ite em períodos de mudanças climáticas. Há reclamações� também, quanto,aos preços (Páginá 10).

Conselho pede
, .

aquarlo'e
museu do mar

'para a Capital
Pát;ina fll.

- lnan remete

1700 t. de
alimentos para
distribuição CIÍl

Santa Catarina'
'-'ú/;"" :1.

A Delegacia do Trabalho recebe
diariamente reclamações de

empregadas domésticas, dando conta
da recusa de patrões em assinar

a carteira profissional, Segundo o
censo de 73, o Estado tem perto de
40 mil domésticas. Só 12.370 estão

filiadas aoInps. (Pág.16)
Amédia do salário pago hoje em Santa Catarina às empregadas domésticas é de Cr$ 400,00.

A implantação de pastagens artificiais é apontada como um meio capaz 'de garantir ;ilimento ao gado nas épocas de frio.

FORMULA -1
James Hunt

larga em 10.
no Grande
Prêmio da

Espanha
Com o McLaren-M23,

o britânico James
Hunt ganhou a

"PoIie-position"
do Grande Prêmio
da Espanha, com
os carroslargando
hoje às 12 horas

(hora do Brasil)
e transmissão

direta pela TV.
.Pace sai em 110.

e Futipatâi em 190.

(Páginas 7 e 24). Henry Depailler, com o Tyn:e1J-008 de seis rodas, larga na 3a. posição
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'Videla' apela aos

,trabalhadore$ para

soerguer Argentina
Buenos Aires - O presidente Jorge Videla, pediu

ontem aos trabalhadores, numa mensagem de primei­
ro de maio, que colaborem com a "gigantesca tarefa

dylevar a Argentina para a meta definitiva de grande­
za nacional". Logo após, Videla declarou que o

governo aumentosuas atividades anti-guerrilheiras e .

ordenou a proibição da publicação de notícias de

terrorismo na imprensa local. Assegurou-se aos corres­

pondentes estrangeiros, porém, que seus despachos
não serão censurados.

O esquerdista partido autêntico, grupo separado
do peronismo, disse num recente comunicado que a

""'---' ,

censura era para encobrir os assassinatos perpetrados
por terroristas de direita.

A violência política recrudeceu anteóntem em

várias cidades. Guerrilheiros de esquerda mataram um

diretor de estrada d� ferro em Rosário, a 250

quilômetros ao norte, e tropas do exército eliminaram

dois guerrilheiros em Córdoba, a 800 quilômetros ao

norte.

Cerca de 15 terrorista atacaram uma delegacia
, policial perto de Buenos Aires armados de bazukas e

metralhadoras, ferindo dois policiais. Um guerrilheiro
foi ferido em La Plata e bombas explodiram em um

subúrbio e numa cidade do sul do país sem causar

vítimas.

Um conselho de guerra especialsentenciou dois

homens em San Juan, 1000 quilômetros a oeste, a l S

anos de prisão por tentar resistir as autoridades, A
pena foi a mais severa imposta por um conselho

depois do golpe. /

O jornalista suiço, Luc Banderet, partiu anteontem

para Zurich depois de ter sido expulso da Argentina
sob a acusação de manter vínculos' com grupos
subversivos. Banderet foi o primeiro correspondente
estrangeiro expulso depois do golpe militar.

Kissinger: SÓ negociações
evitarão guerras na África

D�car (Senegal) - O

secretário de estado norte­

-americano advertiu ontem

que a negociação é a única

forma de evitar "um ba-
'

nho de, sangue, desneces­
sário e trágico" �o Sul da
África.

Num discurso' na sexta

e última etapa de seu giro
.por países africanos, Kis­

singer disse que sem dúvi­
da "estão se 'aproximando
mudanças" na situação po­
lítica do continente todos

Os seus esforços para en­

trar em negociações", disse
o secretário que chegou
anteontem a esta capital,
proveniente da Libéria.

Acrescentou que "con­
sideramos que esta é a

única forma de evitar um

desnecessário banho de

sangue, a única forma de

criar um futuro harmonio­

so, isento de amarguras e

represálias".
Kissinger .propôs tam­

bém um grande esforço
internacional para "dimi-

. nuir as regiões desérticas
na África". Disse que os

Estados Unidos já estão

iniciando conversações
com outros países interes­
.sados para planejar a cria­

ção de um fundo de inves-

'timentos paro projeto de

recuperação de terras de­
sérticas. Os planos gerais
elaborados prevêem a doa­

ção de 7 bilhões e meio de

dólares (cerca de 75 bi­
lhões de cruzeiros) feita

pelas nações ocidentais.

trução de instalações para
armazenagem de alimen­

tos". Funcionários norte­

-americanos disseram que
se a União Soviética dese­
jar participar do programa
de ajuda, ela não seria ex­

cluída.

O objetivo é conseguir a
auto' suficiência agrícola
na região desértica que nos

últimos dez anos sofreu
três devastadoras secas,
causando milhares de mor­
tes por fome. Os países
mais afetados têm sido o

Senegal, a Mauritânia e o

Niger. Diante disso, Kissin­
ger afirmou que "é neces­

sário um programa interna­
cional que ajude a dimi­
nuir as regiões desérticas,
desenvolva novos recursos

d'água, aumente as terras

cultiváveis e ajude na cons-

A escala no Senegal, a'

-última de sua viagem, não
'

tem parakissínger as com­

plicações políticas das an­

teriores. O presidente sene­

galês, Leopold Senghor,
,

foi um dos líderes da opo­
sição ao re�onhecimento
do MPLA como governo
de Angola pela organiza­
ção dos países africanos

(OUA).

'�
'.:.::.:.

Violentos combates causam

seis mortes e 90 ferid,os
Beirute - A luta voltou ontem com

intensidade ao Líbano ameaçando a trégua
imposta para a eleição de um novo presi­
dente e o sequestro do sobrinho do Minis­
tro do Interior desencadeou um dos mais

fortes combates da guerra civil empregando
foguetes e artilharia.

Seis pessoas morreram e 90 ficaram
feridas mas a polícia informou que estas

cifras da violência estão incompletas por­
que muitos cadáveres ainda não foram
retirados das áreas de combate.

O parlamento adiou a sessão especial
marcada para ontem, quando seria escolhi­
-do o sucessor de Suleiman Franjieh depois
que as facções cristã, e muçulmana amea­

çaram reiniciar a guerra civil caso não

houvesse o adiamento.
Todavia, o sequestro de Eddy Chamoun,

de 20 anos, .sobrinho do ministro cristão do
interior e ex-presidente libanês Camille
Chamoun desencadeou um dos piores cho­

ques utilizando foguetes e artilharia.
O, líder dos esquerdistas muçulmanos,

Kamal Junblatt, e o líder palestino Yasser
Arafat estão empenhados nas buscas a

Chamoun e' uma fonte guerrilheira infor­
mou que o jovem já havia sido localizado e

iniciadas ás negociações com os seus se­

questradores.
Enquanto isso, a luta ocorria de loja no'

setor comercial do centro da capital e a

política descrevia a situação como uma

noite de terror e bombardeios.

Leone debate com comunistas
e direitistas a crise italiana,

Roma - O presidente Giovanni Leone
reuniu-se ontemcom dirigentes parlamenta­
res da esquerda e da direita, depois de
receber a demissão do primeiro-ministro
Ald Moro que deixa poucas opções além de
uma eleição antecipada que poderia dar aos
comunistas a participação no governo, o

que não acontece desde 1948.
O .govemo minoritário democrata-cris­

tão de Aldo Moro se demitiu anteontem à

no�e e a Itália enfrenta agora uma de suas

piores crises econorrucas desde o fim da
segunda guerra mundial. Acredita-se que
Leone dissolverá o parlamento e convocará
eleições gerais para junho próximo, um ano

antes do prazo previsto.

Todavia, Leone pediu a Moro e a seu

gabinete qu� permaneçam interinamente
. em seus cargos enquanto se desenvolvem as

negociações para uma solução da crise

política.

Bomba explode próx'imo a sede
do Partido Comunista Português

A explosão fez sete vítimas na madrugada
de ontem em Lisboa e ocorreu horas antes I

das manifestações comuóistas e de outros ,I"grupos de esquerda em comemoração a?
primeiro de maio. I

Lisbo� - Uma potente bomba explodiu pos de esquerda em comemoração ao pri-' I
na madrugada de ontem em frente à sede meiro d�' maio e concorre para' agravar a

do partido comunista na principal avenida tensão política-na capital.. I

de Lisboa matando uma pessoa e ferindo Fontes bem informadas revelaram que
I

seis outras. Funcionários do hospital São des<!� anteontem tanques estão concentra-

José, que recebeu as vítimas, revelaram que dos numa base de comando do subúrbio de
um jovem não ídentíflcado de 17 ános Lisboa de Amadora, a fim de controlar o ,

morreu emconsequência da explosão e

outras pessoas ficaram, gravemente feridas.

A bomba atingiu um pequeno al;!tomá­
vel estacionado nas proximidades transfor­

mando-o em um monte de ferros retorcido,'
provou estragos em outros veículos na

avenida da Liberdade. praticamente deserta­

e quebrou todas as janelas a uma distância

de 400 metros.

Um' hotel e um cinema dos arredores

foram seriamente danificados mas a sede

do Partido Comunista não sofreu mai�res
prejuízos.

A explosão ocorreu horas antes das

manifestações comunistas e de outros gru-

, "grande dia da unidade", segundo os comu­

nistas, "para derrotar mais uma vez as

manobras dos partidos reacionários".

, Rua� bombãs terronstas contra' esqüer·
di�t�� provocaram a morte de quatro pes­
soas e ferimentos em outras quatro durante

a campanha para as eleições legislativas do

ano passado.
Os partidos conservadores e centristas

obtiveram vantagens nos comícios que con­

duzirão à formação de um governo que'
excluirá os comunistas do Ministério pela
primeira vez desde. que os militares derru­

baram o antigo regime direitista há dois

anos.

PERU------:------------

Governo anu'ncia anistia
a refugiados políticos.
residentes no exteri-or

Lima -:- O presidente general Francisco
Morales Bermudes anunciou a segunda
anistia política em oito meses de governo,
em discurso pronunciado ao fim de uma

viagem de três dias ao norte do país. E

considerado pelos observadores como

uma moderação dos sete anos de revolu­

ção peruana.
Na cidade de Trujillo, a 500 quilôme­

tros ao norte da capital, Morales Bermu-
. t _

dez afirmou que a próxima anistia "prevê
que os' cidadãos expulsos por motivos

políticos do país retornem imediamente à

sua Pátria, sejam quais' forem suas opi­
niões e seus-vínculos políticos". A anistia

não se estenderá, no entanto, aos delitos
comuns corno roubos e assaltos a estabe-"

lecimentos estatais.

Morales Bermudez advertiu também

severamente a extrema esquerda de que
não tolerará atos subversivos que visam a

paralisar a economia do país. E assinalou

que seu governo respeitará as liberdades.

O presidente Berrnudez criticou o regime
alvarado identificado como a primeira
fase do processo revolucionário, por des­

vio das bases ideológicas e "o esquecimen­
to da liberdade".

Morales Bermudez reiterou o caráter

humanista e cristão de seu governo militar
e assegurou a comunidade financeira in­

ternacional incerta quanto a segurança
dos investimentos no país, de que o Peru

"respeita as regras do jogo" e não faz

"revelações surpreenden tes".
Estas declarações são provavelmente

uma referência à súbit; nacionalização
julho último de uma empresa de minério

o presidente Francisco Morliles (foto)
afirmou que a anistia possibilita

o retomo dos cidadãos expulsos ao

país sejam quais forem suasopiniões
e seus vínculos políticos.

de ferro norte-americana, a "Marcona",
medida que custou milhões de dólares à

nação em produçã e vendas.

Segundo os observadores, a anistia

poderá acontecer na próxima terça-feira,
decretada após reunião do Ministério de

Bermudes. O número de presos políticos
no país não está determinado, mas entre

os exilados está Enrique Zileri, diretor

associado da revista "Caretas" agora eJ]1

Buenos Aires.

Muitospais brasüeiros já descobriram que é fácil
darmais experiência, maturidade e novos conhecimentospara os

filhos, através OOS programas, do
Youth For Understanding. ,

O YouthFor Understanding é uma entidade cultural,
reconhecidapelo1!Y.1EC (parecer 76/69), existente há25anos e que

,
' trabalha pelo intercâmbio de jovens entre

VGUTH FGR . o Brasil e os EstOOOs Unidos.

UNriERSTAN(dt.NC O programa de três meses, para pessoas
com mais de 18 anos, é desenvolvido

em UniversidadesAmericanas; onde osparticipantes freqüentam
um curso intensivo de inglês e vivema vida universitária

americana. .:

(Jsprogramas de Be 12meses são indicadospara rapazes e
moças com idade entre 14e 19 anos e incluem residência
com uma famíliaamericana e a freqüênciaa colégios selecionados.

1bdos osprogramas sãoucompanhadosporpessoal responsável
e oferecem absoluta segurança, porpreços que na verdade
são apenas uma ajuda de custo. m:-'

-

Dêmais experiência e cultura - BRUSA'para seu filho. Peça maiores
_

'

- informações àR"!USQ, Representações, Empreendimentos eServiços
representante oficial doYou �.\. For Florianópolis - �:e::e�3�;�";;:: - 1fY1 e 11U andares

Ui':.-_;j- tandi ul �� , Porto Alegre - Au Independência nU 172 - Galeria MO'N:a - Sala 1203
ru.rers ngpara O s uu paLS. Curitiba - Rua Ébarw Pereira nU 196 - Galeria do Cine Condor- Loja 9

.
�....."�,<'
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Are,na anuncia vinda deMagalhães
pàra ÚIR dos encontres ·regionais

.

o presidente do Senado,
Magalhães Pinto, deverá sei

uma das personàlidadess pO­
líticas nacionais que partici­
pãrão de concentrações da
Arena em Santa Catarina,
segundo revelou nesta Capi­
tal ontem o presidente do

partido, Lenoir Vargas Fer­

reira. Magalhães foi consul­

tado na última semana em

Brasília e aceitou participar
de uma das concentrações,
não como conferencista,
mas na qualidade de "entre­
vistado".

- Ele estará à disposição
,dos participantes para res-

ponder a perguntas sobre a
.

realidade política nacional
ou mesmo sobre os aconte-

·

cimentos em geral da vida

pública, dos quais vem parti­
cipando há 40 anos - expli­
cou Lenoir. Não há data
ainda fixada para a vinda do

presidente do' Senado, mas o
pensamento da, direção re­

gional da Arena é progra­
má-la para o segundo semes­

tre, mais em cima da campll­
nha eleitoral.

Além de Mag;illtães,Pin­
to, a Arena estudará ainda a

oportunidade para a vinda

do ministro Armando Fal­

cão, da Justiça. Ele próprio
expressou o desejo de visitar
Santa Catarina, e a Arena

"pretende fazer com que essa

visita venha a se inserir na

programação eleitoral. Da

mesma forma, a presença do

deputado Francelino Pereira
em Florianôpolís deverá ser

confírmada para o segundo
semestre.

,

ENCONTROS
A Arena pretende dar

prosseguimento em maio
aos "encontros de correli­

gionários" e, ao mesmo tem­

po; estimular mais efetiva!

mente o Instituto de Forma­

ção e'Estudos Políticos,
com a antiga ou com nova

estrutura que já vem sendo
estudada.

- O partido tem recebi­
do várias solicitações no sen­

tido de promover reuniões
em regiões estratégicas -

adianta Lenoir - mas a estru­

turação da Aliança Traba­
lhista e os sucessivos diretó­
rios, quer da Aliança Traba­
lhista quer do Movimento
Arenista Jo-vem, têm sobre­

carregado a pauta das atlvi­
dades partidárias.

Ele revelou entretanto

Nutrição: Saúde aguarda, os '

manti".entos para 'campanha
. '�A Secretaria da Saúde
ainda não recebeu do Insti­
tuto Nacional de Alimenta­

Ç�9 . e-Nutrição - Inan - as

parcelas de alimentos e sub­
sídios para iniciar em Santa
Catarina o Programa de Nu­

trição e Saúde que prevê a

distribuição de 1.700 tone­
ladas de alimentos em 49
municípios, durante 12 me­

ses.

c A remessa é gradativa,
diz o Sr. Diogo Nei Ribeiro,'
chefe da unidade de proje­
tos especiais da Secretaria
da Saúde, e apesar de que
uma pequena cota já tenha
sido entregue pela Cabal, a

parcela maior inicial deverá
ser recebida nas próximas
semanas.

POPULAÇÃO CAREN­
tE

O convênio entre a Secre­
taria da Saúde e o Inan
soma a Cr$ 6.765.000,00
mais um suporte financeiro
de Cr$ 1.540.00Ó,00., Por
ele devem ser atendidas
39.354 pessoas carentes,

com renda de menos de 2
salários mínimos, especifica­
mente gestantes, nutrizes,
crianças de O a 11 meses e

de 11 a ôanos.

Em relação ao ario passa"
do, houve um aumento nu­
ma relação de 550% da po­
pulação atendida no Estado
- em 75 eram aproximada­
mente 7.500 pessoas " e' de
um fornecimento de apenas
90 toneladas entre açúcar,
leite e amido passa-se a en­

tregar agora além destes,
ainda: fubá e feijão.

Os alimentos são forneci­
dos de acordo com as neces­

sidades pesquisadas para ela­
boração de um cardápio du-

· rante determinado número
de dias. Quem os recebe são
as pessoas - alvo, ou seja:
gestantes, nutrizes e crianças
até 6 anos, que estão inscri­
tas no programa. A distri­
buição se fará através das
unidades sanitárias princi­
palmente sendo que cada
pessoa receberá por dia: 218

gramas de alimentos, assim
divididos: 17 gramas de lei­
te; 67 gramas de açúcar; 67
gramas de fubá; 67' gramas
'de feijão, ao custo total de
Cr$ 0,85.

Do total da população
carente computada em cada
município 7% será atendida
pelo programa Os municí­
pios escolhidos obedecem a

uma consideração 'dos cen­

tros de maior concentração
populacional e número de

populaçãoscarente, fato que
mais se constata na região
do litoral, como diz Diogo
Nei Ribeiro.

'

OBJETIVOS
O atendimento a gestante

visa promover a melhora das
suas condições de saúde vis­
to que tal exerce influência
sobre a estruturação fisioló­
gica da criança e sobretudo
para permitir o aleitamento
do recém-nascido, visto sa­
ber-se que pelo leite mater­
no esta transmite ao filho
anticorpos inespecíficos.

Para nutriz e criança cria

também uma melhora na

adequação proteico-calórica
'com ,um menor custo. Os

municípios integrados ao

programa são os mesmos de
1975 I e este ano a área pro­
gramática, ou mais benefi­
ciada, será a região sul do
Estado. Enquanto .não hou­
ver indicação da Inan não
serão

. alteradas as áreas o

que visa principalmente faci­
litar as atividades de avalia­

ção dos resultados.

O Dr. Diogo Ribeiro diz

que naturalmente alguns
problemas ocorrem na reali­
zação do programa, que visa

principalmente uma forma­

ção de hábitos alimentares
adquados de tal maneira que
algum . dia possa também
cessar a colaboração do go­
verno às mesmas pessoas:
Entre os problemas destaca:'
o desaparecimento do clien­
te por algum motivo desco­
nhecido e ainda a venda dos
produtos pelos próprios be­
neficiados.

tIue o primeiro encontro de- Facisc: apoio à desestatizaçãoverá ocorrer no norte do Visando colaborar com o pedido formulado pelo Mi-
Estado, enquanto que em nistro João Paulo dos Reis Veloso.doPlanejamento,
Lages será realizado o próxi- ' no sentido de serem oferecidos ao Governo
mo simpósio do IFEP. subsídios para um plano de desestatização da

O
-

'd t da Arena
economia brasileira, a Federação das Associaçõespresr en e a rena,
C

' ,

I d
"

• . '.
'

ornerctats e n ustriais de Santa Catarina -

viajou on�e� para Caçador, Facisc - enviou esta semana suas sugestões e,
onde participou do' encerra- observações à Confederação das Associações Co-
mento do encontro sindical.

'

rnerciais do Brasil.
'

No meio' da semana ele via­

jará a Brast1ia para, na' quali­
dade de 40. Secretário do

Senado, relatar o plano ela­
borado pela Mesa para o

enquadramento (CLT) dos
funcionários da,9tsa no Pla­
no de Classificação de Car­

gos.

1) apoio ao movimento lançado pela Associa­
ção Comercial de São Paulo em defesa da
iniciativa particular contra a perigosa e crescente

estatização;
2) rigorosa interpretação e observância do

artigo 170 da Constituição Federal que estabele­
ce: "apenas em caráter suplementar da iniciativa
privada, o Estado organizará e explorará direta­
mente a atividade econômica".

3) rigorosa interpretação e observância com

relação aos preceitos constitucionais que regem a

criação de empresas públicas; ,

4) regular a criação indiscrirnínada de empre­
sas estatais pelos Estados, pois não é só no plano
federal que a estatização se processa.

Na carta reconhece-se o princípio da liberdade
de opinião e franqueza que vem caracterizando as

manifestações das Associações Comerciais e In­

,

dustriais e são justadas as seguintes o?servações:

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL S.A
SUBSIDIARIA DA E:LETROBRAS

....-..
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ELETROSUL SELEÇÃO PÚ'BLlCA No.02/76
1 - Resultado do Exame Psicológico e, chamada para entrevista técnica.,

Os candldatos relacionados deverão comparecer nas' cidades onde' se inscreveram,
munidos do cartão delnscrição, atéo dia 10 de maio de 1976, a fim de marcar entre­
vista.

Vereador se

F01201S"
ENGENHEIRO DE SEGURANÇA
F012047 P014097

F012045 P014094
ENGENHEIRO ELETRICISTA

F022094 C023502 P024040 P024090
FQ22103 C023544 PD24044

, SECRETÁRIA EXECUTIVA
i=032022 F032101 P034041 P034087
F032057 C0335Q9 P034045 P034089
F032083 C033526 P034057 P034091
F032085 C033540 P034066 P034095
F032093 _ C033550 P034081 P034126

'

P034121
ASSISTENTE CONTÁBIL-FINANCEIRO

F042006 F042067 C043522 P044031
F042012 F042088 C043524 P044077
F042021 C043501 C043530 P044104
F042035 C043505 C043559 P044111
F042046 C043508

.

P044042
ELETROTÉCNICO I

F052015
,.'"

F052037 P054014 P054029
AUXILIAR CONTÁBIL-FINANCEIRO

F01.2055 F072073
I

F072099 F072114
F072019 F072074 1';072109
F072027 F072098 F072111

AUXILIAR TÉCNICO
F082056

2 '- Endereços:
Curitiba Praça Osório, 400 - 30, andar

Setor de Pessoal.

lança para
prefeito

AraranguátCorrespondente) -

o vereador da Aliança Renova­
dora Nacional, Salmi Paladini,
lançou-se candidato 'a Prefeito
de Araranguá, com vistas às

eleições de novembro prôxi­
mo, com a adesão de 7 mem­

bros dos 21 existentes no dire­

tório do município, antes mes­

mo de qualquer decisão oficial
do diretório arenista.

Atualmente, Paladini é ve-

, reador e funcionário da Câma­

ra, exercendo o cargo de-Díre­
tor de Secretaria e com 7

votos no diretório, garante os

20% exigidos pela legislação
eleitoral, que permite o regis­
tro de candidatura� a postos
eletivos. Ex-udenista, ele não
abre mão de sua candidatura,
dizendo que não concorda
com lançamento de candidato
único no município, que a seu

ver, só vem prejudicar a vitória
do partido em Araranguá, -

Florianópolis Rua Esteves Júnior, 8,- Loja
Divisão de Recrutamente e Seleção,

Porto Alegré Praça XV de Novembro, 16 - 90, arídar
Setor de Pessoal.

3 - A presente ordem de chamada não implica em ordem de classificação.

SAL
',\",' Dallanhol:

Justiça
na Celesc

: o novo quadro de salá­
rios para os funcionários da

Celesc, aprovado pelo Con­
selho Nacional de Política

\

Salarial, é uma conquista
ansiada por todos os servi­
dotes da empresa, disse em

Brasília o deputado Wilmar
Dallanhel,

- Permanecendo durante
�

4 anos sem 'qualquer revisão
salarial, senão os reajustes
gerais fixados pelos acordos

�oletivos, a situação dos ser­

vidores da Celesc atingira
um ponto dramático e an-
ír"'E.

I gustlante, onde se generali-
zava a busca de novas opor­
tunidades fora da empresa
ou o sacrifício dos que nela
permaneciam - acentuou' o

parlamentar, considerando
crítica a situação de funcío­
nãrios que viam dia a dia o

seu salário defasado, perden­
do o poder aquisitivo.
,"Daí porque", acrescen­

tou, "é justa a decisão toma­
da pelo CNPS, aprovando o

novo_quadro de salários da
empresa, que além de permi­
tir uma nova classificação e

enquadramento dos servido­
res, .reabre-lhes uma perspec­
tiva na carreira funcional
inexistente na administraçã�
anterior".

Dallanhol diz ainda que a

apr9vação do quadro Sé deu
após "uma verdadeira mara­
tona bUIO'crática", mas que,
_a�endendo a proposição da
diretoria admini�trativa da

C:lesc, terá aplicaçã� ime­
diata e beneficiará a milha­
res de catarinenses.

'

Irabalhador
l�,� milagre,
diz Lauro

: Comentando o novo au­

�ento do salário mínimo, o'lfder do MDB na Assem­
bléia, deputado Lauro An­
dré, da Silva, disse ontem
que 50% dosoperários brasi­
leiros, que ainda amargam o

limite mínimo 'salarial, ''y i,
vem diariamente o milagre
da multiplicação dos pães
pois alimentam famílias nu­

merosas".

acentuou o líder da Oposi­
ção.

Lauro diz ,que "nas atuais
circunstâncias, somente O·

abandono por completo do
atual valor do salário míni-

_.:. Pouco a pouco - frisou mo, para o restabelecimento
- conseguiu-se transformar de um valor, totalmente no­

'em simples formalidade o vo, com cálculos reais e le­
maior anseio do trabalhador vantados no próprio meio

brasileiro, a correção normal operário, viria resolver o

e periódica de' seus ganhos problema."
de forma a poder enfrentar - Nenhum salário, po­
o alio custo de vida - facil- rém - acrescenta - resolverá a

mente medido pelo-próprio e' situação de ninguém, se

consumidor, nas visitas aos também não houver um

supermercados, O trabalha ,controle inflacionário neste
dor brasileiro, se tiver mes- País, ao menos, que se saiba
mo que viver com o salário o quanto na verdade ocorre

mínimo, não poderá levar de elevação, principalmente
uma .vida condizente com a do custo de vida, que tem

dignidade humana. Basta, fugido a toda e qualquer
para se afirmar isto, somar- observação governamental,
se 0S gastos mínimos neces- sempre com a justificativa
sários a uma pessoa ; com do fenômeno da lei da ofer­

moradia, alimentação, trans-' ta e da procura.
porte e vestuário • para se

concluir que sua despesa
diária não será' inferior a,
Cr$ 30,00, o que daria um

valor mensal de Cr$ 900,00 ..

"A tuberculose, provinda
da subnutrição, a neuras­

tenia e' a revolta com os

desentendimentos familiares
_ e as cada vez mais numero­
sas separações de' casais são

· o saldo do' baixo salário
mínimo que jnfelizmente,
com intransigência, o Gover-

.

no continua a decretar"

Peixoto:
FGTS traz

vantagens
o Delegado da-Associação

dos Servi d ores CIvis do Brasil,
Silvio Peixoto de Castro; infor­
mou ,que a institúição do FGTS
para o funcionário público "foi
uma medida bastante inteligente
e propícia, do 'governo federal".

. Não concordo com a afir­

mação do Presidente da Confe­

deração Brasileira dos Funcioná-

rios Públicos, Antônio Batista,
quando, diz que decreto-lei "li

,

absurdo; inconstitucional e ile­
gal, porque faz com que o servi­
dor perca automaticamente a

estabilidade" .

Silvio Peixoto de Castro, afir­
mou ainda que a opção pelo
FGTS não envolve renúncia à
esta bilidade ,adquirida, pois
quem já a tinha, ficou com ela.
Um servidór público, que prefe­
riu não se identificar, disse que a

opção envolve uma certa renún­
cia, pois se demitido receberá
sua participação do Fundo, mas
sua estabilidade estará irreme­
diavelmente perdida.

Por outro lado, o delegado da
ASCB informou que o Presiden­
te Geisel sancionou, em Decre­

to-Lei, que o concursado pode
ser admitido em função pública
mesmo que tenha ate 50 anos de
idade. "Foi uma das medidas
mais acertadas que o governo
implantou. Um homem, após os

30 anos; é que adquire a maturi­
dade e responsabilidade para o

exercício da função", acres­

centou Silvio Peixoto de Cas­
troo

ÕDecretão
A respeito do Decreto- Lei

1445/76, sancionado recente­

mente, informou que trouxe

muitas vantagens para o funcio­
nalismo público de Florianópo­
lis. Tem-se a especial vantagem
da já tão esperada reclassificação
de cargos, 1,1' possibilidade de
aumento de vencimentos 'para o

pessoal classificado e um menor

período de tempo para as pro­
moções internas nas repartições.

mPRODdSC
,

Companhia' de Processornento de Dedos do Estado de Sento Catarina

SEI EÇÃO ,DE CANDIDATOS,
CARGO: Digitador
SALÁRIO: Compatível'com o Cargo
HORÁRIO DE TRABALHO: 6 horas diárias 136 semanais, em quatro Turnos de trabalho.

REQUISITOS INDISPENSÁVEIS
1. Instrução Secundária -1.0, Ciclo completo (Ginasial)

.

2', Bons conhecimentos e prática de datilografia,
3, Idade - 18 anos completos.a 45 incompletos.
LOCAL E DATA DE INSCRiÇÕES . ,

Rua Saldanha Marinho'rno. 6, nos dias 3, 4 e 5 de maio de 1976, no período das 14:00 às 18:00
horas, Necessário apresentar-se com os �guintes documentos: Carteira. de Identidade, Carteira
Profissional, Comprovarfte de conelusâo do Curso Secundário - 10. Ciclo e duas fotos 3x4.
DATA E LOCAL IDE REALIZAÇÃO DE TESTÉS DE DATILOGRAFIA
Dia 8 de Maio de 1976, a palitir daSi'S:OO horas no Centro de Formação Profissional de

Florianópolis - SENAC -, à Rua'Silva Jardim, sltv». (PRAI NHA)

�ào perca tempo prururanne em outros lugares aquilo que uorf
só mruntra na § tm�!1BQE1L��.

�a �,jOO®j1B(f1L�l\ uorê brscobrr uma tasrmante quanuüabe
Jf®1f�� r l\(f1L®<l91f<!&�. �s prcas mais enrantaboras e

.

prrfrítas que nobem existir.
�rocurr � ;ffl:®:mQEJ!Jtl�. Qf rntenba por que norê só encontra

os granbrs tesouros nos lugares certos.

I'
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mente enfraquecido o Poder Legislativo
em certa quadra da vida nacional, os

senhores deputados atiraram-se à livre
empresa - na hipótese de um dia ficar
sem emprego. E os frutos dessa emprei­
tada começam a surgir agora, saudáveis
,como maçãs maduras,

*, * *

Foram caixas de maçãs, aliás, a chave
da descoberta. Nó início do ano passa­
do, o deputado João Correa atracou na
Assembléia um carregamento de caixas
de maçãs de Bom Jardim, frutos de sua
atividade empresarial. E como Reis Ma­
gos da nova era Cristã os deputados
passaram a desfdar na Assembléia o

incenso e a mirra que lhes produziu o

suor do próprio ro�o.
O deputado Murilo Canto surgiu com

caixotes de vinhos coloniais, dizendo-se
presenteado pelo Prefeito de Urussanga.
Venício Tortato ameaça trazer fiambres
e salames de Chapecó. Epitácio Bitten­
court está criando coelhos em lmaruí e
já prometeu dedicar a primeira geração,
aos seus pares. Fioravante Massolini,
além de presidente do Ipalesc, é agora
granjeiro em Concórdia.

Celso Costa é fruticultor no tempera­
do clima do planalto. Gentil Bellani e
Dejandir Dalpasquale, legendas à parte,
afinam em qualquer papo sobre criação
de gado.

Roland Dornbusch tem moinho de
arroz em Jaraguá e Homero Gomes
planta café em Tijucas.

* * *

Assegurado "o pão <fã Assembléia, a

onça maneta do deputado Waldir Buzat­
to garante o circo.

."hombol legislativo ,

Sempre que há necessidade de for­
mar uma comissão representativa da
Assembleia, a qualquer nível, os deputa­
do recorrem ao critério da "proporcio­
nalidade" entre as bancadas, o que dá à
Arena - 22 deputados contra 18 -

sempre a maioria. Não, será o caso,
porem, para o jogo de futebol a ser

disputado em fins de maio com a

Assembléia do Paraná. Como não quises­
sem estender as normas do regimento
até a simples disputa esportiva, os depu­
tados, de comum acordo, decidiram que
a composição da equipe se dará em

função da performance dos atletas, em
coletivos preparatórios na Polícia Mili­
tar.

Há alguns dias, fui fidalga­
mente distinguido pelos con­

frades que compõem as Direto-,
rias da Casa dos Jornalistas e do
Sindicato dos Jornalistas Profis­
sionais de Santa Catarina: v isita­
vam -me, trazendo' como o acen­

tuaram, - em caráter oficial - ao

mais idoso colega teimosamente
ainda em atividade o conforto
moral tão precioso para quem
experimenta as penas da solidão,

O gesto é bem de homens de
adestrada cultura e de alma afei­

çoada a nobres sentimentos de
solidariedade e de simpatia hu­
mana.

Durante as conversações me

fizeram recordar episódios das
minhas passadas atividades' jor­
nalísticas de cerca de meio sécu­
lo. Algumas dessas evocações me
permitiam reviver gratos instan­
tes de trabalho, compensado
menos pelo salário sempre par­
co, do que pela espontaneidade
de tantas amizades que me hon­
ravam e lisonjeavam,

Havia, também, as lembran­

ças que eu tudo faria para 'defi­
nitivamente erradicar da memó­
ria, Todavia, o saldo de amáveis
recordações justifica o contenta­

mento com que bendigo os pen­
dores naturais que, desde a ida­
de dos dezoito anos, me sedu­
ziam à profissão, de que, sem de
todo a abandonar, andei afasta­
do para o exercício de funções
públicas no Estado. Nunca, po­
rém, deixei de render meu mo­

desto culto à tendência inata

que me levara, quando criança
ainda - talvez aos meus seis anos

de idade - a invadir ousadamente
as oficinas do jornal "A RA­

ZÃO", em São Francisco do
Sul, para "ver como se fazia jor­
nal", coisa que, sustentava eu já
então, "teria de fazer na minha
vida".

Entre as boas lembranças que
me acenam do passado profissio­
nal, prezo sobretudo as da cama:

radagem daqueles que, a meu la­

do, atuavam nas bancas da reda­

ção,
De meus muitos áHo!if-de ser­

viços a "O Estado", por exem­

plo, jamais esquecerei a intimi­
dltde de colegas, cujo convívio
·p!uticularmente estimei e grata­
mente me impressionou, ele­
'mentino Brito (ou Britto), o

cronista de teatro; Cássio da Luz

Abreu, o noticiarista criterioso e

ativo; Adão Miranda, como ain­
da o temos hoje, o comentarista
ser rpre ativo e otimista; José de

Diniz, redator, espírito de fidal­

go e sensibilidade de artista; Ti­
to Carvalho, também redator,
que fazia questão de realce do
estilo mesmo numa simples nota
informativa; finalmente outros,
que, anonimamente embora, ti­
veram acentuada participação
no evolver do jornalismo catari­
nense.

Em "O Estado", tive a ines­

quecível' ventura de trabalhar
sob a direção de Altino Flores,
com quem especialmente apren­
di a respeitar, mesmo na ligeire­
za do simples comentário, as

'normas da correta linguagem,
tanto quanto as da boa forma­

ção moral, visando à verdade e,
aos imperativos da ética jornalís­
tica.

Essas coisas, cuja recordação
me vem enquanto dedilho aqui
o teclado da Remington, me in­
fundem a' certeza de haver exer­
c ido ação nem de todo inexpres
siva na imprensa de minha terra
e' me solicitam a admirar a quan­
tos, a serviço da comunicação
pelo jornal, estão promovendo a

dignificação das belas e honrosas

tradições do jornalismo em San­
ta Catarina, ciosamente preser­
vadas pelas organizações associa­
tivas da classe, em as quais rnili­
tam devotadamente os profissio­
nais que estão vitoriosamente
elevando cada vez mais o prestí­
gio moral da classe.

A Casa dos Jornalistas e o

Sindicato dos Jornalistas Profis­
sionais de Santa Catarina, insti­
tuições sucessoras da antiga As­

sociação Catarinense de Impren­
sa, estão, pois, consolidando, pe­
la união dos homens de jornal, o
prestígio de nossa imprensa, ali­
cerçado, sem dúvida, no passado
'e continuado pelo aprimoramen-
to profissional e cultural e pelo
alto díscemimento dos que se

orgulham do próprio empenho
na exaltação da dignidade da
classe e dos valores morais e es­

pirituais que contribuem para
enobrecê-la, como fator d ex­

pansão intelectual e de integra­
ção e desenvolvimento da comu-

nidade.
'

Haja, porventura, quem ainda
não se possa aperceber da influ­
ência que essa gente exerce no

processo histórico duma

comunidade, o que é certo e não

escapa ao entendimento de todo
o mundo esclarecido é que o jor­
nal reflete, de maneira inconfun­

dível, o espírito e a consciência
do meio e da época em que exis­
ta e funcione.

Prosa
de

Domingo

Gustavo .'Veves
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Os novos, salários mínimos
o decreto que estabeleceu no-:

vos índices de aumento do salá­
'rio-mínimo, assinado pelo Presi­
dente Ernesto Geisel, não traiu a

expectativa comum e nem decep­
cionou a generalidade dos que
têm interesse ligado .ao assunto.

Fixando para Santa Catarina
os percentuais de 44,12% em 24
municípios e de 44,44% nos de­
mais, o decreto presidencial fir­
mou em Cr$ 655,20 e

,Cr$ 712,80, respectivamente, o

salário mensal a que passam a

fazer jus os empregados assalaria­
dos.

Essa providência de profundo
significado social e humano, vai
ao encontro de inquietante situa­

ção dos' trabalhadores, em luta
contra dificuldades econômicas
ind isfarçavelmente crescentes,
mas já agora neutralizadas pelo
aumento de salários.

Com vigência para três anos,
salvo imprevistos fatores de or­

dem econômica que recomendem
sua alteração, os novos índices
salariais fixados a' critério da Se­
cretaria de Emprego e Salário do
Ministério do Trabalho e com

aprovação do Conselho Nacional

de Política Salarial, obedecem a

incontestáveis realidades da eco­

nomia popular, face à reconheci­
da "redução do poder de compra
do salário, verificada nos últimos
doze meses" como, na sua Expo­
sicão de Motivos, acentuaram os

M·inistros da, Fazenda, do Traba­
lho, do Planejamento, da Indús­
tria e Comércio e da Previdência
Social.

'

" ,

'ASPECTOS DO NOVO
, I

SALARIO MINIMO

aplicar as providências recomen­

dáveis após conclusões de estu­
dos econômicos da questão. Ao
fixarem os novos valores salariais,
essas conclusões, é forçoso reco­
nhecer, denunciaram a extensão
do problema, que sem dúvida se

faz senti r não só na esfera do
regime de trabalho comumente
assalariado, mas em todos os

setores de atividades acessíveis às
consequências de incOM'tida pro­
gressão inflacionária, a despeito
da vigilância e da ação do Gover­
no.

f

Acreditamos, todavia, que os

índices da melhoria dos salários,
representando o máximo do am­
paro à economia dos trabalhado­
res - e assente em conhecimento
objetivo das proporções do pro­
blema que nao em arbítrio sim­
plista ou demagógico, estejam
sendo recebidos pelos interessa­
dos com a mais perfeita compre­
ensão, dentro duma esclarecida
visão do panorama realista do
momento nacional, que autoriza
o fortalecimento da confiança de
toda a Nação na pessoa de seu

honrado Presidente.

Miio-de-olira e obra-na-miio'
Na formação da mão-de-obra, mes, em provas, em revisões, em

duas entidades têm que estar en- recursos, em chefes; em subche-
volvidas: a escola e a sociedade. fes do chefe (perdão é o contrá-
Nesta, a famflia, o poder públi- rio, eu queria dizer subchefe do
co e a empresa privada devem chefe.jetc. etc, Toda a parafer-
ter distribuídas as prioridades de nália que, professores e alunos,
sua interação. A ausência de mais do que conhecemos.
uma delas, capenga a solução do Em relação à clientela que
problema que a todos nos diz consome os outputs da Escola,
respeito. entende-se que os três graus em

Comecemos com a Escola. que se divide nosso sistema edu-
Melhor, com 'l Educação. Por- cacional não são mero palpite de
que Educação,Escola e Ensino Lei (muito.filosófica, na opinião
não são vinhos idênticos. Embo- de autoridade educacional! e

ra, todos dentro da mesma pipa. nem simples fatalidade cronoló-
Numa tentativa de conceitua- gica que desaba aos 7, aos 14 e

ção sumária: aos 18 anos na vida de cada uin f

.: Educação é o caminho do de nós, I

homem para o Homem (assim Uma educação de lo. grau
como Religião é o caminho do deveria levar o futuro cidadão
homem para Deus). E a Educa- brasileiro a identificar, perfeita­
ção quem recebe da Sociedade mente, o contexto no qual a ce­

os objetivos para o tipo de ho- gonha entendeu descarregá-lo. E
inem que esta sociedade precisa a filosofia do ESTAR MELHOR

,

para acompanhar a própria dinâ- que se obtém através de uma in­
mica de sobrevivência e melho- formação.sistematizada do mun­

ria. do em que" a criança estiver vi-
- Escola é a estruturação dos vendo.'

objetivos e dos ideais fornecidos Aos' 14 anos,' o adolescente

pela Educação. E o sistematizar . entra para li escola de 20.grau
de um comportamento cuja pra- para, dela, receber condições de
xis deve ser fornecida pela Edu- SER MAIS, de conhecer-se mais.

cação, E, como indiv.ídl!o escolher a

- Ensino é a objetivização; é per-sonalidade .mais adequada a

a execução dos objetivos da edn- sua visão do mundo,
"

,cação concretizados através da ',: Dos poucos que entram.para
escola.

,

Universidade - e tem 'que ser
,

,E, aqui, surge o primeiro pe- assim, porque Universidade é

.pino da história educacional de formação de -elite cultural -, es­

todos os povos de todas as ter- pera-se que recebam o mstru­

ras: enquanto os ideais do ho- mental que os habilite ii FAZER
mem percorrem uma dinâmica MAIS E MELHOR.

incessante para se .adaptarern à Do ponto de vista da qualida-
dança-de-São-Guido de que so- de do ensino - ou, se quiser-mos,
fre a sociedade hodierna, a esco- da qualidade da ,formação de
la, na sua imobilidade burocráti- mão-de-obra -, estamos diante
ca, nem de longe, consegue' do fato de que nenhum dos

acompanhar esta evolução. Isto graus acima mencionados capa­
porque ela se planta em prédios, cita, realmente, o indivíduo para
em paredes, em gabinetes, em os padrões qualitativos de que a

chefes, em diários de classe, em sociedade tem carência.
planos de cursos, em créditos, No 10, grau, uma escola in­
em grupos de trabalho, em exa- formativa informa daquelas coi-

(interessantes? ). Enquanto só
na escola é que, em tese, se

aprendem profissões puramente
humanísticas ou ideológicas, por
nós mesmo é que aprendemos,
por exemplo, a dirigir o automó­
vel que mata. Ou que nos suici­
da nas loucas corridas do exces­

so criminoso de velocidades inú-
teis.

No 20. grau, uma escola pro-
fissionalizante, baseada em lei Como vivemos numa socieda­
do ensino da Tchecoslováquia - de em transformação, o conheci­
editada em 1952, mas revogada mento dobra a cada dez dias.

em 1956 - meteu-se a ensinar 8 Então, a educação não é um

ou 10 profissões das três mil que produto. A educação é um pro­
são necessárias para atender às cesso. Não há um homem for­
reais necessidades de uma socie- mado. Mas, um homem em for­
dade em expansão. mação. E, se nos lembrarmos da

frase da Populorum Progressio
No 30. grau há apenas o as- de que "o desenvolvimento exi­

pecto profissionalizante, buro- ge transformações audaciosas",
crático, repetitivo. A criação de não haverá soluções para a Esco­
um curso, significa a etemização la, se continuarmos com os mes­

do lançamento, no mercado, dos mos remendos ou as mesmas re­

mesmos profissionais. formas que nunca reformam os

remendos já mais do que remen­
A formação da mão-de-obra

dados.de que o Brasil necessita deve
Porque a formação da mão-

ser mensurada em três níveis, de-obra, feita nas escolas segue a
também. Tarefa imensa, comple-

'

mesma fIlosofia trazida por S.
xa, confusa;

"

João VI -Iá, na época em que os
Se lançarmos um olhar' ao

ilOSSO redor, neste momento, va- porto foram abertos - é que, en­
mos ver que um bom percentual ,quanto em 1975, as escolas de,
dos profissionais de que nos va- 30.grau soltaram 160,000 dou­

lemos não se fez nos bancos es- tores por estes Brasis afora, os

colares de escola nenhuma: en- cursos técnicos de 20. grau - jus­
canador, marceneiro, serralhei- tamente aqueles mais necessá­
ro, sapateiro, barbeiro, alfaiate, rios para uma sociedade indus­
etc.etc. (Neste jornal O Estado, trial, como a nossa, nem tanto

de todos quantos contribuíram sofisticada - mal e mal consegui­
para que este artigo aqui estives- ram chegar aos 3.000. Daí con­
se - menos seu autor -, quem de- c1uir-se: enquanto existe mão­

les aprendeu, na escola, a profis- de-obra (a nível superior) mais
são aqui desempenhada? ) do que abundante - e conse­

,

Então, desde já, um estalo: a quentemente, barata - a nível de

formação da mão-de-obra não é 20. grau, tem muita obra-na­
tarefa privativa da escola. Há, mão. Justo por lhe estar faltan­
mesmo, paradoxos intere����es do mão-de-obra.

sas de que nem o indivíduo e

nem a sociedade sentem o míni­
mo interesse. São informações
do tipo: "rios da margem es­

querda do Rio Amazonas";
"rios da África"; "acaso ou in­
tencionalidade do descobrimen­
to do Brasil";"reis da Espanha e

xás da Pérsia".

Celestino Saêhet

Irdormacão geral
I) eontrõte dos preços.

A Superintendência Nacional do
Abastecimento, mais conhecida pela 'má­
gica sigla de Sunab, foi criada para
fiscalizar principalmente o mercado 'de
gêneros alimentícios.

Há muito tempo, praticamente desde
a sua criação, a Sunab se distanciou de
seus objetivos, por razões que conduzem
inevitavelmente à conclusão de que ou o

órgão se tornou inócuo, ou a tarefa de
disciplinar os preços está acima de sua

pulverizada autoridade.
Controlar os preços reais e reprimir a

especulação' são 'tarefas que necessitam
de um policiamento constante e de uma

atilada premonição psicológica, predica­
dos necessários a antecipação com que
deve sempre agir o órgão, evitando o

prejuízo à bolsa popular. Os reajustes
salariais costumam ser vizinhos das espe­
culações altistas, queao simples anúncio
de um aumento atuam automaticamen­
te, repercutindo sobre salários efetiva­
mente ainda não corrigidos.

* * *

A não ser os produtos engarrafados,
e alimentos de cotidiana 'consumo -

como o pão e o leite - cuja tabela
prescrita pela Sunab vem sendo cumpri­
da, os demais gêneros - mesmo os

considerados de primeira necessidade -

,gravitam numa órbita irregular, sempre
acima do teto permitido para a comer­

cialização com lucro. São os casos típi­
cos da carne verde, dos hortigranjeiros e

até do pescado - sob fiscalização inex­

plicavelmente apenas durante a Semana
Santa,

As tentativas de tabelar a carne

resultaram sempre na reafirmação de

que falta capacidade coercitiva as porta­
rias do órgão. Na verdade, as portarias
da Sunab .já se notabilizaram até pelo
exemplo de como se tornou possível
inverter o velho princípio de direito
segundo o qual "a ninguém é licito
invocar a ignorância da lei". Ao Contrá­
rio, as suas portarias são até bem conhe­
cidas e ocupam com destaque as colunas
dos jornais -'mas há quem assegure que
elas existem para ser ignoradas.

* * *

É verdade que o Governo tem se

empenhado em identificar os agentes
daninhos da especulação e obstar a sua

ação altista, deflagrada às vésperas de
eventos de visceral repercussão econômi­
ca - seja o aumento de combustíveis,
rotinizado de quatro em quatro meses,

seja o aumento do salário-mínimo ou

dos alugueres.
Essas manobras, além de comprome­

terem seriamente a estratégia do Minis­
tério da Fazenda - que já anunciou um

tratamento de choque para frenar a

inflação galopante - ricocheteiam de

forma irremediável na bolsa popular,
sempre o reduto mais sacrificado, seja
pelo aumento dos gêneros, seja pela,
repercussão dos impostos.

E certo que o esforço deflacionário
não pode prescindir do sacrifício e da

'participação do povo. Mas também não
é menos verdadeiro que este já suporta
uma sobrecarga exagerada para suas

possibilidades de cooperação.
* * *

O mês de maio testará mais uma vez

a Sunab, que para readquirir seu presti­
gio precisa ser severa com os comerciar­
tes e noivar com o consumidor.

,Càndidatos
Outro dia, falou-se aqui da situação

de penúria que vive a Arena de Blume­
nau, que não encontra nomes' para
candidatar a Prefeito nas próximas elei-

ções. ,

Vale dizer, a bem da verdade, que o

problema não existe apenas em Blume-
nau. ,

Em outros municípios do Estado,
entre os quais alguns dos mais importan­
tes, a situação é a mesma.

Há outros, ainda, em que, a despeito
de possuir bons nomes para disputar as
eleições, as futricas partidárias boicotam
as possibilidades da Arena diante do

pleito. Inclusive através do acendramen­
to dos espíritos entre as forças oriundas
do ex-PSD e da ex-UDN, hoje em franca

reativação em determinadas localidades
do interior.

* * *

Ou a Arena tenta modificar o pano­
ritma, ou verá repetir-se o fenômeno (a
esta altura já não tão fenômeno assim)
de 1974.

Depois, não se diga que ninguém
alertou.
Pão [e CircoJ
Época houve em que os deputados

amargavam o fel do custo de vida,
forçados a equilibrar-se no arame de
parcos subsídios, robustecidos, apenrui)
no inicio da sessão legislativa de 1975.
Ser detentor de um mandato legisla-.

tivo era confessar franciscana pobreza.
Insondáveis mistérios guardavam num

sacrário o segredo da estranha atração
que um mandato tão mal remunerado
exercia sobre os deputados. Ao seu

fmal, todos se compadeciam em perdê­
lo, tratando de renová-lo por novas

legislaturas. �

Aos poucos revela-se o segredo.
Doentes as instituições, principal-

* * *

Amanhã, às 20 horas, os atletas de
ambas as bancadas estarão novamente
em campo, sob os olhares atentos dos
técnicos, Antônio Pichetti, pela Arena, e
Lauro Silva: pelo MDR As dificuldades
começam no gol, onde o representante
da Arena, Nelson Morro, sustenta pesa­
dos 85 quilos, enquanto o goleiro do
MDB, Acácio Pereira, tem apenas uma

das mãos.
* * *

A outra foi perdida num acidente.
, * * *

- Só solucionaremos esse problema do
gol com

-

a criação
-

do terceiro partido - sentenciou um

parlamentar que gostaria ser comentaris­
ta esportivo.
Cplpsc ,,� ElptrobrlÍs
Em duas assembléias sucessivas, a

segunda das quais extraordinária, a Ce­
lese aprovou o balanço do exercício de
1975 e deliberou aumentar seu capital
social para Cr$ 513.105.300,00.

Para elevar seu- capital a empresa
reavaliou seu ativo imobilizado, incorpo­
rou suas reservas legais, e capitalizou as

cotas de retomo do Imposto Único �

proporcionando ao Governo do Estado
e às Prefeituras uma participação acio-
nária de mais de Cr$ 33 milhões.

'

* * *

Off the records: o controle acionário
da Celesc será logo transferido do Go­
verno do Estado para a Eletrobrás.
'Fhe -Final Dalls
Patético seria urn adjetivo brando e

certamente incapaz de resumir a tragé­
dia e a comédia dos 'últimos dias de
Richard Nixon como o homem mais
poderoso do planeta,

"The Final Days", dos mesmos e

incansáveis mosqueteiros de Watergate,
Bob Woodward e Carl Bernstein, revela
um clima de desespero, de quase insânia
por parte do Presidente e de frieza,
diplomacia, patriotismo e calor humano
por parte do general Alexander M. Haig
Ir. - o Chefe de Pessoal da Casa Branca.

Graças a Haig Watergate deixou ape­
nas cicratizes na democracia norte-ame-
ricana.

* * *

O livro dos dois repórteres do Wtl-
shington Post mostra um Nixon esma­

gado 'pelo anátema da renúncia sem

alternativas. Na véspera do dia 8 de
agosto de 1974 tinha com Kissinger o

colóquio repleto de non sense:
- Henry, você não é um judeu muito

ortodoxo, e eu não sou um quaker
muito ortodoxo, mas precisamos rezar!

* * *

E quase obrigou o secretário de
Estado a ajoelhar-se ao seu lado por urna
causa que nenhuma penitência do mun­

, do salvaria.

;"Efeito do processo inflacio­
nário", o desequil íbrio da situa­
cão dos trabalhadores não consti­
tui fenômeno isolado, mas atinge
a economia dos lares brasileiros,
de modo a provocar as medidas
da alçada do Governo, que se

objetivaram na revisão dos salá­
rios, com a qual visa ao reequilí­
brio dos orçamentos domésticos.

Certo, o.iproblerna não com­

porta solução definitiva e cabal,
tão complexas serão' as causas

que o aqravarn. Todavia, a inter­
venção do Presidente Geisel, atra­
vés dos órgãos de atribuições
específicas revela que o Governo
nõ está indiferente às justas
reivindicações dos trabalhadores,
em favor das quais acaba de

...



Discurso de Geisel

aos trabalhadores

Trabalhadores de Volta Re­
donda

Trabalhadores do Brasil

Interrompendo viagem ao ex­

terior, aqui vim especialmente
para saudar-vos neste Dia Uni­
versal do Trabalho, à sombra
dos altos fomos e das chaminês
de Volta Redonda, símbolo, já
tradicional, do Brasil industriali­
zado e dinâmico de hoje.

Ressoam aqui, aind a, os ecos
de outras muitas comemorações
idênticas, em data igual, quando
a voz do Presidente Vargas recla­
mava vosso apoio incansável ao
progresso do país e vos prometia
dias melhores no futuro.

Falava ele,. mesmo muitos
anos depois, em nome sempre
da revolução de 1930 que o

trouxera ao governo da Nação,
numa arrancada heróica que des­

pertara o povo do Brasil, desde
as Coxilhas Gaúchas às monta­
nhas alterosas de Minas Gerais e

a os sertões nordestinos onde Pa­
raiba chegou a ser um grande e

inesquecível fanaI.
Falo-vos eu, agora, em nome

da revolução redontora de 1964
que salvou o país da anarquia e

da desordem sem freios que o

'. comunismo arquitetara e impul­
sionava sem descanso, nem es­

crúpulos de qualquer ordem.
Esta não é, em verdade, uma

simples coincidência histórica.
Muitos de nós, os mais velhos,
que fizemos a alvorada de 64,
haviamos militado nas hostes
revolucionárias de 1930. Ambos
esses movimentos cívicos brota­
ram das mesmas fundas raízes
da alma brasileira, encarnaram

genuinas aspirações do povo e

se propuseram a melhorar a qua­
lidade da vida para cada família,
nas metrópoles, nas cidades, nos
vilarejos do interior e nos mais
distantes rincões sertanejos. E,
em ambos, vísava-se à criação
de -um Brasil maior, mais forte,

•

mais justo e mais democrático,
pelo trabalho ordeiro e fecundo
de todos os dias que ainda mais

dignificasse o homem brasileiro,
libertando-o dos grilhões da mi­
séria e da ignorância, da prepo­
tência dos mais ricos e da violên­
cia dos mais poderosos.

A revolução de 30 encerrou

já todo o seu ciclo histórico,
enfrentando vicissitudes várias e

sofrendo naturais descaminhos,
mas não faltoli à sua destinação
maior quando, na senda 'do de­
senvolvimento nacional, criou as

bases iniciais d a industrializa­
ção do país de que Volta Re­
donda é um marco indiscutível.

É, a partir dessas bases, que o

movimento revolucionári de
1964 está construindo um Brasil
novo, à altura de nossos sonhos
de grandeza, muito ma is ambi­
ciosos agora que somos tantos
mais brasileiros e fazer jus, to­
dos igualmente, aos benefíc io:
de nosso progresso incessante.

Para tanto, o governo precisa
de vos, trabalhadores do Brasil -

não só do esforço continuado de
vossos braços criadores, mas so­

bretudo do apoio de vontades
rijas e indomáveis, confiantes de
fato no elevado propósito que
nos anima - o da redenção do
homem brasileiro das cidades e

dos campos.

-de-obra especializada no Brasil,
é a regulamentação da lei, apro­
vada pelo congresso nacional,
sobre incentivos fiscais para o

treinamento. Este instrumento
legal possibilita às empresas que

, tenham projetos de treinamento
de seu pessoal aprovados pelo
Ministério do Trabalho, descon­
tarem, em dobro, do Imposto de
Renda, os gastos que tiverem
com este treinamento,

Incorpora-se, com apoio fi­
nanceiro do governo, o poten­
cial pedagógico das empresas ao

esforço rtacional de preparação
..

dos recursos humanos, de tal
forma que cada empresa se con­

verterá aos poucos, também, nu­
ma agência deformação e ades­
tramento. Concretiza oBra sil,
assim, o ideal, tantas vezes uni­
versalmente anunciado e tão

poucas vezes cumprido, da cha­
mada educação permanente.

Esta cerimônia seria bem oca­

sião adequada para o descortino
do rol de medidas tomadas pelo
governo nos últimos dois anos,
em favor do desenvolvimento
social de nosso 'povo, e que vão
desde a criação do Ministério da
Previdência e Assistência Social,
a renovação do Ministério do
Trabalho e a criação do Conse­
lho de Desenvolvimento Social,
até a nova legislação abrangendo
diretrizes sobre 'aposentadoria,
regulamentação de profissões,
auxílio a maternidade, bolsas de
estudo, alteração da fórmula da

política salarial e tantas outras

trabalhistas. Ater-me-ei, no en­

tanto, apenas a dois destes, obje­
to de iniciativas especiais nos

últimos dias:' o da distribuição
de renda, isto é, a política sala­
rial em seu contexto amplo, e o

'da atualização da legislação do
trabalho.

. O ESTADO - 02 de maio de 1976 - Página 5

MENSAGEM

Um dos problemas que esta­
mos enfrentando com vigor, mas
com a maturidade das soluças
definitivas, é o da melhor distri­
buição de renda. Tenho lido e

ouvido declarações aconselhan­
do o governo a realizar, por
decreto, alterações bruscas nos

nveis de salário-mínimo e nos

índices de reajustamento sala­
rial. Felizes seriam os governos
que pudessem resolver materia
tão complexa com um simples
decreto. O comportamento das
leis econômicas e .socíaís não
obedece a formulações a tal
ponto simplistas.

Já disse, em outra ocasião,
que "um exame detido do pro­
blema revela que a melhoria da

distribuição da renda, para com­

patibilizar-se com altas taxas de
crescimento econômico, é pro­
cesso que .demanda tempo e

racionalidade. O distributivismo
.fácil, que tenta atenuar as desi­
gualdades individuais pela prodi­
galidade no reajuste dos salários
nominais, está fadado ao fracas­
so pelo que gera de tensõe infla­
cionárias, de limitação das opor­
tunidades de emprego e de muti­
lação do potencial de poupança
e desenvolvimento. nNossa ex-

Chapecó, 2 de maio, 1976
450. Aniversário.

tos e seus deveres.
E, ainda que o texto final

consolidado deva ser considera­
do em bloco, nada impede que
uma ou outra medida julgada
oportuna pelo governo seja des­
tacada do conjunto e examn:���
com antecipação; pelo Congres­
so Nacional.

periência, anterior à revolução
de 1964 e experiências seme­

lhantes em outros países desabo­
nam definitivamente esse distri­
butivismo emocional".
, O pensamento do governo
continua o mesmo sobre tal'
assunto. "A melhoria da distri­
buição pessoal da renda terá que
resultar, em primeiro lugar, da

valorização do homem pela edu­

cação e pela política de désen­
volvimento e criaçãode empre­
gos e, em segundo lugar, do

aperfeiçoamento da política fis­
cal, da criação de fundos institu­
cionais de poupança pertencen­
tes aos trabalhadores e da me­

lhoria da saúde e da assistência
social".

Quanto à .legislação no qua­
dro da Justiça do Trabalho cuja
composição será mantida, im­

põe-se ressaltar que ultimare­
mos, ainda 110 corrente ano, a

'modernização da Consolidação
das Leis do Trabalho, adequan­
do-a à realidade do tempo pre­
'sente com a incorporação de

legislação recente e simplifica­
·ção de seu texto, para que qual­
quer trabalhador, mesmo o mais
:húlÍilde, possa entendê-Ia e inter
'pretá-la, conhecendo seus direi-

Convém lembrar que, com o

apoio a grandes projetos em

áreas metropolitanas, com a me­

lhoria dos transportes no meio
urbano, 'a construção de 600
centros sociais em todo o país,
com o combate continuado à
inflação, com providências' con­
cretas visando à defesa do con-

.

surnidor, com o fortalecimento
dos sindicatos e da sindicaliza­
ção, enfim, com todo um con­

junto de medidas, inclusive na

área econômica e financeira, ob­
jetivamente adotadas, o governo
tem tido sempre em mente a

promoção social do nosso povo.

internacional eivado de comple­
xos problemas, o Brasil enfrenta
hoje desafios novos num clima

de ordem e de paz. De segurança
e desenvolvimento, de trabalho
e pleno emprego, o que nos

enche de justo orgulho e nos

traz a certeza de completo êxito'
num futuro melhor. A cada de­
safio novo, anteporemos criativi­
-dade nova e a energia redobrada
de nossas vontades.

ereto criando o Serviço Nacional
de Formação Profissional Rural
- SENAR, com o objetivo de
disseminar treinamento, aperfei­
ço amento e qualificação a mi­
lhões de brasileiros que, no' cam­
po, hoje quase desassistidos, par­
ticipam da força-de-trabalho da

Nação.
Com a criação do SENAR,

preenche o governo antiga lacu­
na existente no sistema de for­

mação de recursos humanos pa­
ra o desenvolvimento, já que os

setores secundário e terciário, a
indústria e o comércio em parti­
cular, eram, há muito tempo,
atendidos pelo Senai e pelo
SENAC.

Outra medida importante
que merece ser citada neste mo­

mento e que visa à amelhoria
. gradativa da qualidade de rnâ-

Geisel anunciaRlelhorias no
sisteRla de distribuicão de renda

o presidente Geisel participou ontem das solenidades do dia 10. -de maio inaugurando a ter�eira unidade da Companhia Siderúrgica
Nacional em Volta Redonda. Em seu discurso aos trabalhadores, Geisel afirmou que a melhoria da distribuição pessoalda renda

terá que resultar da valorização do homem pela educação, pela política de desenvolvimento e melhoria da politica fiscal.

Não me canso de repetir que o

homem é o objeto central do
desenvolvimento nacional.

E porque assim é, a assistên­
cia e previdência social expande- ,

-se em ritmo acelerado, com

vistas à universalização de seus

serviços. Alguns algarismos' bas­
tam para demonstrá-lo.
_Trabalhadores
Em meio a um panorama

Notórias já se tornaram as

prioridades que meu governo
vem dando ao desenvolvimento
social, procurando estender, à
população toda do país, os bens
do progresso.

Ainda recentementé, em ato
comemorativo do aniversario da
revolução de 1964, assinei de-

João Valvite Paganella
Secretário do Oeste.

-LlNCK S/A ,E.QUIPAMENTOS RODOVIARIOS E INDUSTRIAIS, ampliando seu quadro de.
pessoal, deseja admitir: .'

VENDEDO'R

VENDE�SE INSTALAÇOES COMERCIAIS
Vende-se excelentes instalações comerciais de fino acabamento e bom
gosto, compostas de portas de vidro temperite, escritórios, salas de:
reuniões, divisórias, sala de treinamento, ar condicionado, tapetes,
quatro telefones e cozinha. Área de 380m2. Os interessados deverão
trata[ �elo telefone 22-6277 ., Florianópolis.

EXIGE
Boa apresentação
Veículo Próprio
Experiênci'a comprovada
Idade Máxima 32 anos

Dedicação integral.

OFERECE
Salário fixo e comissões
Ajuda de Ve ículo

Oportunidades de futuro
Cursos de Aperfeiçoamento

Tudo iniciou em 1641, quando bandeirantes que demandavam o Estado ao

RGS, atravessaram o rio Chapecó, depois de sérias lutas com os índios.
Prosseguiam a disputa até 1971, quando assentiu o PR a entregar a Santa

Catarina, parte do território, pela lei no. 1.147 de 25 de agosto daquele ano. Foi
criado o município de Chapecó que somente em 1931, fixou aqui sua sede defini­
tiva.

Agora quando comemoramos neste 2 de maio o 450. aniversário deste municí­
pio, queremos levar a toda população oestina, o reconhecimento do governo de
Santa Catarina por tudo que tem feito.

As autoridades que aqui já desempenharam suas missões, aos bravos e corajosos
colonizadores e a todos que de uma ou de outra maneira, têm participado da vida
de Chapecó, a nossa confiança e respeito.

Aos municípios desmembrados que hoje formam suas própriaseconomias, con­
vém. lembrar os incansáveis esforços desenvolvidos pelas respectivas. lideranças,
_todos buscando o fortalecimento econômico do nosso Estado e o bem estar da
nossa gente.

. Foram 45 anos de conquistas e de triunfos.
Parabéns Chapecó. Você hoje está em festa. Que essa alegria perdure para

sempre.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
EXIGE
Boa apresentação
Conhecimentos e prática geral de Escritório
Tempo Integral

.

Idade máxima de 28 anos

OFERECE
Ótimo Salário

Oportunidade de futuro

Estágios para Aperfeiçoamento
Ótimo ambiente de trabalho

Os interessados deverão se apresentar à rua 7 de Setembro no. 11, munidos de Uma foto 3x4,
carteira proüsstonat-ou documento comprobatório, no horário das 8,00 às 10,00 e das 1.7,00 às
19,Ohoras

'

'.

Melhorias na

previdência
Em 1963, o número de segu­

rados da Previdência Social era
de 5.300.000, distribuídos pelos
diversos Institutos, o que confi­
gurava uma cobertura apenas
parcial da área urbana. A popu­
lação do País era então de 76
milhões e meio de habitantes, de
modo que a tão propalada pro­
teção social atingia apenas a 7
por cento da população na con­

dição de segurados e 21 por
cento na de segurados e depen­
dentes .. ,

Em 1976, paraum população
de 110 milhões de habitantes,
com a ampliação da Previdência
urbana aos empregados domésti­
cos, a filiação maciça de autôno­
mos e empregadores, a institui­
ção do Prorural e o rol de
medidas 'adotadas já no atual

governo, a Previdência em geral
registra um total de 30.130.000
segurados, representando 27,2
por cento da população, o que
faz com que a soma de segura­
dos e dependentes atinja a quase
totalidade dos habitantes do'
país.

Em 1963, os antigos Institu­
tos de aposentadoria e pensões
mantinham apenas 588.000 apo­
sentados e 588.700 pensionistas.
Hoje, o número de aposentados
do INPS e do FUNRURAL se

eleva a 2.89Q.000, aos quais
devem ser somados 2.060.000
pensionistas.

Somente o benefício especial
para velhos e inválidos, implan­
tado há menos de um ano, já
está sendo pago a cerca de
500.000 péssoas.

A par dessa ampliação da
área, introduziram-se diversas
modificações na legislação, entre
1964 e 1976, no sentido de
melhorar o valor dos benefícios,
notadamente no que se refere à
elevação dos valores mínimos e

ao estabelecirnento de um siste­
ma adequado e' oportuno de

reajustamento automático das
mensalidades em manutenção.

Quanto aos serviços de assis­
tência médica atualmente pres­
tados pela Previdência Social,
são a bem dizer resultado da
ação revolucionária, pois o que
e xistia antes de 1964 eram pro
vidências isoladas, dispersas, to­
madas ao sabor de interesses
políticos e que atendiam a gru­
pos privilegiados à custa da cole­
tividade de contribuintes.

TRABALHADORES BRASI­
LEIROS

,
Em nossas próprias mãos re­

pousa tanto nosso presente co­

mo nosso futuro.
Participante' de uma história

pacífica, o brasileiro constrói o
seu mundo com ordem e em

paz.
Dotado de personalidade alti­

va, amadurecido pelos desafios
de sua grandeza, o Brasil dedica­
se, diuturnamente a construir as

bases de uma grande nação. To­
dos somos trabalhadores nesta
obra portentosa. E a todos que
assim labutam em nossa Pátria
rendo aqui, pois, minha home­
nagem pessoal e a do governo da
revohíção, no Dia Universal do
Trabalho.
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SISTEMA DE ALVENARIA
(a parede sem tiiolos)

o QUE É Q-LAP"

Estruturas metálicas: montadas com perfis e sapatas de aço
zincado.

Paredes simples e dfvlsórtas: normalmente, o quadro estrutural do
elemento a ser construído e feito de perfil "U" 3/4" ou "U" 1 1/2" (em
função da estrutura final desejada), fixados por proce-sso mecânico,
ou manualmente. à estrutura da construção. no Qual são colocadas
as sapatas que recebem os perfis "U" 3/4" ou "U" 1 1/2" verticais
(montantes). espaçados de 60 a 80 cm. As Telas Q-LAP'''' são fixadas
nos montantes. Esta estrutura é aconselhável para paredes de espes­
sura até 6 cm. (Fig. 1 I.

�aredes duplas: normalmente, o quadro da' parede é construido
com perfil "U" 4" (no caso de paredes de 13 a 15 cm de espessura)
ou com 2 perfis "U" 3/4", 1 para cada parede (no caso de espessu­
ras maiores de 15 cm). O quadro. fixado na estrutura da construção.
recebe. através das sapatas. os perfis verticais "U" 3/4" rum em cada
face da parede) espaçados de 60 a 80 cm. (Fig. 2). No caso de

"pé-direito" acima de 3 m é necessária a colocação de uma travessa

longitudinal de perfil igual ao usado no Quadro.

Tetos rebaixados. forros. etc: a estrutura para receber a Tela é feita
normalmente com perfis "U" 1 1/2" e "U" 3/4". (Fig. 3).

Estruturas de madeira: montadas de acordo com as especificações
normalmente adotadas. As traves (montantes) não devem estar

espacejadas mais do Que 60 cm.

Vãos de portas. janelas. etc.: estes vãos são determinados normal­
mente. por perfis de dimensão igual aos usados nq quadro estrutural
da parede sobre os Quais são fixados diretamente marcos de
madeira ou metálicos. aduelas, caixilhos, etc ...

"u" 4"

Q-LAP' Interno

Fig. 2 - Parede dupla externa.

Fig. 1 - Parede simples III divisÓ,ia.

"U" 1 1/2"

Fig. 3 - Teto rebaixado.

ALGUMASVANTAGENS DO Q-LAp®

INDúsTRIA E COMáI:II IlDA.

F'b.lcl:hlrldldoColumblnd'.31"',
Ald'U.'I,S,Qo!,çIIO- Til.: 712-1247

Rlo:R.So,o'clbl.310-r.I:,22.-1571515

.�,

Brasil pode atingir'em 76
autosuficiência em triso

"l\ chagada a hora de se aproveitar as terras da
Arnazonia para o plantio do café e o presidente
do IBC Camillo Calazans e o Ministro da Indús­
tria e do Comércio Severo Gomes tem que se

convencer que 5 milhões de quilômetros quadra­
dos - que constituem a Amazonia - é muito maior
do que toda a área ocupada pelos cafezais de São

Paulo, Paraná, Espírito Santo e Minas Gerais".
A afirmação foi feita ontem pelodeputado

Sérgio Cardoso de Almeida (Arena-SP) na Câmara
dos Deputados, ocasião em que criticou a atual

política governamental de importar o café robus­
ta de Angola, "justamente por não termos planta­
do há anos atrás. Foi uma falha do governo não
ter premiado e dado recursos aqueles que foram

para Amazônia a fim de implantarem a cafeicul­
tura".

"Posso dizer - frisou o parlamentarpaulista - o

robusta dá· em toda a Amazônia e o arabica é

A Q-LAP-Jndustria e Comércio Ltda.- subsidiaria da tr-adicional PECAN -rlndústria e Comercio Ltda .. firma \stabetecida no ramo da

Construção Civil ha 20 anos- lança em janeiro de 75 no mercado brasileiro as Telas G._LAp\l. produto fabricado através
de patente licenciada da K-Lath Corporation. dos EUA, e que é usado com vantagem em substituição à convencional alvenaria' de tijolos.
em fachadas, empenas. divisórias, tetos rebaixados. forros. rebaixas de banheiros, lajes de armarias. sobrepisos, etc. As Telas K-Lath são

utilizadas há mais de 20 anos na construção civil nos EUA e há mais de 15 anos na Europa. Atualmente. também são fabricadas sob licença
da K-Lath Comoretton no Canadá, Austrália. México, Bélgica. Inglaterra e Japão. países aos Quais agora se soma. o Brasil.

MONTAGEM DA ESTRUTURAPARAO Q-LAp®
.

.

A montagem da estrutura (metálica ou de madeira) para '�eceber as Telas Q-LAP® e a fixação das Telas sobre a mesma são operações
extremamente fáceis e rápidas. Qualquer pedreiro, estucador. carpinteiro. armador, marceneiro; serralheiro ou mesmo servente habilidoso
podem ser treinados para executa-Ias. \

O Brasil, em condições normais, atingirá
a autosufícíêncía na produção de trigo em

1976, ou, o mais tardar, no ano seguinte,
em virtude da ampliação das áreas éultíva­
das e dos progressos de pesquisas que
lançaram nos ültímos anos variedades com

maior rendimento e desenvolveram méto­
dos mais eficazes no combate de pragas e

doenças, anunciou, em Porto Alegre o

Presidente do Centro Nacional de Pesquisa
de Trigo, engo. Ottoni de Souza Rosa.

O engenheiro-agrônomo informou que a

.ãrea de cultivo de trigo no Brasil aumentou
de aproximadamente 400 mil hectares, em
1965, para 3 milhões de hectares previstos
paraeste ano, não apenas pela ampliação da
cultura em zonas tradícíonaís, como pela
incorporação de novas regiões, como a

zona de cerrados, norte e oeste do Parana é
áreas experimentais da Bahia.

As pesquisas sobre trigo, iniciadas em

"'1918 com a criação da estação experimen­
tal de Veranôpolís, no Rio Grande do Sul,
vem obtendo resultados plenamente satisfa­
tórios tanto no desenvolvimento de varie­
dades próprias às condições de solo e clima
brasileiros como 'na seleção e recomenda­
ção dos defensivos agrícolas mais adequa­
dos no combate a doenças e insetos que
prejudicam as lavouras tritícolas.
A__ .aplicação adequada dos defensivos

recomendados evitará oscilações no rendi­
mento das lavouras, fixando inicialmente
uma média' de 1500 kg por hectare, supe­
rior à média atual de.produtividade brasilei­
ra; que está entre 1200 e 1300 kg/hectare.
Os técnicos acreditam que, com os resulta­
dos das pesquisas sobre defensivos agríco­
las, que combina fungicidas e inseticidas, os
melhores produtores atingirão uma produ­
ção de 4 mil kg/hectare num prazo de
'quatro ou cinco anos.

O diretor do Centro Nacional de Pesqui­
sas de Trigo anunciou também o lançamen­
to de quatro novas variedades de sementes

.
de trigo obtidas a partir de cruzamentos
realizados pelos grupos de pesquisa do
próprio centro, da Federação de 'Cooperati­
vas de Trigo (Fecotrigo) e. da Secretaria de
<Agricultura do Rio Grande do Sul.

Em relação à varie d ade mais cultivada
no estado, a Ias-54, as novas sementes
Cnt-7 e Cnt-S, lançadas pelo Centro Nacio­
nal de Pesquisa de Trigo apresentam um

rendimento superior de 26 por cento e 15
por cento, respectivamente, A variedade.
Pat-19, lançada pelo Fecotrigo e pela Secre­
taria de Agricultura, supera o rendimento
da Ias-54 em 16 por cento, e a variedade
"vacaria" (C-51), lançada pela Secretaria de
Agricultura, tem rendimento superior ao da
Ias-�4. em 18 por cento. ,

Deputado defende plantio
maior de café na Amazônia

produzido nos territórios de altitude, como Ro­
raima, porque é vizinho à Colombia, que produz
o melhor café do mundo nas mesmas altitudes e

no mesmo meridiano".
_·É necessário que os responsáveis pelo IBC

saiam do aconchego do ar condicionado e utili­
zem os, seus aviões a jato para correr o Brasil,
apoiando os que estão. colhendo o ,café na

Amazônia para sentir, de perto, que é necessária e

urgente a liberação imediata deum plano de
financiamento de café na Amazonia, tanto para o
robusta como para o arabica.

Num aparte que lhe foi concedido pelo J'arla­
mentar paulista, o deputado Antônio Pontes
(MDB-Amapá) declarou que "já se produziu café
na Amazônia, mas por determinação do IBC - e

paranão prejudicar o Estado de São Paulo -

Amazônia foi proibida de cultivar' café".

Fumo doSul tem boa

aceitação no exterior
.

"A boa aceitação dos fumos suaves para cigarros,
produzidos no Sul do Brasil, e a permanência das restrições
impostas pela Onu ao comércio exterior da Rodésia, tem-se
constituído em fatores preponderantes para a crescente'
participação brasileira nas exportações mundiais de tabaco
em folha durante os últimos anos e para a expansão das
exportações brasileiras de fumo de estufa".

Esta é a principal conclusão de um estudo realizado pela
Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI), da
Secretaria da Agricultura, do Estado de São Paulo, por
solicitação da Japan Monopoly Corporation, empresda
japonesa interessada em produzir fumo no Brasil. O
trabalho foi executado pelos técnicos Alfredo Tsunechiro,
Laerte Pereira Rodrigues e Augusto Kuzukí.
Quinto exportador mundial de fumo, .antecedído pelos

Estados Unidos, Turquia, India e Bulgária, o Brasil conta
em seu território com três regiões produtoras de fumo, cada
uma delas com caracteristícas próprias. Nos Estados de São'
Paulo, Minas Gerais e Goiás, prepara-se o fumo "de corda",
destinado principalmente ao cigarro de palha de milho, cuja
produção de 1974 foi de 20 'mil toneladas. Bahia e Alagoas
produzem fumo escuro para charutos e cigarrilhas, tendo
exportado, em 1974, 80 por cento da sua produção de 57
mil toneladas, embora as exportações desse tipo de fumo ve­

nham sendo reduzidas em consequência da queda mundial
no consumo de charutos: Rio Grande do Sul (principalmen­
te), Santa Catarina e Paraná constituem a maiór região
fumageíra do País, com Uma produção, em 1974, de.205
mil toneladas de fumo das variedades próprias para secagem
em estufa ou galpão, apropriadas para a fabricação de

cigarros. 88 por cento dessa produção, porém, é absorvida

pelo mercado interno.
,

Segundo a Cacex, as exportações brasileiras de fumo, em
1974, elevaram-se a 99 milhões de dólares, correspondentes
a 91 mil 442 toneladas vendidas ao preço médio de um mil
: 82 dólares e 45, centavos. "Tal situação" contrariando a

tendência mundial de restrição às importações de produtos
não essenciais - diz o estudo da CATI - podem ser

explicadas .. por dois fatores: falta de estoque em vários

países e aumento do consumo mundial, favorecido pelo
próprio período de crise econômica, que aumenta 'a,
tensão".

Os principais importadores do fumo brasileiro são

Estados Unidos e Inglaterra, seguindo Espanha, França e

Países Baixos. Mas um mercado que oferece excelentes
perspectivas ao fumo brasileiro é o do Japão, que tende a se

transformar em um dos maiores importadoresmundiais de
fumos suaves. O estudo diz aindaquy o mercado para o

produto paulista ou nacional "está aberto para o pequeno
número de empresas multinacionais que operam no ramo,

haja vista o crescente interesse no incremento daprodução
em novas áreas do país".

VENHI
CONFERIR!

Faça os CálCULOS•••

,

No lançamento da linha
Dismac nas Lojas HM ...

Os preços são menores!
Os prazos são maiores!
Os prêmios são melhores!

CAlCUUDORA ELETRONIC4
Com 8 dígitos, 4 operações,
raiz quadrada, porcentagem
e constante automática.

Apenas 399,00
ou ZERO DE ENTRADA!

E Quase que 'éhr�ce\sario mencionar as varias vantagens do uso do Q_LAPo!I em substituição à alvenaria tradicional. pois as

mesmas resultam da comparação do métcdc primitivo de execução de alvenaria de tijolo a tijolo com a montagem de elemen­
tos modulares manufaturados, mediante a utilização de técnica e ferramentas modernas e eficientes,Que imprimem maior
vetocidade de execução à obra com menores custos finais:

Acréscimo de área útil e liberdade de formas - As paredes Q-LAP\!) podem ter de

3 cm a qualquer espessura. Com o uso de paredes Q-LAP® de 8 a 10 cm em vez das

tradicionais. de 13 a 25 cm, consegue-se um aumento de até 12% na área úti! do pavi-
n mento (em função das subdivisões de área do pavimento, como no caso de edifício de

escritórios. por exemplo). Adicionalmente. a leveza e maleabilidade do Q-LAP<!'
. permitem excepcional liberdade de formas ao projeto arquitetônico.

Mão-de-Obra - uma equipe de 3 homens monta poroia 200 "..2 de parede Q-LAP�, enquanto se necessite de 10 pedreiros e

8 serventes para fazer neste prazo a mesma área de parede em alvenaria tradicional.
-

Eliminação total do desperdicio
- Q-LAP� elimina da obra a sujeira, o entulho. a quebra do tijolo. quebra para arremates,

e todas as outras perdas de material comuns à alvenaria tradicional.

Transporte e estocaqem - 1 m3 de Tela Q-LAP! + 1 m3 de perfis estruturais são suficientes para se fazer 300 m2 d� parede

O-LAP-; assim, pa-ra se construir 2.400 m2 de alvenaria são necessários 1 caminhão de Tela O"LAP� + 1 caminhão de perfis
em contrapartida a 14 caminhões de tijolos e 2 caminhões de cimento. saibro e. a�eia. Estas po�derações çara.c�eriz�am a

redução no transporte externo, descongestionamento do transporte interno (com enfase no vertical) e q simplificação da

estocagem obtidas com o uso do Q-kAp.!'.

Peso e economias na estrutura - 1 m2 de parede Q-LAP.!' dupla. com 1-3 em de. espessura e revestida, pesa aproximada­
mente 80 kg. A mesma parede em alvenaria tradicional pesa aproximadamente ?50 kg. Sendo a parede de O-LAP.!: �ssi�.
70% mais leve do que a parede normal (esta diferença é ainda maior para maiores espessuras de parede). sua utilização
'acarreta redução de até 10% no volume de concreto das estruturas.

\

\ Q-LAp®:'TESTADO' EAPROVADO EM TODO O MUNDO
As paredes de Q_LAP;U- fornecem as caracteristicas de resistência exigidas na construção civil. sobrepujando muitas veles as paredes
de alvenaria comum. Varias testes foram realizados nos EUA e Europa para verificação destas caracteristicas.

Resistência da parede Q-lAp\� ao fogo - Teste realizado pelo Centrum van Brendveüiqheid
T.N.D., Delft, segundo as normas NEN 1076, comprovou a resis-tência ao fogo, por 87 minut?s.
de uma parede com 14 mm de argamassa .•-e-I-t-. Teste realizado pelo Fire Prevention

Aesearch Institute segundo as normas A.S.T.M. E-119-58 comprovou a resistência de um teto

O-LAP� revestido com gesso e verrnicufite. durante 2 horas e 18 minutos, contra a passagem
de chama e caiar.

Resistência de painéis O-LAP@ ao impacto - Testes realzados pelo Havmond G. Osborne

Laboratories Inc, dos EUA. comprovam Que uma parede Q4LAp-!. revestida com 5 cm de gesso

resiste. sem vestígios de dano, ao impacto médio de 257 kgm.

Resistência de painéis Q_LApL à flex-ão - Testes realizados pelo Aaymond G. Osborne

Laboratories Inc., dos EUA. comprovam que um painel O-LAP!: HD revestido com 2 cm de

argamassa de traço 1:2 (cimento e areia), nas dimensões de 56 x 12� cm. sobre apoios:
colocados no sentido da maior dimensão. distanciados de 37 cm, apresentou uma deflexão

média de 2,66 cm, antes de romper sob uma carga média de' 453 kg.

Resistência à carga uniforme - T�stes rNlizados ainda.pelo Aaymond G. Osb?rne Labora­

tories comprovam que uma placa pre-fabrlrada de Q-LAP'. de 134 x 130 cm, feita com traço
1:2 (cimento e areia) e espessura de 2.5 cm, fixada sobre estrutura de madeira cujo traveja­
mento é espaçado em 37 cm no sentido da maior dimensão. resistiu a uma carga uniforme

acima de 3 toneladas. Â carga de 572 kg. devido ao tranalho da estrutura. surgiu a 1.a racha­
dura na argamassa; a 2.a com 700 kg e, após a 5.a rachadura. CIJ:":'"' uma carga de 2.192 kg. a
placa só foi romper-se sob a carga de 3.146 kg!

Isolamento térmico e acústico - Diversos outros testes realizados em várias partes do

mundo atestam as muitas qualidade do Q-LAP', tais como a sua condutibilidade sonora 2 ve­

zes menor que uma parede comum, e sua condutibilidade térmica 2 a 6 vezes menor do que

uma parede comum (em função da espessura da parede Q-LAP'"', do ar retido no tntertor.eíc
revestimento aplicado e do enchimento do seu, vazio com material isolante).

.-�

CALCULADORIl
ELETRÔNICA

Científica: funções
logaritmicas, trigono­

métricas..e inversas, raiz
quadrada, "Pi"; X-M, X-V,

1/X, XY, memória, etc.

Apenas 1.090',00
ou ZERO DE ENTRADA!

linhanl�-:::: com,
,

Garantia Total r

CALCULADORA UETRONICA
Com 8 dígitos,4 operações,
memória e porcentagem.
Apenas 539,00

.

ou ZERO DE ENTRADA!

CALCULADORA ELETRONICA
Semi-científica, raiz
quadrada, porcentagem,
X-V, X-M, X2, i/x ( )
e mem-Ória. I

Apenas. 669,00
ou ZERO DE ENTRADA!

iDIIII 4��ÇA�_'
.-----. . R.BorOCl�•. 22S.3'.,loilll>tlo.RIO

r.l.: 2215-1171515 - lC: 02
'

ENGENHEIRO·S
CONSTRU'ORES"� -"

INCORPORADORES-
NOVOS PRÊMIOS!

NOVAS OPORTUNIDADES!
Comprando a sua calculadora Disinac
você leva muitos cupons e pode ganhar

3VOLKS
e 3 TVS Phlllps

\ .

a cores-26"

CALCULADORA· ElETRONICA
Super-científica,
12 dígitos.
Apenas 1.690,00
ou ZERO DE ENTRADA!

Cia, Internacional com atuação em todo o País, necessita de elementos ou firmas

de engenharia, construção e incorporação, a fim de representar e distribuir 'produtos
ligados ao ramo de construção civil, nas praças seguintes: - Blumenau, Brusque,
Caçador, Criciúma, Itajaí, Jaraguá do Sul, Joinville, Joaçaba, Chapecó. Lages,
Videira, Mafra, Porto União, Tubarão.

Os interessados poderão ter informações através do Telefone 44.23.95 ou

correspondência para C,P. 959 Florianópolis.
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Grande Prêmio da
Hunt sai em 10.

Espanha: James
Madrid - O britânico' James Hunt, com sua McLaren

M-23, ganhou a "polle-position" na largada do Grande

Prêmio da Espanha de Fórmula Um, que se realizará

hoje. Hunt foi o corredor mais rápido no circ�to de

Jarama, de 3.404 metros, durante a segunda e última

prova ofcial ontem
O brasileiro José Carlos Pace colocou-se em 110.

lugar, mas foi classificado o melhor nas provas.
Emerson Fittipaldi ficou no décimo nono, com seu

Copersucar FD- 04, com o tempo de 1 :20:71.

Hunt cobriu um total de 22 voltas do circuito e na

mais rápida fez o tempo de 1:18:92, com uma

velocidade média de 158 quilômetros por hora. Ele

conquistou a posição depois de completar dois di�, de
provas. Também fez o tempo mais rápido nas primeiras
provas ontem com o tempo de 1:18.42 e 'uma

velocidade média de 157,7 quilômetros por hora.
Um total de 3'0 carros participaram das provas de

dois para o grande prêmio, mas só 24 tomarão parte da

corrida hoje. O -campeão mundial Niki Lauda, dá

Áustria, com uma Ferrari 312-T2, ocupará a segunda
posição hoje em consequência de seu tempo de ontem

de 1:18.84.
.

Lauda cobriu hoje 14 voltas e a mais rápida fez o

tempo de 1:19:11, quarto entre os melhores de hoje. '

O 40. DESTE ANO :�;; ,

O Grande Prêmio da Espanha será o quarto deste

,ano pelo campeonato I_?undial. Os outros três foram

realizados no Brasil, Africa do Sul e nos Estados
Unidos.

O terceiro lugar na largada será ocupado pelo
francês Henry Depailler, com Tyrrell-008, de seis
rodas. Seu melhor tempo foi de 1: 19.11 e 29 vol tas.
As demais posições serão as seguintes:
4. Joche n Mass, Alemanha Ocidental, McLaren M-23,
1:19:14.
5. Clay Regazzoni, Suíça, Ferrari 312-72, 1:19:'15.
6. Vittorio Brambilla, Itália, March 761, 1: 19:27.
7. Gunnar Nilsson, Suécia, JPS-77, 1:19:35.
8. Jacques Laffite, França, Ligier, 1:19:37.
9. Mario Andretti, Estados Unidos, JPS-77, 1 :19:59.
10. Crhis Amon, Nova Zelândia, Ensing , 1:19:83.
11. Carlos Pace, Brasil, Brabham BT-45, 1:19:93.
12. Carlos Reutemann, Argentina, Brabham BT-45,
1:19:93

.
__�

13. John Watson, Irlanda" do--Norte, -Penske 103,
1:20:17.
14. Jody Shekter, Ãfrca do Sul, Tyrrell 008, 1:20:19.
15. Jean Pierre Jaríer , França, Shadow DN-5, 1:20:21.
16. Ronnie Peterson, Suécia, March, 761,1:20:34.
17. Hans Stuck, Alemanha, March 761, 1 :20:40.
18. Arturo Merzario, Itália, March 761" 1:20:63.
19. Emerson Fittipaldi, Brasil, Copersucar FD-4,
1 :20.:71.
20. Alan Jones, Inglaterra, Surtees ST-19, 1:20:87.
21. Jackie Ickx, Bélgca, Williams FN-5, 1:21:13.
'22. Tom Pryce, Gales; Shadow, DN-5, 1:21:19.
23. Michel Leclare, França, Williams FN-5, 1:21:29.
24. Michel Perkins, Inglaterra, Boro, 1 :21 :52.

_ "",�,

Lauda lidera o campeonato mundial-com 24 pontos,»
seguido po r Depailler com -10, Regaz:Zoni 9, Mass 7,
Hunt 6, Schekter 5, Pryce 4, Laffitte 3, Watson 2,
Andreddi e Fittipaldi um ponto cada um.

Os carros largarão às 12:00 horas (de Brasília) e

deverão cobrir um percursos de 255,33 quilômetros.
Mais Fórmula-I na página 24.

CORCEL Ce. é na FLORISA

FALOU FORD ••• FALOU FLORISA

PARA PRONTA ENTREGA
Rua Santos Saraiva, 554 - Estreito

Caixa Econôm ica Federal
, I

.Loterio Esportivo
Cartões que não concorrem, de acordo com os re­

latórios dos computadores (Art. nO 9, Parágrafo 1 Q

da Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Es­
portivos). Os apostadores, cujos números dos cartões
constam da presente publicação e que não tenham
sido substituídos por outros, devem solicitar' dos
respectivos revendedores a devolução da importân­
cia paga.

TESTE N9284
SANTA CATARINA

20:00001 062147-5 0415935
20·00018 0047481 0416817
20-00019 0082231 041€833
20-10011 0635356 0417968
20·10013 069498� 20-10052 0441388

0695364 0442879
20-10018 0866913 0444002
20-10030 0471693 0444021

20·10053 0332049
20·10033 Não Concorre 0332103

a partir de 0332105

0914056 20-10060 0210743
20-10042 0457554 0210788
20-10043 0631951 20-10071 0454709

0632944 0454762
0634482 0455382

20-10048 0414845 20-10074 0308982
0415349 20·10077 0269260

20-10048 0415830 20-10080 0193201

:':
...

_ÓBS:-·"Este relação e todas as derneisque são" feitas nesté"
Jornal aos domingcis, a título de "Cartões que não cencor-'
re�", lião afixadas desde o dia anterior (sábado) no prédio da.CaIxa Econômica Federal sita ã Rua' Fulvio Aducci, 1221 -

:Esueito. '

II 'Copa Sese'reúne mais de
300 atlelas no usalão"

Com o desfie de 28

'delegações e cerca de 300

atletas, foi levada a efeito
na tarde de ontem, na Pra­

ça da Bandeira, a solenida-
.

de de abertura da II Copa
Sesc de Futebol de Salão,
promovida pelo Departa­
mento Regional do Serviço
Social do Comércio e, San­

ta Catarina e alusiva aos 3 O

anos de fundação da enti­

dade no pàís.
Após o desfile, o major

Almir Morelli, representan-

do o Governador do Estado

e o Sr. Henrique Stefan,
C onselheiro Regional do

Sesc, procederam, respecti­
vamente, o hasteamento
das bandeiras Nacional e

Estadual.
O Juramento do Atleta'

foi proferido por Olívio

Amâncio Pereira Filho, in­

tegrante da equipe do Flip­
per e da Seleção Catari­
nense Comerciária

Na oportunidade, em re­

conhecimento a serviços

prestados ao Sesc, foram

entregues placas de prata à
Banda da Polícia Militar e a

Equipe de Ginástica Rítmi­
ca Feminina da Escola de

Educação Física da Udesc.
Encerrada

.

a solenidade,
a Equipe de Ginástica
Rítmica de Udesc fez uma

demonstração no Ginásio
Charles Edgar Moritz.

Os jogos da II Copa Sesc
terão início amanhã, às 20

horas, no.' Ginásio Charles

Edgar Moritz.

Métodos modernos para OS'

Jogos Olímpicos de Montreal
Atenas - A tocha para os

Jogos Olímpicos' de Mon­

treal em julho será enviada
ao Canadá através de um

satélite de telecomunica­

ções, segundo afirmou on­

tem Otto Symicek, assessor
técnico do Comitê Olímpi­
co grego.

Apesar da fo rma ultra

moderna em que a tocha

sairá da Grécia, os mesmos

métodos antigos serão utili­
zados para acender a chama

. que da antiga Olímpia será

levada até a capital grega, a

400 quilômetros de distân­

cia.

Espera-se que o sol,
igualmente como na época
anterior da cristandade,
acenda a chama no dia 13

I de julho no recinto da an ti­

ga Olímpia.
Seguidamente, 518 cor­

redores a levaram durante

dois dias até Atenas, após
parar em povoados e al-

deias durante o trajeto, efe­

tuando várias cerimônias.
O último condutor da

tocha chegará ao eestádio
de Atenas, sede dos Prime i­
ros Jogos Olípicos Moder-

nos em 1896, às 21 horas,
local.

Symicek . explicou que
exatamente 36 minutos
mais tarde, depois de uma

breve cerimônia, o que as­

sistirão alguns funcionários

candeneses, a tocha será co-,
locada junto a um compli­
cado equipamento eletrôni­
co dotado de Um sensor,

rão automaticamente trans-
. Depois das solenidades de 'abertura no

mitidas através de um saté- perídoso da manhã, contando com a

participação de autoridades e a concentra­
lite de comunicações e cap- ção dos universitários no campus, as com-
tadas segundo mais tarde petições dos xxxn Jogos Universitários
em Mottawa onde ela acen- .Catarínerses foram iniciadas à tarde em

dera I diversas Praças de Florianópolis , reunindo

O corredores iluminaram atletas universitários de todo o Estado.
O atletismo está sendo realizado no

630. Batalhão de Infantaria, Escola de
Aprendizes Marinheiro e estádio da UFSC;
judô no Clube 12 de Agosto e UFSC;
natação na piscina da UFSC, Lira TC e

Escola de Aprendizes Marinheiro; tênis de
campo no Lira TC; tênis, de mesa no

Clube 6 de Janeiro e 12 de Agosto;
xadrez, no Clube de Xadrez; basquetebol
no ginásio Charles Moritz; futebol de
salão no Colégio Catarinense; handebol e /

voleibol no ginásio Saul Oliveira, FAC e

UFSC.
'

As competições de atletismo, iniciadas
ontem à tarde, receberam um bom públi­
co, reunindo atletas conhecidos dos Jogos
Abertos, inscritos pela UFSC, UDESC,
FURE, FURJ, FUCRI, FEDAVI, FEAR­
PE, FERJ, FEBE e UNIPLAC, Universida­
des e Fundações participantes da promo-
ção.

que a converterá em espec­
tro de chamas e ondas de

eco (on das secundárias ou

reflexadas). Estas ondas se-

suas tochas e levaram a

chama olímpica através dê

sete províncias do Canadá
até Montreal e no dia 17

de julho, ela entrará no

estádio fazendo parte dos

festejos .de abertura dos jo­
gos.

t·�OESTADO"
SUCURSAL DE
BLUMENAU '

Rua 15 de Novembro, 534
So.andar-Sala 51,
Fone: 22- 5203

Florianópolis, 26 de abril de 1976.

ENCARREGADO DE PÁTEO
Texaco precisa de elemento com conhecimentos de estoques, movimen­
tação de mercadorias, mecânica e eletricidade para preenchimento
imediato.
EXIGE:

Carta de Habilitação
Curso Secundário Completo
Boa vontade em trabalhar
1 Foto 3x4 e documentos

Entrevista à Rua XV de Novembro, 129 - Estreito - Florianópolis, a
partir de 03.05.76 - Não atendemos por telefone.

DIVERSOS PLANOS DE FINANCIAMENTO

No campus universitário, 'a concentração dos atletas.

Olimpíada' dos
universitários
prossegue hoje

Em Porto Alegre
o Brasileiro

.

de Motonáutica
Porto Alegre - Com barcos de diversos

-

estados, começa hoje cedo, no Guaíba, o

campeonato brasileiro de motonáutica, cu­
ja grande atração é o gaúcho Lalo Corbe-.
ta, hexa-campeão, disputando urna prova
extra,-internacional, que tem no argentino
Nelson Sathou, campeão sul-americano, o
maior �estaQu�--,_
\ - -

A previsão é da participaçao de 80
barcos, representando o Rio de Janeiro,
São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Minas,
'Gerais, Ceará, Pernambuco e Rio, Grande
do Sul. O vice-campeão Mareio Melo não
está com sua presença garantida porque
seu barco caiu do caminhão, quando se

dirigia para o Sul, e ficou seriamente
danifcado.

Além de Lalo Corbetta, hexa-campeão,
brasileiro, a competição de hoje reúne
outros destaques, como Mauricio Torres,
do Rio, Wallace Franz e Ademar Cardoso'

,

de. São Paulo, e os argentinos Sathou,
Lecaroz, Pagliattinni, Reverndito, Bernard
e Arthou.

Elias Garber & Cia. Ltda, fabricantes de Super G, aspiradores semi-in­

dustriais e enceradeiras comerciais, solicita DISTRIBUIDOR EXCLUSI­

VO, neste Estado, para revenda de seus produtos. Interessados devem

escrever parCaixÇI Postal no. 101, CEP 90.000 - Porto Àlegre - Rio
Grande do Sút

DISTRIBUIDOR EXCLUS,IVO
u... .' .� .....

li

RIO .. RECIFE. BELÉM' MANAUS
FORTALEZA .. SALVADOR SANTOS' RIO.

Saída 02/07/76' Chcqao a 29/07/76 - N/M ANNA NERY

�\jl.G€", tntormacnes e Reservas:o -s: ,

Z:rJ
/I, 1'",<; Ant ::0 (;,11\0', 130 - Tels 222,O�OI

� !:2 -12il) !; 2,12,B,10(� , Ill(J lll; J;U1UI!O - I\J
? .

OI. '''_:,;,11.' 1):)f)Q: 'llOlk

LINHA REGULAR DO LLOYD
:JRÓXIMAS SAíDAS

RIO - SALVADOR - RECIFE -

FORTALEZA - BELEM - MANAUS
: 21 de Ab,,1 28 de MaiO

COSTA DO OURO - Salda 25 de Junno
CRUZEIRO À BAHIA (Lions elubl Salda

Carnaroro s c: ar c0nd1CYJné)eJ'J Banncrros privativos ,� serm-unvauvos
2 piscinas' , Boate: Drversóos i-l norno Excursócs terrestres

A'lento 'lera!
o o Lloyrl

OU NO SEU AGCNTE DE VIAGENS

'!CI SESC .,
.:\:1- B�nco do Estado de Santa Catarina S.A.

IX' BESC, .

.

,

.:\:I Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
AVISO - SECOM No. 009/76

o BANC9 DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - BESC -, comunica que
fará realizar a Tomada de Preços abaixo, cujo Edital assim se resume:

TOMADA DE PREÇOS No. 009/76
OBJETO: - Aquisição de cheques para uso do Banco.
DOCUMENTAÇÃO E PRo'POSTAS: Serão recebidas até as 17:00 horas do dia
07.05.76, na Praça XV de Novembro, no. 11 - Edifício Otilia Eliza - 20. aridar -
Sala- 201 - Seção de Compras - Florianópolis, em envelopes fechados e/ou lacra-
dos.

-

CÓPIA DO EDITAL E I N FORMAÇÕES: - Poderão ser obtidas no endereço acima,
diariamente das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

Foi dada a saída para
.. o prazer de fumar

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
AVISO - SECaM No. 010/76

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - BESC -, comunica que
fará realizar a Tomada de Preços abaixo, cujo Edital assim se resume:

-

TOMADA DE PREÇOS No. 010/76
•

OBJETO: Reformado Prédio da Agência do BESC de Cunha Porã (SC).
DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: Serão recebidas atê as 17:00 horas do dia
12.05.76, na Praça XV de Novembro no. 11, Edifício Otilia Eliza - 20. andar -

Sala 201 - Seção de Compras - Florianópolis, em envelopes fechados e/ou lacra-
dos. '

. CÓPIA DO EDITAL E IN FO-RMAÇÕES: - Poderão ser obtidas no endereço acima,
I diariamentedasOO:OOàs 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

Florianópolis, 26 de abril de 1976.

Àrizona
-o grande

•

cigarro
\+, QUALIDADE SOUZA CRUZ
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CAMPEONATO ESTADUAL
A partir de hoje, os jogos da tarde começam às 1.5· horas.

Dagoberto
eMarcospodem
ficar fora hoje

Às 15 horas, hoje, no Orlando S c arpelli, � Figueirense de Romeu; Pinga, Dagoberto
ou Casagrande, Naninho e Casagrande ou Caco, ou ainda Tonho; Sérgio Lopes, Dito Cola
e Zé Carlos; Marcos ou Caco, Luis Antônio e Daniel, contra o Marcflío Dias de Zé Carlos;
Astrogildo, Regínaldo, Carlinhos e Aleir; Luis Carlos, Vadinho e Lico; Britinho, Adernar e
Ipojucam. A preliminar começa às 13 horas, com Figueirense e Guarani decidindo o

campeonato juvenil de 1975. O árbitro de Figueirense e' Marcílio Dias será Yolando .

Rodrigues, auxiliado por Moac� de Oliverira e Waldir Lodetti.

Murilo de Carvalho tem

alguns problemas para defi­
nir o time que joga hoje
contra o Marcílío Dias
Após o treinamento. de on­

tem pela' manhã, quando o

plantel se movimentou num

recreativo, o técnico não ti­
nha a equipe escalada, prefe­
rindo esperar uma revisão
médica que será feita hoje
pela manhã.

Dagoberto, entrando Caco
na lateral esquerda. Quanto
ao problema de Marcos, Mu­
rilo só vai se decidir após o

teste que o jogador fará hoje
pela manhã:

- Se não pudercontar
também com o Marcos, serei
obrigado a colocar Caco de

ponteiro direito, e Tonho na

lateral esquerda.
'

Aliás, em treinamentos

realizados durante a semana,
Murilo já fez algumas expe­
riências, possivelmente pre­
venero que as condições dos

jogadores machucados se

agravariam até este do­

mingo.
Apesar de tudo o treina­

dor do Figueirense está bas­
tante otimista, esperando
um bom resultado hoje,
diante do Marcílio Dias;

- O Figueirense saiu da
faixa intermediária. Agora
estamos acertando e difícil­
men te perderemos hoje.
Acredito na vitória e até
mesmo numa grande apre-

Dagoberto dificilmente
terá condições de jogo e

Marcos fará um teste hoje
pela manhã, pois continua
sentindo uma antiga lesão.
Luis Antonio ainda reclama
de dores no pé direito e

disse que tem jogado no

sacrifício.
.

Para todos estes proble­
mas, no entanto, Murilo de
Carvalho afirma que tem so­

luções, mas terá que fazer

algumas improvisações. Co­
mo o caso de Casagrande,
que será deslocado para a

zaga central, n? lugar de

sentação do nosso .time.
Contrariando as previsões

de Murilo de Carvalho, o

acadêmico Fernando Wag­
ner acredita na recuperação
de todos os jogadores ma­

chucados. Ele' acha até que
o técnico terá condições de

escalar o time sem proble­
mas:

As contusões não são
tão graves assim. Alguns es­

tão com fadiga muscular,
mas antes do' jogo farei um
teste para ver as possibilida-

·

des de cada um. Acredito

que Dagoberto é que está
em pior situação, mas mes­

mo assim acho que poderá
jogar.

A concentração iniciou
as 20 horas, no estádio mes­

mo, para os seguintes joga­
dores: Romeu, Nilson, Casa­
grande, Pinga, Dagoberto,
Naninho, Sergio Lopes, Dito
Cola, Caco, Marcos, Luis

· Antonio, Zé Carlos, Daniel,
Renato, Tonho e Dé.

Avai:Balduino
OU Carlospara

Jogo com Joinville
Em Joinville, 'no Estádio Olímpico, do América, às 15 horas, o Joinville de Raul, Joel,

Pompeu, Ditão e Netinho; Piava, Fontan e Chico Samara; Ferreira, Tonho e Linha, contra
o Avai de Danilo; Souza, Maneca, Veneza e Orivaldo; Lourival, Balduino ou Carlos e

Celso; Ademir, LuisEverton e João Carlos. A arbitragem será de José Carlos Bezerra, com
Leopoldo Paganelli e Raul Duwe. -

.

I
. -

Com a presença incerta Adolfo. Konder, na manhã atuando nos últimos jogos
de Balduino, poupando des- de sexta-feira. do campeonato, preferindo
de o jogo de quarta-feira, O treinador preparou Áureo o goleiro Danilo a.

em Blumenau, e sem centro Carlos para o caso de não. Rubens, já que..o segundo
avante escalado por Áureo, poder contar com Balduino, vem sendo criticado pelo
o Avai segue na manhã de

_ para a posição, mas não tem treinador por seu pouco em­

hoje para Joinville onde à, só essa dúvida para escalar a penho 110S treinamentos.
tarde enfrenta o Joinville, equipe. Volnei iniciou entre

líder da chaveA.' os titulares no coletivo-

-apronto e foi substituído
.

por Luis Everton, enquanto
Renato Sá fazia um bom
treino entre os reservas, em­

bora continue mostrando
tendências a preferir jogar
recuando, no que já foi ob­
servado por Áureo. Os três
são possíveis centro avantes

hoje à tarde já que Áureo
não definiu quemocuparia a

posição, tendo apenas con­

firmado Ademir e Celso no

ataque, contrariando o que
havia dito sexta-feira.

,

r Sem problemas na defe­
sa, o Avai deve apresentar-se
com o mesmo time que vem

o Fluminense, que tem

quatro' pontos perdidos e

possibilidades de conquis­
tar o primeiro turno do

campeonato carioca, en-_
frentará o Botafogo, no

Maracanã, num jogo que
só a vitória ínteressa, Por
outro lado', seu adversário
luta pela classificação e

uma derrota o deixará nu­
ma situação bastante deli­
cada.

Portanto, a partida de­
verá ser disputada com

bastante nervosismo e' a

torcida dos dois clubes de­
verá comparecer em bom
número. O Botafogo deve­
rá adotar um sistema cau­

teloso, conforme aconte­
ceu no jogo contra o Fia­

mengo. Já o Fluminense,
ce rtamente entrará em

campo adotando um es-·

quema bem ofensivo.

Os times atuarão assim:
•

Fluminense Renato,
Carlos Alberto Torres, Mi- .

guel, Edinho e Rodrigues
Neto; Carlos Alberto Pinti­

nho, Rivelino e Paulo Ce­

sar; Gil, Doval e Dirceu.

Botafogo - Wendell, Mi-
.

randa (China), Geraldo;
Osmar e Marinho (Dodô);
Luisinho, Ademir (Men­
donça) e Marco Aurélio;
Rogerio, Manfrini e Marro
Sergio.

A outra partida será em
Campos, entre Americano
e Bonsucesso. As duas

equipes estão praticamente
sem chances de classifi­

cação, até mesmo a vence­

dora desse jogo. Seu início
está previsto para as 16
horas.

A escolação dos times é
a seguinte: Americano -

Celio, Nei Dias, Luisinho,

Souza, Maneca, Veneza e

Orivaldo e mais Lourival e

João Carlos, esse fixando-se
na meia cancha;devem 'com­

pletar a equipe, estando re­

lacionados para a reserva

seis jogadores concentrados.
São eles Rybens, Ari Pru­

dente, Rogerio, Carlos - se

Balduino jogar - Volnei e

Renato' Sá, já que o 'mais
provável centro avante será
Luis Bverton, que na sexta:
-feira treinou a maior parte
do coletivo como titular,
devendo um dos restantes

para a posição ser dispensa-·
do pelo excesso de jogado-
res na reserva.

Adilson e Cape tinha; Ger­
son, Índio e Arílson; Luis
Carlos, Dionisio e Humber­

to Ramos. Bonsucesso -

Pedrinho, Alcir, Nilo, Da­
rio e 'carlos Alberto; Silva,
GaIvão e Marquinho (Wil­
son); Naldo, Chiquinho e

Tuca
.

A partida' entre Madu­
reira ·e Go it acaz, às

15h30m, em Conselheiro
Gálvão, completa a roda-.
da. OS times jogarão assim:
Madureira - Gilson, Jórgi-

·

.nho, Vagner, Celio e Jorge
Luis; Rui, Carioca e Luis

Carlos; Zé Dias, Caio e

Valber. Goitacaz - Miguel,
Marcos, Paulo Marcos, To­
tonho e Batista; Ricardo

Batata, Tita e Joaquinzi­
nho; Betinho, Valmir e Zé
Neto.
ONTEM: Vasco 2xl Amé­
rica e Volta Redonda l xl

Murilo: cuidados com a meia cancha

Figueira e Guarani decidem iuvenil
O campeonato juvenil de 1975 será

decidido hoje à tarde no Orlando Scarpelli,
como preliminar de Figueirense e Marcílio
Dias. , O

.

juvenil do Figueirense, treinado

por Gercino, que amanhã assumirá o Avai,
junto com o ex-lateral Carlos Roberto,
lidera o certame ao lado do Guarani, com

dois pontos perdidos cada.

Assim, Figueirense e Guarani decidem
hoje,' às 13h30m, no, Orlando Scarpelli, o

título da categoria, correspondente ainda a

1975. Gerson Demaria será o juiz, auxilia­
do por Claudionor Pereira e Eurico' Mar­
tins.

Balduino não treinou depois do jogo em 'Blúmenau

Ana-tólio

trouxe um

iogador. Sem
,

Aureo saber
Para o treinador Áureo, o

problema em definir quem é o

centro avante do Avai tem sido
uma constante desde que o clu-

/

be vendeu J uti para o Guarani.
Ontem pela manhã ele ficou
bastante irritado quando soube

que Colonezi, juvenil do São
Paulo, havia chegado por indica­
ção de Anatólio Guimarães, sem
que alguém.o houvesse consulta­
do sobre o assunto, pois é da

opinião que jogadores inexpe­
rientes dificilmente podein ser

aprovietados com o campeonato
em andamento.

O' jogador chegou com' sua
contratação praticamente defini­
da, já tendo encaminhado seus

papéis a Anatólio, que junta­
mente com os de Lincoln, serão
regularizados na CBD·até o co-.

meço da próxima semana.

- Fui convidado pelo doutor
Anatólio para vir treinar e entrar
na equipe, o que muito me

empolgou pois no São Paulo as

coisas são mais difíceis e prefiro
jogar em outro Estado, numa

equipe grande corno o Avai, do
que continuar nos aspirantes do
São Paulo.

Ele esteve emprestado no iní­
cio desse ano ao São José, equi­
pe que representa a cidade de
São José dos Campos. tendo
sido o goleador do time enquan­
to jogou. Tem 19 anos e 1 m70.

Eder X Lefreve,
com portões abertos

Flamengo.
Campo

. Paulista - Portu­

guesa x Noroeste (transfe­
rido para hoje à noite, com
televisíonamento direto);
São Paulo x Portuguesa
Santista; Marilia x Paulista;
América x Santos; São
Bento x Botafogo; XV de

Novembro x Palmeiras;
Guarani x Coríntians.

Camp. Gaúcho - Interna­
cional x Gaúcho; Interna­
cional (SM) x

- Grêmio;
Atlético. x Santa Cruz;
Bagé x Riograndense; Gua­
rani x Ferro Carril; Estrela
x Inter (SB); São Luis x

Caxias; Sá Viana x Juven­

tude; Esportivo x Atlânti­
co.

Brasília - Com portões abertos, Eder Jofre enfrenta hoje à
noite o campeão europeu dos pesos penas, o francês Michel

Lefreve, numa luta programada para dez assaltos. Hoje pela
manhã será feita a .pesagem oficial, quando não deverá ocorrer

surpresas, pois os dois pugilistas estão estritamente no peso da

categoria, ambos um pouco abaixo de 58 quilos.
O empresário e treinador de Lefreve declarou-se confiante

num resultado favorável' ao seu pupilo, mas' admite que a luta

será "extremamente difícil" e que respeita muito a potência da

"pegada" de Eder, sabidamente - disse - um nocauteador. O

treinador de Eder, Sapienza, não quis comentar a luta, mas o

empresário Katzenelsson não esconde seu otimismo: Eder deve

ganhar.
A luta será no estádio presidente Médici e está marcada para

. as 10 horas da noite. As despesas com a luta, envolvendo bolsas

para os pugilistas e com ingressos francos, serão cobertos pelo
Sesi - Serviço Social da Indústria - corno forma de homenagear
o Dia do Trabalhador.

O juiz da luta será o paulista Clovis Cataldi, e os jurados, José

Henrique de Moris e José Expedito Gurgel, indicados pela
Confederação Brasileira de Boxe.

'A programação tem seu início às 20,30 horas. com a

realização de quatro lutas, todas em 10 assaltos, assim distribuí­
das: João Merencio x João dos Santos, da categoria dos

Meio-Médios; Joel Gomes, campeão brasileiro dos Leves x

Mariano Gomes; Arnaldo Borges, campeão dos Galos x Michael

da Silva; e De Paula, campeão brasileiro dos Penas x Claudio dos

Santos.
'

-,-

Campo Cearense - Decisão
do primeiro turno hoje à

tarde, entre Ceará e'-Fbrta-
leza. : v-

,

Ontem pela manhã Áu­
reo e Dacica comandaram
dois toques depois de uma

leve física, encerrando os

preparativos. Mas o técnico
não definiu a equipe que só
deve ser escalada depois que
Balduino for examinado pe­
lo departamento médico do
clube, já que vem sentindo
uma pancada sofrida na per­
na direita durante o jogo
com � Palmeiras. O jogador
foi poupado de todos os

treinos para o jogo desta
tarde, tendo apenas corrido,
ao redor do grámado do

---NACIONAL-----------------------------I

Fluminense (ainda com chances)
contra o Botafogo , noMaracanã

Este jogo preocupa

Ferroviário .. .Renaux

.

está tranquilo
Tubarão e Brusque (Sucursais) - A derrota para o

Juventus não foi bem aceita pela diretoria do Ferroviario
.

e pelo treinador Torres, que chegaram à conclusão de
que a equipe precisa contratar com urgência alguns
reforços, principalmente atacantes.

Em Brusque, Joel de Castro, no treino recreativo de
ontem, voltou a falar sobre a necessidade de união e

humildade entre os jogadores, fatores que considera
importantes e responsáveis, em parte, pela Iíderança e

invencibilidade do Carlos Rena:Ux.
Paulo Garça, que não participou do coletivo de

sexta-feira não é problema, com o treinador-podendo
escalar o mesmo time que empatou com o Joinvílle.,

.

O ambiente em Tubarão e de otimismo, principalmen­
te depois que Scotch, Beto e Djalma foram liberados
pelo departamento .médícopara o jogo desta tarde às 15
horas, em Vilas, Oficinas com arbitragem de Dalmo
Bozzano, auxiliado nas laterais por José Ferreira e Oscar
Jorge. Equipes: Ferroviário - Totonho; Helinho, Edson,
Djalma e Pedro; Schtch e' Beto; Emir, Geada, Jorge
Guilherme e Zé Miguel. Carlos Renaux - Ronaldo; Lico,
Altair, Messias e Celso Silva; Jadir e Paulo Garça;
Julinho, Mon�a, Alan e Zezinho.

Zezé orienta

Juventus por trás
do alambrado

Rio do Sul e Blurnenau(Sucursais) - Além do
treinador Zezé, que terá de orientar o time atrás dos
alambrados, o Juventus tem um problema ainda mais
sério para o jogo desta tarde às 15 horas no estádio João
Alfredo Kriech. Jorge Luiz recebeu o terceiro cartão

"

amarelo. em Tubarão e terá que cumprir suspensão
automática e como o Juventus não tem substituto para
as meia cancha, Vieira, lateral e como o Juventus não
tem substituto para a meia cancha, Vieira, lateral mexer
na 'Zaga. Mauro voltaa equipe, desta vez como lateral
esquerdo e no coletivo de sexta feira, que. serviu de

apronto, o rendimento não foi muito bom.
-

Ontem houve apenas treino recreativo e palestra, com
o treinador advertindo o time sobre a responsabilidade
desta partida e sua preocupação com Valadares, Valdir e

Wilson, que estão com dois cartões.
No Palmeiras, mesmo depois da derrota para o Avai, o

ambiente é de tranquilidade, com Pirilo chegando a

conclusão de que ela foi até benéfica ao clube, devido ao

excesso de otimismo de alguns jogadores. A equipe não
tem problemas e na sexta feira, com a ausência de Pirilo
que estava resolvendo problemas particulares em .São
Paulo, Adão Goulart orientou rápido coletivo, bem
movimentado e que serviu para escalar o time para o

jogo desta tarde, que terá Roldão Borja no apito e Ruy
da Conceição e' João Manoel Florêncio nas bandeiras .•
Equipes: Juventus - Wilson; Saulo, Pedro, Valdir ,e

I

Mauro; Valdecí, Vieira e Toninho; Britinho, Br_al!lip e

Valadares. Palmeiras � Caxias; Adãozinho, Airton, Jair e

Nilo; Nílton e Reinaldo; Carlos Antonio, Paguetti,
Afonso (Nei) e Nílton Gomes.

Chapecoense sem

treinador novamente.
.

Putti foi demitido
Lages e Chapecôtôucursaísj >- Enquanto em Lages o

jogo desta tarde já era muito esperado pela torcida,
motivada pela vitória de quinta feira frente ao Marcílio
Dias, e pela presença de Mário José, ex jogador do
Internacional e atualmente jogando pela Chapecoense, a

dispensa do técnico Gomercindo Putti, em Chapecó,
aumentou a expectativa em tomo da partida. .

A dispensa do treinador ocorreu na manhã de ontem,
o
após uma reunião da diretoria da Chapecoense onde

foram abordadas as declarações prestadas pelo ex-treina'
dor da equipe que, sexta-feira à noite, criticou duramen­
te a diretoria e exigiu melhores I condições de trabalho,
tendo então irritado a diretoria,

Em suas declarações, Putti afirmara que a falta de
pagamento em dia e materiais necessários, além de
interferência de membros da diretoria - numa referência
as pessoas de Vicente Delai (Diretor de Futebol) e do
presidente de honra do clube, Heitor Pasqualotto -

Iestavam prejudicando' seu trabalho, estabelecendo um

prazo, até o meio' 'dia de sábado, para receber uma

resposta sobre suas ·reivindicações. .

A resposta da direção do clube ocorreu uma hora
após o início, da reunião ficando estabelecida a dispensa
e acertado que o' presidente do clube, Gentil Galli,
conduziria a equipe provisoriamente.

No internacional, apenas a revisão médica, que pode
.liberar os jogadores Geninho e Zezé, é esperada, estando
o restante 'da equipe praticamente definida pelo técnico.

O jogo, que tem seu ínícío marcado para as 15 horas
no Estádio Aureo Vidal Ramos, será conduzido por Alvir
Renzi, auxiliado por Francisco Simas e Getúlio José da
Silva. O Internacional jogará com Miguel; Alvim, Airton,
Silveira e Paulinho; Loívo, Geninho e Tonho; Jairo

, Salvatto e Ademir, enquanto a Chapecoense foi escalada
por seu, presidente, que tem uma dúvida na ponta
esquerda. Pompéia; Di, Almeida, Mário José e Paulinho;
Getúlio, Rui e Pio; Gerê, Voln;J.ir e Iv,an ou Luis Carlos.

, • .1

Palmitos x Guarani

O Paysandu de Benício; Batista, Carlinhos, Moenda e

Reginaldo; Sabará e Emilson; Edson, Vado, Cacalo e

Mario joga às 15 horas no estádio Consul Carlos Renato
contra o Juventus (JS) de Wilfred; Bebeco, Ginho,
Pimentel e Chicão; Gerson e Juquinha; Pastoril, Maica:
Nelo e Aldinho, Antonio Rogerio Osorio será o juiZ,
auxiliado nas leterais por Raulino Ferrari' e Dauric?
�osa.

.

. I
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Deputado querVale tem curso sobre
controle de qu�lidade

C,urso para engenhe�ros
é minist-rado

"Blumenau (Sucursal) -

Uma equipe de professores
da Furb, Fundação Universi­
tária Regional de Blumenau,
ministrará; de 13 a 22 de de­
zembro, no horário das 13
as 18 horas, um Curso de
Controle da Qualidade, des­
tinado a elementos ligados a

setores administrativos e

técnicos das indústrias do
Vale do Itajaí. <,

Destinado, também ao

pessoal encarregado do con­

trole da qualidade com fun­

ções de assessoria neste ra­

mo, o curso tem por objeti­
vo levar o profissional a uma
maior compreensão dos pro­
cessos de controle da quali­
dade, relacionando teoria e

prática.
Os temas a serem desen-

volvidos são: Elementos de

Administração do Controle
da qualidade e Técnica de

Inspeção. _

INSCRIÇOES
Com um limite de 20 va­

gas, os requisitos exigidos
aos candidatos são: ter no

mínimo o primeiro grau
, completo e estar exercendo
atividades relacionadas com

o controle de qualidade.
'As inscrições estão sendo

feitas no J Instituto de Pes­

quisas Tecnológicas, da

Furb, ou junto ao serviço de

recepção, no horário comer­

cial. No ato da inscrição, se­
rá cobrada uma taxa de Cr$
1.620,00, sendo que após a

conclusão do curso, os parti­
cipantes que alcançarem
88% de frequência recebe­
rão um certificado.

Prefeitura pavimenta
mais .cinco Avenida

Lages (Sucursal) - A Aveni­
da Mu-echal Deodoro terá o trá­

fego liberado ainda esta semana,

com a conclusão dos serviços a

partir das áreas industriais, se­

gundo informou o prefeito Fur­

tado.

Outras obras tem :prossegui­
mento como as Avenidas Belizá­
rio Ra mos a 10. de Maio, no

qual estão sendo feitos a com­

pactação do solo em camadas
com quase três metros. Na Ave­

nida São João, onde estão sendo
executadas as escavações, os ata­
ludes atingem 15 metros de altu­
ra e na Castelo Branco" conti­
nuam as obras de escavação e re­

gularízação do leito.

Um total de 33 ruas já foram
pavimentadas, estando também
em fase de conclusão os traba­

lhos de calçamento da Rua Ho­

rácio Lenzi, devendo ser inicia­

dos esta semana estes serviços
nas ruas Roberto Kennedy e Má­
rio Grant.

Na Praça do Boldo, serão ini­
ciados os trabalhos de ajardina­
mento e instalação deum play­
ground.
PONTÉS

O Departamento de Obras da

prefeitura está concluindo mais
,

duas pontes,uma sobre o rio Tri­

buto, na Fazenda -Varela, em

Correia Pinto e outra sobre o rio

Carazinho, na estrada Lages­
Bom Jesus.

Festà da Tupy'consumiu
ontem 27 mil frangos
'Joinville (Sucursal) - Os oito

mil empregados da Fundição
Tupy e seus dependentes estive­
ram reunidos todo o dia de on­

tem na sede da Associação Atlé­
tica Tupy para festejar o Dia do
Trabalho. A empresa encomen­

dou junto -à Sadia 27 mil frangos
para o almoço, que se realizou
nas dezenas .de barracas instala­
das UQ lQçal.·

Além do almoço de confra-

ternização, a Tupy ofereceu
meios de entretenimentos para
os filhos dos trabalhadores, com
a instalação de um parque de di­

versão, Houve também no local

torneios de futebol de campo,
futebol de salão, voleibol, ciclis­
mo, tiro- .ao alvo, bolão, xadres,
bocha, tênis de campo e atletis­
mo. Durante todo o dia houve

demonstração de box, judô e ka­
ratê.

AZULEJOS ELIANE
Lisos e decorados,
preços de fábrica.

'Oferta:
Chapas 2,44xO,50 - Cr$ 24,00.

COMERC'IAL
HIDREL LTOA.
Jerônimo C'oelho, 325

Fone 22-0778 e 22-0988

VENDEMOS'
- Ed. Medeir� Filho, Rua Esteves Júnior - Aptos com 3
quartos (1 suite), BWC social sala de estar e jantar em "Lu
com sa.cada, cozinha, copa, qu'arto e BWC de empregada, áreade serviço, garagem_
- Agro�ô�ica - Casa com 3 quartos, BWC social, sala de

esc t$ar e Jantar, «opa, cozinha, área de serviço BWC garagem.:r 400.000,00 a combinar_
r

- São �os� - Av. Ge�úlio Vargas - casa contendo todas' asdependenclas necessllnas e .corn área total de 152m2.Cr$ 530.000,00 com parte financiada e saldo a combinar. .

- Apto. Ed. Velasques - Prox, ao Colégio Sagrado Coraçãode Jesus -

.

3 quartos. Cr$ 475.000.00_ .

d- Centro' - Apto com 4 .quartos (1 siute) BWC Social salae estar la de I
r

de .: s� a e Jantar, lavabo, eopa-cozinha, área de serviço,pendenCla de empregada, garagem.
- SOlar DonaMA'dependê' arta - pto, com 3 quartos, garagem, demaisnClas, todo acarpetado,
- Rua R f I .' ,

,
'

BWC � ae Bandeira - �Pto. com 3 quartos, sala, cozinha, ,

Id fisoclal, âraa de serviço. Cr$ 100_00000 de entrada e'sa o naneiado,
'

,

EmA�ENÇÃ�: Procure tratar de seus negbcios �iretamente napesa, POIS poderemos apresentar-lhes outros im6veis.

IMOBILlARIA
. . '_-

PREOI BENS LTOA

Av. Rio Branco,104- CRECI 25
Fones: 22-6099-22-2804-22-6756

Meio Oeste tem mudas

para reflorestamento
mais estradas

em Criciúma
para o Oeste

Cincórdia (Correspondente) Cerca de 150,000 mudas de árvores
serãodi-stribuídas gratuitamente aos agricultores, como parte do, pro­

jeto de reflorestamento, que-visa o aproveitamento de áreas desfavo­

ráveis, com a implantação racional de bosques e florestas naquel�
região.

Criciúma (Sucursal) Um curso sobre
"Manutenção Industrial", administrado pe­
lo' professor David Borile, será desenvolvido
em Criciúma, nos' dias 5, 6, 7 e 8 de maio,
.nas dependências do Colégio Marista.

Este curso, destinado principalmente a

engenheiros é promovido pela Associação
Comercial e Industrial de Criciúma e Cen­
tro de Assistência Gerencial de Santa Cata­
rina.
PROGRAMA

O programa abrangerá os seguintes te­
mas: Posição da manutenção na empresa,
tipos de manutenção;'manutenção preven­
tiva, manutenção corretiva, organização da
manutenção planejamento e programação,
preparação, definição do trabalho, progra­
mação e avaliação do programa, tipos de
falhas que ocorrem, análise das falhas de

componentes mecânicos, além de outras
orientações sobre a montagem edesmonta-

gem de eixos, rolamentos e engrenagens.
O curso terá no máximo 25 participan­

tes com a duração de 26 horas, com aulas
das 19 as 23 horas durante os quatro dias e

das 8 as 12 horas nos últimos três dias. As
inscrições, custando Cr$ 450,00 cada parti­
cipante, podem ser feitas na sede da Asso­
ciação Comercial e Industrial de Criciúma,
sendo que ao final do curso os participan­
tes que tiveram 75% de frequência nas au­

las, receberão um certificado registrado no

CEAG.
O ministrante do curso, engenheiro Da­

vid Borile, é mestrado na UFSC, chefe do
Departamento de Engenharia Industrial da
UFSC, professor do curso de pós-graduação
também em Engenharia Industrial e consul-
'tor de planejamento e controle de produ­
ção em indústrias texteis e de planos de
manutenção preventivas em pequenas e mé­
dias empresas.

O De putado Saturnino Da­
dam encaminhou a Assembléia
Legislativa um expediente em

forma de indicação ao Governa­
dor propondo a inclusã no plan,o
rodoviário do Estado a rodovia
que liga o Distrito de Bom Je­
sus, de Xa nxerê ao município de
São Domingos,

Além de mudas de eucaliptos, serã distribuídas também mudas de

pinheiro brasileiro, imbuia, cedro e outras essências nativas que pos­
sibilitarão através do reflorestamento o aproveitamento do solo,
uma vez que não é possível a prática da agricultura em quase 70%
das terras, em face da declividade e afloramento de pedras.

Para a execução desta campanha, uma comissão especial foi
formada, sob a coordenação do engenheiro agrônomo Anselmo
Hess, da Acaresc e integrada pelo engenheiro florestal Marco Polo

Haeflner, do Fomento Sadia, agrônomos Paulo deOliveirae Jandir

Dallegave, da Acaresc e Fomen o Sadia, além dos técnicos da Aca­
resc.

As mudas a serem distribuídas serão produzidas no viveiro flores­
tal do Colégio Agrícola, sendo que aproximadamente 100 mil mudas
foram solicitadas pelos agricultores, que também receberão toda. a
assistência técnica porparte da comissão.

Os interessados poderã fazer seus pedidos até o dia 15 de maio
com as professoras, nas escolas, na Acaresc, Fomento Sadia, Coper­
dia ou prefeitura municipaL

o parlamentar justificou sua

posição no plenario, dizendo
que "existe atualmente um ele­
vado número de veículos transi­
tando por essa rodovia, tendo
em vista ser mais perto a ligação
entre Xanxerê a Pato Branco,
passando por São Domingos, já
que São Domingos possui um
'elevado índice de produção agrí­
cola, que é toda transportada
para os municípios de Xanxerê,
Chapecó ou Concórdia, maiores
consumidores dos produtos agrí­
colas - especialmente o milho,
Assim o transporte de cereais,
fonte principal da receita tribu­
tária , sem enumerar a produção
de madeira, será fortemente pre­
judicada pelas difíceis condições
de tráfego atualmente".
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Das Sucursais e Corrnspondentes - A queima
das pastagens naturais pelas mudanças climáticas
verificadas nos últimos dias, a falta de orientação
dos órgãos oficiais na conscientização dos pecuaris­
tas quanto à vai idade da utilização de pastagens
artificiais e o pouco interesse dos produtores na

armazenagem de alimentos naturais destinados às

reses, são, na opinião dos diretores das empresas de
beneficiamento os principais fatores responsáveis
pela queda da produção do leite em todo o Estado.

As pri ncipais empresas dy beneficiamento do

leite sentiram uma queda brusca na venda do

produto e culpam os órgãos do governo pela não

conscientização dos pecuaristas para a aplicação de
métodos eficazes capazes de acabar de uma vez por
toda, a crise que ocorre no setor todos os anos".

Na região Oeste do Estado, o consumo do leite
no início do corrente mês, sofreu uma queda em

torno de 50%. Em Chapecó, o consumo diário do.
produto era de 4.000 litros diários e, atualmente,
são consumidos apenas 1.000 litros. Explica o

gerente da I ndústria de Laticínios e Pecuária Slank
& Schrainer, Amildo Schrainer, que para suprir a

falta do produto no mercado consumidor da

cidade', os principais fornecedores estão recebendo
o leite das cidades de Joaçaba e Erechim (RS)
onerando, consequentemente, o produto.

- Os fatores que refletiram na queda do leite no

Oeste - afirmou Arnildo Schrainer -, foram provo­
cados pelas constantes chuvas, pastagens queimadas
pela geada que geralmente traz graves consequên­
cias à criação; Deve-se a isso o pouco interesse dos

pecuaristas no uso de recursos próprios para
enfrentar a queda de temperatura como as pasta- ,

gens de inverno, eilagem e feno. Se estes recursos

fossem utilizados, qs animais não sentiriam tanto as

mudanças do clima e de alimentação e a produção
do leire não cairia bruscamente como ocorre nesta

região, em pleno período de outono".
Para Vaimor Lunardi, pecuarista da reqião; a

carência de pastagens, a falta de incentivos, e o

indiscriminado desmatamento "estão prejudicando
à pecuária do Oeste. Os fornecedores devem se

previnir para a chegada do inverno, não deixando
tudo para a última hora. Esta crise sempre conti­
nuará enquanto as medidas, tão anunciadas, não.
forem tomadas".

PREÇO
O baixo preço pago pelo litro de leite é, na

opinião do presidénte da Cooperativa Central

Agrícola do Vale (lo Itajaí, Harry Torow, um outro'
fator que desestimula os pecuaristas. "Na passagem'
dos anos 75 para 76, os reajustes efetuados

estiveram muito aquém da realidade. Isto não

motiva o Jornecedor a investir recursos mi pecuária,'
Efetivamente, houve uma retração por parte do

produtor".
A região do Vale do Itajaí devido à existência de

poucas pastagens' para o gado e o consequente
aumento do número de criadores tem enfrentado
nos últimos anos vários problemas no tocante à

alimentação de seus rebanhos devido às poucas
condições oferecidas pelos órgãos que fiscalizam e

controlam a produção do leite. "A falta de um

melhor controle do rebanho e adoção de métodos
, eficazes a fim de evitar a crise que sempre ocorre

por ocasião da chegada do outono e inverno,
concorrem definitlvarnente para a queda da produ­
ção do leite".
.

- Outro problema também querafeta os pecua­
ristas é o fato de que muitos produtores deixam
suas rezes procriarem nos meses de setembro e

outubro e que, com a chegada do outono, provoca
uma queda em mais de 50% da produção .inicial,
Acontece que no início do outono, as pastagens
artificiais ou pastagens de inverno estão álnda em

fase de formação e somente em mais elas vão
refletir positivamente na produção do leite". afir­

mou Harry Torow,
- Aliados a todos estes problemas, surge ainda a

crise das indústrias de beneficiamento com relação
ao preço das ernbalaqens que subiram em 50% i9ual
índiçe e reajustado à mão-de-obra, sem se referir

ainda, ao combustível, que tem sido o maior

causador da inflação. Tudo isto contribui para que

o setor sofra uma queda acentuada. Acreditamos,
apesar disto, que esta crise esteja de passaqern para

a normalização da situação, pois, do contrário,
haverá carência total do leite nos supermercados
trazendo sérios prejuizos ao consumidor".
NOSUL

No Sul do Estado, principalmente na região de

Tubarão, a queda de.produção do leite foi menos

acentuada e só ocorrem por ocasião da semana

posterior à páscoa, face "ao consumo exagerado de

cangica e bolo caseiro", segundo afirmou Manoel

Nunes, um dos proprietários da Lactubasa de

Tubarão, empresa responsável pela pasteurização
do leite na região. "Existe muita harmonia entre a

nossa empresa e os fornecedores de leite. As nossas

maiores queixas são dirigidas aos que vendem leite
cru, já que.existe uma lei que prolbe,' este tipode
comércio onde estejam instaladas usinas de pasteu-,
rização. O Departamento de Saúde Pública, órqão '

encarregado desta vigilância, nada faz para fiscali­

zar estes abusos".
- A nossa empresa está adquirindo o produto

ao fornecedor ao preço de Cr$ 1,55 ao litro e

v.ende o leite pasteurizado ao preço de Cr$ 2,15. O

preço que foi tabelado pela Sunab é muito baixo e

'S
,

se não sabe como
evitar carênciado

pastagem para que

não falte leite·

A falta de alimento para o gado durante
o periodo de inverno, e o baixo preço do

produto destinado ao consumidor, são as
. ..."

maiores causas da queda da produção do
leite no Estado. Afinal, qual a solução?

desestimula o produtor. Existe tantos produtos
sofrendo aumento e, no entanto, o leite continua
sendo' um dos mais baratos oferecido ao consumi­
dor".
NO PLANALTO

A região do Planalto Catarinense, apesar das

grar:tdes pastagens, foi uma das que mais sofreram
corri a queda na produção do leite, e segundo os

próprios pecuaristas, "a situação poderá se agravar
ainda mais no decorrer do período de junho a

agosto. Segundo AI Neto, um dos principais produ­
tores da região, "as péssimas pastagens existentes
influiram decisivamen.te na falta do produto no

planaltoscatarlnense. Se isto já está ocorrendo no

início do outono, como estará a produção do leite
no inverno? , indaga AI Neto. "A única solução, na
minha opinião é a adoção de pastagens artificiais, .

método já bastante comprovado, é que soluciona
definitivamente a crise do leite. Quárído as pasta­
gens são deficientes, o nível de alimentação do

gado é reduzido e, consequentemente, cai a .sua

produção" .

Para o gerente comercial da Lactoplasa, Paulo

Block,
"

o desaparecimento do leite nos supermer­
cados e panifícios de Lages, é decorrente da falta
de matéria prima para o beneficiamento do produ­
to. Esta situação irá' se agravar muito mais com a

chegada do inverno. No verão a Lactoplasa recebia
dos pecuaristas cerca de 40 mil litros diários, e a

tendência agora éreduzir este total para 20 mil.
Tudo por causa das péssimas pastagens existentes
na região. O planalto catarinense possui" extensas

. pastagens, mas os pecuaristas não estão ainda
·conscientizados da validade na adoção' das pasta­
gens artificiais e não armazenam alimentos natu­

rais, necessários para suprir às necessidades do gado
.durante a queda de temperatura".

Afirmou. que a falta do leite em Lages.e
municípios vizinhos "não tem nenhuma ligação
'cóm o recente aumento fixado pela Sunab. O

problema mesmo está relacionado com o péssimo
estado das pastagens. Quem .determina o preço do

leite é a Sunab e
.

a Lactubasa, desta forma,
aumenta o preço para a comprá junto ao fornece­
dor".

- Outro problema que estamos enfrentando é o

comércio irreqular do leite cru. Certos produtores
vendem este tipo de produto, sem as mínimas

condições de higiêne num total de cinco mil litros

diários, acarretando um sério preju ízo à nossa

empresa, que necessita do produto para o seu

beneficiamento. A Lactoplasa tem recebido ultima­

mente, \ pedidos para remessa de leite, das cidades
de Florianópolis, Blurnenau, Rio do Sul e Curitiba­
-nos, O nosso interesse, inicialmente, é abastecer o

mercado Jle. Lages que continuará a ter prioridade.
, A nossa empresa é a única indústria de Laticirries '

no Estadoi que é reconhecida pelo Conselho de
. . I

Inspeção Federal e, por isto, está apta a oferecer

bons produtos", afirmou Paulo Slock.
DESEQUilíBRIO I

Para Afonso Dresch, diretor da Laticínio Tirol
de município de T;eze Tílias, empresa responsável ;
pelo abastecimento de leite nos mercados consumi­
dores da região do Meio Oeste, "há um verdadeiro'

desequilíbrio entre a produção de leite nas duas I

principais estações do ano. No verão á demanda é

bem maior do que em relação ao inverno. E o pior
de tudo é que no inverno aumentao consumo e

sempre decai a' produção. Nesta época sempre
ocorre uma falta de matéria prima para as indús­
trias de laticínios. Em Joaçaba o leite é distribuido
ao comércio somente a oartlr do meio dia e 'esta

demora está I igada à falta de matéria prima e não à.
falta de veículo para a sua distribuição. Faltando o,
leite automaticamente provoca o desaparecimento
da manteiga no comércio e as reclamações são \

constantes dos comerciantes".
.

- Acredito que durante o mês de maio a

produção "do leite aumentará já que estamos

fazendo uma campanha [unto aos produtores para
que aumentem a produção nos meses 'de maio,

junho e julho. A previsão para o próximo mês será
de aproximadamente 35 a 40%. Atualmente a

produção está em torno de 8.000 litros diários".

SOLUÇÃO
Para a maioria dos pecuaristas e empresários

ligados ao setor, a, solução para amenizar Ou tentar

ao menos. solucionar a crise do leite, seria a.
introdução de melhores raças de' gado leiteiro,
como acontece nos estados do Rio Grande do Sul,
Paraná e São Paulo, e a utilização de pastaqers
artificiais nos períodos de outono e inverno. A

introdução de melhores raças só seria. possível
através. de planejamento por parte dos órgãos.
oficiais, no sentidosde orientar o produtor no trato
'com este tipo de gàdo leiteiro, porque não adianta
introduzir novas raças se não há conscientização do

pecuarista", afirmou Afonso Dresch,
- Existe na reg.ião do meio oeste uma campanha

desenvolvida pela Acaresc e cooperativas para que
seja introduzido nesta região gado leiteiro do tipO
Gir-Holando, que são os melhores que existem

Assim, talvez, estaremos produzindo leite necessá­
rio para suprir o mercado nos piores momentos di

crise" .
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Enceradeira Arno
.

1 escova e flanela auxiliar.
2 hastes Cromadas. Borracha protetora
lateral. Garantia de 1 ano.

OFERTA0
.

39� !'9sAIS

Liquidificador Arno. 3 velocidades.
Copo plástico graduado. Alça e tampa.
Diversas cores. 1 ano de garantia.

OFERTA0
.

9022, MENSAIS

Agricultor do Oeste recebe
verbas ainda este mês

Chapecó (Sucursal) - Uma ver­

ba de 706 milhões de cruzeiros
será liberada no próximo mês'

para o restabelecimento de cre­
dito rural na região Oeste do Es­

tado. Segundo os agentes finan­
ceiros, o crédito seria reaberto
'no segundo semestre "mas o

grande' volume de solicitações
feitas pelos agricultores, obrigou
o governo antecipar para dois
meses a liberação dos financia-
mento".

.

A agência do Banco do Brasil
em Chapecó, informou que exis­

tem cerca de 1.000 propostas
aguardando deferimento "e que
se houvesse disponibilidade de

verbas, este número poderia ter

. sido ultrapassado já nos primei­
ros quatro meses do ano. A ver­

ba, a ser liberada em maio, se

destinará apenas para o financia­
mento de tratores e colhedei­
ras".

Pór outro lado, a agência do

Banco, do Estado de Santa Ca ta

rina liberará provavelmente o

crédito rural na primeira quinze-

na de junho. Informou aquele
estabelecimento bancário que
"em setembro do ano passado já
haviam deficiências de verbas

para o financiamento na aquisi­
ção de rações, milho, alimenta­
ção animal e para fins de plantio
de vários cereais".

A falta de crédito, segundo
os empresários e agricultores,
"está gerando uma crise sem

precedentes já que a região tem

sua economia baseada nas in­

dústrias de transformação e se­

tor primário".
Para Arlindo Schwarz, presi­

dente do Sindicato dos Traba­

lhadores' Rurais de Chapecó
"não há outra forma, a curto

prazo, de fugir dessa situação, a

não ser em abrir -os cofres bancá­
rios para que a agricultura possa
investir ainda mais em projetos
de rentabilidade assegurada, au­
mentando a produtividade. Ha­
vendo mais produção, todos ga­
nharão com isso e os recursos fi­

nanceiros passarão a suprir as

deficiências do meio circulante,

MÉDICOS, ADVOGADOS, ENGENHEIROS,'
DENTISTAS, REPRESENTANTES E

DEMAIS PROFISSIONAtS.

Temos para 'Vs.Sas. Salas à venda, para exercício

p�ofissional ou 'aplicação de capital. Solicite a visita

do corretor ou diretamente na PREDIBENS: Av•.Rio

Branco, 104 - Fones 226099 - 226756 - CRECI-25

"MOCABEL"
ADMINISTRADORA E'CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA.

CRECI No. 050 - FONE 22-1835 - 22-1166.
'

CASAS PARA ALUGAR
'Rua Santo Antônio em Barreiros com 2 'pavimentos com 5

quartos, sala, copa, cozinha, living, dep. de empregada e área
de serviço. 2 quartos de banho, garagem para dois carros e

telefone.
Rua Antônio Dib Mussi no. 04 com 3 quartos, sala, copa,
cozinha, quarto de banho, dep. completa de empregada e

garagem. De preferência para Escritório.
SALAS PARA ALUGAR

Sala 507 no Ed. Dias Velho - Valor 1.300,00
Sala 802/83 - Duas salas no centro executivo Miguel Daux
totalmente mobiliadas; com telefone, totalmente acortinada.
Valor 6.000,00.
Casas para Venda - Uma casa de madeira situada na servidão
Celio Veiga no. 64 com 70,OOm2 com terreno medindo
12,OOx14,OO metros.

APTO. PARA VENDAS

E�. Dias Velho - Apto 1405 - com 2 quartos, sala, copa,
cozinha, quarto de banho, totalmente acarpetado. Preço
Cr$ 350.000,00.

, TERRENO PARA VENDA
Loteamento Santo Antônio - Barreiros - São José - Lotes
nos. 406, 407, 413 - com 360,OOril2 cada um. Preço
Or$'20_000,00 cada. 'j .. ,

'

, , :. -', i

Terreno na Rua Custódio Ferm(nio Vieira nos Sacos dos
Limões medindo 16.000m2. Preço Cr$ 100.000,00.
Um terreno na Lagoa da Conçeição Medindo 10,OOx25,OO -

Cr$ 25.000,00

Um lote 12x30 a 100 metros da praia de

Ponta das Canas. Preço Cr$ 35.009,00.
U ma sala no - Ed. Governador Felipe'

Schmidt - com 6:3,29m2 - entrega em 90
dias - Tipo Quitinete.

Um lote na Praia do Pontal com fundos
para o rio e a 100 metros da praia - Preço
Cr$ 20.000,00.

Uma casa de madeira com 56m2 na Av. Ivo
Silveira - terreno de esquina - ótimo ponto
- Preço Cr$ 120.000,00.

Temos o imóvel que você procura
'CRECI505 - Fone 22-0239.

VENDE-SE

JEEP - RURAL FLORISA
F-75 - 4x2 e 4x4' FALOU FORD •••

FALOU FLORISA
PARA PRONTA ENTREGA

_____-!R)!!u!!!a!...!S!!a!!'n�to�s Saraiv 554 - Estreito

300 empresas não

recolheram Imposto
Prefeitura recupere centro

de saúde com verba do estadocomo ocorre atualmente".
Os diretores da Associação

Comercial e Industrial de Chape­
có, informaram que se "a indús­
tria e a agricultura são atingidas
pela restrição do crédito bancá
rio, o que poderemos dizer en­
tão do comércio que desde o fi­
nal do ano passado está venden­
do cada vez menos e ainda en-:

frenta o pagamento do ICM so­

bre as vendas a prazo, além de

estar, já nos primeiros meses de

1976, pagando títulos de merca­

dorias adquiridas no final do
ano (para as vendas de natal)
cem prazo de 60, 90 e até 120
dias".

- Sempre que há crise finan­
cerra numa região essencialmen­
te agrfcola como á nossa, a úni­
ca saída para o comerciante não

sucumbir, é vender a prazo. Mas,
quando se vende a prazo, o capi­
tal de giro começa a desapare­
cer. E se os bancos não operam
normalmente, a situação então..
se toma difícil, quase insuportá­
yel.

Joinville (Sucursal) - Aproximadamente 300 dos 1.350 es­

tabelecimentos comerciais situados operando em Joinville
não efetuaram o recolhimento do Imposto Sindical do pre­
sente exercício, de seus empregados. O prazo para tal reco-

llrimento, que poderia ser feito junto à rede bancária, ter­
minou no último' dia 30, sexta-feira.

As empresas que não efetuaram o recolhimento' dentro
do prazo previsto, sofrerão 10 por cento de acréscimo após
30 dias com mais um adicional de 2 por cento nos meses

'subsequentes em atraso, além de juros de mora de 1 por
cento e correção monetária.

Para os que não fizeram nada até agora, basta procurar
_ preencher as guias de recolhimento e entregá-las no Banco
do Brasil S/A, e remeter a segunda via juntamente com a,

relação dos �mpregados, ao Sindicato. O presidente do Sin­
dicato dos empregados no Comércio de Joinville, Adolar
Schulz advertiu que todas as empresas que mantêm suas

atividades nos ramos enquadrados sindicalmente pela Con­

federação Nacional dos Trabalhadores no Comércio, deve­
rão fazer o recolhimento conforme o artigo 578, da Conso­

'dação das Leis do Trabalho.

Joinville (Sucursal) - De­
pois de ser utilizado por
mais de 30 anos consecuti­
vos e apresentar atualmente
poucas condições de infra­
estrutura para atendimento
ao público, o Centro de Saú­
de de Joinville começa a re­

.

c eber suas primeiras refor·
mas. Estas foram solicitadas

, depois que tornou-se insu­

portável o ambiente em dias
de chuva, com goteiras em

diversos departamentos on­

d-e era atendido o público.
As obras estão sendo exe­

cutadas pelo Depto. Autô­
nomo de Edificações do Es­
tado, com recursos da Secre­
taria da Saúde. Alguns erige­
nheiros do DAE estão fazen­
do um completo levanta­
mento das necessidades e

ainda não têm pma data pre-
'

vista para apresentação do órgão que coordena os servi­

orçamento e nem o valor ços de saúde de 34 municí- '

que as reformas consumirão. pios do Norte do Estado.
Por enquanto, alguns traba- Atualmente, as principais
lhadores estão executando a deficiências, além da falta
melhoria da cobertura, utili- de espaço e outros conse­

zando-se de Cr$ 40.000,00 quentes (la excessiva utliza­
adiantados pela Secretaria ção .

do prédio durante três
da Saúde. Depois da apre- décadas, contrariam até os .

-sentação do orçamento, no- preceitos básicos da, ciência.
vos recursos serão canaliza- médica. No setor de câncer
dos. ginecológico, por exemplo,

Tanto para os funcioná- há necessidade de um ba­
rios como para a média de. nheiro destinado às mulhe­
mil e quinhentas pessoas ,res que são consultadas e

que se utilizam diariamente' <que se subordinam a um

dos serviços médicos, sanitá-' constrangimento quando
rios e de assistência do Cen- precisam trocar de roupa pa­
tro de Saúde, há um espaço ra os exames. Outro setores,
demasiadamente restrito, principalmente os que- for­

porque além do Centro de necem carteiras de saúde,
Saúde funciona no mesmo funcionam em salas conjuga­
local o Centro Administrati- das ou anexas a outros, que
vo Regional de Saúde, um exercem funções dif�rentes.

•

Espremedor de frutas Arno. Extrai
int-agralmente o suco das frutas. Côa simul­
tanearnente. Jarra para servir diretamente
à mesa. Desmontável. Várias cores. Ga­
rantia de 1 ano;

OFERTA0 24�!!!SAIS

Batedeira de bolo Arno completa.
3 velocidades. Base com pratos giratórios.
2 hastes batedoras. 2 tigelas. Cores:
branca, bege e cereja.

OFERTA0 29���AIS
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as consequências sozinho.
O presídio foi inaugura­

do há menos de seis meses e

desde então duas fugas já
foram registradas. A pri­
meira evasão se deu no

início do ano, pouco mais
de um mês da data de inau­

guração, quando fugiram se­

te dos presidiários ali reco-
lhidos.

'

Na relação dos recaptura­
dos consta o nome de Aldé­
sio Carlos de Oliveira, que
no dia da evasão havia sido'
transferido da Penitenciária
de . Florianópolis para Join­

ville, serri. documentos, mo­

tivo pelo qual, na ocasião da

fuga, foi identificado apenas
pela alcunha de "Nego San­
tista" .

"Chico Preto" recapturado
volta à prisão de Joinville

responsabilizado pela fuga
em massa. No dia da evasão
o PM Isac deu serviço da
manhã até o final da noite, l
sem ser substituído nem

mesmo para fazer as refei­

ções. Os demais soldados
haviam sido liberados pelo
delegado Paulo Mendonça,
já que a maioria-deles estuda
no período noturno. Os pró-

prios colegas de trabalho,
que haviam sido dispensa­
dos, num ato de solidarieda­
de ao PM Isac, prometeram
protestar caso o companhe­
iro de trabalho arcasse com

J oinville (Sucursal)
Mais um dos 14 detentos,
que no final da semana pas­
sada conseguiram burlar a

vigilância carcerária da Dele­
gacia Regional de Joinville,
e se evadiram após serrar as

grades das .celas, foi detido
na madrugada deontem em

Itajaí, por policiais lotados
naquela cidade, Com a de­

tenção de Francisco Ornar
Valentin, vulgo "Chico Pre-

to", elevou-se para seis' o

número de capturados, es­

tando ainda foragidos oito
.

dos reclusos.
A fuga em massa da Ca­

deia da Delegacia Regional
de Joinville, ocorreu na noi­
te de quinta-feira da semana

passada, no período com­

preendido entre 23h30m e

24 horas, e foi facilitada por
uma falha no sistema de

segurança. Apenas o PM Isac

Krüger dava sérviço naquela
noite, e, além de atender às
várias alas onde se encontra­
vam os 38 presidiários regis­
trados, ainda era sua respon­
sabilidade operar o rádio

.
transmissor da delegacia.

Por outro lado, Hélio
Moreira, vulgo "Grama",
condenado por furto de ché­
ques, considerado o autor
intelectual do plano, ainda
continua foragido.

Logo depois do fato, que
mobilizou as polícias Rodo­
viária, Civil e Rádio Patru­
lha, comentou-se na cidade

que o guarda de plantão
naquela noite, estava sendo

Na cerimônia inaugural,
representantes do Dops ma­

nifestaram-se a respeito da
cadeia, quando foi taxada

.

de "totalmente segura",
chegando a receber a cogno-

Quando alguém precisa de alguma coisa com urgência e ela surge de repente,
no exato momento, costuma dizer-se que ela caiu do céu.
É o que está acontecendo neste momento, com os novos preços de forrações
de PEDROSO - MÓVEIS E TAPETES.
São preços que cairam do céu, de propósito, para vocêaproveitar ó momento,
que é oportuno e comprar pelos menores preços, os melhi,res carpetes do mundo.
Consulte a tabela abaixo.

Marca + Colocaçãe Preço por in2

NYLON 10 MIM SÃO CARLOS 11,00 149,00
DURAFELT EM PEÇAS. 11,00 79,00
DURAFELT EM PLACAS 11,00 75,00

ATENÇÃO. AGORA NO PARANÃ E S. CATARINA, CARPETES
DRASTOSA NO ATACADO

Nome Preço por m2 - Colocação Liquido por �2

11,00 149,00
11,00

\ 123,00
DRASTOSA NYLON 10m/m 160,00

DRASTOSA NYLON 6 mIm 134,00 '.

.'

Aumentando a produção e réduzindo os custos, PEDROSO pode oferecer maiores 'descontos também em modelos
exclusivos da linha colonial nobre de estofados.

Conjunto modulado em cores

belíssimas. Conjunto em Veludo Brasílià.
'Almofa�as soltas. De 7.800,00

Conjunto Império em fino

capitonê

_por 5.000,00
Senhores Construtores e Arquitetos.
Para modernas construções, PEDROSO recomenda
DURANYLON PEDROSO LUXO - com o dobro do

peso e da espessura dos pisos comuns e durabilidade
ilimitada ou à NOVO CARPETE PRASTOSA ESPECIAL,
de recente lançamento. São indicados para edifícios,
hotéis, cinemas, lojas, repartições e locais de grande
trânsito de pessoas, Tem a vantagem de serem aplicados
diretamente sobre o cimento, 'ladrilhos, tacos ou
madeira. Isto representa enorme economia de tempo
e dinheiro e oferece o máximo em conforto, beleza, calor
e facilidade de limpeza ..

O GRUPO PEDROSO
realizou neste ano, as maiores

compras de tapetes, carpetes e

forrações do Brasil, Dezenas de
milhares de metros. Milh'ões de

cruzeiros. Para entrega
imediata em todo o

país e extérior

carpetes
DRASTOSAEvite comprar carpetes e forrações por amostras.

Poderá receber o que não desejou.
Escolha na própria peça pela marca impressa a cor exata,
que deseja.
Só PEDROSO tem estoque bastante para isto.

o GRUPO PEDROSO é a. maior organização brasileira no' ramo de tapetes e carpetes. Exclusividade tetal dos produtos ITA no

Paraná e S. Catarina. Frota própria.' Dezenas de equipes especializadas com 25 anes de experiência. Exclusividade do sistema

R.QBERTS de fitas térmicas para junção 'im(,isível de. carpetes e �orrações. Exclusividade da máquinas VON SCHRADER para Lavar

. tapetes e carpetes com espuma seca.

O GRUPO PEDROSO é formado por cinco grandes empresas a serviço do Brasil.
\

.

Móveis Pedroso L tda. Dr. Muri�i, 339 '- Curitiua - Fo�es: 23-6854/22-2075 • Tapetes e Decorações Pedroso Ltda. Murici, 231,
Fones: 23-9822/22-4787 • Decorações e Representações J. Pedroso Murici, 229, Fones: 23-9822/23-9479 • José Pedroso de

. Morais &Cia. Ltda. - Fábrica de Móveis Rua Nilo Peçanha, 2.199 - Fone: 52-2232 .Pedroso-Distribuidora Catarinense Ltda.

R. Santos Saraiva, 49 - Estreito - Florianópolis Fones:44-1389/44-2517 •

SEGURANÇA _ RECLAMA­
DA

São Francisco do Sul
(Sucursal de Joinville) _. Ar­
rombamento, assaltos a mão

armada, furtos de veículos e

constantes prisões de trafi­
cantes de maconha, são al­

guns acontecimentos poucos
peculiares à população de
São Francisco do Sul, mas

atualmente eles fazem parte
do cotidiano e todos se

preocupám com a ação poli­
cial deficiente. Esta é a

preocupação da câmara de
vereadores, que já encara

com problema, além dos ci­

tados, a própria polícia 10-
cru.

Os fatos foram levados
ao plenárí da câmara inicial-

Dos 14 que conseguiram mente pela bancada do

fugir na noite do dia 22, MDB, que requereu a presi­
oito ainda não foram captu- dência da casa a remessa de
rados e permanecem livres um ofício convidando o de­

para agir na primeira opor- 'legado de polícia' local,
·

tunidade, só não o fazendo Major Castro, a comparecer
se a polícia estiver totalmen- em dia e hora por ele mes­

te atenta nos principais cen- mo estabelecido, para pres­
tros da região, o que torna- tar esclarecimentos sobre
-se cansativo e quase impos- possíveis problemas de ori­
sível, A medida mais exata, gem administrativa no órgão
no caso, é a prevenção no policial. O delegado ainda
sentido' de evitar as fUgas. não respondeu ao pedido,

· Eis os nomes dos foragidos: feito no dia 14 de. abril.
Nelson Conceição;· Hélio Nas sessões desta semana,
Moreira (v.ulgo "Grama") o vereador Osinar E. Macha­
considerado o autor intelec- do (Arena) apresentou uma

tual da fuga; Mário Duarte, proposição solicitando envio
Paulo Roberto Dias da Gló- de ofício ao Secretário. de
ria; Vilmar Kreling; Manoel Segurança e Informações,
Luiz da Silva (vulgo reivindicando o aumento do
"Nene"); Ederaldo de Souza contigente policial, com me­

e Dejair José da Luz, tam- dida saneadora para os pro­
bém conhecido no submun-

.
blemas surgidos no setor de

do do crime por "Deja". segurança da população.
O vereador Rogério

Zattar Júnior, também da
Arena, sugeriu a constitui­

ção de uma comissão espe­
cial para manter uma au­

diência com o coronel Ary
Oliveira, Secretário de Segu­
rança e Informações, bus­
cando soluções mais prática
e, rápidas. Antes, isso pode
depender da atitude do dele­

gado local. Se ele não com­

parecer até o próximo dia 3
de maio e prestar todos os

esclarecimentos aos vereado­
res (às duas bancadas estão

interessadas), a comíssão
manterá contato direto com

o Secretário Ode Segurança e

Informações .

minação de "Fortaleza da­
Boa Vista", título que lhe
foi conferido pelo povo.

Logo após a primeira fu­
ga, houve um estudo por
parte das autoridades, para
melhorar as condições de

sgurança, no entanto, a rei­

vindicação, que fora feita

por representantes da câma­
ra municipal, apoiados por
industriais locais, não' pas­
sou de projeto.

FORAGIDOS
. Agora, quando menos de

seis meses são decorridos,
por falha no sistema de se­

gurança, foi possível aos

presos realizarem, com êxi­

to, duas fugas.

CAPTURADOS
Com a recaptura de Fran­

cisco Ornar Valentin (vulgo
"Chico Preto"), na madru­

gada de ontem,na cidade de

Itajaí, elevou-se para seis o

número de reclusos recupe­
rados ao presídio. Os outros
cinco foram detidos logo

·

após a fuga, em diversos

pontos de Joinville. São
eles: David de Oliveira Fur­

tado; Edilson dos Santos

(também conhecido .vulgar­
mente por "Paulistínha");

. Aldésio Carlos de Oliveira
(vulgo "Nego Santista");
Roberto Silva ("Coruja") e

Mário Schütz.

.

Geisel manifesta seu

pesar pelo incêndio
O Presidente Ernesto Geisel expressou ao Governador

Slnval Guazzeli o seu "profundo pes a r em face do doloroso

incêndio' que ceifou tantas vidas, enlutando a família

portoalegrense", em mensagem ontem recebida. Também o

Ministro do Trabalho e o embaixador da República Federal
da Alemanha, Sr. Horst Roeding, apresentaram condolên­
cias ao Rio Grande do Sul pelo incêncio que destruiu as

lojas Renner, matando 25 pessoas.
, Para adotar "medidas imediatas" e reaparelhar o sistema

de combate ao fogo, o Governador gaúcho presidirá reunião

terça-feira, na própria sede do Corpo de Bombeiros de
Porto Alegre, quando inspecionará o equipamento existente
e investigará as necessidades mais urgentes de aquisição de
novo material. Para a reunião, o Sr. Sinval Guazzeli
convocou o Secretário de Segurança Pública C o r onel Paiva

Portinho, o pr-efeito Guilherme Socias Villela, e os coman­

dantes da Brigada Militar e do Corpo de Bombeiros.
A secretaria municipal de obras e viação já a utorizou a

diretoria das lojas Renner a demolir o prédio queimado, tão
logo seja concluída a peritagem, o que deverá demorar urn

mês, aproximadamente. O edifício, entretanto, nã o oferece

qualquer segurança inclusive para o trabalho dos peritos e

uma de suas paredes ameaça ruir pela precariedade do

prédio, os próprios bombeiros não puderam inspecionar
algumas partes de diferentes andares, onde há indícios da
existência de alguns corpos carbonizados.

CRECI - 57
IMÓVEIS PARA ALUGAR

L-52 - Casa de alvenaria na P"GRONÓMICA - com living,
suite, 2 quartos, 2 BWC, copa-cozinha, terraço com vista
panorâmica, dep, de empreqada, área de serviço e duas
garagens. DESTAQUES: Telefone, ar condicionado, lustres,'
cortinas e sinteko,
L-51 - Casa de alvenaria no CENTRO - contendo na parte
'SUPERiOR: 3 quartos, living, sala jantar, BWC, cozinha e

despensa. Parte INFERIOR - 3 quartos, cozinha, BWC e

demais dependências.
L-47 - Casa de alvenaria na TR INDADE - com 3 quartos,
living, sala de jantar, cozi nha, despensa, dep. de empregada,
área .de serviço, lavanderia, BWC, e garagem.

IMÓVEIS À VENDA
T-74 - TERRENO NG> BALNEÁRIO DANIELA - contendo
480,OOm2.

'

T-73 - Terreno - ITAGUAÇU - com 805,OOm2. Frente
asfalto.
A-72 - Apto. no CENTRO - com living, suite, 2 quartos,
dep. de empregada, cozinha, BWC, área de serviço, garagem.
A-71 - Apto. no CENTRO - com suite, 2 quartos, BWC,
living, dep. de empregada, área de serviço, e garagem.
C-119 - Casa de alvenaria - COQUEIROS - com living, 3

. quartos, copa-cozinha, área de serviço, dep. de empregada,
garagem e churrasqueira.
C:96 - Casa de alvenaria - JARDIM ITAGUAÇU - com 2

pavimentos: TÉRREO - garagem para 2 carros, Escritório;
BWC, dep, empregada. PAV.S\JPE R IOR - 2 quartos, BWC,
sala jantar, su ite, demais dependências.



. ,

Flagrante de tóxicos na

"Casa da Comunidade".
"

. \,
Estado, Luiz Ferreira Jorge, natural de Ponta Grossa. Paraná, 33
anos de idade, desquitado, residindo provisoriamente na "Casa da
Comunidade"; Norman Luiz Hemrich, de Campo Belo, Minas
Gerais, 30 anos, também desquitado; José Abel Borges, natural de
Patos de Minas, Estado de Minas Gerais, 26 anos, solteiro; Marcos
Caldeira Braga. de Belo Horizonte, 22 anos de idade, 'solteiro;
Wilmar do' Nascimento, natural de Curitiba, onde reside, 21 anos; e,
Licia Sfeir Cordeiro, 19 anos, solteira, também natur a I de Curitiba,
mas residindo no Rio de Janeiro, e que se encontra há alguns meses

na Barra da Lagoa. Todos sem profissão definida, com exceção, �e
Wilmar que afirma ser artista plástico, sêndo que todos já consumi­
ram maconha, conforme confessaram as autoridades. Após autuados
solicitaram a assistência do advogado Sadi Lima.

[_jarra da L_ajoa

Em diligências realizadas por volta das 16 horas da última
sexta-feira, a Delegacia de Tóxicos da C!lpital, autuo� em fl�grante
seis indivíduos - 5 rapazes e uma moça: - os quais continham.
escondido no telhado da casa. Um pacote de maconha. conhecida
pelo nome de "morroga", além de pequenos galhos, sem�ntes e

algumas "beatas" - ponta de cigarros com maconha, tudo Isto em

uma casa branca, que esteve muito movimentada nos últimos dias,
conforme depoimentos de populares, localizada na Barra da Lagoa.

Ao 'serem autuados pelos delegados Eloi Gonçalves de Azevedo e

Edemir Meira, os seis indivíduos foram unânimes em responder que
se encontravam recolhidos na "Casa da Comunidade", onde se

submetiam a um "rigoroso regime macrobiótico para deixar o

fumo". A Delegacia de Tóxicos foi informada por moradores da

Barra da Lagoa que nos últimos dias havia um gra nde movimento
de automóveis em direção 'aquela casa, onde muitas pessoas
chegaram e saiam carregando pacotes. Ao chegar no local encontra­
ram seis pessoas, três dos quais aparentemente dopados. Ao serem

surpreendidos pela polícia .procuraram logo justificar que se encon­

travam em recolhimento na casa da comunidade.
QUEM SÃO ELES? .

Presos, encontram-se à disposição da justiça, na Cadeia Pública do

\

.� Indústria de 'Plásticos S.A.

C.G.C. - M F - 82.956.889/0001
Capital Autorizado Cr$ 9.655.000,00
Capital Integralizado Cr$ 8.723.000,00

AVI SO

Comunicamos aos Senhores Acionistas que o pra­
zo para a subscrição das ações a que se refere o Aviso
publicado nas edições do Diário Oficial do Estado e

no Jornal "O Estado" dos dias 27, 28 e 29 de abril de
1976, fica prorrogado para 35 (trinta e cinco} dias"
enquanto que o prazo para o exercício do direito de
preferência fica prorrogado para 30 (trinta) dias, sem­
pre a contar da data da primeira publicação do referi­
do Aviso.

Biguaçu, 30 de abril 'de 1976.
A DIRETORIA

-

JUIZO pE DIREITO DA SEGUNDA
VARA CíVEL DA CAPITAL

,

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO
DE VINTE (20) DIAS I

o Doutor PROTÂSIO LEAL FILHO,
Juiz de Direito da 2a. Vara C (vel da
Comarca de' Florianópolis, Estado de
Santa Catarina, na forma da lei,

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele conhe­
cimento tiverem que, por parte da IRMANDADE DO DIVI·
NO ESPI'RITO SANTO, foi requerido em ação de Usucapião
,um terreno situado à Praça Getúlio Vargas no. 15, com a área
de 10.233,26m2, com as seguintes dimensões e confronta­
ções: frente, a Oeste, onde mede 73,07 rnetros de largura com
a Praça Getúlio Vargas; fundos, a Leste, com 74,31 metros
com a Avenida HercClio Luz; ao Norte, onde mede 145,70
metros com a rua Emilio Blum e ao Sul, com 146,32 metros
com terras de Guilherme Socas; João Gonzaga e Carlos Hug'õ
de Souza, tendo, pelo MM. Juiz, sido designado o próximo
dia 26 de maio, às 9,30 horas, para a audiência de justificação
de posse.
E, para que chegue ao c.onhecimento de todos, mandou expe­
dir o presente edital que será afixado no local de. costume e

publicado na forma 'da lei. Dado e passado nesta cidade de
Florianópolis, aos vinte e dois dias do mês de abril de mil
novecentos e setenta e seis. Eu, (Jair José Borba) Escrivão, o'
subscrevo.

PRo-rAsIO LEAL FILHO
Juiz de Direito

RI§POBLlCA FEDERATIVA DO BRASIL
40. OFICIO'DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL,
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

.

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços ..mim fornecidos ou por recusarem a tomar ciência faço saber aos qu�o I;>.resente edital virem ou dele tiverem conhecímento que dera�entrada neste Offcio à rua Conselheiro Mafra 37 pára serem protes-tados .

• ,

.

contra os responsáveIS dentro do prazo legal os títulos com as
segu intes caracter (sticas:
N. Promissória· 09 - Cr$ 558,00 - Venc. 16/03/76 - Apresentan­te: Gustavo Rocha - Devedor: JOÃO BATISTA BARRETO
��rcela : 29

- Cr$ 268,00 - Vene. 24/03/76 - Apresentante: Bese'
. Inancelra SIA - Devedor: BRrGIDO VIEIRA DA COSTA

.

��rcela : 32
- Cr$ 336,00 - Vene. 29/03/76 - Apresentante: Besc.Inancelra - Devedor: AFONSO L. TEIXEIRA .

��reela - 31 - Cr$ 224,00 - Venc. 31/03/76 - Apresentante' Besc
Dlnanceira - Devedor: APARreIO 1.M. NETO

.

_

uplicata ·2420 1- Cr$ 79,00 - Venc. N/C - Credor: Casa Porto
A

Apresentante: JOão Romulo Bittenéourt - Devedor' CATARINA.SAGAZ .

g:e�ue .455807, - Cr$ 4.152,00 - Venc. Apresentação _ Credor:ssia Nahas Tecidos S/A � Apresentante: Banco Brasileiro de Des­Contos S/A - Devedor: DARCY NEVES CORREADuplicata· 24724 - Cr$ 27000 - Venc N/C 'Cred C_ A �'-' - ar: asa t"orto

ANri:;:;;�ante: Joao Romulo Bittencourr - Devedor: CECILIA

gUPlica�a - 2629 - Cr$ 562,00 - Venc. 25/07/73 - Apresentante:
S�merclal Eletro Modelar SIA - Devedor: CID CARLOS GERVA-

DUPlicata - 24094 - Cr$ 49,00 - Venc. N/C - Credor: Cas� Porto-

�presentante:João Romulo Bittencourt - Devedor: VALDIR DE

OLIVEIltA ROSA
Florianópolis, 30 de abril de 1976.
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Carros apreendidos Polícia rodoviária

faz "blitz" na 280por sonegação do ICM

De outra parte, informou o Delegado Eloi Gonçalves de Azevedo,
que enquanto eram feitas as diligências na casa onde foram
encontrados, três au tomóveis chegaram ao local e foram surpreendi­
dos pela polícia. Após revistados e não sendo encontrado em seu

poder qualquer substância tóxica, foram liberados. Entre os visitan­
tes estava uma universitária <ia Curso deDireito, e que já tem

passagem pela delegacia de tóxicos. /

Agentes da Delegacia Re­
gional Tributária da Grande
São Paulo, da Secretaria da
Fazenda, apreenderam 74
veículos em lojas de auto­
móveis usados, em completa
situação irregular, num valor
total de Cr $ I milhão e 100
mil. Os carros encontravam­
-se a venda sem nenhuma
documentação fiscal e, caso
a compra se concretizasse, o
pagamento do ICM seria so­

negado.
Um primeiro comando já

havia apreendido, em Osas­
co, 26 veículos nessa mesma

situação, avaliado em Cr$
500 mil; na semana passada,
outros 42 carros foram reco­

lhldos em São Caetano do
. Sul, incluindo a descoberta,
naquela cidade, de uma loja
clandestina. Os--frscais .exa­
rrrinam a documentação de
todos os carros das lojas

Chapecó (Sucursal) - A Polícia Rodoviária Federal está
efetuando uma "blitz" em toda a extensão da BR-282,
advertindo, multando e retendo carteiras de habilitação de
motonstas

. que, desrespeitam a legislação de trânsito. Os
casos de maior incidência verificados são' os de excesso de
velocidade:
A to�os os motoristas que trafegam naquela rodovia, os

patrulheiros rodoviários distribuem uma Circular alertando
para o fato de que existem infrações passíveis de encami­
nhamentosdos responsáveis às autoridades policiais comye­ten!es� par� fins de processo. Entre essas contravenções,estao íncluídas forçar oa�sagem entre veículos que estejam
na emm�ncla estãolncluídas forçar passagem enfre veículos
qu� ��teJam n.a.e!llmencI� veiculo em aclives ou curvas sem
visíbílidáde; dirigir sem estar devidamente habilitado' entre­
gar a direção do veículo a pessoa não habilitada.' dirigirembriagado e exceder-se na velocidade,

'

VELOCIDADE MAXIMA '

.

A proibição para que os veículos trafeguem em velocida­
de superior a 80 quilômetros horários, tem gerado uma série
de protestos dos motoristas, acostumados a desenvolverem
100 ou mais quilômetros por hora.

Alguns motoristas têm argumentado com os membros da
Polícia Federal que, para cumprirem a determinação baix­
ada, sofrerãossérios prejuízos, principalmente aquele sque
cumprem roteiros específicos, com hora principalmente
aqueles que cumprem roteiros específicos, com .hora numa
velocidade média de 100 quilômetros por hora.

visitadas e, verificam se foi
emitida nota fiscal de entra­
da do carro nos estabeleci­
mentos (é através dessa nota
que é controlado o paga­
mento do ICM, caso seja'
vendido a um particular).

Na maioria' dos casos, ao
assinar recibo em branço, o

.

próprio proprietário do veí­
culo favorece a sonegáção
do ICM devido pela loja.
Com este papel, o lojista
transfere o carro a outro

particular, sem que o nome

de. sua firma surja na nego­
ciação: é nesse momento,
que é sonegado o ICM que
deveria recolher, tomando a

operação irregular. Os veícu- ,

los apreendidos somente são
liberados sob pagamentos de
multas que, em apenas 3
comandos, já atingiram a

c-s 200 mil.



-----------------------------------_ .. _-

Francisco da Cunha Silva

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�------��-------------------------------�.

AGRICULTURA

A HORA E A VEZ DA MANDIOCA
,

Santa Catarina deverá abrigar :1 terceira destilaria do pa ís para
produção de alcool, a' parti r da mandioca.

bSl' foi um dos principais temas da entrevista coletiva
eoncedida à imprensa pelo Sex.rctário Victor FOlltana (:1 mais
longa que UIII membro do :Uu:11 governo j;1 concedeu :\ imprensa).
d esracando que j:i estão sendo contratados estudos de mano c

mino localizaçâo de destilaria.
O invc stirue nto, ,IL- ordem de CrS SO·milhões. ficar.i a cargo da

Pet robrris que já autorizou a instalação de dcstilarius (de menor

por te) cm Minas Gerais c n;l· Bahia.
A destilaria cutariucnsc l inscrida no Plano Nacional do Ákool

quc visa. dentre outros objetivos. "reduzir disparid a des regionais
de renda") devera ser implantada cm três módulos (etapas) de
110.000 litros diários cada um Para o primeiro módulo (Ia. fase)
haverá um consumo de 700 toneladas de mandioca por dia. Para
produzir essa quantidade são necessários 30.000 hectares cultiva-
dos com mandioca.

.

Existe uma intenção. declarou o engenheiro João Saldanha (da
Ernpasc) de se garantir do produtor de mandioca lima margem de
cornercializaçâo de 20 a 30 por cento acrna do custo de produção.

- Quando estiver operando em seu 30. módulo (capacidade de
industrialização para 360.000 litros de álcool/dia). haverá lima

demanda de ma teria-prima da ordem de 2.100 toneladas de
mandioca por dia. correspondcndo :1 uma área cul tívada de 90.000
hectares. declarou o engenheiro agrônomo José Schulter (da
Acaresc] , trabalhando no projeto de produção desse tubérculo.

Santa ,Catarina produziu, em 1974. mais dê 2 milhões de
toneladas de mandioca (u tilizada na fabricação de farinha. fécula e

raspa) numa área de 142.174 hectares. Nesse ano (1974). foi o
tercei TO produ ror nacional: de mandioca.

A seguir. os engenheiros agrônomos Daltro Soldatclli e Gilberto
Tussina ri (coordenadores do Prograrna de Agricultura da Acaresc),
mostram. através de trabalho de sua autoria. a situação do cultivo
da mandioca em Santa Catarina. Um assunto palpitante para os

agricultores do litoral e Vale do Itaja í, as principais regiões
/'

produtoras.

Clima e Solo
1 - CLIMA

Segundo o Sistema de Classificação Climática de Koep­
peno 6 clima prevalente no Litoral e Vale do Rio Itajaí em
Santa Catarina, enquadra-se no grupo "Efa" - Mesotérmico
úmido de verão quen·te. onde as temperaturas médiask dos
meses mais frios estão abaixo de 180. graus e acima de 30.

graus cent ígrados. Não há estação seca definida e as

temperaturas médias dos meses mais quentes são superiores
a 220. C. Os dados climáticos demonstram serem estas

regiões dotadas de clima ameno, onde raras vezes as

temperaturas baixas são registradas. Somente na área de
Orleans e Araranguá as mínimas absolutas chegam a 00. C
ou pouco abaixo, por períodos curtos.
2 - RELEVO

As regiões ora em estudo, em linhas gerais são caracteri-.
zadas quanto ao relevo por .2 regiões: Planícies Costeiras e

Serras Litorâneas.
Acompanhando a costa marinha, ocorre a região das

.planíc ies costeiras. caracterizada ao Sul por extensas planí­
cies. onde as costas são inferiores a 100 metros, predomi­
nando solos de formação recente. na maioria, hidromórfi­
coso de origem mineral e orgânica. Próximo à faixa
litorânea. em relevo plano; localizam-se os terrenos mais
baixos e mal drenados, onde ocorrem os solos das unidades
Gravatal (depósitos orgânicos), Curumim e Dunas (areias).
Seguindo-se em direção Leste-Oeste, em cotas pouco
superiores, há ocorrência de extensas e largas faixas de solos
arenosos, com relevo plano e_suave ondulado corresponden-
te à unidade" 'Aráranguã. Paralelamente, junto às bacia:
hidrográflcas, surgem solos com uma fertilidade natural
melhorada, mas com sérios problemas de hidromorfismo
devido principalmente à deficiência de drenagem ou áreas
sujeitas a cheias. São as unidades: Blumenau, Jundiaí,
Meleiro, Massaranduba, Tubarão e algumas áreas da Unida­
de Jacinto Machado.

A região das Serras Litorâneas situa-se predominante·
mente entre as cotas çle 200 a 800 metros, estando
localizada entre a

A

Planície Costeira e o Planalto Ocidental
Nesta região o relevo ao longo do Litoral é bastante
movimentado, onde ·os solos geralmente apresentam-se em

relevo forte ondul"ado a montanhoso. É o caso das Unidades
Sanga da Areira e -Guatá no Sul do Estado, Morro da

Fumaça e Santo Amaro no Ce ntro e Odeans, Quirini e Salto
do Norte. O Alto Vale do Itajaí é a sub-região dentro das
Serras Litorâneas que mais penetra no Planalto Ocidental.
Predomina o relevo ondulado através das unidades de solo:
I tuporanga, Itaguá, Pouso Redondo e Corochel. O quadro'
no. 6 mostra a predominância do relevo forte ondulado. N<{
entanto, n.as encostas ou "chapadões" deste relevo ocorlre�
áreas 'possíveis de mecanização a tração motora ..

QUADRO no. 6
npos DE RELEVO
Relevo Área km2
(2% de declividade) 4.583
(2 a 6%) 2.335
(6 a 15%) 2.953

(15a30%) 19,803
(30%) 316

Plano
Suave Ondulado
Ondulado
Forte Ondulado
Motanh0so

% s/Total
14,3
7,3
9,3

61,7
1,0

3�.040 100,0Total

08S: Estimou-se em 972 km2 a área não agricultável,
ocupada por rios, lagoas, estradas, cidades e outros.

. 3 - SOLO
Baseado no Levantamento de Reconhecimento dos Solos

do Estado;! no Levantamento Semidetalha'do dos Solos das

Regiões de Laguna e Sul Catarinense, fu; possível analisar os

aspectos relativos ao potencial dos solos referelite à área em

estudo, conforme explicitado no quadro no. 7.
.

Os elementos apresentados permitem conclui.r que as

regiões ora em estudo possuem um potencial em solos pára
o desenvolvimento de culturas anuas possíveis de serem

cultivadas em terenos de baixadas, tais como: arroz

'irrigado, cana-de-açúcar, pasté.lgem e horticultura, de aproxi­
madamente 300.000 hectares, sendo que 60 por cento desta
área necessita de trabalhos de drenagem para o seu total

aproveitamento. ,Para culturas de "terreno enxuto''', tais
como: mandioca, milho,. feijão, soja, fumo, fruticultura,

batata, pastagem e mesmo a cana-de-açúcar, em relevo
possível de mecanização. esta área apresenta um potencial
cerca de 780.(XXl hectares. j,í que 20 por cento dos solos do
grupo "D" do quadro da aptidão agrícola, são possíveis de
utilização em lavouras de pequena extensão.

O "Levantamento de Reconhecimento dos Solos do
Estado de Santa Catarina". vol. I e II, procedido pelo
Governo do Estado em 1973, em convênio UFSM -

SUDESUL - 'SECRET ARlA DA AGRICULTURA, apre­
sentou todo o mapeamento e as informaçõs técnicas
detalhadas, a respeito do solo catarinense, para o qual se faz
referência neste trabalho, a um maior aprofundamento da
questão.

QUADRO No. 7
APTIDÃO AGRICOLA DOS SOLOS

a) Solos aptos para a produção de
culturas anuais 3.849 . 12,0
b) Solos aptos para a produção de
culturas anuais, mas com sérias res-

trições pela fertilidade natural e baixa
capacidade de retenção de unidade

2.075 6,5
c) Solos aptos para .a produção de
culturas anuais com riscos de inun-

dação 2.942 9,2
d) Solos aptos para culturas permanen-
tes, com culturas anuais de extensão
limitada 20.808 64,9
e) Solos aptos para culturas permanen-
tes', pastagens ou reflorestamento 2.048 6,4
f) Reflorestamento para fixação de

dunas
318

32.040
1,0
100,0

OBS: Estimou-se em 972 km2 a área
não agricultável, ocupada por rios,
lagoas, estradas, cidades e outros.

De uma maneira. geral, os solos destas regiões apresentam
baixos teores de fósforo, potássio, cálcio, magnésio e

matéria orgânica. Exceção se faz para as unidades "Jacinto
Machado" e "Tubarão", cujas áreas representam pouco
mais de 3 por cento do total.

A maioria dos solos necessitam calagem na ordem de !,O
a 6,0 toneladas de calcário por hectare.

Importância Econômica
o Ls tado de Santa Catarina destaca-se no País como' um dos

principais produtores de man d oca, Tal cxprcs sividadc, entretanto,
não se deve a quan tidadc produzida. cerca de 8,48 por cento da
produção nacional (ver quadro no. 1), mas ao volume c valor de
alguns subprodutos da mandioca que são comercializados no
mercado interno c externo.

QUADRO No. I
Produção de. mandioca por unidade da federação-1974

l)nidack lla
.

Arca Colhida Produção Obtida Rend.Médic
Federação (ha) (t)' d<g/Ha)
PA, 92.480 912.249 9.864
\IA 166.471 1.095.840 6.583
CE 101.435 . 811.480 8.000
RN 56.�68. 269.261 4.760
PB 75.261 738.654 9.815

·130.000 1.500.000 10.000
Al! 54.409 546.042 10.036
SL 33.888 406.656, 12.000
BA 298.&00 4,768.0'00 16.000
MG 143.000 2.120.000 14.826
LS 42.600 596.400 14.000
RJ 30.160 399.439 13.100
SP 54.700 1.000.000 18_282
PR 85.500 1.818.500 21.269
SC 142.174 2.128.145 14.969
RS 250.000 2.987.000 11.948
MT 53.125 796.875 15.000
CiO 46.610 651.540 14.000
PI 100.000 750.000 7.500
AM 12.812 169,262 20.902,
Outras 148.188

Produção Total do Brasil - 24. 714,631 Tonelada�
!'onte: IBGE - 1974

No ano ciL' 1974. Santa C�ltarina OCllpOU () sexto lugar em área
cultivalla no Pw's com 142.174 hectares. apenas sendo superada
pelos estados da Bahia. Rio Grande do Sul, Maranhão, Pernambu­
co c Minas Gerais.
lm rela�ão à proclução, o Estauo ue Santa Catarina ocupou o

ll'rceiro lugar, com um total dc 2.128.145 tonelada,. sendo apenas
supeFudo pelos e,tatlos da B:ihia e Rio Grande do Sul. O
com portamento da cul tura no período de 1964/1975, ocorreu
conforme mmtra o quadro no. 2.

Santa Catarina destacou-se como terceiro produtor

I QUADRO no. 2
Produção de mandioca em 'Santa Catarina

Anos: 1964 - 1970 - 1973 - 1974 - 1975
Anos Produção (I) Rend. Médio (Kg/Ha)
1964 2.200.000 17.500
1970 2.600.000 17.000
1973 2.521.240 16.800
1974 2.128.145 14.969 *

1975 1.853_250 15.000

fonte: IBGE
* A produtividade foi prejudicada pelas enchentes ocorridas no Sul
do Estado.

•

A cultura da mandioca vem decrescendo cm area no Estado,
conforme verificamos no quadro no. 3.

QUADRQ no. 3
. Área ocupada com a Cultura de Mandioca
Anos: 1964 - 1970 - 1973 - 1974 -'1975.

Área Ocupada - Ha
115.828
152.939
150.000
142.174
123.550

Anos
1964
1970
1973
1974
1975

Fonte: IBGE
A cul tura da mandioca ocupou, em 1975, uma área de 123.550

hectares correspondc ndo a 7,3 por cento da área ocupada com as

pri nc i pais cul turas e cujo va.!or da produção avul ta a

Cr$ 277.987.500,00, representando 6,40 por cento do valor global
cultural (quadro no. 4).

III .�Ui{U no. 4

Situac.Io J:I Auricultutu Cuturincusc - 1975
CUIIUr.IS :\n::lllla-) Produçâo (tl Valor CrS
\Iilho 942.400 2,123,025 1.497,687,986
Sllj" 361.475 467,160 560,592.000
Arroz 12*.975 291735 521.094.035
F"ijJo 1,85,065 169,328 304,790.400
\bndiocl 1 :!3.550 1.853.150 277.987.500
1·'tlJ11 o �9.000 78.570 173.000.000
Olcri culmr.r 24,981 255,519 188.871.000
Tril."O 'j") 99.100 80.810 134.771.210
Cana-dc-uçúcur 20. 9�O 1.068.340 65.147.373
Cevada '"I 2,82ll 3.164 4,113,200

Porc.s/vaJor prod.
39.12
14.64
13.61 .

7.96
7.26
7,13
4,93
3.52
1.70
({.IO

Total 1.934,306 6,391.911 3,828.054.704 100,00

Nas regiões de Rio do Sul e Timbó, metade da produção de ,

raiz é comercializada para a produção de fécula. As 43 fccularias '

do Alto Vale produziram em 1975 cerca de 42.478 toneladas de
fécula. A região de ltajaí destinou cerca de 57 por cento de sua

I

produção de raízes para a farinha. O restante serviu à alimentação :
animal e humana c à produção de fécula Já o destino da
produção da região de Jaraguá do Sul foi semelhante à do litoral

'

Sul, 70 por cento ,para alimentação humana e animal, 23 por,
cento para farinha e 7 por cento para fccularias.

INSUMOS ,

_ O� insumos, princip�mente ca.! <;_á rio, fertilizantes e, defensivos ':
sao fornecidos na regiao pelas Cooperativas Agropecuárias e pelo '

comércio. Alguns equipamentos também são fornecidos pelas':
Cooperativas e os demais adquiridos através do comércio. . ,< I

Um perfil do
produtor de mandioca

,

A atividade mandioqueira é a que ocupa maior contingen- :.
te populacional do litoral catarin e�e. e do Vale do It�j�í, II',quando comparada com outras atividades agropecuárias I
isoladamente. IPelo Quadro no. 9 podemos comparar o número de,
famílias rurais envolvidas diretamente na atividade man-

í
dioqueíra, com as famílias' envolvidas em outras agrope-

I'

cuãrjas,
QUADRO No. 9

/Quadro comparativo entre a5 famílias dependentes da
,'cul tura da mandioca e outras atividades agropecuárias nas

zonas fisiográficas de Laguna, Florianópolis e Vale do

Itajaí
V

t1
, '

Zona Fisiográfica Total

j Famílias

Famílias dependen tes

M3rjdioca Outra ativo

No. Abso- agrop.
luto % No. Abso-

fonte:'IBGE - ACARES.C - 1975
* Referi....se ao anod c 1974:

Á mandioca é cultivada, praticamente. em todo o território
ca tarjnc rsc. As áreas de mai or concen tração de cul tivo se

concentram no Sul do Estado c no Vale do I tajaf.
'Es tas regiões respondem por mais de 50 por cen to da produção

eatarinense. São também regiões onde a característica é a pequena
propriedade c a concentração demográfica é a maior do Estado.
No Sul do Estado cerca de 26.540 famflias se dedicam à
exploração da mandioca. ao passo que no Va.!e atinge a 16.000
tàmfli<lS.

Em levantamento feito recentemente pela Acaresc, nas regiões
produtoras mais signifi::ativu-s, a incidência do tultivo da raiz
revelou o seguinte quadro:

QUADRO no. 5
Prod. em 75-Quant.
177.160
55.390
179.350
5Q.030
295.387
50.323
150.748
85.350

Região
Araranguá
Critiúma
Tubarão
Floriwlópolis
Rio do Sul
I taja(
Timbó
Jaraguá

Toneladas %
17.00
5,32
17,21
4,80
28.35
4.83
14,40
8.18

luto %

Laguna 45,500 20.000 44 25.500/ 56
Florianópolis 23.162 6.540 24 16.622 76
Vale do ltajaí 46.248 16.000 34,6 30.248 65,4

Total 119.910 42.540 37 72.370 63

Fonte: INCRA
Os produtos de mandioca caracterizam-se como peque- ,

nos produtores, proprietários na sua maioria, com proprie- .

dades em torno de 10 a 20 hactares com área de cultivo
de 2 a 8 hectares na sua quase totalidade.

Utilizam mão-de-obra familiar. No Sul do Estàdo,:
devido à baixa produtividade alcançada, aliada a proble- :
mas de estrutura agrária das propriedades, a maioria dos:
produtores apresentam limitações quanto a equipamentos:
mecanizados. Geralmente os prodútores de mandioca se

"

dedicam a outros tipos de exploração agrícola. O planta-
'

dor de mandioca da faixa litorânea catarinense é de

origem açoriana, conservando ainda hoje, a maneira de
viver dos seus antepassados. A sua habitação é primitiva,
bem como os equipamentos utilizados. A alimentação é

deficiente. Basicame nte alimentam-se com farinha de
mandioca ou mandioca cozida e peixe. O consumo de

_

verdura.é insUil�reií.teJ .

Nos municípios de Içara, Araranguá, Jaguaruna e

Sombrio, há agrcultores que estão em melhores condi­

ções, porém, ainda em número insignificante.
Os plantadores de mandioca de Orleans e municípiÇJs,­

circunvizinhos, possuem condições melhores no tocante a
'

habitação e alimentação: As casas são de alvenaria ou de :

madeira, forradas, com mais cômodos (5 a 8). O elemento
humano é em sua maioria de origem italiana e se alimenta,
bem melhor que o plantador de mandioca da faixa:
litorânea. Os plantadores de mandioca de Orleans e:
mUriÍcípios próximos, geralmente, possuem uma outia:
fonte de renda, como suínos, milho, batatinha e hortali-

'

ças_ Na zona fisiográfica de Florianópdis, após a faixa
litorânea encontra-se o mandioqueiro, localizado nas en­

;;ostas dos morros. Geralmente, este agricultor é de origem
alemã e além de cultivar a mandioca, dedica-se a outras

culturas como, canil,' núlho, feijão, fumo, batatinha,
suínos e criação de gado.

O agricul tor desta região já possui uma alimentação
melhor, mais rica em proteínas, devido o consumo de

leite, ovos e maior frequência de carne que na faixa
litorânea. A casa, em geral, também, é de alvenaria. No
Vale do ltajaí, as condições sociais do agricultor são as ,

mais variadas.
Na faixa litorânea é idêntica ao do Sul do Estado. Os

agriçultores s�o descendentes de alemães e italianos_
Es tes agricultores têm suas propriedades nos vales dos:

rios e. existem estradas, ainda que precárias, para escoar a'

produção.
Os agricultor.es que habitam as encostas das serras de .

Jaraguá, Moema, Mirador, Faxinais têm difícil acesso as; ,

suas propr iedades, a topografia é acidentada Estes agricul- :
tores entregam a mandioca para industrialização nas·:
fecularias e nos engenhos' de farinha. Outros plantam
fumo, vendido para as companhias mstaladas no Vale do

Itajaí. No Alto Vale, na região compreendida pelos
mun icípios de Trombudo Central, Pouso Redondo, Itlipo­
'ranga e ou tros município� ci rcunvizinh os concentra-se aí
produção de mandioca para a industri alização nas fecula-:
rias.

Ind.rJstrias que transformam a matéria prima .

produzidapelos agro-pecuaristas catarinenses,
em alimentos dª mais alta qualidade para
o Brasil e para o muhdo.
Frios · Frangos · Perus· Farinha dé trigo

- - -
(

-

SADIA'CONCORDIA S.A. INDUSTRIA E COMERCIO· CONCORDIA·SANTA'CATARINA

Total 1.041.890 100.00

foonte: ACARESC
Estas regiões. que rcpre;entam aproximadamente 35 por cento

da área total do Estado produziram o equivalente a 56 por cento
da produção anual de mandioca que se elevou em 1975 a

1.853_250 toneladas. Nos anos an tcriores essa participação era

ainda superior, já que os decréscimos de produção se devem
sobretudo aos efeitos da� enchentes lle 1974 no litordl Sul, como
também da concorrência do fumo na região mandioqueira no

Esg�
.

,

Des tino da Produção
QU.A,DRO No. 8 - DESTINO DA

PRODUÇAO"EM 1975 - (PORCENTAGEM)
Região Alimentação Farinha Raspa FFécula Total

Humana e Á1!imal
4.raranguá 43 50 100
Criciúma 38 62 100
Tubarão 26 62 2 10 100
"lorianópolis 36 64 100
Rio do Sul 53 2 44 100
:taiaÍ 25 57 IR 100
!bnó 40 60 100

laraguá dI) Sul 71 2J 6 100

Fonte: ACARESC
A raiz de mandioca produzida no Litoral Sul e Região dt'

Florianópolis, num total de A60_000 tonelada, é destinada em sua

grande parte à produção de. farinha. O restante, na ;:Iuase.
totalidade, não é comercializado, pois é consumido nas propna,
propriedadt'S rurais. na alimentação humana e animal.

As fecul ar ias são em pequeno número, compram p.:qucnô
parcela dprodução. A produção de rasp'! é insignificante.

I
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a Olha a literatura - certa- livros escritos por Gracília-

mente gostariam de apre- no Ramos.

s goar os livreiros de Florianó- Agora, se a sua preocu-
pação ou preferência é ler

polis vendo seus livros, pou-
co vendidos, amontoados os lançamentos mais recen-

nas estantes. Pois é sabido tes, a Livraria Catarinense é

a mais indicada. Ao contra­
que o público de Florianó-

rio das outras livrarias exis-
polis não é, relativamente,

tentes na cidade (Lunardelli
um grande consumidor de

livros. Do mesmo modo, as
e Recorde), ela trabalha

bibliotecas Pública e Muni- com praticamente todas as

editoras brasileiras. E quan­cipal tainbém não são mui-

to frequentadas. Os moti- do um representante de

unia delas deixa de apare­
vos já são mais ou menos

conhecidos de todos: o cul- cer na cidade (como está

acontecendo com o da Arte
tural é

Nova), Airton Silveira. diz
o problema básico, seguido
do baixo poder aquisitivo que os livros são encomen-

da população, desconheci- dados à loja de Curitiba.

menta do número e da Assim, A Catarinense é a

única a possuir a venda A·
qualidade dos livros edita-

Laranja Mecânica de Anto­
dos, má distribuição feita

ny Burguess, por exemplo,
pelas editoras, causada pelo

sem falar em títulos e qua-
pequeno mercado e, em

se todos os lançamentos re­
certos casos, pelo descaso

centes, como Ze ro, de Inã.
ou desinteresse das livrarias, cio de Loyola, ou A Morte
além de outros. de D.J. em Paris, de Rober­
Qual a saída? A curto pra- to Drummond, contista mi­
zo, se o problema for olha-

neiro.
do de um modo bem realis- Como se vê, o problema
ta, nenhuma. A longo pra-
zo, porém, muitas coisas da falta de divulgação do

poderiam ser feitas para livro assume grande impor­
modificar o panorama li- tância no contexto. De cer­

vresco da Ilha. É claro que to modo, indiretamente, es­

isso dependeria de uma se acaba sendo o motivo

conscieritização geral do porque livrarias que lidam

problema, que poderia ser bastante com literatura co-­

iniciada pelos órgãos de co- mo a Catarínense (a Lunar­

municação, através de tex- delli e a Recorde atuam

tos ou apelos como este, mais na área do livro técni­

por exemplo: "Toda grande co), não têm à venda livros

caminhada começa ,com o de autores latino-america­

primeiro passo", já disse nos no original, a exemplo
um sábio chinês cujo nome do que costumam fazer al­
não lembro agora. O impor: gumas livrarias de Porto

tante é que, primeiro, a Alegre (duas delas: Lima e

atenção de todos seja des- Coletânea).
pertada para a importância A chance de os leitores
da leitura. E que alguém ou de Florianópolis terem o

algum grupo, ou séja lá o privilégio de lerem Miguel
que for; inicie isso. Que, Angel -Astúrias ou Ale

naturalmente, só será con- Carpentir em espanhol, de:
seguido com algum esforço. penderia assim apenas do

Professores de ginásios, aumento da procura de

colégios e universidades, seus livros. "Eu -rne -veria

por exemplo; poderiam ten- .naturalmense forçado a en­

tar difundir mais o livro, comenda-los", explica Air­
através de indicações, pedi- ton Silveira .. E é por este

dos de trabalhos, leituras motivo que neste artigo são
em aula, resenhas de livros, recomendados livros ainda
do controle e difusão de não traduzidos para o por­
novos lançamentos. Enfim: tuguês. É uma maneira de
de um interesse real que incentivar a procura e·, con­

servisse de exemplo a ou- sequentemente, provocar o

tros professores ou a insti- aumento da oferta. Grande

tuições e órgãos, através da parte dos livros menciona­

aplicação 'prática. dos, entretanto, pode ser

Como diz o diretor da encontrada nas ·livrarias da
Livraria Catarinense, Airton cidade. Os que não forem,

. Silveira, "dependendo das insistam com o Silveira, na

preferências do bêbado é Catarinense, que ele diz

que o botequim oferece a que encomenda.

cachaça". Ou, em outras AUTORES BRASILEI-

palavras: quanto maior aROS
procura, maior à oferta. 'fademos começar pel­
Nada mais certo. E nada autores brasileiros. Por Dal­
melhor para os livreiros de ton Trevisan - talvez o

Florianópolis e para os fiéis maior contista brasileiro vi­

apreciadores da boa litera- voo Ele publicou nove livros
tura em geral, que' indireta- de contos. Os melhores:
mente acabam sendo preju- Novelas Nadá Exemplares,
dicados pela baixa procura.

. Ce mitério de Elefantes
Quando quisessem ler um. Guerra Conjugal, O Vampi­
bom livro, por exemplo, ro de Curitiba e O Rei da
eles não precisariam mais Terra. Os livreis escritos de­
comprá-lo fora do Estado pois são inferiores porque
ou ter o trabalho de enco- neles Dalton se repete. Sua
endã-lo diretamente às

editoras.
É c laro que esse proble

ma atinge a um número
restrito de leitores - aque­
les que acompanham mais
de perto a evolução (ou os

avanços e recuos) da litera­
tura. Porque na verdade
existe bastant e livros bons
para ler na cidade. Ades.
culpa da falta de dinheiro
para a compra só é válida
.até certo ponto: a Bibliote­
ca Pública do Estádo, por
exemplo, está cheia de li­
vros excelentes.

E não é só "velharia"
como costumam afirma;
certas ,p�ssoas a respeitodos classlcOS (são as mes­
mas que confundem museu

.

com bibliotec'\). Lá você
pode encontrar traduções
recentes, �omo o Aleph, de
Jorge LUIS Borges, ou A
Casa Verde, de VargasLhosa. Há também preciosi­
dades, como o Dom Quiio­te de La Mancha, de Cer.
vantes, na língua original,
em quatro volumes. Sem
falar nos Luzíadas, de Ca­
mões, na Odisséia de Ho­
mero, em obras de Guima­
rães Rosa ou em todos os

insistência em repetir ve­

lhos temas - ou em escre­

ver sempre o mesmo conte,
como um pianista que ba­
tesse numa tecla só - che­
ga a- irritar seus leitores
habituais. Os que não co­

nhecem Dalton Trevisan,
entretanto, ainda assim gos­
t arão de Desastres do
Amor, Morte na Praça, O
Pássaro de Cinco Asas e A
Faca rio Coração (o último

publicado).
Clarice Lispector. Consi­

derada por muitos uma lei­
tura "difícil", ela é pouco
lida, apesar de ter bons
livros. Felicidade Clandesti­
na é ótimo. Neste livro
Clarice tem um conto que
é uma beleza, A Legião
Estrangeira, título de um

livro anterior. Ela possui
ainda outros livros que não

podem deixar de ser lidos,
como A Maçã no Escuro e

Água Viva. Seu modo de
escrever - denso, introspec­
tivo - pode desencorajar
um pouco no início. Por
isso, prepare-se para ir de­
vagar.

Se você quer conhecer
Rubem Fonseca, eu não
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rnendação: Lali ta), Gunter
Grass (O Tambor e Aneste­
sia Local) e Lawrence Cur-

.

rel (O Quarteto de Alexan­

dria, Tunc).

Lá para o Norte, encon­

tramos Normam Mailler, o

Espalhafatoso (para os não
iniciados: espalhafatoso aí
não é norne de livro). O
detalhe de Normam Mailler
é que ele se fez na base do
vàí ou racha: Por enquanto
está indo, porque a crítica,
sem personalidade, conti­

nua comprando o que Mail­
ler se propôs e sabe vender
muito bem: ele próprio. É
o tipo do esc ri tor indicado

para fazer sucesso nesse

tempo. E o tipo do escritor

que piora depois que mor­

re. O mal de seus livros é

que já nascem meio velhos.

Mesmo assim, você ainda

pode ler sem medo, Cani­
bais e Cristãos, Os Degraus
do Pentágono e Os Nus e

os Mortos.

Ainda entre os america­

nos há para ler traduções
mais oumenos recentes de

Philiph Roth (O Complexo
de Portnoy),. Saul Bellow

(O Planeta do Sr. Sammler)
e Bernard Malamud (O In­

quilino). Roth é um escri­
tor irregular, com livros
mais ruins que bons. O

Complexo de Portnoy é
muito bom. Além de escri­

tores já mortos, como Wil­
lian Faulkner, Ernest He­

mingway e Scott Fitzge­
rald, acho quase ocioso re-e­

comendar a compra dos li­
vros de Henry Miller. Ele
tem tradudidos ótimos li-

�.\Il\Q)S corno os Tópico de
Câncer e "Capricómio, além

. de Plexus (que completa
com os excelentes Sexus e

Nexus a trilogia A Crucífí­

cação Encarnada) e uma

notável biografia de Rim­
baud: O Tempo dos Assas­
sinos .. Você não pode dei­
xar de ler esses livros. De­

pois, quando comentarem

com você que o Henry é

pomogfafico (tem gente
que acha) procure não se

irri tar. Explique que el e é
um dos escritores mais líri­
cos que você já leu. Se as

pessoas rirem, sinta pena.

as Memórias de Manfredos
Rangel Repórter (A Respei-
to de Kramer), seu segundo
livro. Como sou apenas um

leitor, acho o primeiro um

mau livro e o segundo não .

chega nem a ser bom, tem
apenas um conto 'de catego­
ria, o que dá título ao

livro. Já A Morte de D.J. é
um estréia muito boa e

Roberto Drummond um

autor que está pintando co­

mo um ótimo escritor. Ah,
dois livros que eu ia esque­
cendo: O Popular e A
Grande Mulher Nua, do
Luís Fernando Veríssimo,
um cronista possuidor dum
texto mortal.

de Lhosa, Pantaleão e as

Visitadoras (os outros são
A Casa Verde e Batismo de

Fogo) talvez seja o melhor.
Uma leitura agradabilíssi­
ma. Não é que os livros de
Scorza sejam ruins de ler.
O mal de A História. de

Garabombo, o Invisível, e

de Bom-dia Para os Defun­

tos, é que são do tipo de
livro que muita gente gosta
mas que a história da litera­
tura ignora.

O que já não acontece

com os livros de Gabriel
Garcia Marquez. O melhor
livro de cantos dele tradu­
zido no Brasil é A Incrível
e Triste História de Cândi
da Erêndira e sua Avó De-

•

O repórter Dorival Pacheco traça umperfil da literatura e do mercado livreiro, sugerindo soluções para sua melhoria.

aconselho O Caso MoreI

(romance). Alguns críticos

gostaram muito, mas os

mais sérios, acostumados a

elogiar os contos do Ru­

bem, ficaram seriamente

constrangidos (alguns se n

ritaram). O livro é ridículo.

Daqueles que faz você sen-
.

tir vergonha pelo autor.
Pior (para o Rubem): O
Caso Morel é tão ruim que
você passa a duvidar de
tudo o que o cara escreveu

antes. Rubem escreveu con­

tos, antes. O melhor volu­
me é Lúcia Macckartney.
Os críticos gostaram muito,
mas não vá muito atrás.
Neste livro, Rubem Fonse­
ca só tem dois contos real­
mente bons. que são o Lú­
'cia e o Quarto Selo. Cuida­
do com ele.

Ainda entre os brasilei­

ros, é indispensável a reco­

mendação para ler Euclides
da Cunha (Os Sertões) Ma­
chado de Assis (pode come­

çar por Dom Casmurro e

Memórias Póstumas de Brás
Cubas) José Cândido de
Carvalho (O Coronel e o

Lobisomem) Guimarães Ro­
sa (tudo e, antes de tudo,
Grande Settão: Veredas),
Graciliano Ramos (Angús­
tia, Vidas Secas, Viventes
das Alagoas), Carlos Dru­
mond de Andrade (Reunião
e a Antologia Poética) e

João Cabral de Mello Neto
(Obra Completa, editada
num volume pela Aguillar).

Eu poderia recomendar
vários livros de escritores
novos que estão aparecen­
do, mas não estaria sendo'
honesto. Porque há poucos
que merecem realmente ser

comprados. Entre eles, tal­
vez A Morte de DJ. em

Paris, de Roberto Drurn­
mond e As Confissões de
Ralfo, de Sérgio Sant'Anna
(os dois são mineiros), Os
críticos gostaram de O Soo
brevivente, livro de estréia
de Sérgio e acharam ótimo

LATINOS
Entre os latino-america- salmada (o melhor roman­

nos, aconselho a leitura de ce, claro, é Cem Anos de
todos os livros de Jorge Solidão, um livro fora de

Luís Borges traduzidos pela série. Tão bom como os

Globo (cinco, _ se não me principais livros de Garcia

engano). Os melhores são O Marquez, são os livros do

Aleph e Ficções. Mas se mexicano Juan
A

Rulfo e d
.

você quiser ouvir _ Borges, cubano Guilhermo Cabrera
falando sobre ele mesmo, Infante, que ainda não teve

comece pela Nova Antolo- o azar (considerando' o

gia
.

Pessoal que é excelente nível das traduções) de ser

(neste livro Borges dernons- traduzido no Brasil. Rulfo
tra

. possuir uma cultura tem traduzido o romance

quase inacreditável). Entre Pedro Páramo (conheço o

os argentinos, há ainda original, excelente), quase
Adolfo Bioy Casares (A tão bom quanto Cem Anos.
Máquina Fantástica, Diário As livrarias de Florianópolis
-da Guerra do Porco), Ernes- bem que poderiam impor­
to Sábato J (O Túnel), M tar seu livro El Lhano em

nuel Puig (Boquinhas Pínea- ;, Lhamas - talvez o melhor
das, A Traição de Rita Hai- livro de contos já escri to .

wort, Buenos Aires Affayr) por um autor .latino-ame ri
e Júlio Cortázar, que tem cano - e os Três Tristes
dois romances e vários li- Tigres, de Cabrera Infante.
vros de contos traduzidos. Praticamente intruduzível,
Só conheço os contos. To- os Tigres é um romance tão

dos os Fogos o Fogo me bom como o Pantaleão, só

parece ser a melhor coletá- que mais inventivo, rico,
nea. incrivelme nte cheio de sur-

Depois temos os perua- presas. Um livro engraçadís­
nos Vargas Lhosa e Manuel sirno.

Scorza, um escritor menor.

Dos três livros traduzidos
O ESPALHAFATOSO

Europeus, Americanos.

Cine CECOMTUR _M
- _. -------

--- -

� LADY

-���b 'iiO'U8\1U\\\ FR;;;;O
_) CALC''\\\\!�' ���E

Fábo Sabag ,,�,� CUIDADO
COM A SUA!

No topo da lista, o inglês
Antony Burguess. Cinco li­

vros traduzidos. Os' melho­
res: Sinfonia Napoleão, A

Laranja Mecânica e Semen­
tes Malditas. Muita gente
desiste de ler a Laranja, por
causa dum glossário de pa­
lavras inventadas por Bur­

guess, que é preciso consul­

tar nas costas do livro.
Uma bobagem, porque lá

pela página 40 você já de­
corou todas, e elas tomam

a leitura do livro uma delí­

cia. Depois vêm, muito pre­

judicados pelas traduções,
Wladimir Nabokov (reco-

"O importante
é que, primeiro,
a atenção seja
despertada
para a

importância da
leitura. E que
alguém ou

algum grupo, ou

seja lá o que
for, inicie
isso. Que,
naturalme nie,
só será

conseguido com

algum esforço."
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Um iardim'
de infância
(público) na
Coloninha
A prefeitura, através da

Secretaria de Saúde Educa­

ção e Assistência Social, está
executando este ano, um

novo p\ojeto de implanta­
ção de Jardins de Infancia e

Educação Pré-Escolar em

bairros mais carentes do mu­

nicípio. ,

Após um trabalho inicial
de pesquisas elaboradas pe­
las Assistentes Sociais desta

Secretaria, verificou-se que
o Bairro Coloninha, no Es­

treito, atualmente, com oito
mil habitantes, é o mais

carente de recursos para a

educação de suas crianças
em idade escolar.

Visto isso, elaborou-se
um projeto; em execução
desde março deste ano, no

estabelecimento do Núcleo
de Educação Infantil da Co­
loninha.

Com uma equipe, de qua­
tro professores especializa­
dos, formados pelo Curso
Materno Infantil do Colégio
Coração de Jesus, dois aca­

dêmicos de Medicina, um de

Odontologia, 'uma Assisten­
te .Social, um professor de

Educação Física, uma Ser­
vente e uma Merendeira, es­
ta última treinada especial-

.

mente, para este
.
trabalho,

pela Secretaria, o Núcleo já
está em funcionamento na

antiga Igreja de Santo Antô­
nio e Santa Maria Goreti,
atendendo a 97 crianças di­
vididas por faixa etária de 4
a 5 e 5 a 6 anos.

Segundo a Coordenadora
do Núcleo, Sônia Maria Lu­
ciano e a Supervisora, Mari­
sa Margarida Machado, o

Núcleo tem como objetivo
.
"proporcionar às crianças
uma preparação para os pró­
ximos anos escolares, ofere­
cendo a elas uma convivên­

cia sadia, cujo comporta­
mento será avaliado global­
mente dentro dos aspectos
intelectuais, físicos, sociais e

emocionais" .

. Oferecendo uma meren­

da diária; com variação de

cardápio, pretende-se suprir
a deficiência alimentícia,
apontada como unia das
causas da falha aprendiza­
gem.

Não se guiando por um

método fixo, as professoras
adotam teorias de vários pe­
dagogos, co11).o· Froebel -

educação através de brinca­
deiras -, Decroly - jogos e

observações da natureza- - e
,

outros, desenvolvendo uma

educação assistemática de

acordo com as necessidades \

das crianças
-

e as situações
que elas' enfrentam diaria­
mente. Não será exigido
uma evolução acelerada no

comportamento, mas sim

que a criança cresça confor­
me seu ritmo' e potencialida­
de.

O Núcleo está sendo
mantido com recursos finan­
ceiros próprios da prefeitu­
ra, auxiliada pela própria
comunidade, com participa­
ção ativa em doações de

gêneros alimentícios para a

merenda diária e responsabi­
lizando-se pela conservação
do estabelecimento. Desta
forma o objetivo do Núcleo

está sendo duplamente al­

cançado, visto que o traba­
lho da equipe está atingindo
a toda a comunidade ..

PERSPECfIVAS
A Secretaria, observando

os bons resultados desta ini­
ciativa do Secretário profes­
sor João Aderson Flores,
pretende estender este tra­

balho a outras localidades
como: Ribeirão da Ilha e

São João do Rio Vermelho.
Pretende também ampliar
este Núcleo em um Centro
Social para a comunidade de
Coloninha.

Além de oferecer uma

atividade ainda privilégio de

poucas crianças de Florianó­

polis, o Núcleo é uma inicia­
tiva nunca tida -ern gestões
anteriores deste município.

•

•

\

�s &EMPREGADAS. .

Horário,

salários,
INPS ...

só teoria.

A maioria das patroas
de Florianópolis só empre­

ga moças que aceitam dor­
mir em suas respectivas re­

sidências. O horário nor-

_

mal das empregadas do­
mésticas é das 7. às 21

horas, e o ordenado é Cr$
400,00 em média.

A informação é de

Eleusa Maria Costa, encar­
regada da Agência de Em­

prego Portãozinho, situada
no Estreito, uma agência
encarregada de àrrumar·

emprego para empregada
domésticas.

fia, e um dia espero arru­

mar um empregomelhor, e
possa voltar a estudar.

PATRÃO NÃO
FALA EM CARTEIRA

/ "Começo a trabalhar às

6h30m, no Estreito hora
em que o patrão e a patroa
saem p�ra ir para a Universi­
dade. Tenho que fazer o

almoço e cuidar das quatro
crianças, além de lavar as

roupas, passar, e limpar a

casa. Ganho Cr$ 300,00
mensalmente, mas tenho

que pagar o ônibus de Sa­
co dos Limões e do Estrei­

to". Este é o depoimento
de outra jovem, acrescen­
tando:

"Não tenho carteira de

trabalho, o patrão nunca
falou nisso e eu sinto ver­

gonha de perguntar. Gosta­
ria de cuidar de meus den­
tes que estão apodrecendo,
mas custa muito caro. Es­
tudar não dá mais, porque
largo o serviço-às 21 horas.
Então continuo trabalhan­
do até que um dia possa
fazer o que penso: estudar
e cuidar da minha saúde".

quando essasmulheres vão se entender?
Os direitos da doméstica

Das 30 a 40 mil empregadas domésticas existentes no Estado
(dados de 1973), apenas 12.370 inscreveram-se no Inps, sendo
que a maior reclamação - mais de oito diariamente - na Delegacia
do Trabalho, agência da Capital, é de' que o patrão recusa-se a

assinar a Carteira de Trabalho.
'

Alguns funcionários da -Delegacia do Trabalho acham que a

negativa em assinar a carteira do Trabalho talvez seja pelo fato de
que a filiação à Previdência Social .implica somente em vantagens
para a asslariada: amparo pessoal e para os dependentes; direito a

férias de 20 dias úteis após 12 meses seguidos de trabalho para o

mesmo empregador, e remuneradas por ele. . '"

A empregada ainda tem, de acordo com a lei: assistência
médica odontológica e e farmacéutica e serviço social; abono de

permanência em serviços; pecúlios; aposentadoria por invalidez,
aposentadoria por tempo de serviço; aposentadoria por velhice;
auxílio doença; auxílio natalidade.
Outro fator significativo - diz o motorista Jairo Amâncio
Rodrigues :e o fato de que as moças residentesna periferia da
cidade já não aceitam trabalhar apenas como empregadas
doméstica. Elas estão recorrendo' ao comércio e trabalhando
como ,balconista, onde - também na minoria dos casos -

conseguem a assinatura da carteira do' trabalho.
Jairo Amâncio tem quatro filhos e e precisa de empregada. E

como não conseguiu nenhuma candidata em Florianópolis ele

Viajou axBorn Retiro e Urubici, "onde há alguns anos atrás a

gente contratava empregadas com facilidade. Mas até lá isso está
difícil".

de Garantia: "elas apenas
oferecem uma quantia e

dizem que o resto combi­
nam com à empregada em

suas residências".
J Ii a empregada domés­

tica Laura V.N. 17 anos,
não acredita na, "moça da

agência". Ela acha que a

maioria das empregadas ga­
nha menos de Cr$ 400,00.
Depois de pedir para não rc­

velar o nome do patrão,
Laura afirma que depois
que se formou no ginásio
não pode mais- estudar.

Ela trabalha em uma

residência do Centro, onde
cozinha e cuida de duas

crianças. Todos os dias sai

de Barreiros às 7 horas e só

volta à� 22 horas "quando'
a patroa e o patrão voltam
do trabalho".
Laura fafa tímidamente, e.

diz que não tem carteira

de trabalho. e que- l}unca
''viu isso". Só tem folga no
domingo à tarde, mas de­

pois de lavar "os pr a tos

do almoço da f amília",
- Tenho um diploma

de um curso de datílogra-

A lei: carteira assinada.
No dia 9 de março de 1973, com o Decreto no. 71.885, o

Congresso Nacional aprovou o regulamento da lei no: 5.1159, de'
11.12.1972, que dispõe sobre a profissão de empregado domésti­
co, onde acentua que: "Filiam-se à Previdência Social, como

segurados obrigatórios, os que trabalharem como empregados
demésticos no território nacional".

E criá as normas para "o limite de 60 anos para filiação à
Previdência Social, previsto no artigo 40. do Decreto lei no. 710,

· de 2� de julho de 1969, (explicando que) não se aplica ao

empregado doméstico que:'
Inscrito como segurado facultativo para todos os efeitos,

nossa qualidade já vinha contribuindo na forma da regislação.
anterior.

Considerar-se-á inscrito para os efeitos da Lei no. 5,1159, de 11
de dezembro de 1972, o empregado doméstico que se qualificar
junto ao Inps, mediante apresentação da Carteira do Trabalho e

Previdência Social.
Os empregados domésticos, inscritos como segurados faculta­

tivos, passam, a partir da vigência deste regulamento, à condição
de segurados obrigatórios, independentemente de nova inscrição.

A inscrição dos dependentes incumbe ao próprio segurado e

será feita, sempre que possível, no ato de sua inscrição. O auxílio
doença e a aposentadoria por invalidez do empregado doméstico
serão devidos a contar da data de entrada do respectivo
requerimento.

'

Estas são as exigências
·

No dia 11 "de dezembro de .1972 o Congresso Nacional
decretou a seguinte lei (no. 5.859): "É empregado doméstico
aquele que presta serviços de natureza contínua e de finalidade
não lucrativa à pessoa ou à família, no âmbito residêncial
destas". Dia este, considerado a institucionalização da profissão
de "empregada doméstica".

OBRIGAÇÕES .

Ainda segundo o Congresso Nacional, paraadmissão ao empre­
go, deverá o empregado doméstico apresentar: Carteira de
Trabalho' e Previdência Social; atestado de boa conduta e

atestado de saúde, a critério do empregador.
Assim o empregado doméstico, de acordo com o Congresso

Nacional, terá direito a férias anuais remuneradas de'll) dias

úteis, após cada período de 12 meses de trabalho, prestado a

mesma pessoa ou famílía.
Aos 'empregados domésticos são assegurados os benefíc ios e

serviços da Lei Orgânica da Previdência Social, na qualidade de

segurados obrigatórios.
Os recursos parll; o custeio do plano de prestações provirão das

contribuições abaixo, a serem recolhidas pelo empregador até o

último
-

dia do mês seguinte a que se referirem e incidentes sobre
o valor' do salário mínimo da região: 8% (oito por cento) do

empregador e 8% do empregado doméstico.
A falta do recolhimento na época própria, das contribuições,

-SUjeitará o responsável ao pagamento do juro moratório de 1 % ao

mês, além da multa variável de J 0% a 50% do valor do débito.
_ .1
•

uma política de turismo pa­
ra a cidade.

O .próprio ante-projeto
inclui o conjunto do Setor

Oceânico mas principalmen­
te cria estímulos a empreen­
dimentos vinculados a ativi­
dades turísticas, procurando
sempre atender às peculiari­
dades de cada região da ilha:
sejam econômicas, culturais
ou referentes a sua posição
geográfica.

Para tanto, o Conselho
Municipal de Desenvolvi­
mento dividiu a ilha em 10

regioes: a zona urbana da
ilha e do continente; área

IU:ALlZAÇOES
Durante esse decênio o ITAG

tem marcado sua atuação na

criação da Caixa Econômica Es­

tadual, inteiramente planejada e

implantada pelo órgão, em

1969, a quem também ainda .são

pres tados serviços técnicos,
quando solicitados., O Instituto
é responsável também pela reali­
zação de concursos para ingresso
em diversos cargos público�; pe­
la realização de auditorias e

·

implantação de novos processos
de organização contábil em vá­
rias prefeituras do Estado; bem
como em empresas particulares.
Ao lado sdesse trabalho de asses­

soramento técnico e administra­

tivo, o ITAG. desenvolve uma

pesquisa mensal sobre as varia­

ções do custo de vida, 'mediante
convênio permanente com a 'Se-

Distrito Naval e da Capita­
nia dos Portos Formalizada
em reunião de setembro de
1970 e que pretendem dar a
ele um cunho técnico cientí­
fico.

.. _---

Na exploração dos dois

empreendimentos poderão
participar . a Universidade
Federal de Santa Catarina, a
Turesc, o Centro de Pesqui­
sa da Pesca, e outras organi­
zações educacionais. O as­

sunto já foi levado ao .co-
-

nhecimento do Prefeito ao

qual pedem os conselheiros
do CMD para que consiga

Já está sendo aplicado em to­

dos os estados, pelo INPS, o

Programa Especial de Pediatria
(pep), que reúne atividades de
bem-estar e assistência médica,
econômica, .p_edagógica e social.

Em Floriânópolis, a Supe­
rintendêneia Regional do ór­

gão, em convênic com a LBA,
está reformando o prédio onde
funcionava a: creche, na avenida

. Mauro Ramos,' que' dentro de
90 dias estará concluído, para: abrigar o . atendimento

médico-pediátrico do INPS. _ -,

OBJETIVOS DO PROGRÁMA .

Segundo o INPS, o Pep trata especialmente da orienta­

ção das famflias sem muitos recursos paraacabar com a.

desnutrição e dar assistência ao desnutrido ou aos pacientes
com doenças mantidas ou' agravadas por' dificuldades
sócio-econômicas. Essa medida via, sobretudo, a evitar a

sobrecarga de leitos hospitalares, 'que poderão ser melhor
utilizados no atendimento de casos agudos ou graves.

Será realizado também um levantamento das famílias
carentes de recursos para fornecimento de medicamentos
ou complementos dietéticos especiais, além de garantir
melhores condições de nutrição na idade pré-escolar,

nova área para s�a localiza­
ção.

CONTROLE DA ERO­
SÃO

O Instituto Geotécnico
de Santa Catarina, terá por
'finalidade segundo o CMD
-examinar e solucionar os

problemas referentes a ero­

sões nas encostas dos mor­

ros da cidade, principalmen­
te.

Caberia a ele e seus técni- .

cos realizar as obras espe­
ciais para conter os desliza­
men tos de pedras e terra das

encostas, funcionando não
só em âmbito municipal mas

, .

, Eleusa Maria diz que as

patroas preferem moças' ..._ ....... J

com idade acim a de 18

anos, e que saibam cozi­

nhar. A encarregada da

agência revela ainda que
seu escritório emprega
mensalmente de 15 a 20

moças e que uma das prin­
cipais exigências das

patroas é que as moças só

tenham folga nos domin­

gos depois do almoço.
POUCAS PATROAS
PAGAMINPS

Continuando, Eleusa
Maria diz que' a maioria da

'patroas faz um acordo
com as empregadas: as

mesmas pagam a metade
da contribuição do Inps e

as empregadas pagam a ou­

tra metade.
Já a presidente da Asso­

ciação Catarinense de Pro­

teção à Jovem Adélia Che­
rem Amim, acha que a

maioria das ,empregadas
domésticas não ganha
"nem o salário mínimo e

nem tem carteira assina­

da".
Eleusa Maria revela ain­

da que a maioria das pa­
troas não pagam o Fundo

também estadual, "pois este

problema não existe só

aqui" .

Atualmente a idéia está
em estudos no CMD que a

enviará em forma de projeto
ao prefeito e a fim de' que
este o encaminhe ao Gover­
nador. Para a viabilidade da

criaçãos do Instituto Geoté­
cnico propõe-se duas suges­
tões: a médio prazo que se

crie uma comissão que estu­

de a instalação do instituto,
devendo participar técnicos
da Ufsc, Udesc e da Secreta­
ria de Tecnologia e Meio

Ambiente, entre outros; a

curto prazo, que se tomem

providências para contenção
de possíveis desmoronamen­
tos nos morros de Florianó­

polis.
CMDPEDE
'PRESSA À CÂMARA
Na iminência da instala­

ção de obras para a viabilizá­
ção do conjunto do Setor
Oceânico de Campeche, o

Conselho Municipal, de De­
senvolvimento está pedindo
também à Câmara de Verea­
dores para que apresse as

considerações ao ante-proje­
to de lei que lá tramita há
mais de um ano e que cria

Aquário. Museu doMar e Instituto Geotécnico:
. planos do Conselho Municipal para a cidade.

São idéias novas e antigas que o CMD submete a aprovação do prefeito Amin
suburbana do continente; de
característica colonial da re­

gião .. .recortada do litoral de

Cacupé, Santo Antonio e

Sambaqui; área balneária
norte:' Ratones, Vargem Pe­

quena, Jurerê, Canasvieiras e

Ponta das Canas; área bravia
dos Ingleses incluindo ainda
Praia Brava e Santinho; área
florestal do Rio Vermelho
para acampamento e recreá­

ção; Lagoa da Conceição;
Conjunto Oceânico Carnpe­
che; região piscosa do sul:
Armação, Pântano do ·Sul,
Lagoa do Peri; área açoriana
do Ribeirão da Ilha.

Itag: 10 anos de ensinoproporcionando, assim, maior defesa contra as infecções e

melhor aproveitamento escolar.
Em convênio com instituições ou organismos existentes

.

na comunidade,. será feita a profilaxia' de doenças infecto­

contagiosas junto a essas famílias, tndo em vista a especial
predisposição dessas crianças mal nutridas. Para tanto, as

famílias serão orientadas quanto a cuidados higíeno-dietéti­
cos, esterilização e preparo de mamadeiras, escolha de
alimentos' de maior valor nutritivo, profilaxia das infecções
e dos acidentes, erradicação das parasitoses e outras

medidas complementares,
RESULTADOS

.

Em 1975, o Pep proporcionou 80.172 atendimentos em

todo o país, apresentando um aumento de 30% em relação
ao ano anterior. Segundo o INPS, também houve considerá­
vel elevação no número de matrículas novas, num total de,
10.467.

No ano passado, foram ainda concedidos auxílios de Cr$
3.394.223,64, sendo qUe c-s 2.600.935,49 destinados à

alimentação; Cr$ 763.713,35 a medicamentos e Cr$
29.574,90, para auxílios gerais.

Para .ste ano, conforme anunciou o Secretário de
Bem-Estar do INPS, José Vital, o Pep será instalado em

todas as, regionais; possibilitando mais 43.800 crianças
matriculadas, 326 mil atendimentos e conter o índice de

internação em 5% da clientela.

·teórico aliado à prát�ca.
O Instituto Técnico de Admi­

nistração e _Gerência - órgão da
UDESC - completa no próximo
dia 5 de maio, 10 anos de
existência. Dirigido atualmente
pelo professor Carlos Passoni
Júnior, o ITAG foi criado com o

objetivo de proporcionar ao aca­

dêrnico s da Escola Superior de
Administração e Gerência um

ensino teórico aliado sá prática,
com vistas ao seu amadureci­
mento e a sua introdução no

mercado de trabalho. Cerca de
80 alunos-bolsistas participam
hoje dos trabalhos do ITAG,
que regimentalmente tem a

competência de prestar serviços
Ia entidades governamentais e

privadas, mediante celebração
"

de convênios com a Universida­
de para o Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina.

cretaria da Fazenda, permitindo
informar aos órgãos interessados
dados precisos sobre as modífr
cações de preços na região de

Florianópolis. '

Ao fazer um retrospecto das
atividades desencadeadas pe�o
ITAG, o reitor da UDESC, pro'
fessor Antonio Niccoló Grillo,
diz que "encontramos hoje a

maioria dos estagiários definitl'
vamente engajada em funçõet
nas entidades públicas ou' priva'
das onde prestaram seus servi'
ços, por decorrência de convê'
nios. Sente-se assim, a Universi'

.

dade, inteiramente .recompensa'
da: pelos homens" públicos e

empresários que prestigiaram a

instituição e porque vê hoje, I
presentes' em todosos setores dai
comunidade, ex-alunos da

ESAG, estagiários do ITAG". I

Um aquário e o Museu do

Mar, além de um Instituto

Geotécnico, são as preten­
sões do Conselho Municipal
de Desenvolvimento, - órgão
assessor do prefeito, confor­
me pauta de recomendações
apresentada ao executivo na

semana passada..

Os dois primeiros ernpre­
endimentos são idéia antiga,
sendo qUt; para o aquário
certa época a Prefeitura con­

tava com uma doação ele
terras da Cíbrazem em Co­

queiros, que depois foi anu­
lada. O Museu doe Mar foi

sugestão do comando do 50.
.

.

Um serviço.

para acabar

com a

desnutrição'!



rou até 1967, quando os atos da
administração só tinham condi­
ções de executariedade depois
de examinados e registrados pe­
lo Tribunal de Contas, esse siste­
ma foi inteiramente modificado.
Isso porqu o ato administrativo
'hoje -se executa logo após ema­

nado da administração, sem de-
, pender desse outro estágio, que
seria o registro no Tribunal. Não
causa, portanto, qualquer entra­
ve aos andamentos das obras.

PONTE MUDOU DE LU­
GAR

P. Pode citar algum "affaire"
de grande retumbância, no qual
a performance do Tribunal de
Contas tenha modificado o cur­

so das coisas?
R. Bem. O l q. projeto da no­

va ponte de Florianópolis, que
teve o seu contrato anulado por
falta de recursos orçamentários.
Creio que esse foi um episódio
bastante retumbante, na época.
Mas o Tribunal de Contas não

podia ter agido de outra forma.
De qualquer modo não entra­
mos no mérito do projeto. Em­
bora, nele, estivesse prevista a

construção da nova ponte em

outro local.
NOVAS ATRIBUIÇOES
P. O TC tem problemas com

os municípios? Ocorrem desli­
zes nas prestações de contas mu-

nicipais?
'

R. O tribunal convive bem,
muito bem, aliás, tanto com os

municípios, quanto com os seus

prefeitos, de quem o tribunal e
seus conselheiros têm recebido
manifestações até de carinho.
Claro está que deslizes ocorrem.
Mas, geralmente, são de ordem
técnica e formal. Quando isso
ocorre o tribunal orienta a Pre­
feitura e concede prazos para o

saneamento das contas. Porque
sabemos que em muitas Prefei­
turas do interior há falta de re­

cursos humanos qualificados.
Nesses casos a ação do tribunal é
pedagógica e não punitiva.

P.O tribunal teve novas atri­
buições recentemente?

R. Sim. Os Tribunais de Con­
tas acabam de receber, através
de decreto do Presidente da Re­
pública, a importante incumbên­
cia de fiscalizar também as con­

tas dás empresas públicas e so­

ciedades de economia mista. O
fato ganha a sua exata dimensão
quando se observa que essas em­

presas e sociedades reunidas ma­

nipulam verbas superiores, às ve­

z es, ao próprio orçamento de
um Estado.

I,
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A MISSAO FISCALIZADORA
DO TRIBUNAL DE CONTAS

Tendo surgido como uma exigência do pensamento democrático, o controle das finanças públicas tem sofrido altos
e baixos, através do tempo. No Brasil o primeiro órgão especificamente controlador

do dinheiro público só foi criado no limiar da República. Foi o Tribunal de Contas da União. Em Santa
Catarina o Tribunal de Contas abriu as suas portas às contas públicas em 1956. E, de

lá para cá, tem exercido um relevante papel, como órgão auxiliar da Assembléia Legislativa,
na importante missão fiscalizadora.

Com a nova sede o seu desempenho tornou-se ainda mais eficiente e dinâmico.

Origens rematas da físcaüzaeãe
o controle das finanças públicas

.

remonta à mais longínqua antiguidade.
Nas mais primitivas sociedades foram
encontrados vestígíos de contabilidade
pública e, portanto, de fiscalização. E
são os próprios historiadores que 'afir­
mam que essa fiscalização passou a ter
forma regular no Egito, entre 1383 a

1422 a.C. Não é encontrada, entretan­
to, 'nas .maís remotas compilações de .

leis escritas, nenhuma referência à o­

brigatoriedade do soberano de prestar
conta a seus súditos do dinheio públí­
co. Isso porque o conceito de finanças
públicas era ainda muito indefinido
naquela época. O re.colhimento daque­
les antecedentes históricos do imposto,
da tributação, confundia-se com a pró­
pria fazenda pessoal do governante, do
homem que reinava e as suas realiza­
ções eram quase uma dádiva para com
a população.

Mas um processo de fiscalização, já
com conteúdo de controle de finanças
públicas, esboça-se primeiramente na

Grécia 'antiga, onde os representantes
do povo,. reunidos na Ágora, pediam
explicação sobre as despesas efetuadas
pelos órgãos do governo ateniense.
Governo esse, aliás, que foi também o

inspirador de todos os regimes demo­
cráticos.
A partir desse momento os gover­

nantes gregos começaram a se preocu­
par em dar, perante o Conselho dos
Anciões (precursores dos atuais sena­

dores) uma explicação a respeito do
dinheiro arrecadado e como era aplica­
do em benefício da população.,

Já em Roma, uma sociedade muito
mais individualista, há poucas referên­
.cias ao controle das finanças públicas.
Mas nasleis das 12 Tábuas, monumen­
to jurídico que fez ressurgir a civiliza­
ção romana, nota-se que já havia uma

preocupação em verificar onde os go­
vernantes, principalmente os da repú­blica, empregavam o dinheiro.

Com o retomo dos regimes monár­
quicos, após a decadência das antigas

civilizações grega e romana, o controle
sistemático dos gastos públicos passou
novamente a ser objeto de longa e

penosa batalha entre soberanos que só
a Deus : admitiam prestar contas e
súditos que pagavam com o suor dos
seus rostos o fausto e os caprichos das
cortes. Assim como as guerras é embai­
xadas suntuosas com as quais se fazia a

polftica externa nos primeiros tempos
do estado moderno.
A idéia de que o governante está .

sujeito a uma 'prestação de contas só
; se consólidou mesmo a partir do sécu­
lo XVII. Isso ocorreu quando o parla­
mento inglês, formado por uma casta
de nobres, representando, principal­
mente, a nobreza e o clero, exigiu que
o tributo só fosse cobrado após ter
sido examinado pelos parlamentares.
Nasceu assim o controle parlamentar,
dos gastos do executivos, pois aí já se
nota a perfeita distinção entre os dois
poderes. Segundo muitos especialistas
essa obrigatoriedade criou o conceito
público de fiscalização das contas do
governo ..

RESISTENCIAS
No Brasil o controle das finanças

públicas esboçou-se ainda no tempo do
império, já que toda a nossa cultura
jurídica foi herdada de Portugal, que,
por sua vez, já adotava um sistema
advindo das velhas vereanças portugue­
sas. Mas os projetos apresentados no

parlamento brasileiro do império não
conseguiram merecer a aprovação dos
legisladores da época. Dessa forma, de '

acordo com a opinião de vários estu­
diosos, o Tribunal de Contas, no Bra­
sil, é uma instituição que emana direta­
mente da República. Essa forma demo­
crática de governo foi defendida por
homens como Rui Barbosa e Benjamin
Constant. E ainda no governo provisó­
rio; por inspiração de Rui Barbosa, o
Tribunal de Contas foi criado pelo
decreto no. 966, de 7 de novembro de
1890. Antes mesmo, portanto, da pri-

meira Constituição Republicana" de
1891. Já reprsentando, porém, uma
filosofia nitidamente republicana. E
passou a funcionar. naquele período,
sem qualquer interrupção até hoje.
Isso, porém, não quer dizer que o seu

funcionamento não tenha encontrado
opositores. Já no início do período,
republicano o então Ministro da Fa­
zenda, Sezerdelo Correia, teve uma
séria altercação com o Presidente Flo­
riano Peixoto, que havia ferido a auto­
ridade e .autonomia, do Tribunal de
Contas, Por ter se, insurgido contra as
ordens do Presidente, até certo ponto
arbitrárias, segundo os historiadores, o
paraense Sezerdelo Correia quase teve
que deixar o Ministério da Fazenda.

J á no regime ditatorial de 1937, o
Tribunal de Contas da União teve a sua

autoridade diminuída, apesar de não
ter sido inteiramente dissolvido, ou

fechado.

ONTEM E HOJE
Em Santa Catarina o Tribunal de

Contas foi criado no final do Governo
lrineu Bornhausen, em 1955, tendo
iniciado suas atividades meses após, no
dia 6 de fevereiro de 1956. Inicialmen­
te foi instalado numa 'das salas do
Palácio do Governo e depois transferi­
do para a Praça XV onde funcionou
até março de 1976, quando foi inaugu­
rada a sua atual e moderna sede.

O seu primeiro presidente foi o Sr.
João Bayer Filho e o tribunal era

composto pels senhores (então deno­
minados ministros) Pascoal Gomes Li­
brelotto, Leopoldo.Olavo Erig, Vicen­
te João Schneider, João José Cabral e

Nereu Corrêa.
Atualmente o Tribunal de Contas

de Santa Catarina é presidido pelo
Conselheiro Nilton Cherem e é com­

posto pelos Conselheiros Alcides
Abreu, Celso, Ramos Filho, Affonso
Ghizzo, César Amin Ghanem Sobn-'
nho, Carlos Augusto Caminha e Cláu­
dio de Vincenzi.

Um admirador de Jean Cristophe
Comoflorianopolitano que é, e como tal

se declara, embora tenha orgulho em ter nas­
cido na tradicional e pródiga Tijucas, fez a

indefecttvel passagem pelo Colégio Catari­
nense. Depois São Paulo. O curso de direito
na Faculdade do Largo São Francisco, uma
famosa forja de advogados. Aquele largo que,

'

nos tempos do Governo Getúlio Vargas se

declarara território livre. Não admira, por­
tanto, que inspirado pelos influxos do logra­
douro, Nitton José, Cherem, presidente do
Tribunal de Contas há cinco gestões conse­
cutivas, já tenha discursado naquela "terra
de todos e de ninguém. "

Hoje, aos 49 'anos, há quase dez anos

Conselheiro do TC, ele confessa muito a

vontade que o seu livro de cabeceira é o

A construção da nova

sede do Tribunal de
Contas foi
iniciada em

dezembro de 1973 e

conclu ída em

dezembro de 1975.
As novas

instalações ocupam
uma área construída
de 4.637,60m2.
Além disso o prédio
conta com mais

2.789�80m2 de

jardins,
estacionamento e

calçadas. O custo

total das obras
civis foi de

Cr$ 9.183.908,75 e

com mobiliário foram

gastos Cr$ 1.075.989,00.

"Jean Cristophe".
- Eu me via naquelas páginas. Ainda hoje

c oncordo com Romain Ro'land e seu perso­
nagem. Cito-os como exemplos universais.

Talvez ainda sobre os influxos do largo;
candidatou-se a deputado estadual pela re­

gião de Tijucas. Não se elegeu. Mas, con­
[essa-se frustrado e admite que, se tivesse
oportunidade, voltaria à polttica.

- Gostaria de ser deputado estadual, se

este meu desejo não causar apreensão aos

meus amigos candidatos· comenta com hu­
'mor.

De qualquer forma, seu grande orgulho é
ter construido a nova sede do Tribunal de
Contas de "Santa Catarina.

A seguir Nilton Cherem responde uma série rui questões relacio -

nadas ao TC e ao seu funcionamento.

P.Através da história pode-se
perceber que os antigos gover­
nantes sempre tiveram uma cer­

ta' relutância em prestar contas.
O sr. acha que isso ainda aconte­
ce?

R. Talvez sim. Mas não só
com os governantes. Eu acho
que a prestação de contas, que é
um dever de todos, até mesmo

de fundo religioso, pois um dia
todos teremos : que prestá-la a

uma entidade maior, sempre é
algo um pouco atemorizante.
No âmbito administrativo geral­
mente se esboçam reações, por­
que se argumenta que qualquer
processo de prestação de contas
de um Governo cria dificuldades
ao dinamismo que é necessário,
principalmente nos dias de hoje.
A esse dinamismo se interpõe
um órgão, que, no dizer de
quem não o aceita, é um obstá­
culo, um entrave a esse anda­
mento rápido da administração.
Mas tudo isso se corrige com um

processo também moderno de
fiscalização.

P.O sr. acha que é suficiente
o .número atual de Conselhei­
ros?

R. Eu creio que é suficiente.
Hoje á uma limitação de or­

dem' constitucional. Os Tribu­
nais de Contas estaduais não po­
dem ter mais de sete Conselhei­
ros por' determinação expressa
da Constituição da República.
Posteriormente esse número foi
elevado para onze. Mas, com o

advento da emenda constitucio­
nal no. I, de 1969, o número fi­
cou limitado a sete. E todos os

Tribunais de Contas da União
têm hoje 'sete conselheiros.

UM "AFFAIRE" RUMORO­
SO

P. O sr., 'em 1955, já era um

alÍvogadomilitante, com liga­
ções no nosso mundo político e

oficial. E, naturalmente, lembra­
se dos episódios relacionados
com a 'criação do Tribunal de
Contas?

R. Naturalmente.
P. Nesse período, como se sa­

be, no final do Governo
Irineu Bornhausen, diversas cor­

rentes políticas degladíavam-se
no Estado. O si. acha que o ato
de criação do Tribunal de Con­
tas foi um ato pacífico, ou tu­
multuado?

R. Eu não digo que tivesse
havido tumulto. Acho a expres­
são um pouco pesada. Mas, sem
dúvida, a criação do Tribunal de
Contas causou bastante polêrm-

ca. Isso porque já era intenção
do Governo anterior criá-lo, pois
no final da gestão Aderbal Ra­
mos da Silva também houve
uma tentativa de se instituir o

Tribunal de Contas. Isso deve
ter ocorrido, pelo que me recor­
do, em 1950. Mas não chegou a

ser concretizado, porque já elei­
to o Governador Irineu Bor­
nhausen, pela oposição, houve
uma defecção na Assembléia Le­
gislativa e o Governo que deixa­
va o poder, nos seus últimos
dias, teve minoria e não conse­

guiu, naquela oportunidade,
criar o Tribunal. No período se­

guinte, no mandato do sr. lrineu
Bornhausen, a idéia tornou-se
realidade. E o assunto foi polê­
mico por diversos motivos. Pri­
meiro porque o que o sr. Irnineu
Bornhausen, que governara com

minoria na Assembléia J Legisla!
va durante todo o seu período
administrativo, conseguira, atra­
vés de algumas defecções nos

partidos oposicionistas, criar o

Tribunal de Contas. Segundo
porque era um órgão que passa­
va a exercer uma atividade de
grande importância no estado.
Depois porque os representantes
deste tribunal, então chamados
Ministros, eram nomeados pelo
Governador do Estado, sem pre­
cisar passar pela aprovação da
Assembléia Legislativa. E justo
de se supor que ,pelo menos no

início da constituição deste tri­
bunal, os governadores Irineu
Bornhausen e o seu sucessor, o

também saudoso catarinense
Jorge Lacerda, procurassem co­

locar pessoas de sua confiança.
Hoje o processo é mais tranqui­
lo, porque pela isenção mesmo,

que necessita ter um tribunal, o
ato de nomeação não se limita a

simples confiança do Governa­
dor do Estado. E preciso que o

nome indicado tenha, anterior­
mente à nomeação, na fase de
indicação, o beneplácito da
maioria da Assembléia Legislatí­
va.

Mas
,
á também um episódio

jocoso tia criação e na votação
da lei que criou o Tribunal de
Contas. A bancada majoritária
retirou-se do plenário, no mo­
mento da votação. Mas o seu'
líder retornou ao' plenário,
quando o presidente anunciava
o resultado e exigiu a verificação
do quorum. E foi a sua presença
no plenário que deu número jla­
ra a criação do Tribunal de "Con­
tas.

,

P.Quem era o líder?
R. O então deputado e de­

pois Conselheiro do Tribunal de
Contas, Estivalet Pires.

AFERIÇÃO DE RESULTA­
DOS

P.Na sua, opinião qual é a

.a tribuição fundamental do Tri­
bunal de Contas?

R. O Tribunal de Contas é
um órgão colegiado e sua atri­
buição é fiscalizar os atos admi­
nistrativos que signifiquem des­
pesa para o Estado. Tanto é que
as suas atribuições estão defini­
das inteiramente na Constitui­
ção da República e Constituição
Estadual. O Tribunal de Contas
emite um parecer nas contas do
Governo. Essas contas são julga­
das, com esse parecer prévio, pe­
la Assembléia Legislativa. Além
disso o Tribunal de Contas
acompanha' a execução orça-.
mentária do Estado, através de
auditorias fmanceiras e orça­
mentárias. Julga também a lega­
lidade dos atos de aposentado­
ria, reformas e pensões. E julga
ainda, por competência direta-

" mente emanada da Constituição,
'as contas dos Municípios e os re­
cursos entregues pelo-Estado aos

municípios. Mas eu acho que
não importa apenas verificar se

as contas se apresentam regular'
mente bem. Isto é: se elas estão
em conformidade com a lei.
Creio que a grande missão dos
tribunais é verificar se os resulta­
dos a que um Governo se propôs)foram atingidos, -S;;-ãquilo que
foi anunciado no início de uma

gestão administrativa foi atingi­
do. E saber, realmente, se o di-

,

nheiro foi bem aplicado e aplica­
do em benefício da população.
Acho que se deve ver o bom e

regular emprego do dinheiro pú­
blico.

P .Essa seria a sua missão fun­
damental?

R. Acho que sim. A verifica­
ção dos resultados. Em termos
de administração moderna é pre­
ciso um órgão que auxilie os re­

presentantes do povo e a própria
população a saber se os gover­
nos, estadual e municipal, reali­
zaram aquilo que se propuzeram
a realizar. Daí eu ter afirmado
que, com o avanço' da tecnolo­
gia, com o crescimento do dina­
mismo das administrações
atuais, deve também existir um
outro tipo de controle que possa
acompanhar a vida financeira do
Estado sem criar obstáculos à
realização dos atos. Por isso é
que o SIstema anterior, que vigo-
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Cinema-
F ILATEL ISMO TeiXe_irad_aRO___.saI

Darci Costa

Cecomtur - 2 - 4, - 7,45 - C

9,45 - O Roubo das Calci­

nhas, com Felipe Carone,
Mauricio do Vale, Sandra

Mara - 18 anos.

São José - 1,30 - Pedro Bó
- O Caçador de Cangaceiros
- 5 anos.

3,45 - 7,45 - 9,45 - A Es­

crava do Super Erótico, de

Giorgio Ca pitani, com Lan

do, Buzanca, Catherine

Spaak. 18 anos.

Ritz - 10 horas - As Novas

Aventuras do Fusca - 5

anos.

2 horas - Joana D'Arc - 5

anos

4- - 7,45 - 9,45 horas - Di­

nheiro Sangrento (Blood
Money) com Lee Van Cleef,
Lo Lish. 18 'anos'.

Coral - 2 horas - Pedro Bó
- O Caçador de Cangaceiros
- 5 anos.

4 - 8 - 10 horas - Duas Ga­

rotas em um Pijama, de Pier­

re Tchemia, com Philipe Ni­
caud, Marcha Grant. 18

anos.

Roxy - 2 e 8 horas - Vio­

lento do Kung Fu

Xangai Joe - 18 anos

Jalisco - 2 horas - A Gata

Borralheira - 5 anos.

4 - 7,30 - 9,30 - Com 007
Só se Vive Duas Vezes, com
Sean Connery - 10 anos.

Glória -:- 2 horas - As No­

vas Aventuras do Fusca - 5'
anos.

4 e 8 horas - O Carrasco de

Roma, com Richard Burton

e Marcelo Mastroianni.

O Inferno de Drácula -

Censura 18 anos.

Rajá - 2 horas - O Trapa­
lhão na Ilha do Tesouro - 5

anos.

5 e 8 horas - Joana D'Arc '

- com Ingrid Bergman - 5

anos.

"vergonha na cara". Quem a

tiver que mostre, pelo alheia­
menta, pelaindiferença, pela
sua ausência, que não se

"pixa", por mera intransigên­
cia, uma 'comemoração que.jà
vem sendo prejudicada por ou­
trosfatores que não sabe aqui
alinhar':
Recentemente chegou ao nos­

.so conhecimento a noticia de

que o selo do Farol será uma

peça muito bonita, bonitinha
mesmo. Isto, está naturalmen­
te bem claro, não poderá satis­

fazer agora, ou mesmo no fu·
turo, ainda que o, selo em

referência venha a ser tida, por
escolha de alguma Comissão
Técnica ou Votação Pública,
como o selo melhor e mais
belo de 1976.
O interesse reside em que o

selo, exprima, em qualquer
época, a verdade histórica ine­
rente à comemoração a ser

festejada.
TELEGRAMA -CONVITE -

Temos a satisfação de registrar
o recebimento de um Convite
'iroS seguintes termos: "A ECT,
EMBRATEL, TELESC e LA­
BRE tem a satisfação de convi­
dar V.Exa. para visitar, no'
período de 03 a 09 de maio, a
Exposição em homenagem a

Semana ,das Comunicações,
montada no Hall do Edifício
Sede dos Correios e Telégra­
fo«; nesta Capital. Contamos
com a sua presença e ao mes­

mo tempo colocamos a dispo­
sição de V.Exa. os serviços de
Telex para contato com as

autoridades 40 país".
Somos agradecidos às autori­

dades que nos endereçaram o

Convite transcrito, e tendo em

vista que a 5 de maio ocorre o

DiA l)AS:COMUNICAÇÕES,
valemo-nos do' evento para
cumprimentar os dirigentes
dos mencionados órgãos, quer
na esfera estadual, quer em a

'nacional, pelo bom desempe­
nho que vem dando às suas

difíceis tarefas, "tomando o

Brasil cada vez mais unido ",
através de comunicações cada
vez melhores, mais ettctentet;
CORRESPONDÊNCIA
Qualquer nota, comentário ou

súgestâo deverá ser encaminha­
do para Teixeira da Rosa,
Caixa Postal, 304 - 88.000 -

Floríanàpolis - SC
'

"PIXAÇÃO" - Com grande
satisfação e muita honra, rece­
bemos em nossa velha 'cazinha
de praia, em Cacupé (que ago­
ra podemos imaginar passou a

.

ser prédio de valor incalculá­
vel, a julgar pelo aumento de

imposto fixado pela Prefeitu­
ra), a visita do 'distinto médio
co, veterano filatelista e, consa­

grado Historiador . possuidor
de grande conhecimento das
cousas e\gente catarinense, dr.
Oswaldo Rodrigues Cabral.
Acompanhava-o o nosso velho
e muito prezado amigo, tam­

bém filatelista destacado, dr.

dsny Pinto da Luz. Felizmen­
te não nos visitava na qualida-­
de de médico, pois, graças a

Deus, nossa moléstia que vai se
arrastando morosa, parece pró­
xima do fim, sem nenhum
retrocesso. Sua visita foi de

pura amizade; Conhecemo-nos
há várias décadas, durante as

quais lhe hei sempre rendido
as homenagens de minha admi­

ração. O dr. Oswaldo Cabral
tem uma prosa muito agradá­
vel. Gosta de ser franco. Nun­
ca foi, o nosso visitante e

amigo, homem de mandar re­
cados por terceiros quando lhe

pisam os calos ou bolem com

sua terra natal , a Laguna, de
tantas tradições na história
brasileira. Quando não lhe é
dada a oportunidade de discu­
tir o assunto face a face, ele

costuma escrever e assinar, de­
sabafando a mágua ou com­

gindo o erro encontrado. "O
preto no branco", não admite
o "dizem que disse" ou o "diz

que disse".
Conversamos sobre o selo que
a ECT prepara para homena­

gear o Tri-centenario da cidade
de Laguna. Sinto-me envolvido
no assunto, pelo fato de, na

qualidade de Presidente da Fe­

deração Catarinense de Filate­
lia, haver conversado com o

amigo Salum Nacif, Presidente
da Associação Filatélica de La­

guna e prometido que a FE­

FINUSC, como .erdo seu de­

ver, iria apoiar sua aspiração:
Por ocasião dos'Iri-Centenârio
(no momento de ser inaugura­
da a Exposição Filatélica que
está s'e desenvolvendo como

parte dos festejos comemora­

tivos dos 300 anos de emanei-

pação política da cidade), te­
riam os lagunenses aventurá
de presenciarem o lançamento
de um selo condizente com o

evento histórico.
-,

Dita solicitação à ECT; fbi
acompanhada de material para
justificá-la, incluindo-se suges­
tões para que -as EFIGIES de
homens ilustres que honraram
Laguna, onde nasceram, e cu­

jos nomes ainda constituem
exemplo de civismo para o

Brasil de hoje, pudessem figu­
rar nó selo.

telista .tarimbado, mediana­
mente culto, ao organizar cole­
ção sobre a História de Laguna '.
irá deslustrar-se colocando o

selo de Santa Martha (farol) na
página referente a emancipa­
ç/io da cidade.

Indignado com a falta de con­

sideração com a "nossa" herói­
ca e "sua" bem amada Laguna,
o sr. Cabral escreveu e publi­
cou em "A Gazeta" de

21/4/76, página 10, um vi­
brante artigo intitulado "A

Empresa de Correios e Telégra­
fbs "pixou" o Tri-Centenário
'de Laguna". No referido artigo
o historiador noticiou algo se­

melhante, acontecido com a

ECT (Ex-DCT), em 1,948.
"Queríamos, então, 'nós, os

catarinenses, um selo com a

efígie do Brigadeiro José da
Silva Paes, militar cheio de

méritos pelos serviços presta­
dos a 'nossa Ilha e o DeT quis
nos impingir a eficie do "Con­
de de Bobadela", que nenhum
serviço prestara e nenhuma

atuação tivera que se referisse
à Colonização Açoriana, moti­
vo a ser comemorado na épo­
ca". Então, de sua cadeira de

deputado, o dr. Oswaldo Ca­

bral, sob aplausos gerais, glo­
sou o fato, dando uma "espi­
nafrada" em regra.

EMíLIO DI BIASI E LEITO NUPCIAL,
"Sempre me perguntei qual a razão do sucesso

de "O LEITO NUPCIAL". Através dos anos

chegava a notícia de que a peça estava sendo
encenada em algumà parte do mundo. Sua

transposição para o cinema paira vagamente
na lembrança de quem teve a oportunidade de
assistir, Recentemente uma nova montagem
alcançou um enorme sucesso na Itália. E al­
guns meses atrás uma versão musical estrelada
por Rock Hudson arrancou aplausos da pla­
téia londrina. No meio disso tudo, até a nossa

louca - maravilhosa Dercy Gonçalvez fez sua

versão pornô-Teatro. Qualquer pessoa mais in,
teressada em Teatro e Cinema já ouviu falar
em "O Leito Nupcial". E quando essas pes­
soas têm notícia sobre a peça os comentários
vêm acompanhados de um sorriso e um certo
bem estar inexplicável. Inexplicável para mim,
que tinha urna vaga idéia sobre as situações
abordadas que na realidade nunca me dera ao

trabalho de lê-la. Um tolo preconceito, que
faz com que certas obras sejam condenadas ao
desconhecimento do público, quer por seu su­

cesso mundial, o que a torna urna obra chama­
da pejorativamente de comercial, quer por
qualquer posição intelectual com relação ao

papel cultural do Teatro. Foram com essas

idéias e informaçõe que fui chamado a dirigir
a peça. Pela primira vez iria ler esse texto cui­
dadosamente e com a maior responsabilidade
julgá-lo. Era difícil um julgamento imparcial,
tentando ignorar tudo o que já sabia a respei­
to. Jan de Hartog perdia longe, pois eu já ti­
nha o seu retrato esboçado e ele nada sabia de
"mim. Comecei então a adotar alguns critérios
antes da leitura e dei início a urna espécie de
desafio ao autor. Afinal eu teria que me deci­
dir em aceitar ou não a Direção da peça. Pei­
xei: se eu achar que ela é uma pequena obra
-prima, uma espécie de clássico moderno, eu
aceito. Se ela for perfeita corno carpintaria
teatral e puder contribuir para nossa própria
dramaturgia, tão carenta nesse sentido, tudo
bem. Se eu não precisar .cortar nem acrescen­
tar nada, melhor ainda .. Se todas as situações
forem verdadeirs, ótimo. Se esse caso de amor
não for apenas uma "love story ", mas todas as

Após algum tempo, foi sabido
que a ECT, por seu órgão
competente(?) havia deferido
a solicitação, porém que no

selo desejado, não iria constar
nenhum dos vultos apontados
como sugestão ou outro qual­
quer motivo de relevo na His­
tória da cidade de Laguna, mas
sim a figura do monumental
Farol de SantaMartha.
Diante dessa incrivel decisão, a
Associação Filatélica de Lagu­
na deu início á outro processo:
o de repulsa ao selo concedido
no que foi acompanhada pela
Associação Filatélica de S. C.
(Fpolis). Ambas as Entidades
fizeram sentir ao IEn�. Adwal­
do Botto Cardoso de Barros -

Presidente da ECT, que o farol
citado não serviria como

símbolo da comemoração do
Tri-Centenário da emancipa­
ção lagunénse.
Nós, também, com toda hu­

mildade, comentamos o des­

propósito da ECT pelo. "O
Estado" de 15/2/76. Alega­
mos, conforme pode ser prova­
do, não existir nenhuma vincu­

lação entre o Farol dySanta
Martha (motivo escolhido pela
ECT) e a História Lagunense e

apelamos no sentido de que as

ponderações das duas referidas
entidades de Laguna e Floria­

nópolis; fossem atendidas. Na
decisão final a ECT não fugiu
ao ponto de vista das historie­
tas infantis de que "palavra de
Rei não volta atrás"e a causa

ficou como estava, isto é, pre­
valeceu a figura do Farol
Esse "[arolismo" não ilumina
coisa alguma, mas, ao contrá­
rio, escurece filatelicamente o

assunto, pois não aponta o

turno certo.
,

Entendemos que nenhum fila-

Hoje é o último dia para assistir Toni Ramos e

Miriam Mehler no Teatro Álvaro de Carvalho,
na peça "Leito Nupcial".

dificuldades e dúvidas forem colocadas, nota
dez. Se ficar claro que não só o amor e o sexo

são importantes num relacionamento, mas

uma comunicação total, maravilha. Se essa co­

municação total entre duas pessoas contribuir

para uma grande comunicação com todos os

outros membros da comun,idade, ahl isso seria
fantástico. Se os atores forem aquelas pessoas
loucas que topam tudo e eu puder fazer um
trabalho bem curtido e descontraído aplican­
do todas as minhas experiências relacionadas
com a interpretação, fou ficar feliz da vida. Se
os cenários e figurinos {orem feitos com todo
o amor que cabe em 40 anos de vida, lindo.
Enfim, se eu me emocionar, se eu rir e 'chorar
ao mesmo tempo e separado, se eu pensar, se
eu me modificar, se todo o trabalho não for
uma obra profissional burocrática, mas uma

grande curtição, um grande caso de' Amor, en­
tão eu faço.

Não preciso dizer que "O Leito Nupcial"
foi o grande vencedor nessa batalha, e que eu

sucumbi aos seus encantos. Vencido mas feliz.

, Em 1948, a DCT teve o bom
senso de suspender a emissão
do selo, não deixando assim;
nenhuma prova pública (em
qualquer Catálogo), da manca­

da que ia cometer. Natural­
mente uma mancada quando
ainda no ar, em tempo de ser

desfeita, se for detida, 1 'n ã 0'1

deixa vestígios. Por isso mes­

mo, nem citaremos o nome do
Diretor do DCT da época.
Não exercendo hoje as funções
de deputado e, por isso, não
dispondo de tribuna para desa­

bafar e defender o ponto his­
tórico que esposa, falou ele à

gente catarinedse através de
"A Gazeta", dizendo: "Eu, co­
mo lagunense, bairrista portan-

.

to, já retirei, através de um

TELEX, a autorização para ser
utilizado o texto' de.cminha
autoria lia Edital de lançamen­
to".
"Não faço pregação de rebel­

dia, nem de desordem, mas

uma cruzada; a cruzada da

BRASIL SOM 76
No "Brasil Som 76"

do dia 04/05 um encon­

tro histórico da música
popular brasileira: Eli­
zeth Cardoso recebe
Vi rucius dé Moraes e To­
quinho.
A vida, os amigos, as mú­
sicas, a poesia, as mulhe­
rés de' Vin(cius; tudo no

programa de Elizeth Car­
doso, a divina.

DIRCEU FLORES, o responsável pela programação 'art(s·
tica da TVCULTURA.

DeMillus--.......-------

TOP MEN VENDEDORES
DE MILLUS, ampliando seu quadro de VENDEDORES (pracistas) - para o interior -, admite profissionais

experientss e qualificados para atuarem na comercialização de seus produtos.

Grupo internacional, reunindo 30 indústrias que fabricam máquinas têxteis nacionais e

estrangeiras precisa de 1 elemento que esteja em condições de representá-lo junto às Indústrias
,

Têxteis do Estado de Santa Catarina. Deve ser pessoa de alto gabarito, conceituada,
deprestfqio, de moral e seriedade comprovada, distinta e de ótima aparência, com espírito
de iniciativa e vasto'.

'I

relacionamento dentro do ambiente industrial. Os interessados devem

enviar Curriculum Vitae bem detalhado indicando as Associações a que' pertençam. Não é

indispensável o. conhecimento específico .de máquinas têxteis. Dá-se preferência a pessoa liv re

,de qualquer compromisso, podendo ser aposentado.
ENVIAR,CARTAS A "KF-3676" CAIXA POSTAL 30.190 -SP.

'oFERECEMOS
Salário fixo (e ajuda de custo)
mais prêmios por quota atingida.
Admissão imediets.
Amplos benefícios sociais
próprios de uma grande Empresa.

SOLICITAMOS

Experiência em VENDAS m/nima
de 2 anos (comprovada)
Condução própria (desejável)
Instrução secundária

Boa apresentação.

Apresentar-se em nosso Escritório de Vendas, à Rua Mal. Floriano, 170 - 180. anda� - sala 1.805-

CURITIBA - PR - de SEGUNDA à QUINTA�FEIRA próximas, a partir das,8,30 horas com a respectiva
documentação profissional.

DURIEUX S.A. e BADESC assinam importante contrato
Importante contrato de financia­
m ento

.

foi celebrado entre o

BAOESC e a já conhecida empresa
OURIEUX S.A. COM�RCIO E RE­

PRESENTAÇÕES, destà capital,
envolvendo recursos na ordem de
C r $ � .605.000,00 sendo
Cr$ 521.000,00 em recursos pró­
prios. Destina-se o financiamento à
expansão de suas atividades comer­

ciais, em Santa Catarina e a conclu­
são de sua sede própria, já em fase
de acabamento, ocupando uma área

superior a 3.500m2.
OURIEUX S.A. empresa já concei-
'tuada no ramo de deçoração e

acabamento de interiores residen­
ciais e comerciais, situa-se agora
como a maior empresa no ramo em

todo o Estado de Santa Catarina.
Assinaram pelo BAOESC
Dr. Re nato Ramos da Silva - Presi­

dente
Dr. Carlos Passoni Junior - Diretor
Pela empresa
Dr. Odorico Ourieux - Superinten-
dente

'

Sr. Hildebrando de Barros - Presi­
dente

Ato dp',assinatura de contrato
,

. � ..",
vista parcial das obras

-,
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Em qualquer compra, você ganha. outro presente, também
para a marnáe. O HOEPCKE faz questão de que ela fique
muito contente no seu dia.

EM CADA COMPRA UM PRESENTE

A mamãe vai ficar muito feliz com a

moderna e fabu losa máquina de costura
ELGIN.

__
-

------------------------------------
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CORCEL _4. é na FLORISA

FALOU FORD ••• FALOU FLORISA

PARA PRONTA ENTREGA�
.

BESC Oistribuido.ra DeTítulos E,Valores Mobiliários S.A. Rua Santos Saraiva, 554 - Estreito

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam os senhores acionistas convocados para a Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no

dia 12 de maio de 1976, às 11 horas, na sede social desta Sociedade, à rua Deodoro no. 17, para
deliberarem sobre a seguinte

Cr$ 2.085,00
+ 15% IPI

ALllNOX Ltda.ORDEM DO DIA

10.) Aumento do Capital Social de Cr$ (500.000,00 (hum milhão e quinhentos mil cruzeiros)
para Cr$ 3.000.000,00 (três milhões de cruzeiros) com o aproveitamento de reservas;

·20.) Alteração do art. 40. dos Estatutos Sociais, em decorrência do aumento de capital acima
referido;
30.) Alteração do art. 30. e da Seção II do Capítulo III dos Estatutos Sociais, para atender

determinação do Banco Central do Brasil, contida em sua carta GEMEC/SEXPE - 75/855;
40.) Outros assuntos de interesse desta Sociedade.

Rua Sergipe, 475 - Cj. 611
O 1243 SÃO PAULO TEL. 66-0516

PROCURAMOS REPRESENTANTES

. LAJE PRÉ - MOLDADA -1iiPUIA

�a�
PARA FORRO E PISO

REG. CREA. N." 5.17" . 10." Região
VENDAS:-.Rua Emilio Blum. n . Florianópolis � se

22-4235

22-4002

I

Florianópol is, 28 de abril de 1976
PEDRO HARTO HERMES

Presidente
Çbnsultem-nos
10482\ 22·6500

22-6290

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica
.

NO INVERNO ACONCHEGUE-SE NA SUA POLTRONA FAVORITA PARA VER OS MELHORES PROGRAMAS DE TV!

mensais!

TEVÊ DE
MESA24"
Mod.8-139.

Apenas149,00
mensais!

\

Novo11:vÊ
,

PORTATIL
A luz e bateria, 110;220v.
(12v.) com base giratória
e tela tumê!

Apenas 115,00

TEVÊS A CORES
1 7", 20" e 26"

Agora também com controle remoto:
você muda o canal e coloca o som no volume
desejado sem precisar se levantar!

A partir de 399,00 mensais!

,

RADIO,
PO'RTATIL
3 FAIXAS
Alcance mundial, para
você ouvir futebol,
boa música ou notícias!
O� .399;00
por apenas

275,00

•

Compre
qualidade
Philco e leve
cupons para
o sorteio de
3 automóveis!

Se,to
Stodieck

Jlilleun' de f�anUtia

....._..*

Misses, rainhas, glamour girls, charme

girls o florianopolitano adorava um Con­

curso, se amarrava em escolher a mais

bonita dos seus clubes, das suas ruas, da
sua cidade, das suas casas, de tudo quan­
to era canto. O tempo passou, e o ilhéu,
inconstante como as ondas do mar que
o cerca, hoje em dia não quer nem mais
saber em ouvir falar nessas histórias, que
não têm mais nada a ver. E considerado

supérfluo. Tanto é que mal escolhe a sua

representante ao concurso de Miss Santa
Catarina que não é nem mais aqui - i

.
em Blumenau, que adora essas coisas.

*

A foto mostra a diretoria do Clube Doze
rodeando a sua Glamour Girl, Terezinha
Amin (hoje Gonzaga e irmã do prefeito
Dão). Se bem que a festa da foto, 110

Querência não era em sua homenagem,
mas da Miss Rio Grande do Sul que se

encontrava na tera para alguma baddla-

ção qualquer.
'

Rodeiam a Glamour, da esquerda pa­
ra a direita: um homem que este colunis­
ta não sabe quem é; Carlinhos Pinto da

Luz; Pedrinho "Bandalheira" Guilhon;
Hiran (que não perdia função) Livra­
mento; a Glamour; um outro elemento

que não foi possivel identificar; Augusto
Wolf (gordo, em vista do magro que é
hoje); Luiz Alberto Cerqueira Cintra

(ele mesmo, o diretor do Besc); George
"Picolé "Peixoto (o homem da moda na

década de 60); Naevio Amin e Joel Le­
mos. Sentadas: a esquerda, Minam
Nóbrega (Bauer), a direita, Vera Fialho

(Lemos), meninas ainda.

Detalhem para a elegência do casal (Pe­
dro Paulo e Regina da Rosa Vaz) da ,

foto: era o grito de então - e como

gritava. Não há palavras (nem gritos)
para descrever tanta anágua, tanto ro­

dado, tanto bordado. Veja. E saquem
c orno tudo mudou - se bem que a Re

gina continua a mesma, com aquele
rosto de menina, característica da sua

família (Luiz Henrique, o cantor seu

irmão, é o único que não tem rosto de
menina, muito pelo contrário. O Lolô­
-pai, também não.

Atrás, arregalada e louca para apare­
cer na foto (sua expressão não deixa o

colunista mentir), Ada Capella, acom­
panhada do seu marido Luiz Fernando
que não estava nem aí: olhava alguma
coisa mais interessante a sua esquerda.
Os indefectíveis smookings, continuam
os mesmos. Supõem-se que é a única
indumentária que não mudou até hoje.

IM··

Uma vitrine de abat-jours? Não minhas
senhoras, meus senhores, eram as debu­
tantes da cidade, quinze anos atrás, (na­
quela época se debutava com 18 anos}.

.

Mais rendas, tules (que é o filá sofistica-

do), organzas, impossivel. Todas se sen­

tiam, dada a quantidade de tiaras, prin­
cesas, todas sonhavam em ser, ao menos

por aquela noite, uma Grace Ke lly em

potencial, então uma recém-princesa.
A primeira a esquerda, de perfil, é

Maria llelena Pavan (hoje Gonzaga); ao
seu lado, uma risonha indentificâvel; �

..

. altissima é Leticia di Bernardi que, no
seu tempo, adorava uma passarela e uma

lista das "dez mais" - e fazia jus tanto a

uma quanto a outra. As duas seguintes
(reparem os sapatos de uma delas), a

memória é fraca e o titular desta coluna
não conseguiu identificar. E a derradeira
é, nada mais nada menos do' que Carlota
Carpes (Ganzo f'ernandez), até hoje ele­

gantemente colunável.
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Tribunal de Justiça
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO

E PUBUCAÇÕES
DECISÕES DA TERCEIRA CÃMARAI

CIVIL em 26.04.76.
APELAÇÕES CRIMINAIS

No. 11.536 - TUBARÃO - Apte. Bento Indio Ro­

drigues. Apdo. I nstituto Nacional de Previdência Social.
ReI. Des. Reynaldo Àlves - "Não conheceram da apela­
ção e determinaram o encaminhamento dos autos à Egré­
gia Primeira Câmara Civil. Unânime". Acórdão publicado
na sessão.

No. 11.049 - FLORIANÓPOLIS - Aptes. Aldo Má­

rio Costa e outro. Apda. Sul Brasileiro, Crédito, Finan­
ciamento e Investimento S.A. ReI. Des. Geraldo $alles -

.

"Negaram provimento. Unânime".
No. 11.412 - JOINVILLE - Apte, Comercial Baggio

Ltda. Apdo. João Luiz Sdrigotti. Re I. Des. Aristeu Schie­

fler - "Deram provimento para julgar a ação procedente.
Unânime".

No. 11.487 - SÃO JOSÉ - Apte. Herberto Antônio
Vieira. Apdo. Francisco .Cândido da Silvá. Rei. Des. Ari

teu Schiefler - "Negaram provimento. Unânime".
No. 11.495 - SÃO FRANCISCO DO SUL - Apte.

João José Wolhke Júnior. Apda. Atheriais Caldeira Possa­
maio Rei. Des. Aristeu Schiefler - "Negaram provimen­
to. Unânime".

No. 10.963 - URUSSANGA - Autos remetidos: Juí­

zo de Direito da Comarca. Apte. o Ministério Público.

Apdo. Mário de Bona Porton. ReI. Des. �eraldo Salles -

"Reexaminando a sentença de primeiro g'ràu, anularam­
na, provendo-se assim o apelo do Ministério Público.

Unânime".
No. 11.419 - LAGES - Apte. Angelo Scalabrim. Ap­

da. a Fazenda Estadual. ReI. Des. Reynaldo Alves -

"Negaram provimento. Unânime".
No. 11.461 - URUBICI - Apte. Lúcio Wiggers. Ap­

do. Luiz Siviero Sobrinho. ReI. Des. Reynaldo Alves -

"Não conheceram da apelação por intempestiva. Unâni­
me".

No. 11.485 - JOINVILLE - Apte. Lilly Boehn

Grünsch. Apda. Ir'ma Filippi. ReI. De s. Reynaldo Alves
- "Negaram provimento. Unânime".

AGRAVO DE INSTRUMENTO

No. 849 - SÃO JOAQU IM - Agrte. Companhia Ne

vosul Indústria e Comércio. Agrda. Madeireira Tijucas
S.A. ReI. Des, Reynal�o Alves - "Não conheceram do

agravo por intempestivo. Unânime".
-DECISÃO DAS CÂMARAS CIVIS

REUNIDAS em 27.04;76

RECURSO DE REVISTA

No. 25 - LAGES - Recte. Esso Brasileira de Petróleo

.S.A. Recdos. Santos & Irmãos Ltda. e outros. ,Reh,·,oes.
'Rid Silva - "Não conheceram da revista. Unânime".

May Filho - "Deram provimento parcial ao recurso para
•
• reformando a decisão apelada, condenar o réu a 15 me-

ses de reclusão. Unânime".

No. 13.699 - LAGES - Apte. a Justiça, por seu

Promotor. Apda. Estelita Ferreira Andrade.' ReI. Des.

May Filho - "Negaram provimento. Unânime".
No. 13.414 - SÃO JOSÉ - Apte. Dilze Ge rcílio Ale

xandre. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.

DECISÕES DA CÂMARA CRIMINAL

em 27.04.76.

•
APELAÇÕES CRIMINAIS

No. 13.492 - JOAÇABA - Apte. Cezarino Inácio de

Lima. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Re I. Des. João

de Borba - "Deram provimento, para classificando a

infração como apropriação indébita, condenar o réu a 1

ano de detenção e multa de Cr$ 5,00, concedendo-se ao

réu o benefício do sursis. Unânime".

No. 13.540 - SÃO BENTO DO SUL - Aptes. João
Adolfo Brüske e Breno Vieira. Apda. a Justiça, por seu

Promotor. ReI. Des. May Filho - "Conheceram dos re­

cursos, negaram provimento ao de Breno Vieira e deram
•

provimento' em parte ao de João Adolfo Brüsque, para
reduzir a pena imposta ao mesmo a 1 ano de reclusão.

Unânime".

No. 13.550 - BRUSQUE - Apte. Henrique Vechi.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. João de

Borba - "Negaram provimento. Unânime".
No. 13.669 - PALMITOS - Apte. Murilo A!1tônio

,
'

Blanger. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.

João de Borba - "Negaram provimento. Unânime".
No. 13.678 - CHAPECÓ - Apte. Dirceu Cechin.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. João de

Borba - "Deram provimento parcial ao recurso para de­

cretar a extinção da punibilidade pela prescrição. Unâni-
me".

No. 1;3.689 - CAPINZAL - Apte. Valdir Dorini. Ap­
da. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. João de Borba

- "Deram provimento parcial ao recurso para declarar

extinta e punibilidade pela prescrição extendendo-se essa,

decisão ao outro co-réu que não recorreu. Unânime" ..

No. 13.695 - LAGES - Apte. Juazez Rogério Furta­

do. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Marcí­

lio Medeiros - "Negaram provimento. Unânime".
No. 13.705 - SÃO BENTO DO SUL - Apte. Evaldo

Hartkopf, Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Dês.

Marcílio Medeiros - "Negaram provimento. Unânime".
No. 13.556 -ITAIÓPOLlS - Apte. Bento Rodrigues

da Silva. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.

May Filho - "Converteram o julgamento em diligência.
Unânime".

No. 13.587 - LAGES - Aptes. e Apdos. João Maria

Agostinho dos Santos, Vilson Manffioletti e a Justiça,
por seu Promotor. ReI. Des. May Filho - "Deram provi­
mento ao recurso da Promotôria Pública, para determi-

,

nar que os réus sejam submetidos a novo julgamento, e

negaram provimento ao da defesa. Unânime".

No. 13.620 - ANITA GARIBALDI - Aptes. Daniel

Duarte Varela e Zeferino Lima dos Santos. Apda. a Justi­

ça, por seu Promotor. ReI. De s. May Filho - "Negararr
provimento. Unânime".

No. 13.697 - CURITIBANOS - Apte. Antônio dos

Santos. Apda . a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.

Sejamais feliz:ajude alguém. Esqueça de si mesmo, por alguns instantes, e ajude alguém.
É o primeiro passo. Você verá que, realmente, o mundo anda gi.rando muito a sua volta.

E os outros? Será que você tem dado a devida atenção para os que o cercam?'

Aquele seu amigo, que você considera inexpressivo será isto mesmo?
Comece com um sorriso, um aperto de n:ão, um abraço. E você verá como as coisas se

modificam.

Seja mais feliz, aproximando-se dos outros com compreensão, com palavras simpáticas.
Você verá o resultado. Ajude alguém. O BRDE está com você.

•

� .

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO 'SUL

l � ,

Tycho
-

Brahe - "Não conheceram do recurso por intem­

pestivo. Unânime".
No. 13.460 - MONDAI' - Apte. Advino Windmüller.

Apda. A Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Tycho
Brahe - "Converteram o julgamento em diligência. Unâ­
nime".

No. 13.077 - LAGES - Apte. o Assistente do Minis­

tério Público. Apdo. Atanasio Alinor Antunes dos San­

tos. Rei. Des. Tycho Brahe - "Negaram provimento,
Unânime".

Nó. 13.113 - ANITA GARIBALDI - Apte. a Justi­

ça, por seu Promotor. Apdo. Ronaldo Zesschau. Rei.

Des. Tycho Brahe - "Negaram provimento. Unânime".
No. 13.431 - CHAPECÓ:- Apte. Demerval Schmidt.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI': Des. Tycho Bra­

he - "Negaram provomento, Unânime".
No. 13.672 - ORLEANS - Apte. Carlos José Dal­

ponto Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des.

Tycho Brahe - "Deram provomento para absolver o réu.

Unânime".
RECURSOS CRIMINAIS

No. 6.739 - TURVO - Recte. a Justiça, por seu

Promotor. Recdo. Alvino iLuiz Fernandes. ReI. Des. João

de Borba - "Converteram o julgamento em 'diligência.
Unânime".

No. 6.742 - FLORIANÓPOLIS - Rectes. e Recdos.

a Justiça, por seu Promotor e Humberto Dognini. ReI.

Des. 'Marcílio Medeiros - "Negaram provimento. Unâni-
me".

'

DECISÕES DO TRIBUNAL

,PLENO em 28.04.7!i.

DECISÕES ADMINISTRATIVAS

1 - Preenchimento da Comarca de Trombudo Central.'

O Tribunal indicou à promoção, pelo critério de anti-
.

guidade, para a Comarca de Trombudo Central, o Dr.

Dalmo Bastos Silva, 10. Juiz Substituto da Capital, que
deverá declarar, em cinco dias, se aceita a promoção.

2 - Comissão Examinadora para os, concursos de Ofi­

ciai de Justiça e Comissário de Menores do Juíz o de

Menores da Capital.
Foi designada a seguinte Comissão:
Des. Hélio Mosimann

Dr. Paulo Martins da Silva

Dr. Jaime Sprícigo.
JULGAMENTOS

HABEAS-CORPUS •

I r

No. 5.452 -IBIRAMA -Impte. Dr. Renato de Mello

Vianna. Pacte. Nilto Antônio de Barni. ReI. Des. Aristeu
Schiefler "Concederam a ordem, sem preju ízo do
prosseguimento do processo. Unânime" .

MANDADO DE SEGURANÇA
No. 856 - FLORIANÓPOLIS - Reqte. Alcíon! Ma­

chado. Reqdo. Sr. Secretário de Estado dos Negócios da

Administração. ReI. Des. Ge raldo Salles - "Julgaram ex

tinto o processo, pela ocorrência da decadência. Unâni­
me".

APELAÇÕES Cf"EIS (MANDADO DE SEGURAN­
ÇA)

No. 1.244 - BALNEÂRIO CAMBORIÚ - Autos re­

metidos: Juízo de Direito da Comarca. Reqte. Constru­
tora Deeke Ltda. Reqda. Prefeitura Municipal de Balneá­
rio Camboriú. ReI. Des. João de Borba - "Reexaminan­
do a sentença de primeiro grau,' confirmaram-na. Unâni-

./

me".

No. 1.237 - INDAIAL - Autos remetidos: Juízo de
Direito da Comarca. Reqte. Irmãos Okuda Ltda. Re qdos.
Fiscais da Secretaria da Fazenda (Sílvio N. de Godoy,
Mário Burger, Roberto de Oliveira e Alcindo A. Vieira).
ReI. Des. May Filho - "Reexaminando a sentença de

primeiro grau, confirmaram-na. Unânime".
No. 1.246 - ORL;EANS - Apte. Empresa Auto Via­

ção São José Ltda. Apda. Transporte Sulino Ltda. ReI.
Das. Marcílio Medeiros - "Deram provimento à apelação
'para, rejeitada a decadência, determinar que o Dr. Juiz
de Direito se manifeste sobre as demais questões. Unâni-

,
'

me".

No. 1.241 - CAMPOS NOVOS - Autos remetidos:
Juízo de Direito da Comarca. Reqte. Waldemar Rupp.
Reqda. Prefeitura Municipal de Campos Novos. ReI. De S.

Rid Silva - "Reexaminando a sentença de primeiro grau,
reformaram-na para denegar a segurança. Unânime".

No. 1.250 - ,JOAÇABA - Autos remetidos: Juíz o de
Direito da 2a. Vara da Comarca. Reqte. Ma,rkian Getúlio
Kalinoski. Reqda. Prefeitura Municipal de Joaçaba. ReI.
Des. May Filho - "Reexaminando a sentença de primei­
ro grau, reformaram-na, parcialmente, para excluir da
mesma a condenaçâoem honorários de advogado. Unâni-
me".

REVISÕES CRIMINAIS

No. 1.102 - CURITIBANOS - Reqte. Amadeu Ben­

to da Silva. ReI. Des, May Filho - "Indeferiram o pedi­
do. Unânime".

No. 1.215 - LAGES - Reqte. Argeu Rogério de Oli ..

veira. ReI. Des. May Filho - ','Indeferiram o pedido.
Unânime".

No. 1.0�7 - TAIÓ - Reqte. Lourivaldo Cabral. ReI.
Desa. Thereza Tang - "Deferiram, .em parte, o pedido,
para reduzir a dezessete anos de reclusão, a pena impost
ao requerente, mantidas as demais cominações da senten­
ça revidenda. Unânime".

Zenon Vitor Bonnassis Filho

Diretor
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Soroptimista
A Sra. Laura Carriço de Olivei­
ra, presidente do Clube Sorop­
timista de Florianópolis, em

Brasília participou da 7a. Con­
ferência Regional dos Clubes

Soroptirnistas da América do
Sul.

.

-x-x-

Jantar
O contra-almirante Comandan­
te do 50. Distrito Nával e Sra.
Marcelo Ramos e Silva em sua

residencia, com invejável cate­
goria receberam convidados
para um jantar muito elegante,
em homenagem ao general e

Sra. Roberto Alves de Carva­
lho Filho, que faz suas despe­
didas de nossa cidade para resi­
dir em Brasília.

-x-x-

Campanha
Um grupo de Sras. de nossa .so­
ciedade está em atividades
com o 100. aniversário da

Campanha do Agasalho, de Ir­
mão para Irmão. Os agasalhos
ou donativos poderão ser en­

viados à Casa Paroquial, para a

justa Campanha aos menos fa­
vorecidos:

'

-x-x-

Acabo de ser informado que a.

Drogaria Catarinense está ofe­
recendo' as suas Clientes, em

comemoração ao dia da ma­

mãe, produtos com a famosa

etiqueta Madarne Rochas.
-x-x-

Hotel
Já está marcada a data da inau­

guração do Majesto so Floria­

nópolis Palace Hotel, que será
dia 14 próximo. O Grande
acontecimento que mais alto
levará o nome da Empresa
Emedaux, contará com a pre­
sença de entre outros convida­

dos, do Sr. Said Farah, presi­
dente da J Embratur.

-x-x-

que tem capa do artista plásti­
co Rodrigo de Haro, é de auto­
ria do conceituado psiquiatra
Antônio Santaella.

-x-x-

Chegando de uma viagem a'

Porto Alegre onde tratou de

assuntos de sua empresa, o Dr.
Ptolomeu J Bittencourt.

-x-x-

Raquel Mesquita, uma das
senhoras bonitas e elegantes

de nossa sociedade.

Angelo
Numa promoção da Astor Mó­
veis e decoração Angelo Navar­

ro, virá a nossa cidade para
apresentação de suas peças de­

corativas, recentemente lança-
.

das na V.D., em São Paulo.
-x-x-

Livro

Psiquiatria Social da Vida Mo­

derna, um livro que será lança­
do no próximo mês. A obra

No Rio
O industrial Alexandre Stan­

bowski, recém chegado da Eu­
ropa, sábado próximo marcará
c asamento com a bonita cata­
rinense que é nome de desta­

-que na sociedade Carioca, Eli­
zabeth Pereira Malburg.

-x�x-

Em avião particular proceden­
te de Porto Alegre chegaram a

nossa cidade anteontem, os

Srs. Pericles Freitas Druch e

Mauro Corte Real, Presidente
e Superintendente das Organi-
zações Habitasul, para tratar
de assuntos relacionados' à
inauguração da loja de pou­
pança daquela organizaçâo. A

informação nos foi dada pelo
gerente da organização em

nossa cidade, Sr. Evaldo Ro­

drigues Mello.
-x-x-' /

Rodrigo
Está de parabens o jovem e

elegante casal Lilia e Renato

Silveira, pelo nascimento de

Rodrigo, ocorrido na última
semana, na maternidade Dr.
Carlos Corrêa.

--x-x-

Jóias
Marcus Joalheiro, com sua re­

de nacional de lojas de jóias,
marcou a inauguração de mais
uma loja. Desta vez, na Capital
gaúcha, à rua dos Andradas,
Galeria Malcon,' que será nos

primeiros dias deste mês de
maio.

-x-x-

Ouo dessas fotos faria de suo muher
o' mais fe iz desse·mundo '2

EXCURSÃO POR SA'NTA CATARINA
Florianóolis - Camboriú .' Blumenau - Pomerode . Curitiba­

nos - Joaçaba . Treze Tílias - Videira· Fraiburgo - Laqes -

S.Joaquim - Serra do Rio do Rastro - Laguna - Florianópolis.
Duração: 7 dias· saídas: 23 maio/20 junho/11 julho. Ônibus
de luxo - hotéis de 1a. categoria - boascornpras preço: Cr$
1.700,00 com financiamento.

MÉXICO - MIAMI - DISNEYWORLD
em julho - 15 dias - avião a jato - hotéis de luxo - passeios·
excursões e visitas com guia especializado . ILHATUR

Empresa de,' Turismo Ltda. - Rua Felipe Sctimidt 27 - Ed.

Dias Velho - 'Sobreloja 7 � fones: 22·6858 / 22·6333 -

Embratur 4/SC/67-A.

Loja
"Spasso 4", uma nova loja es­

pecializada em artigos para
presentes, inaugurou na última
semana no Centro Aderbal Ra­
mos da Silva.

-x-x­

Dança e Ginástica
Denise Gigante e Amélia B os­

sle, estão em atividades com a

instalação da escola dê ginásti­
ca e danças modernas. As aulas
serão ministradas por Denise e

Amélia, no Praia Clube em Co­
queiros.

-x-x-

Rolf Kreutzfeld, do Clube
Náutico América de Blume­

nau, no campeonato Sul Ame­
ricano realizado no Rio de ]Bc­

neiro, prova Skiff, recebeu o

título Campeão Brasileiro. Em
seu regresso a nossa capital, no
aeroporto Hercílio Luz, Rolf,
foi recebido por familiares,
gente de esporte e amigos.,

-x-x-

As elegantes Sras. Dayse Wer­

ner Salles e Maria José .Salles
da Silva, na secção boutique de
"A Modelar", foram vistas ad­

quirindo modelos da Coleção
Vogue 76. v,

-x-x-

Entrevista
O Prefeito Esperidião Amin
.Helou -Filho, concedeu entre

vista coletiva à imprensa da
Capita I, abordando aspectos
sobre imposto territorial e a

construção da nova rodoviária,
que provavelmente será cons­

tru ída no aterro da baía sul.
-x-x-

O superintendente da Funda­

ção Hospitalar de Santa Catari­
na, .Ney Luiz Gonzaga, anun­
ciou a elaboração de um Plano

Especial de Aplicação para a

captação de recursos financei­
ros destinados à construção de

APARELHO ULTRA
IVDDERNO
Completamente invisivel
o menor e mais leve de todos
de som suave e natural

Rua Felipe Schmidt, 27 . 3. o andar
- Conjunto 312
Edifício Dias Velho - Fone: 22'6847
Florianópolis - se ..

um hospital de cardiologia em

'Florianópolis, ampliação do
Hospital Governador Celso Ra­
mos e da Associação Santa Ca­
tarina de Reabilitação. Os es­

tudos iniciais estão sendo ela­
borados conjuntamente pela
Fundação e a Secretaria da'
Saúde.

-x-x-

, Curso
Diretores do Centro e Planeja­
mento e Serviços estão em ati­
vidades com o curso de espe­
cialização para recepcionistas.
O Centro de Planejamento I

atende diariamente 'em seu es­

critório à rua Anita Garibaldi,
19, edifício Centro Executivo
Miguel Daux.

'

l.: t,

-x-x-

Convite
O casal Renato Ramos da Silva'
e a Sra. Ondina Coelho AI-

.

thoff, estão nos convidando

para a cerimônia dó casamento

de seus filhos, Júlia e Pedro
Paulo. A bênção do casamento
será dia 15 próximo às 20 ho­
ras na Capela do Colégio Cata­

rinense, onde os noivos recebe­
rão cumprimentos.

-x-x-

Convite
Do presidente da Assembléia
Legislativa do Estado de Minas
Gerais, deputado, João Ferraz;
estou recebendo convite para a

solenidade no Palácio da Inde­

pendência de entrega do título
de Cidadão Honorário do Esta­
do de Minas Gerais, ao catari­

nense, Dr. Seleme Isac Seleme.
-x-x-

Atendendo convite do Minis­
tro Mário Henrique.Simonsen,
viajou para Brasília, onde par­
ticipará de uma reunião de Se­
cretários da Fazenda do Sul do

País, o Secretário da Fazenda
do Estado, Dr. Ivan Oreste Bo­
nato.

APARElHOS
PARA
·SURDEZ
Procedência: SUlCA,

.
ALElVV\eDINAMAROUESA.
Assistência em qualquer
marca de aparelho, mesmo
que tenha comprado em

outro lugar.

I-------�
I :.���2aoe��f�b������,�Olheto
I Nome

....

I Endereco_� _

I Cidade _

I EstadG_� _

1
----

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
ELEiÇÕES PARA O BI�NIO 1976/78

De conformidade com o que estabelece o Estatuto da
Irmandade do Divino Espírito Santo, no. seu Capítulo III,
artigos·50. e 60., letra A, convoco os senhores Irmãos para a

Assembléia Geral Ordinária qU'e será reajizada no próximo dia
18 de maio, terça-feira, às 20 horas, na Sala do Consistório, à
Praça Getúlio Vargas no. 15, com o fim específico de eleger
por voto universal e secreto o Conselho Consultivo Fiscal,
bem como o Provedor e o Vice-Provedor, para o biênio
1976-1978.

.

Florianópolis, 22 de abril de 1'976.

Miguel Espera em Deus Manganelli Orofino
PROVEDOR

EDITAL

� .

MPAS/INPS
Ministêrio da Previdência e Assistência Social·
Instituto Nacional de Previdência Social

DASP/INPS

CONCURSO DE ODONTOLOGO/MÉDICO
As provas serão realizadas no dia 30/05/76, às 9

horas, na Escola Técnica Federal, à Av. Mauro
Ramos, 150 - Florianpolis - SC.

Os candidatos inscritos em Florianópolis deverão
comparecer ao local acima, no mínimo meia hora
antes da fixada, munidos de CARTÃO DE IDENTIFI­
CAÇÃO, DOCUMENTO DE IDENTIDADE e caneta
esferográfica (tinta azulou preta), não sendo permiti­
do o uso de tinta de outras cores,

Não haverá, sob hipótese alguma, sequnda chamada
para a prova. '



CALOIClelE MÓVEL
De�

--

por 990,00

ou apenas75,00 mensais.

RELÓGIOS DE PULSO SEIKO
O presente que a mamãe vai
adorar!

A partir de _9,00 mensais.
- ATENÇÃO! Na compra do seu

Seiko você levã inteiramente
grátis este outro relÓgio. �com calendário. :� O9 h ,_-

CONJUNTO DE ALUMINIO
MARMICOC MEDITERRÂNEO

Apenas 189,00

BANDEJA FRACALANZA
Para aperitivo, aço inox,
em caixa para presente.
De�

.

por apenas 32,00'

CÂMAR'AS KODAK
Instamatic, IS5-X, 54-X,
"Tira-Teima" e "Xereta".

A partir de 99,00
FOGÃO BRASil 2001
Luxo - Grand-Príx.

De�
por 2.290,00

ou apenas 139,00

MAQUINAS DE ESCREVER PORTATEIS
, Olivetti,
Remington e Hermes.Baby.
A partir de 1.149,00

ou apenas 99,OO mensais.
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JARAMA
Espanha

\.

Com as novas normas regulamentares,

\ '

GP da Espanha é atração hoje em Jarama
Vinte e dois carros estarão partíci- quase decapitando-o. ,

pando hoje, do XII Grande Prêmio da No ano seguinte, o Grande Prêmio

Espanha, disputado neste ano no Ciro da Espanha, voltou ao calendário ofí­
cuito de Jarama, e apontada como cial, tendo sido .disputado a 15 de
uma das mais importantes corridas da maio, em Jarama, onde Graham Hil,
Fórmula-I, já que assinala a adoção com uma Lotus, venceu a corrida,
do novo regulamento da FIA, que disputada em 90 voltas e um total de
obrigou os construtores a efetuarem 306,360 km, com uma média de
inúmeras modificações em seus carros: 135,842 km/h.
Outro ponto marcante da prova, será a ,Disputado alternadamente nos cir-
volta às pistas de um carro com seis cuitos de Jatama, em Madri e nas ruas

rodas, o que não acontecia desde do parque de Montjuich, em Barcelo-
1950, quando Jimmy Davies disputou na, até a temporada passada, quando o ,

as "500 Milhas de Indianápolis", pilo. GP da Espanha de 1975, realizado em

tando um carro cof\1 quatro rodas Montjnich foi muito tumultuado, in-
traseiras. clusive com Emerson Fittipaldi, depois
A PROVA de vistoriar a pista, negando-se a correr

Disputado desde 1913, o GP da por falta de segurança do circuito, que
Espanha já foi realizado 22 vezes - a a presenta 'inúmeras 'irregularidades,
FIA começou a contar somente a propondo, até mesmo que a prova
partir de 1950 -, sendo seu primeiro 'fosse cancelada.

.

vencedor o Marquês de Salamanca, Confirmando a decisão de Emerson,
pilotando um Rolls-Royce, pelo cir- ocorrem diversos acidentes durante a

cuito das ruas de Guadarrama, próxi- prova, desde a sua primeira volta,
mo a Madrid, conseguindo uma grande quando Mario Andretti toca no carro

média para a época, de 86,88 km, de Regazzoni e joga este contra Lauda,
Depois de uma interrupção de 10 tirando os dois Ferrari da corrida.

anos, o GP da Espanha voltou a ser Os acidentes sucedem-se até que,
disputado em 1923, já no circuito de quando corria na frente, o alemão Rolf ,

Stiges-Terramar, perto de Barcelona, Stommelen perde o aerofólio na subi­
sendo vencido por Albert Dívo; com da da reta dos boxes. Seu carro voa,
um Sunbean e a média horária de bate no guard-rail e vai cair no meio do
155,960 km. público, matando duas pessoas e ferino

, .

A terceira disputa deu-se, somente, do outras, inclusive o próprio piloto,
em 1926, desta feita no Circuito de com eerta gravidade e as duas pernas
Lasarte, onde venceu a Bugatti pilota- fraturadas ..
da por Meo Constantini, com a média ,A corrida é suspensa em sua 29a.
de, 123,730. De 1926 a 1935,oGPda volta e tem como vencedor Jochen

Espanha foi disputado anualmente, Mass, com uma McLaren e a média de

sempre no circuito de estrada de Lasar-> '153,764 km/h.
te, próximo a San Sebastian. Desta Em vista desta prova acidentada, a

forma, a última prova disputada antes Associação dos Pilotos de Grande Prê­
da II Grande Guerra Mundial, foi a de mio, decide vetar definitivamente o

1935, vencida por Rudolf Caraccio1a, circuito de Montjuich, passando o GP

que pilotou uma Mercedes, com a qual da Espanha, assim, a ser disputado a

atingiu a média de 164,020 km/h, 'partir de 1976, sempre no autódromo

quebrando o recorde do circuito, que de Jarama.
era de 156,360 km/h. A PISTA

Após a guerra, a prova foi reorgani Localizado apenas 28 quilômetros
zada em 1948, então como Panya- ao Norte de Madri, o autódromo de
-Rhin Grand Prix, que foi disputado Jarama foi 'inaugurado no início de

quatro vezes em Ped'ralbes, um circuito 1967 e, inicialmente, aberto só para as

de rua, em Barcelona, e foi vencido, provas de Fórmulas 2 e 3.

naquele ano, por Luigi Viloresi, com Sua estréia em provas de F-I deu­
uma Maserati euma média de 143,939 -se em novembro do mesmo ano, sem

km/h, tendo a prova sido disputada em contar) contudo; com a presença de
I 70 voltas, com um total de 443 km. todos os grandes pilotos já que, no

Em .1951, a prova retomou o nome mesmo dia, muitos deles disputavam
de Grande Prêmio da Espanha, ano em uma outra prova nos Estados Unidos.

que Juan, Manuel Fangio, pilotando Jim Clark e Graham Hill representa­
uma Alfa-Romeo e com a média de, ram a Lotus; Brabham participou com

158,940 km/h - recorde do circuito um de seus carros, mas a grande
-, obteve a sua única vitória nessa atração da corrida foram os F-2 que,
corrida. com o auxílio de alguns quilos de

Depois de uma interrupção de três chumbo, conseguiram o peso mínimo
anos, a prova voltou a ser realizada em exigido' de 500 quilos. Eram seis Ma-
1954, pela última vez em Pedralbes e tra-Ford, um LaIa-BMW novo e alguns
foi vencida por Mike Hawthorne, com Lotus, Brabham e McLaren. A corrida
uma Ferrari e a média de 157,734 foi vencida por Jim Clark, ficando o

km/h. segundo lugar para Graham Hill e o

A prova voltou a ser disputada terceiro para Jack Brabham.
'

somente em novembro de 1967, com a' Os Fórmula-2 mais rápidos, de Jo
realização de uma prova-teste aberta 'Siffert e Jackie Stewart, abandonaram
aos carros de F-I e F-2, que marcou

.
a' prova quando disputavam o terceiro

a inauguração do autódromo de Jara- e quarto lugares.
'

ma, saindo vencedor Jim Clark. Como Em 1968, o Real Automóvel Clube
se tratava de uma prova=teste, a FIA de Espanha organiza a primeira prova
não computa em seus registros esta válida para o Mundial no autódromo
corrida, na qual, Jackie Stewart quase de Jarama, que tem uma pista de
perdeu a vida, quando o seu Matra- 3.404,32 metros, sendo considerada
-Ford, Fórmula 2, saiu da pisata, pelos pilotos como uma pista muito

passando por baixo 'de urna cerca. travada e de baixa velocidade, na qual

as melhores voltas andam.em torno de
150 km/h, exigindo muito dos freios e

da caixa de mudanças.
A pista foi sensivelmente melhora­

da, com recentes modificações, princi­
palmente em suas curvas denominadas
com o nome de pistas e de pilotos
famosos, e que: são de extrema dificul-"
dade, opinião que vale tanto para a

Bugatti, relativamente lento como para
as de Monza e Le Mans,

.

A curva de Monza foi agora corrigi­
da, já que era considerada pelos pilotos
como uma verdadeira armadilha, em

vista de sua inclinação errada. •

Mesmo assim, até hoje, Jarama só
viu um acidente espetacular e sem

vítimas, isso a 19 de abril de 1970,
depois de uma colisão com o BRM de
Jackie Oliver, o Ferrari de lckx pega
fogo, com o piloto tendo alguma
dificuldade de soltar o cinto' de segu­
rança e quando o faz, corre para longe
do carro, já com as roupas em chamas.
Joga-se então ao chão e rola na terra

para apagar o fogo, o que consegue
antes da chegada dos bombeiros. Reco­
lhído ao' hospital, constata-se que so­

freu apenas queimaduras leves.
A pista de Jarama, em seus

3.404;32 metros, tem duas subidas e

duas descidas, nove curvas para a

direita e quatro para a esquerda e

apenas uma reta; a dos boxes.
.

A largada é' no início da reta e

durante a prova, os carros chegam ao

seu final, na freada da curva 'Nuvolan,
a 270 km/h, na quinta marcha. Depois,
já 'em terceira, iniciam um trecho
sinuoso, compreendido pelas curvas

Fangio, Varzi eLe Mans, feita aoroxi­
madamente 140 quilômetros.
A curva Farina é féita em segunda,

a 100 km/h. Passando pela curva Pe­

gaso, com facilidade, a próxima curva

a ser' vencida, em descida e com.

alguma dificuldade, é a Ascari, que 'é
feita a 13b quilômetros e em terceira
marcha. ,

Depois, uma segunda para a curva

de Portago, ainda em descida, aumen­
tando a velocidade que chega até

210/220 quilômetros, seguindo em di­

reção à curva Bugatti, a mais difícil do
circuito, que. os pilotos fazem em

primeira, a 100 quilômetros. ,

A curva Monza, agora melhorada, é
tomada a 130 quilômetros, em tercei­

ra; enquanto a curva do Túnel, é

superada em quarta e à velocidade de
160/170 km/h.

'

Pelas suas características, o traçado
do circuito de Jarama beneficia muito
a aceleração dos motores Ferrari, prin­
ciplamente nas saídas das curvas Fan­

gio, Farina e Bugatti.

RECORDES
O autódromo de Jarama, em seus

quatro Grande Prêmios ali disputados,
registra os seguintes recordes: Recorde
da Prova - Niki Lauda, com uma

ferrari 312B3, em 1974, com o tempo
de 2hOOm29s56/10Ô e uma média
horária de 142,396 km; Recorde da
volta em corrida - Niki Lauda, com
"Ferrari 312B3, em 1974, com

1 '20"83/100, com a média de 151,521
km/h e o 'Recorde da volta em treino
- Jacky lekx, com Ferrari 312B2, em
1972, com a média horária de 156,290
km eo tempo de 1'18"43/100.

Os maus resultados obtidos nas provas em que participou, levou Pat Clancy a abandonar o seu carro 'de
'., seis rodas.

.

Com e Proieto 34
.

da Tyrrel, v�lt�
às pistas um carro de seis rodas

Quando a 'I'yrrell, meses

atrâs, anunciou o projeto de
Derek Gardner, o Projeto­
.,...34, lançando um carro de
corridas com seis rodas,
muito pouca gente lembrou­
-se do americano Pat Clan­
cy, que já o fizeram em

1948.
Naquele ano, Pat Clancy

oonstruiu um carro de seis

rodas, com o qual, pilotado
por Billy Devore, participou
das "500 Milhas de Indiil'
nápolis", agitando o mundo
automobílfstico da época,
assim como o Tyrrell agora.

A principal diferença en­

tre o carro' de Clancy e o

Projeto 34, de Gardner, é
que o primeiro tinha quatro
rodas traseiras, de mesmo

tamanho das dianteiras. E o

segundo tem quatro rodas'
dianteiras, extremamente

pequenas em relação às tra­
seiras :__ a intensão é melho­
rar-a aerodinâmica do carro.

Além disso, Clancy utili-

zou componentes standard,
existentes na época, inclusi­
ve rodas e pneus, ao passo
que o Projeto 34 exigiu que
a Good-Year desenvolvesse
e construísse os menores

pneus da F-I da história,
com apenas 40,6 centíme­
tros de diâmetro e 17,8 cen­

tímetros de largura na ban­
da de rodagem.

O carro de Clancy fez
três tentativas em Indianá­

polis, mas sem muito-suces­
so. Sua melhor 'corrida foi a

primeira, em 1948, quando
Billy Devore terminou a

prova em 120. lugar, porém,
dez voltas atrás do vence­

dor: Em 1949, Jackie Hol­
mes abandonou a prova da
65a. volta, com a barrá da

direção quebrada e, no ano

seguinte, Jímmy Davies re­

cebeu a bandeirada na sua

128a. volta, por causa da
chuva, mas estava, igualmen­
te, dez voltas atrás do vence-

dor. "

Desde então, não mais se

falou em carro de seis rodas
até surgir, em setembro do
ano passado, o'Projeto 34
da Tyrrel, com o projetista
Dereck Gardner tendo a

idéia de melhorar, principal.
mente, a penetração aerodí,
nâmica do carro, emprega» ,

do, para isso, a solução in­
comum de quatro rodas
dianteiras menores que as

duas convencionais e ga­
nhando, ao mesmo tempo,
melhor estabilidade pela
maior área de atrito com a

pista e, ainda, maior eficíên­
cia dos freios - quatro dis­
cos - na frente.

Nos últimos testes, com a

versão número dois do Pro­
jeto 34, Patrick Depailler
virou em 1 '18"2, enquanto
as Ferrari estavam virando a

1'19"5; James Hunt, com

McLaren, estava virando a

l' 18" e o, Shadow de Tom
Price a 1'18"1.

o Tyrrell será hoje, certamente, a maior atração em Jarama, não só pelo seu aspecto mas,

notadamente, pela sua performance

G.P.I, da Espanha os vencedores
\

ano circuito voltas distância piloto carro média horária (km)
(km)

1923 Terramar 399.000 Albert Divo Sunbean '155,960
1926 Lasarte 39 676,000 Meo Constantini Bugatti 123,730
í927 Lasarte 40 692,000 Robert Benoist Delage 12�L5BO
192B Lasarte 15 259,000 Louis Criiron Bugatti 127<010
1929 Lasarte Louis Chiron Bugatti 116,520
1930 Lasarte 30 520,000 Achille Varzi Maserati 139,7.20
1933 i.asarte 30 520,000 Louis Chiron Alfa Romeo 134,090
1934 Lasarte 30 520,000 Luigi Fagion Mercedes 156,360
1935 Lasarte 30 520,000 Rudolf Caracciola Mercédes l!i4,020
194B Pedralbes 70 443,000 Luigi Viloresi Maserati 143.939 I
1950 PedralbéS 70 443,000 Alberto Ascari Ferrari 151.439 •

1951 Pedralbes 70 443,000 'J. Manuel Fangio Alfa Romeó 15B,940
1954 Pedralbes BO 505,000 M ike Hawthorne Ferrari 157,734
1968 Jarama 90 306,360 Graham Hill Lotus 135,842
1969 Móntj'u'ich 90 341,158 Jackie Stewart Matra-Ford 149,251
1970 Jarama 90 306,360 Jackie Stewart March 140,362
1971 Montjujch 75 284,298 Jackie Stewart Tyrrell 156.413
1972 Jarama 90 306,388 Emerson Fittipaldi Lotus 148,627
1973 Montjuich 75 284,298 Emerson Fittipaldi Lotus 157.489
1974 Jarama 84 28i,962 Niki Lauda Ferrari 142,396
1975 Montjuich Jochen Mass , MeLaren 153,764

•

, ;;

PRO-MUSICA � �------�----------
\

reattsaçõo do segundo concerto da presen-
te temporada da Pró-Música. Tendo nova­

.mente por local o -Teatro Alvaro de Carva­
lho, caberá ao QUARTETO GUAIRA a

missÕD de dar continuidade à programação
de 1976, osque se dará no proximo dia 12
(quarta-feira), às 21 horas.

U QUARTETO GUAIRA é formado
por ALEIDA SCHWEITZER (piano),
CUSSY DE ALMEIDA (violino), JERZY
MILEWSKI (violino) e PETER DAUELS·
BERG (violoncelo) quatro músicos da
mais elevada expressão artística. Todos
professores altamente qualificados e com

ampla página de, serviço à cultura brasilei­
ra.

Os ingressos paro esse' espetáculo já se

acham à venda na JANE MODAS à rua
Padre Miguelinho (em frefue ao cine São
José), e na loja TECIDOS TUFFIAMIN à
rua Felipe Schmidt, aos preços de Cr$
30,00 a Platéia e Cr$ 15,00 o Balcão.
NO TA - As pessoas, que estiverem inte­
ressadas em se associar à Pró-Música pode­
rão obter propostas na JANE MODAS. A
jóia é de Cr$ 100,00 fpagável em até 3
vezes) e a mensalidade de Cr$ 15,00. Ou
telefonar p/44-0230 e falar com Dna. Vera
ou deixar recado.

eultura, não . poderá ficar novamente
omisso.

recentemente criada, com o objetivo de
conhecer a nossa realidade, necessidade,
iniciativa e capacidade de organização.

. Será o momento, quando' 'o nosso 'Estado,
através de todas as forças atuantes da

POLITICA NACIONAL DE CULTU-
RA

,

"O desenvolvimento não é um fato de
natureza puramente econômica, mas tem
uma dimensão cultural que, não respeita­
da, compromete o futuro.

"

Com estas palavras' o Ministro Ney
Braga abriu o encontro dos Secretários de
Cultura em Brasília, em debate destinado à
execução da politica nacional de cultura
nos respectivos estados. E realmente alen­
tador que o Governo Federal procure
auscultar os problemas regionais e apreciar
os resultados obtidos velo Programa da
Ação Cultural do MEC.

Sabemos que apenas alguns estados
foram realmente beneficiados com este

Programa, mas, na verdade; porque soube­
ram ou tiveram instrumentos capaze� de o

canalizar. San ta Catarina não está neste

grupo.
Naquele Encontro os representantes,

dos estados alegaram a insuficiência de
recursos financeiros, capazes de propiciar a
introdução de métodos revolucionários
que permitissem atingir os objetivos no

campo cultural. Harém os técnicos do
MEC reclamam melhor e maior participa­
ção dos estados, cuja comportamento ha-

bitua! é o de espero . .Por exemplo, em anos.
anteriores, houve dois concertos no míni­
mo em Florianopolis, cuja pequenissima
afluência de publico, deu-se pela falta
absoluta de divulgação. .

O DAC/MEC encarregou aos Órgãos
Estaduais a divulgação dos concertos.

As Sociedades Culturais estão sempre
mais próximas"do público., têm maior
sensibilidade a adequar. um, tipo ou outro
de espetáculo, nesta ou naquela da_ta( hora,
focal, etc. O Governo deve valer-se. de toda,
a experiência das ent-idades não oficiais.
Eis por que aplaudimos as palavras do
Ministro Ney Braga quando diz que II "a

. açãodo Governo é para estimular, apoiar e
possibilitar a-ação cultural dos indivíduos
e grupos que, 'comoconiunto orgânico são
manifestações da' vida do povo". Do con­

eurso dos órgãos oficiais do Governo
Estadual e destes individuas e grupos
cremos estar a possibilidade da execução
de programase projetos que, aprovados'
pelo MEC, poderão carrear os recursos

mais necessários à sua execução. '

Como, parte do Plano Nacional de
Cultura deverá estar em Florianópolis, .

ainda no mês de maio,' uma delegação da
Fundação Nacional de Arte (FUNARTE) ,

FIXADOS OS CRITÉRIOS PARA O Vlll
SEMINARIO DE 'VIOLÃO

A Coordenação do VIlJ Seminário In­
ternacional de Violão elaborou os critérios
que nortearão o Seminário, e' que servirão
de base para os interessados se inscreverem'
(Cr$ 30,00 a inscrição], bem como se

munirem de partituras musicais previstas
para as diferentescategorias.

'

O Seminãrtoaservtrâ pará aperfeiçoar as
referidas obras: discutir as diferentes for­
mas, sua técnicae interpretação. O partici­
pante deverá levar, no mínimo, uma obra,
dentre as previstas, devidamente estudada.
Além desse trabalho, o seminarista terá

aulas teóricas sobre o estudo do violão e

da história da música. O interessado deverá
se dirigir à Secretaria do Palestrina. Porto
Alegre, à rua Dr. Flores, no. 392. 20.
andar ou ainda pelos fones: 25-1687 ou

25-2634, inscrevendo-se e solicitando o

repertório previsto para o encontro,
Trata-se de uma promoção da Faculda-

.

de de Música Palestrina com o apoio do
DAC/MEC Terá início dia 5 de julho. As
inscrições já se acham abertas desde 20 de
abril. '

CONCERTO
Falta pouco mais de uma semana para a



KENNEL CLUB FLORIA-I
NÓPOLIS
EXPOSIÇÃO CANINA

NACIONAL EM BLUME­

NAU:
No dia 9 de maio serão

realizadas em Blumenau,
três exposições caninas:

uma de todas as raças, com

o julgamento do Dr. Antô­

nio Barone Forzano; uma

expecializada da raça Do­

bermann com julgamento
do Sr. Mareio Massari, que

,

também julgará a especiali-
zada da raça Boxer.

As inscrições poderão
ser feitas diretamente ao

Kennel Club de Santa Qz-

Cinofilia
tarina - Caixa Postal no.

631 - Blumenau - 89100

ou pelo Kennel Club Flo­

rianpolis, com sede no

Centro Executivo Miguel
Daux - Sala 104.

EXPOSIÇÃO CANINA

NACIONAL EM CURITI­

BA
Neste domingo está sen­

do realizada a 55 .cExposi­
ção .Canina Nacional de

todas as raças no aprazível
Santa Mônica Club de

Campo, com o julgamento
da Dra. Ester 'wianckler e

do Dr. José Pedutti Neto,
ambos do BKC e da FCl

A Dra. Ester Winckler

julga os .50. e ::1.0. Grupos,
cabendo ao Dr. José Pe­

dutti Neto o julgamento
dos lo., 20., 40., 60. Gru­

pos.
"QUANTO MAIS CO­

NHEÇO OS HOMENS

MAIS APRECIO OS ANI­

MAIS"
Ester Winckler (grande

juiza de cães).
Não sei qual o autor

desta frase. Pode parecer

amarga, pessimista, não

construtiva, mas encerra

uma grande verdade.
A competição pela so­

brevivência nas diversas

áreas, a necesidade da ob-

tenção de status, leva o'

homem a cada vez mais

esquecer um sentimento

que deveria ser a tônica do

seu relacionamento - a

solidariedade. Esta se tor­

na cada vez mais rara, mor­

mente nas grandes cidades.
Vivemos rodeados, por

centenas de "amigos ", mas
quantos o são verdadei­

ros? Poucos, muito pou­
cos podemos chamar de

amigos com A maiúsculo.

Melhor seria chamá-los de

conhecidos, companheiros
de trabalho, de profissão,
de clubes ou festas. Quem
já sofreu uma queda de

que em troca de dedicação
integral pede um pouco de

atenção, um afago, um ca­

rinho;
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Qualquer alteração de

hábitos alimentares, pro­
blemas digestivos que sur­

jam, mudanças de atitudes,
deve ser encarado como

um sinal de alerta e o dono
consciente e amigo de seu

amigo deve providenciar a
respeito (isto � não falando
nas vacinações periódicas a
que deve ser submetido).

Aquele que nos propor­
ciona 'tantas alegrias, que

aguenta com paciência as

brincadeiras de nossos fi­
lhos, que nos acompanha
sempre com prazer, que
não nos encara como má-

quina de serviço ou de

produzir dinheiro, que cui­
da de nossa propriedade,
que até mesmo defende
nossa vida, merece toda

nossa atenção e cuidados
- alimentares e veteriná­

rios. Sejamos amigos da­

queles que são nossos ami­
gos, não recebamos exclu­

sivamente, saibamos tam­

bém dar compreensão e

agrado.

A CULTURA DE UMPO­
VO SE MEDE PELO
AMOR AOSANIMAIS.

status, sentiu na carne

quão poucos daqueles que
o rodearam teriam senti­

mentos de amizade.
Por isso o homem de

hoje, um solitário na mul­

tidão, habitantes de um,

mundo dia a dia mais cin­

zento, de um mundo onde

se fala cada vez mais em

comunicação e esta muitas

vezes inexiste, volta-se pa­
ra o Cão - companheiro, o
070 - amigo de todas as

horas, o Cão que conserva

até a velhice uma pureza.

quase infantil: não é mes­

quinho, hipócrita, falso ou

.mal intencionado. É aquele

Mas não é só isto que o

dono deve proporcionar
aquele que é seu amigo
fiel. Todo proprietário de­

ve conhecer seu Cão - ele

"fala" com os olhos e com

atitudes. Muitas vezes está
doente e por não saber

dizê-lo, o fato passa des­

percebido até' que se agra­
ve de tal modo, que mes­

mo sendo tratado por um

profissional sua vida corre

perigo.

Horóscopo

Omar Cardoso

MIES - Há bons presságios
neste dia, para a atividade social

e os contatos com pesso as elr

tranhas, especialmente as do

sexo oposto ao se. Aja com

decisão, mesmo diante das míni­
mas coisas a fim de incutir

etusiasmo e confiança em si

próprio e nos outros.

TOURO - Dia de muito boa

influência para festas, reuniões,
vida em família, troca de idéias

e prática de esportes. Touro, é
uma das quatro maiores Signos
esportivos. Dia excepcional para
ser aproveitado junto aos que
lhe querem bem. Se já aniversa­

riou, só espere benefícios.
GÊMEOS - Decisões tomadas

precipitadamente, poderão tra­

zer-lhe nesta fase difícil do ano,

alguns transtornos e decepções.
Ouça a voz de sua própria intui­
ção, privilegiada por sinal, pro­
cure se orientar melhor. Tome

cuidado com a saúde, pais, en­

contra-se no "Inferno Zodia­

cal".
CÂNCER - Se puder, neste dia

do Senhor, dia do Sol, afaste-se
um pouco da multidão, princi­
palmente se você tem mais de

30 anos, pois, este íiià- assim lhe

proporcionará, meu irmão ou

minha irmã, grandes vantagens
mentais e espirituais que po­
derão ser obtidas através da cal­

ma e do repouso.
LEÂO - Uma viagem ao lugar
em que nasceu ou que viveu, ou
onde residiu muito tempo, po­
derá proporcionar, neste dia,
alegrias inesquecíveis. Se assim

não for, se não viajar, terá tam­

bém, um dia de acontecimentos

imprevistos mas. muito benéfi­
cos.

VIRc:;EM - Benefícios imprevis­
tos, ainda que pequenos, serão
obtidos através dos contatos

pessoais, visitas à pessoas amigas
e projetos novos. Vive. você de

Virgem, um dos seus melhores

períodos deste ano. Dedique boa

parte do dia à sua melhoria

espiritual. Êxito no amor.

LIBRA - Dia um pouquinho
negativo para empreendimentos
arriscados, especialmente os que

. envolvam aventuras no terreno

das especulações financeiras.
Evite revelar segredos que o

prejudicariam mais tarde. Não
descuide dos interesses pessoais.
Não deixe que nada do seu

passado venha aborrecê-lo.
ESCORPIÃO - Evite expor suas
idéias à pessoas de espírito a­

gressivo e demasiadamente inde­

pendentes, pois correria o .risco
de ter conflitos sem nenhuma
necessídade. Lembre-se que este

período traz rivalidade para Es­

corpião. Pense no seu futuro e,
também, economize.'
SAGITÁRIO - Nem tudo que
lhe diz respeito será resolvido
satisfatoriamente. Terá, neste

dia, favorabilidades para o setor

intelectual, além do financeiro,
uma vez que Touro lhe favorece
sobremodo. Conte com a ajuda
de todos, principalmente com

pessoas nascidas neste período
.do ano

�APRICÓRN!O � A boa apa­
rencia, tambem, e importante.
Uma coisa que você não deve

descuirar, agora nem nunca, é
dos dentes. Aproveite o dia para

trat� de algo �iferente, alegre,
b,orpto., Ha in�lcio� de que ou­
vira COISas cunosas e interessan­
tes para o. seu próprio conheci­
mento. Boa fase.
AQUÁRIO - Adote decisões
definitivas quando da mudança
de ambientes ou de atitudes.
Pessoas influentes. deste dia do
Sol que, também, o favorece

sobremaneira, irão demonstrar,
aquário, interesse pelas suas

idéias, aptidões e poderá assumir

grandes responsabilidades que o

favorecerão enormemente.

PEIXES - Procure incentivar-se

mais, quanto à capacidade. de
Conseguir o que pretende no

amor, se ainda não está realiza­

do, no matrimônio, se ainda não
está casado. na vida conjugal,
familiar, na atividade social e

negócios de um modo geral, que
poderão ser tratados com êxito,
a partir de amanhã.

Aúltima�
Quando a Ceisa lançou oCondomínio

Alexandra Bianca, ela prometeu fazer
um ótimo edifício. Vocêtalvezjá tenha visto
como ficou. Se ainda não viu, vale a pena
dar uma passadinha por lá. Para ter uma

idéia desta novidade que a Ceisa agora

apresenta. Parecida, não igual.
O Condomínio Ana Paula,

naHercilio Luz, esquina corri José Jacques,
é formado por dois blocos, ambos com

entradas pela Hereilio Luz.
NoAna Paula, cada bloco tem quatro

_ apartamentos por andar. Com dois ou três
dormitorios, todos de frente.

Os apartamentos terão, living com

dois ambientes e sacada, boa cozinha,
banheiro espaçoso; grande área de serviço e

'

dependências completas para empregada.
Os apartamentos de três dormitórios
terão suíte.

Além de todo conforto que você está
acostumado a encontrar nos edifícios
construídos pela Ceisa, o Ana Paula tem

uma característica muito prática: a entrada
de serviço é independente, pela área de
serviço, eliminando uma porta na cozinha
e economizando espaço para você.

Consulte um corretor da Ciesa.
\0cê vai ver que é fácil comprar um
apartamento no Condomínio Ana Paula.
Da mesma maneira como é fácil ganhar
dinheiro aplicando em imóveis da Ceisa.

Apartamentos de dois dormitórios: 105 a 109m2
Apartamentos de três dormitórios: 132 a 152m2

- Living, dormitórios e circulação acarpetados.
Cozinha, Banheiro e área de serviço com azulejos
decorados até o teto.

Lavatório embutido em bancada de mármore .

Central de gás.
Hall social decorado, com piso de mármore.

Garagem.
Playground e sala de jogos.

CONSTRUÇÃO·
•

CONSTRUÇÕES E
EMPREENDIMENTOS
IMOBILlARIOS s.A.

Rua Anita GaribaJdi, 35· Fones: 22·1756 e 22·1099
Florianópolis - se

VENDAS

iii COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO �

DE IMÓVEIS LTDA. �
Rua Ten. Silveira, 35 . Ed. Apolo - sobreloja
Fones: 22·5611 e 22-4951 - Florianópolis - se
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RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas.
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, temos a satisfação de apresentar a V.Sas., o Balanço

Patrimonial e o respectivo Demonstrativo de Resultados, correspondentes ao exercício social encerrado em 31 de
dezembro de 1975, devidamente aco.mpanhados do parecer do Conselho Fiscal e do Auditor Independente. A seguir
passamos a destacar os faros de maior relevo durante o exercício:
RESULTADO. QPERACIQNAl.

A renda operacional líquida atingiu neste exercício cerca de Cr$ 61.432.188,29, o que significa um aumento da
ordem de 33% em relação ao exercício anterior. <,

o. lucro bruto do exercício foi de Cr$ 27.88�.470,71, que cornparado.corn o-exercício anterior foi superior em 66%.
o. lucro líquido antes do Impósto de Renda foi de Cr$ 8.379.976,89, apresentado em aumento da ordem de 14%.
o. lucro a disposição da Assembléia Geral após deduzidas as parcelas para provisão de pagamento do Imposto

de Renda no valor de Cr$ 1.910.635,00, Cr$ 388.160,60 para reserva legal e Cr$ 171.990,00 reserva para manuteção de
Capital de Giro próprio apresentou um resultado final de Cr$ 5.909.191 ,29 que terá o destino a ser dado pela AssembléiaGeral.

A T I V O

1. DISPQNíVEl
Caixa .

Bancos - C/Movimento . ", •••••••• , ••••••••••••••••• 0.0 ••••• ,'o ••••

2. REALIZÁVEL A CURTO. PRAZO.
ESTOQUES
Terrenos a Comercializar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . " .

Imóveis Concluídos .

[Jep,ósito de Materiais. '.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .

CREDITQS
Faturas a Receber - Empreitadas . .

.

Títulos a Receber - Incorporações .

Prestações a Receb'er UC .

(.) Duplicatas ,e Títulos Descont. . .. . .

QUTR0S CREDITQS
Títulos e Valores Mobiliários. . .

Contas Correntes Devedoras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •........

Adiantameotos a Emprega.dos .

Aplicações Retenções Compulsórias . . .. . .

Adiantamentos a Terceiros . . . . .

jl.diantamentos Pára Conta de Despesas .

Devedores Diversos .

Bancos Conta Vinculada .

Imposto S/Renda Antecipada .

, ATlyQ CIRCUlANTE , .

3. REALlZAVEl A MEDIQ E LQNGQ PRAZO.
CRÉDITQS
Títulos a Receber - Incorporações
Prestações a Receber do UC ....
QUTRQS CREDITOS
Débitos de Empresas Subs. ou Colig. . .

Depósitos em Caução .

Contas Correntes Devedoras . • . . . . . . . . . . .. . .

4. IMQBILlZADQ
IMOBILIZAÇqES TÉCNICAS

.'

VAlQR HISTo.RICQ
Imóveis de Uso· Terrenos .

Imóveis de Uso· Benfeitorias. . . . . . . . . . .. . .

Máquinas e Equipamentos .

Veículos .

Móveis e Utensílios. . . . . . . . . . . . . .. . .

Instalações '. . . . . . . . .. . .

Canteiro Central de Qbras . . . . . . .. . .

3.070.548,28

205.674,09
5.118.998,41
5.324.672,50

15.060.959,04

11.960.555,QO

13.4.34.088,22
45.780.274,76

81.238.787,86

13.198.435,60

396.906,16
140.614.404,38

36.320.302,69

II

I II
LIQUIDEZ

As condições de solvência da empresa apresentaram os seguintes quocientes:
Liquidez Geral .. - 1,34
Liquidez Seca - 0,98

.

Liquidez Corrente - 1,47
AUMENTO. DE CAPITAL

o. capital social da empresa que era em 31.12.74 de Cr$ 5.166.000,00 foi aumentado diversas vezes pelas A.G.E. de
06.06.75, 27.06.75, 23.07.75 e 29.12.75, mediante subscrições particulares e atualmente o capital social registrado
é de Cr$ 12.290.739,00, o que representa 137% de evolução.

Finalizando, desejamos externar os nossos agradecimentos 'as autoridades governamentais, as entidades
financeiras, aos nossos acion.istas e colaboradores que, de uma forma ou de outra, contribuiram para o desenvolvimen­
to e obtenção do resultado apresentado. Permanecemos a inteira disposição dos senhores acionistas para quaisquer
esclarecimentos adicionais.

Florianópolis, 28 de fevereiro de 1976

A DIRETQRIA

II

25.563.792,21

!

2.426.016,49
31.060.356,98

1.503.423,32

59.648.848,52
I'

I'

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31.12.75

5.347.341,30
8.450.534,72
1.263.083,02

774.201,40
9.715.768,06
1.711.811,90

• 241.226,36

2.525.392,58
2.875.556,94
151.556,83

439,59
146.671,27
74.444,08·

354.880,25
7.279.203,6&

25.943,00

7.1.691.876,00
7.355.914,26

649.210,49
441.073,00

.

1.100.714,11

5.464.283,46
622.377,54
962.744,60
818.405,07
490.127,03
155.208,44

2.712.932,29
11.226.078,43
2.967.568,16
14.193.646,59

995.210',99

PASSIVO

1. EXIGíVEL A CURTO. PRAZO
Fornecedores de Materiais . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .

Fornecedores de Serviços. . . . . . . . ..
. ..•...............

Diretores e Acionistas.. . , .

INSTITUiÇÕES FINANCEIRAS
Financiamentos de Cap. Giro , . , , . . , .. . .

Financiamentos do ativo fixo . .

Financiamentos de Qrigem Ext , . . . . . . . . . . . . . .. . ,. . ,

Financiamentos de Consttuçêo : BNH , , .

QUTRAS EXIGIBILIDADES
Provisão P/Imposto de Renda , , , .

Recebimento P/Conta de Clientes. . . . . . . . . .. . , .

Credores P/Venda de terrenos , . .. ..
' : .

. Créditos Diversos . . . . . . . .

Salários e Qrdenados a Pagar '. . . .. . ..

Imposto de Renda, Fonte a Recolher , . . . . . . . . . . . . .. ., .

Contribuições Sociais a Recolher
'

".
'

,

PASSIVÕ CIRCULANTE .

2. EXIGíVEL À MÉDIO. E lQNGQ PRAZO.
.�.

Fornecedores de Materiais ", . . . . . .

Fornecedores de Serviços , , .

INSTITUiÇÕES FINANCEIRAS
Financiamentos de Cap. Giro ...

Financiamentos do Ativo Fixo. . . . . . , .

Financiamentos de Origem Externa , .

Financiamentos de Construção BNH ,.

QUTRAS EXIGIBILIDADES
Provisão para Imposto de Renda. . . . . . . . . . . . . . .. . .

Recebimento para conta de clientes .'

Credores para Venda de Terreno .

. ,PASSIVO. REAL , , , , .

3. NAQ EXIGIVEl
Capital Subscrito. . . . . . . . . . . ' , .�.. . .

Correção monetária do Imobilizado ,.

.RESERVAS lEGAIS
Reserva Legal - DL/2627 .

Reserva P/Manut. ,Cap. Giro Proprio . . . . . . . .. . .

Outras Reservas .

.RESERVAS LIVRES
-

Reserva P/Aumento de Capital. ..

Lucro edispoeiçêo da A.G.Q .

4. RESUlTAOQ PENDENTE
Receitas Diferidas ..

SUB·TQTAl , .

5. CQMPENSAÇÃQ
Obras P/Empreitadas Contratadas .. . . . . . . . . . . . ... , . . . . 1.753.679,96
Incorporações de Imóveis Contrato . . . . . . . . . . . . 17.691.870,16
Qutras Ope!aç;�eis ,Cpl) Irfl. tq.,dif1? ....•:, {, """l

.

i/;.:;' .� <o: . . . . . .. .'. 13-7.14,8,40.
Seguros Contratados .. "

'-'-
. . .. .. .. . .. .. .. .. ..

'
. .. . � - .... � 3.458.0.9260

Contratos de Hipotecas ,.... "--2'5.'f3'89.191 :57
Cobrança de Valores , '

, "
'.

3.341 "690,05
Gara,ntias em vetores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .,........... 8.;:;43.626,39

60.515.499,13
60.515.499,13

1.635.432,18
949.724,96 .

485.391,14

5.476.611,38
416.130.,89

4.675.208,81
14.995.841,13

910.635,00
334.562,25
322.671,91
97.025,16
25,.156,74

213.666,64
522.298,79

!/
,

1.096.398,33
407.024,99

12.778.759,89
970.972,09

10.908.820,57
34,990.295,97

1.000.000,00
780.645,28
752.90.1,13 2.533.546,41

94.746.175,23

12.290.339,00

li

(Mais) Correção Monetária . . . . .

(Igual) VALOR CQRRiGIDO .

(Menos) Deprecieções Acumuladas " .

I1v1QBILlZAÇQES FINANCEIRAS.
Pa,rticip.at;{Jes em Outras Empresas . ,: . , 276:990.,63 ta

:

Marcas' éPátentes ....... , .. .. .. .. .. .. .. . .. ;-c. ','.. . 'l·"."'".··i . -85@ 00 -
"

Aplicações de Incentivos Fiscais ::: :': :
.- -"

'-119.265:53
.'

ATIVO. REAl .

5. RESULTADO. PENDENTE
'

Despesas Diferidas. . .. , . . . . . .

'

.

"'829.774,12
853.754,64
304.278,23

4,1450,77

3.586.264,16

(-) COMPENSAÇÃO ATIVA , .

I

II

II

II

li

5.578.521,92
5.90.9. i91 ,29

58.410.479,63
176.934.707,07 II

TQTAl .

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS

1. RENDA QPERACIQNAl BRUTA
1.1. Vendas de unidades , .

1.2. Prestações de Serviços. . . . . . . . . . .. . .. . . . .. . . , .

1.3. Renda de comissões .. .. . .

2. RENDA QPERACIQNAl liQUIDA '

..

3. CUSTO. DAS UNIDADES VENDIDAS .Ó, • • ••••••• , • • • • • • • • • • • • ••••

4. CUSTO. DQS SERVIÇQS PRESTADQS .. , .. ,............ . ,.

5. LUCRO BRUTO. (2 menos 3 mais 4) .

6. DESPESAS CQM VENDAS

6. 'l . Comissões com vendas " .

6.2. Propagandas e Publicidades .

7. GASTQS GERAIS
7.1. Honorários da Diretoria
7.2, Despesas Administrativas. .

'I'
...•..

7.3. Impostos e Taxas Diversas ' ....................•......

7.4. Desoeses Financeiras
7,5. Perdas Eventuais ....

•••••• 1,..: •••••••••••••••••• 0.0 •••••••••••••

8. DEPRECIAÇÕES E AMQRTIZAÇÕES, . - .

9., LUCRO. QPERACIQNAL . . '

, .

10. RECEITAS NÃO. QPERACIQNAIS .

11. LUCRO. líQUIDO. ANTES DO. IMPQSTQ DE.RENDA .

12. PRQVISÃQ PARA .IMPQSTQ DE RENDA... . , .

13. RESULTADO A DISTRIBUIR.. .. ..

13.1. Reserva Légal DL 2.62/ . . .. . .

13.2. Reserva P/Manut. Cap. Giro Ptcprio , .

14. lUCRO EM SUSPENSO. .

32.194.'937,73
1.40.1.779,85

379.551,55
962.843,91

1.478857,52
11.328.394,28

291.237,30
5.191.748,02
145.374,18

388.160,60
171.990.,00

5.909.191,29

176.934.707,07

60.0,88.551,21
977.237,08
416.400,0.0.

61.482.188,29

33.596.717,58
27.885.470,71

1.342.395,46 .

18.435.611,30

381.471,64
7.725.992,31
653.984,58

8.379.976,89
1.910.635,00
6.469.341,89

NQTA 1 - CAPITAL SQCIAl
.

o. Capital da Empresa, subscrito e realizado é de Cr$ 12.290.339,00 (Doze Milhões, Duzentos e Noventa Mil,
Trezentos e Trinta e Nove Cruzeiros) 100$ nacional, dividido em 9.389.388 ações ordinárias e, 2.901.351 ações prefe­
renciais, todas nominativas no valor de Cr$ 1,00 (Hum Cruzeiro).
NQTA·2 - INSTITUiÇÕES FINANCEIRAS

.

TOTAl .

, I

SERGIO. AUGUSTO. GQNZAGA
Diretor de Logistica

PARECER DO CONSELHO FISCAL

NOTAS EXPLICATIVAS
,

176.934.701,07
j

,

ATÉ
180 dias

VENCTO GARANT.

II

JURQSACIMA DE
180 dias

FQRMA
PGTo

\ .

Divs. Hipotc.
C.��pl.

6.325.512,38
2.228.730,00
645.964,06
493.834,60
110,233,97
6.300,00
6.278,28

2.104.384,90
196.000,00
24.780,00

363.741,70
140.000,00
133.000,00

10.908.820,57
34.990.295,97

34.760,14
. 126.532,55
807.514,30
2,165,10

2.710.933,87
955.170,00
276.841,73
211.643.40
47.243,12
2.700,00
2.690,72

901.879,24
84.�00,9° .

10.620,00
155.889,30
60,000,00
57.000,00

4.675.208,81
14.995.841,13

14.897,20
54.2'28,23

346.077,57
927,89

.

Parco Trim .

Fnl.
Trim.
Semes.
Trim.
Mens.

Semes.
Trim.

r
"

"

,

,

I

Hipotc.
C.�ppl.

11

59.648.848,5225.563.792,21

Florianópolis, 31 de dezembro de 1975'

ARMANDO. lUIZ GQNZAGA
Diretor Superintendente

.
ABEL ARTHUR ARNO. RQEDER
Diretor Financeiro/Administrativo

lUIZ EMANUEL lUENEMBERG
Diretor Adjunto de Planejamento

lENAIDE BARRETO.
Tec. Conto CRC/SC 2895
CPF. 007.856449·20

0.5 infra-assinados, membros do'Conselho Fiscal de A. GQNZAGA SIA· CQNTRUTQRA, havendo procedido a mi­
nucioso exame do inventário geral, da conta de lucros e 'perdas e cf Balanço Patrimonial relativo ao exercício findo
em 31.12.75 (trinta e um de dezembro de mil novecentos e setenta e cinco) em confronto com a escrituração e a

documentação apresentada pela Diretoria, e após completo estudo e sindicância de todos os atos e fatos administra­
tivos realizados pelos membros da Diretoria durante o exercício socíalflndonaquela data, declaram perfeitamente
regular' a situação da Sociedade, peto que opinam sua aprovação ha- ColendaAssembléia Geral dos Senhores
Acionistas. I

'-

Flprianópolis, 28 .de. fevereiro de 1976.

ASS
DQMINGQS E. B. TRINDADE

ASS
JQRGE HUMBERTO. BARBATO

ASS
CESAR AMIM GHAMEN SQBRINHQ

II

;1

limos. Srs. Diretores da
A. GQNZAGA SIA - CQNSTRUTORA

Examinei o balanço patrimonial, anexo, da A. GONZAGA SIA - CQNSTRUTORA, levantado em 31 de dezembro de
1975 e as respectivas demonstrações do resultado 'econômico do exercício findo naquela data.

Meu exame foi efetuado consoante as normas de auditoria geralmente aceitas e de acordo com as exigências
do Banco Central do Brasil, e, conseqüentemente, inclui as provas nos registros contábeis e outros procedimentos de
auditoria que julguei necessários nas circunstâncias.

. ,

Em minha opinião, o balanço patrimonial e a demonstração de resultado econômico acima referidos, represen­
tam, adequadamente, a situação econômico-financeira da A. GQNZAGA SIA - Construtora, em 31 de dezembro de 1975
e o resultado de suas operações correspondentes ao exercício findo naquela data, de acordo com os princípios gerais'
de contabilidade recomendados pelo Banco Central do Brasil, aplicados com uniformidade em relação ao exercício
anterior.

.

Florianópolis, 23 de abril de 1976

ERMI FAíSCA
Auditor Independente

Contador CRC/SC na' 2083 e CEA na 001
Banco Central do Brasil GEMEC·RAI·025/73·PF

CP. F. na 008.775.069 . 49

I" II
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MÉDICOS
ORA. LJ:A SCHMIDT DA NOVA

GineCologia - Obstetrícia
DR. A'NTCNIO CARLOS DA NOVA

Otorrinolaringologia - Doenças do labirinto.
DR. LEONARDO I.OPES VALDíVIA

Otorrinolaringologia - Cirurgia de surdez

Atendem diariamente no Ed. Fleming -
-'

Av-:-Otfiéiil Gama O'Eça, 153 - Tel. 22-1523

DR. PAULO MOTTA (CRM SC 579)
DR. OSVALDO VIEIRA (CRM SC 5'80)
Clínica e cirurgia do aparelho gênito-urinário
Av. Othon Gama D'Eça, 153 - Ed. Fleming - conj.
31 -Tel: 22·4252 - 30. andar

DR. CELSO NICODEMUS LOPES

Clínica do aparelho digestivo com moderno in�trumental
de endoscopia.
Gastroenterologia e proctologia - tumores do aparelho
digestivo - tratamento de hemorróidas sem cirugia - en­

doscopia do estÔmago, intestino, reto e ânus.

Check-up do aparelho digestivo.
Atende às terças e quintas-feiras -

Av, Othon Gama D'Eça, 153 - Te1.22-4252

Dr. Norton Moritz Carneiro (CRM 1621 )

CLíNICA GERAL
Consultório: Rua Felipe Schmidt, 271713 - Fone: 22·4735.

Diariamente des 14 às 19 horas - Ed. Dias Velho.

Dr. Oswaldo Kersten .

Professor Livre Docente da UFSC
Especialista em cirurgia geral e proctologia pela AMB e

SBP
Clínica e cirurgia do aparelho digestivo - proctologia

Cons. BuaTiredentes, 26 (16 às 18 horas) Tel.: 22-2131
Res. Rua Alnii rante Alvim no. '28 - Fone: 22-686'1

Dr. Walmor Zomer Gar(iá
CRM 3 - CPF 01948089

Professor assistente da Cadeira Ginecologia
e Obstetrícia da U;F.S.C..

DOENÇAS DE SENHORAS- PARTOS -OPERAÇÕES
Consultório: Rua Nunes Machado, 14 - 60. andar S/65 e

66 (Edifício Tiradentes) � tel.: 22-3035 . Residência:
Rua General Bittencourt. 101 - tel.: 22-2693.

.

DR. A. SANTAELLA
Psiquiatria - Problemática Psíquica-

.

Psicoterapia
Consultas

a partir das 16 horas
Ed. Fleming - Av. Othon Gama D'Eça, 153

Tel.: 22-1633

DR. ANíSIO LUDW IG
(CRM-477)

CI ínica Pediátrica
Horário: 2a., 3a, 4a., 5a e 6a,"feiras-

16 às 19 horas.
Atende com hora marcada

Ed. Fleming - Av. Othon Gama D'Eça, 153-
.

30. andar - Fone: 22-6057

ALlATAR FARIAS DE M EDEI ROS
- ADVOGADO -

OAB/SC 1.956 - CIC 070.287.769
Ed. Dias Velho, 20. andar - Conj. 214 - TEL.
22·6087. Rua Felipe Schmidt, 27 - Florianópolis -

SC

SAVAS APOSTOLO' PITSICA
CLl'NICA DE SENHORAS'

ED. CEISA 404/05 - FELIPE SCHMIDT
Tel. 22.4838 - horário das 14 às 20 horas.

. Ora. MARIA BERNARDETE MACHADO COSTA
Consultas diariamente das 10:00 às 12:00 horas. - Rua

Deodoro, 15 - sala 202 - Fone 22.4138.

CIRURGIA PLÁSTICA

DENTISTAS
DR. CLOVIS JOSÉ PRUD�NCIO

Cirugião Dentista
(CROSC-315)

Especialista em prótese e reabilitação oral
_

Consultório Galeria Comasa - 90. andar - Conj. 904
- Tel.:22·6736

Atende das 8 às 12 e das 14'às 19 �OrélS

o TEMPO DOS
CARTÕES E

.

FOLHETINHOS
,

.

JAPASSOU

oESTADO
.0 MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA

CONSULTA é a nova forma de anun­

ciar em O ESTADO. É um tipo de classi­
ficados especiais que funciona como um

indicador de endereços e telefones, além
de lembrar ao leitor o seu nome

ou sua empresa comercial. CONSU LTA,
o recado certo.

ADVOGADOS
DR. DANTE H. F. DE PATTA

",ADVOGADO,
(OABSC:"'121)

Ed. Florêncio Cosfa - 30. andar conjs 301/02/03
Rua Felipe Schmidt no. 58/62 - Florianópolis· SC

Tel. 22-6070

PROF. PAULO ROBERTO CARVALHO PEREIRA
DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE. SANTA CÁTARINA

ADVOGADO

Praça XV de Novembro, 21 - Edifício João Moritz
sala 301 - fone 22-3652

Florianpolis - Santa Catarina

Advogados
Dr. Evilasio Caon
Dr. Roberto Gonzaga de Sampaio
Dr. João Romulo Bittencourt
Ora. Ieda Lucia Pereira
Ed. Tiradentes 90. andar - salas 93 a 96. Fones: 22-0859 -

22-5760 - 22-5947.

JOÃO ZANOTTO FILHO
Advogado

Rua Felipe Schmidt, 18 - sobrado
Diariamente das 14 às 17 horas

Fone: 22-8868

ENGENHEIROS .

Ronaldo Coutinho de Azevedo
ENGENHEIRO CIVIL

Projetos estruturais e assessoria

Esttuturas em aço, madeira e concreto armado

Escrit6rio: Rua Felipe Schmidt, 58
(COMASA) sala 1106

Fone 22-1826

COMÉRCIO
loja 1 - Rua Felipe Schmidt, 36

Florianópolis
loja 2 - Tenente Silveira, 15

. Florianópolis
loja 3 - Rua XV de Novembro, 838 - Blumenau

O CENTRO DO SUCESSO

Tratamento Científico dos Pés
Revendedor autorizado Dr. Scholl

Serviço de pedicure especializado.
Venda de produtos or.topédicos: bota, palmilha, meias
elásticas.
Atende diariamente das 8 às 12 e das 14 às 18 horas.
Rua Felipe Schniidt, 27 - Ed. Dias Velho - Galeria -

loja 4 - Tel. 22-2101

TUDO EM PRESENTES
Artigos nacionais e estrangeiros

'GEOVANY NOVIDADES
Rua Santos Saraiva, 372 - Estreito

JULIO NOVIDADES
Rua Anita Garibaldi, 31 - Centro

I1QTICOC
Ef1PORTIV()()

.

CASA lILIA
de N. Almeida & Cia Ltda

Artigos para cabeleireiros - Produtos de beleza
Rua Tenente Silveira. 15 - TEL.: 22 - 0302

Florianópolis - SC

CLíNICA VETERINÁRIA LOVELY DOG
Dr. Jarro Heno de Souza - CRMV-2-no. 0256
Especializado em pequenos animais - Cirurgia - Vacinações-
Toitletes

'

Inte'rnamento e Pensão para Cães e Gatos

Oínica c Residência
Rua Aracy Vaz Vallado, 46 - ESTREITO - Tel. 44-0145

Atendimento
Diariamente das 8 às 22 horas - exceto 4a5. à noite e 2as. pela manhã

ESTÉTICA
Indústria de Embutidos Ltda

Armáios embutidos, cozinhas em fórmica
Instalações Comerciais, etc.

PEÇA ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
Rua. Max Schrarnrn, 976 - Cx Postal 843

Estreito - FLOR IANOPOLlS SC.
Fone:44-1514

Portas Trabalhadas?
-\rmários e esquadrias coloniais?

BORGES & FILHOS LTDA.
A arte e o bom g�sto decorando sua casa

BR-101 ao lado da Igreja Velha em Barreiros

CASA DO FOGÃO
Peças e Acessórios

Mini-fogão - lampeões e fogareiros para camping - mate­
.rial elétrico e hidráulico - tintas e ferragens em geral -

Rua Alvaro de Carvalho, 27 - Centro
Rua Fúlvio Aducci, 1.296 - Estreito

IAJ_OO AMÉRICO GONZALEZ
Representante de SARAIVA S/A- Livreiros Editores

Livros didátlcos e juridicos

Rua Heitor Blum, 141 - Estreito - Florianópolis
Fone: 44-2644

RESTAURANTES

Restaurante e Buffet
Ar condicionado - estacionamento - música ambiente

Banquetes - recepções - cock-taíls
Atendemos todo o Estado

Rua Felipe Sehmidt, 71 - Tek: 22·4351

Florianópolis - SC

Restaurante e Churrascaria
. Ar condicionado - música ambiente

Especialidade em frutos do mar

Rua Trajano, 27 - Tel.: 22-1760

Florianópolis - SC

HOTÉIS
..),...;\

�b
�(;

Iuoro.m
PALACE HOTEL

Apartamentos, suites, música ambiente, geladeira, ar con­
dicionado, telefone e TV. Não -cobra taxa de serviço. Fo­
nes: 22-5734, 22-5845, 22-5178..
Av. !:iercílio Luz, 66 - Florianópolis - Santa Catarina

CABELElREIBOS

CAdELElf.1EIRO Ltd,r.
lnternacroual Coitfure dArt

JULIO LEO�I

Hcrános: za , 4<1., 6i1. c sábado. das 9 às 21 heras

Sa. e 5<1:. das 9 as 19 horas

Ferru-unc- Rua VliJClI RilfTll)�. 72 � Iene 22·4409
Masculino: Jer ommo COt�Hl(-, 325 loja 1 -- fone 22·6873

......---------'-._----_.__._-_ .. _ ..._-

AUTOMÓVEIS
MURILO AUTOMÓVEIS

Rua Cei Pedro Demoro, 1966
· Estreito - Te.: 44-1945

Brasília Branca. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. OK
Brasília Vermelho Málaga. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. OK
Chevette Branco '

_ . . . . .. OK

Opala Branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. OK
Ac eitamos Encomendas de Toda Linha de Carros Na­

cionais OK.

Rua CeI. Pedro Demoro, 1.716 - Estreito
Tel: 44-1133

BARÃO AUTOMÓVEIS,

ACESSÓRIOS

LOBO ACESSÓRIOS
TUDO PARA .SEU AUTOMÓVEL -

COLOCAÇÃO GRATUITA

R'.Ja Fernando Machado, esq. ercílio
Tel. 22·'2757 - Florianópolis - se

CHEGOU DA' AR,GENTíNA �
O REI DO PAinEL
RfPARAÇÀO E VENDAS DE INSTP').

MENTOS ESPORTIVOS
nua Liberato Btttvncourt: 110

·

ao
-

lado da Tvri-sotes
ESTREITO • Florian�JJoli' . se
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GATÃO AUTOMÓVEIS
BRAS(LI,A. -,MARROM SAVANA . OK

BRASn IA -..AMARELO ....,. . . 1974

CHEVETTE - AMARELO TRIGO .' .1975

VOLKS - 1500 AZUL. . . . . . . . . 1971

COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMOVEIS -'CR�DI­
TO IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TEL: 22-2980

f@j A�:<>��VE�SOL�:A.�
R. Sandanha Marinho ESQ. de João Pinto
FONES: 22-0192- - 22·1392 - 22-2952

CHEVROLET OPALA CUPÊ ,VARIAS CORES.
CHEVROLET CHEVETTE VARIAS CORES
CHEVROLET PICK-UP ..

CHEVROLET CARAVAN .

OPALA QUATRO PORTAS
OPALA CUPÊ
CHEVETTE .

DODGE 1800
CORCEL ...
VOLKS 1.500
CHEVROLET MALlBU
MOTOCICLETA HONDA CB-3600
BRASfLlA . . . . . . . . . . . . . 1976

LANCHA FIBRA DE VIDRO, TUR,BINA, TIPO GAIVOTA

1976
1976
1976
1976
1973
1972
1974
1975
1972
1974
1968

.s E:( [lA
COMERCIAl arlRA IiII.R .... fICUlQS F IifPllt SE .... r e c o e s [1 DA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757
Volkswagen - Verde

Volkswagen - Gelo

Volkswagen - Azul

Volkswagen - Vermelho

Volkswagen TL - Branco

Kombi - Branca ... ,

Karmanguia - Vermelho

Opala Cupê - Amarelo
Ford Corcel - Branco

Ford Galaxie - Bege
Brasília - Vermelha
Passat - Branco .,

Chevette - Vinho

Docge 1800 Freio idrvago - Vermelho

.1966

.1970

.19'73
,1975
,1972
.1972
.1968
. 1973
.1971
. 1967
.1974
.1974
. 1974
.1974

'DIPRONAL
OPTO, DE VENDA DE VE(CUlOS USADOS

MODÊLO COR

Belina - Azul , ' ,

Belina - Marrom '

Corcel Cupê Luxo - Branco
Corcel Cupê Luxo - Vermelho
Corcel Cupê Luxo· Bordô . .

Corcel Sedan STD. - Amarelo ,

Dodge 1,800 Luxo - Vermelho

Dodge Dart SE· Amarelo
Galaxie LTD - Branco e Preto
Maveflck Cupê Super Luxo cler - Amarelo

Maverick GT - Branco e Preto

Opala Sedan - AZI,II ..

Opala Sedan - Prata '.
Opala Cupê - Azu], �'!).,. •

.ÓÓ»

.�:
Volks Variant - Azul. .. ��. '

,',

ANO:
1974
1972-
1972-
1973'
1975
1975
Hl74
1972
1973,
1974'
1974
1970
1970
1972
1970

IJIPRONAL, paga melhor pelo seu ve{culo.

?'Rua Felipe Schmidt, 60
.

. . .

",'ones: 22-3321 e 22-2197
'

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VE(CULOS USADOS

1.300,
1.300
1:500
1.500
VARiANT
VARIANT
'TL 4 PORTAS

BEGE
AMARELO SAFAR I

AZUL DIAMANTE
BRANCO LOTUS
BRANCO LOTUS
BRANCO POLAR

,

VERDE

19701
1973'
1972
1973
1970
1976
1974

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

REVENDEDOR

PECAS E VEíCULOS LTDA, AUTORIZADO
ESTOQUE DE VEICULOS

SEDAN 1600· MARROM SAVANA
CHEVETTE - AMARELO CLARO
VARIANT - AZUL DANÚBIO
SEDAN 160(9 - BRANCO LOTUS
OPALA ESP .. VERMICIPRETO
SEDAN 1300· AZUL CAiÇARA
OPALA ESP. - VERMELHO ESC.
SEDAN 1500 - AZUL MARINHO
SEDAN 1500 - AZUL DIAMANTE
SEDAN 1300· BRANCO LOTUS .

BELlNA - MARROM CLARO ,. '

Ja.. UTILITÁRIOS
KOMBI STD'I'lEGE ALABASTRO . . 1974
PICI< UP· AZUL DIAMANTE .. , . .1972
VAR IANT· AZUL DANUBIO . 1974-
VARIANT- BEGE CLARO .1970
BELlNA - MARROM CLARO

,
. 1970

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1976 EM EXPOSIÇÁO

. 1976

. 1976

. 1975

. 1975
,1974
.1974
.1973
.1972
.1971
. 1970
.1970

\lEi'CULOS USADOS DA LINHA VOLKSWAGEN FINAN·
CIADOS ATÉ 36 MESES DE QUALQUÉR ANO DE

FABRICAÇÃO, sO EM "AMAURI PEÇAS E VEéuLOS
LTDA".
TRANQUILIDADE E ECONOMIA COM A GARANTIA, DA
VENDA DE NOSSA REVENDA: AMAURI PÉÇAS E VE(
CULOS LTOA. RUA. GAL. GASPAR OUTRA, 90 - ES,
TREITO - TELEFONE: 44-0522, PABX.

�forisa
Uma Empresa integrante do GruDO Sulbrasileiro

DISPONíVEL TODA LINHA

19 .<h_76
VENHA CONHECER NOSSOS

SISTEMAS DE FINANCIAMENTOS
Santos Saraiva, 554 - Estreito
� 440611 440201
-.611. 440001 440401

OK

OK

oI<:
OK

OK

1975

PRÉDIO NO CORAÇÃO
•

COMERCIAL VENDE-SE

CONJUNTO COMERCIAL
ALUGA-SE

No Centro Comercial ARS, com frente pará a

Felipe Schmidt. Contém ampla sala, sanitário e

kitchen. Tratar diretamente com o proprietário pelos
fones 22-5757 ou 22-6062.

CONSULTORIO
Aluga-se consultório mobiliado, com telefone sito à rua

Othon Gama D'Eça, 153. Tratar pelo fone 22-3447.

Maverick super luxo
'

........•.
' '

.. 1974
Opala e/tala larga 1974
'Opala sedan 1971

•

'Corcel GT ' .. : ' 1973
I .

IVolkswagen 1300 , 1975
,Dodge luxo 1800 1974
,Corcel 4 partas ',' 69 e 73

Oferta da semana Ooala cupê - 16.000,00

Informações pelo fone 22-5414

ALUGA�SE TELEFONE
Residencial prefixo "22". Tratar com Alcione

horário comercial - fone 22-0449.

�1IIIi!!I----------""
",

Chevette SL branco'
Chevette SL cinza prata
Chevette S L beg e
Opala L amarelo.

Passat L bege . .

- APTO ITAGUACU
Edf. Itapoã, 10. andar (vista para a praia) 3 quartos, sala,

sacada, cozinha, banheiro, dependência completa de emprega­
da e garagem. Preço Cr$ 370.000,00. OBs.: carpet em todos
os quartos, armários -ernbutidos em todos os quartos, apare­
lho de ar condicionado, cozinha americana. Tratar no Edf.
Dias Velho - Rua Felipe Schmidt, 27 - sobreloja - salas 15,
16 e 17 ou fones 22-3537 - 22-6551 - Regis Imóveis Creci
58.

Assistência Técnica em Cadeiras e Poltronas GIRO­
FLEX - GRITSCH e outras Marcas.
FUTURAMA: Ántônio Luz -185, Fone 22-5268.

ADILSON AUTOMOVEIS
RUA: ANTÔNO LUZ, 17,9
COMPRA,TROCA,VENDE

Chevette GP amarelo .

VENDE-SE
Passat-74; super equipado, novo .

Telefone "22" residencial, Rua Presidente Coutinho,
120 - fone 22-4222 .

Rua José do Vale Pereira (rua Juca do Loidal, Lo:
cal-izadb em rua arborizada. Perto da praia 8 quartos,
sala, cozinha, copa, 2 banheiros, dependência de em­
pregada, área de serviço, garagem. Primeira ocupéiÇão.,
Tratar com Darci - fones ... 22-6500 e 22-6290. '

VENDE-SE
'Terreno a 100 metros da P�efeitura nova - Balneário Cam­

boriú. Preço de ocasião.
Tratar Av. José Eugênio Muller, 722 - com Sr. Julio.

Fone 44-0488 - Itajaí - SC.

Vendo - Amarela, super conservada Único
dono. Tratar: Av. Othon Gama D'Eça no. 109. Apto
1203 - Ed. Soli'mar. i'

BELINA 73

VENDE-SE MERCEDES-BENS
Ano 1972, com Truck em estado de novo. Ver 'e

tratar com o Sr. Leopoldo na Phillip Veículos -

Estreito.

APARTAMENTO - 131 m2
COQUEIROS

VENDE-SE

APARTAMENTO
'Vendo com 3 quartos, sala, cozinha, 2 banheiros. WC e CL

e mpregada, cinco armários embutidos, salão de festas e inter­
fone. Tratar: Av. Othon Gama D'Eça no. 109, apto 1203 -

Ed. Solimar - Cr$ 450.000,00 .

Vende-se 2 motores centro Pente-Volvo BB70. Tratar:
com Marinho no Clube Veleiros da Ilha.

CLíNICA DE ENDOCRINOLOGIA
NUTRIÇAO:[ DIABEJES

�--------------------------------------------�' '

CASA' 'NOVA BOM ABRIGO
Vende-se casa com 163m2 e terreno 364m2, com 3 quar­

tos, e 3 banheiros copa e cozinha, sala e sala de jantar, gara­
gem, lavanderia, sala' de jogos e churrasqueira, dependência
completa de empregada, sendo 1 quarto com banheiro priva­
tivo. Preço: Cr$ 445.000,00, pode ser financiado BNH e sal­
do a combinar, terreno etc. Tratar: no local, início José Lins

do Rego ou pelo fone 44-0876 direto sem intermediário -

creci 397-Algenerio.

MOTORES MARITIMOS

Tireoide - Obesidade - Diabetes· Alterações do Crescimen­
to - H(rsutismo (pelos em mulher), infertilidade masculina e:

feminina. ,F

Comunica a transferência de seu consultório para rua

r, Felipe Schmidt no, 58 . Ed. Florêncio Costa (Comasa) - sala

1102/11041 fone 22-3664· Fpojis.

ORA. MOEMA OESJAROINS
Ginecologista e Obstetra

Consultas das 15- às 19 horas, no'Edifício CEISA, rua
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80. an­
dar, conjuntos 801 e 802 - fone 22-0471. (residência
fones: 22-2018 e 22-5481) ....,. Florianópolis.

éAOUECE-DOR A GÃS AOUATHERM
V NDE-SE

Para uso doméstico - 75 litros - instalado, porém sem uso,
em perfeitas condições. Bom preço à vista. Tratar à Avenida
Mauro Ramos, 77 - 10. andar - Nesta.

Ora. MARIA CARMEM
S. SANTOS BERBER
DERMATOLOGISTA

Atende diariamente das 14 às 18 horas. Rua Mal.
Deodoro, 15 - sala 202 - Fone 22·4138 - Florianêpolís
- SC.

SANTA MÔNICA 186,25m2'
Casa: Contendo 3, quartos (uma suite), banheiro social, sala
de jantar, sala de estar, pequeno jardim de inverno, escritório,
cozinha, área de serviço, dependência completa de emprega­
da, garagem, churrasqueira.
PREÇO: Cr$ 479.000,00
Tratar no Edf. Dias Velho - Rua Felipe Schmidt, 27 - So­

breloja salas 15/16/17 ou fones 22-3537 - 22-6551 .REGIS

IMÓVEIS CRECI 58

EMPREGO - OPORTUNIDADES

DR. HÉLIO MENDES
ClíNICA MÉDICA

Rua Jerônimo Coelho 359 - 10. andar - sala 12. Horário: 2as.,
4as., e 6as. feiras das 14,00 às 15,30 horas.

Telefone 22-3554,

VIENDE-S E CASA
Vende-se uma casa de alvenaria de esquina, com 3 quartos,
sala conjugada, cozinha, banheiro, garagem e churrasqueira.
Terreno medindo 350m2.

-

Tratar: no local, rua Santa Tereza, no. 98 - esquina com

Santa Catarina, Estreito.
"

Chefe de Crédito 1 Cobrança
Balconistas
Cobradores

Datilógrafas com experiência
Tratar: COPACABANA MÓVEIS

Rua Felipe Schmidt, 41 - Florianópolis

TíTULO VENDE-SE
Vendo um título do Clube 6 de Janeiro do Estrei­

to, todo quitado. Tratar: fone 22-0239 - Preço
Cr$ 2.500,00.

CANASVIEIRAS CACHOEIRA
DO BOM JESUS: ZONA NOBRE

Vende-se uma casa nova de madeira com 2 quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro, garagem, totalmente mobiliada, lo­
calizada a 150 metros da praia, Preço Cr$ 80.000,00. Tratar
com Sr: Sergio, rua Des. Pedro Silva, 134 - Praia da Saudade
- Coqueiros.

PRECISA-SE·

VENDE-SE
Um sofá-cama de casal, em excelentes condições. Pre­
ço Cr$ 400,00. Tratar à rua Rafael Bandeira, 68.

SERRARIA
Vende-se uma casa de alvenaria "Nova" com 3 quartos, Iivinq,
banheiro; copa e cozinna com azulejos decorados até o teto,

garagem e dependência de empregada. Perto Polícia Rodoviá­

ria, Cr$ 170.000,00 - tratar com Sr. Sergio. Rua Des. Pedro
Silva, 134 - Praia da Saudade - Coqueiros - Creci 551

r

PRECISA-5E de uma senhora para serviços de casa.

Três moças com conhecimento de datilografia para
auxiliar de Escritório.
Tratar: AV. HERGttlc} LUZ, 186 -'HORÁRIOS COO'
MERCIAL.

'

TOMAZ
,Armários Embutidos, Jéozinhas americanas é

com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60 -

Fone 22,5888 .

!

VENDE-SE

TERRENO

CERJI FICADO EXTRAVIADO
Foram extraviados os seguintes Certificados de Propriedade:

veículos Scania Vabs, ano 58, cor laranja, placa AW-1434, chassis
"

124208. Veículo marca Scania Vabs, ano 58, cor laranja, placa
'AW-1644, chassis 124.902,_,pertencente a Santa Helena Construções
e Empreendimentos trnobiliários Ltda.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
,Foi extraviado o Certificado de Propr iedade do veículo marca

Kombi, ano 1969, placa AA·1989, motor BH-90419, chassis
B9-177.557, pertencente a ELTES Com e Emp. de Mão-de-Obra em

Construção Civil Ltda.
Favor entregar à rua) CeI. Pedro Demoro, 1825 - Escritório

Edesco.
'

Vende-se um Escritório completamente mon­

tado, com telefone, em Zona Central de Flo­
rianópolis. Aceitamos imóvel ou automóvel
em troca. Tratar pelo fone 22-3359.

Vende-se dois lotes em Coqueiros. Temos outros irnóvels
para venda. Tratar com Sr. Sergio. Rua Des. Pedro Silva, 134.
Praia da Saudade - Coqueiros - Creci 551.

Aluga-se uma residência para fins comerciais 'ou' residen-
, ciais, situada à rua Alves de Brito no. 7,1, contendo 2 telefo­
nes; área construída 600m2, totalmente acarpetada, com lus­
tres e armários embutidos em todas as dependências, inclusive
de serviço, um quintal de 700m2 totalmente arborizado e

pavimentado a lajota, ar condicionado em toda parte social.

Informações durante o horário comercial pelo fone
22-1832 e fora expediente pelos fones 22-0098 e 44-1542 .

TERRENO 'EM INGLESES'
VENDE-SE

ALUGA-SE

DEPÓSITO ,- ALUGA-SE
Um depósito de 800m2 com terreno de 4.400m2 todo mura­

do, fazendo frente para o asfalto, ligação direta com a BR e

facilidade de acesso para o centro. Preço: Cr$ 15.000,00.
Tratar com o Sr. Sergio. Rua Des.'Pedro Silva, 134 - Praia da

Saudade - Coqueiros - CRECI 551.

Frente parao mar, área de 700m2. Preço Cr$ 60.000,00 a

combinarl fratar:fone 22-1908 à noite.

TERRENOITAGUACU
Com 22m de frente para o asfalto· por 14 de fun­

dos, a somente 15 metros da praia de Itaguaçu.
PREÇO: Ci'$184.800,OO (Entrada 100.000,00 'e o

saldo em 90 dias)
Tratar no Ed. Dias Velho - Rua Felipe Schmidt, 27
Sobreloja salas 15/16/17 ou fones 22-3537 .:..

22-6551 - REGIS IMÓVEIS CRECI 58

- DESPACHANTE SONAGLIO­
HERMINIO SONA,GLlO s elA. LTDA.'
R. CEl. PEDRO DEMORO, 2157,- ESTREITO

AO LADO DO DETRAN

encaminhamos carteira de motorista, identidade,
n

'

.. i, regs. no DNE R. Irnpostó sindical, atestados,
certidões, fotocópias, fotografias, seguros total, incêndio e

obrigatório, plastificações, instruções t eóricas,
EMPLACAMENTOS, etc.

Fone', 44-2870RAPIDEZ E EFICIÊNCIA,

de Relações Humanas Nosso La r, .único no

Brasil especializado em reabilitação de 'toxicômanos.
Comunidade terapêutica fundamentada em modelos
americanos. Equipe de médicos, psicólogos, cursos de
madureza, ginasial e colegial e inglês. Psicoterapia, es­

portes, piscina, 'cavalos, sáuna, etc. Clima de monta­

nha, rodeado de bosques .

Itapecerica da Serra - BR-116 - Km 36.

Informações em Florianópolis com Sr. Raimundo -

Fone: 44-2656

,I

MÓVEIS' SILV'A ., IND. & COI.
Rua Gal: Gaspar Dutra,650 - Estreito - Fll)ri�l1ój1olis-SC

Tud'o em móveis
A PREÇO DE FABRICA

FONES:
lndústrla: 44-0080 - Loja: 44-0099 - Escritório: 44-2909
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F-l00 - F-350, -4. FLORIS,A
f-400 e f-4000 fALOU fORD •••

fALOU fLORISA
PARA PRONTA ENTREGA

Rua Santos Saraiva, 554 - Estreito

& h1óveis Ltda·
VENDE-SE

CASA
OPORTUNIDADE
ESTREITO (Ref. 031) - Excelente casa de alvenaria com 2

dormitórios, sala de estar, copa-cozinha, banheiro social, dep.
de ernpreqada, churrasqueira e garagem para 2 carros.

VENDEM-5E
APARTAMENTOS

OPORTUN IDADES
CENTRAL (Ref. 019) - EDF. ANA TEREZIA - Apto. C0m
ótima vista panorâmica localizado na Beira-Mar Norte, deso­

cupado com living, 3 dormitórios, banheiro social, banheiro
íntimo do casal, copa-cozinha, dep. completa de empregada,;

. área de serviço, sacada com vista para o mar, telefone interno

e externo, garagem e aquecimento d'água.
,CENTRAL (Ref. 021) - EDF. BIANCA - Excele.nte apto.,

bem localizado, de frente, com living, 2 dormitórios, copa­
-cozinha, banheiro social, dep.rde empregada, área de serviço.
todo acarpetado, gás central e garagem. ,

.

CENTRAL (Ref. 018) - Ótimo apto. de frente, com living, 3

dormitórios, banheiro social, copa-cozinha, dep. completa de

empregada e garagem. '

'CENTRAL (Ref. 012) - Apto. com sala de estar, sala de

jantar, 3 dormitórios, sendo 1 suite de casal, banheiro s�cial,
copa-cozinha, dep. completa de empregada, área de serviço e

aquecimento central.
CENTRAL (Ref. ,013) - Excelente apto. com sala de estar,

sala de jantar, 3 dormitórios, banheiro social, copa-cozinha,
dep. de empregada, área de, serviço; todo acarpetado, decora­
do em essa.

CENTRAL (Ref. 022) - Ótimo apto. contendo living, 3

quartos com armários embutidos, cozinha com pia inox e

armários americanos, banheiro social com azulejos decorados
até o teto e garagem para dois carros.

VENDAS E INFORMACÕES
End Praça Pereira Oliveira
EdVisconde de Ouro Preto '

sobre loja 'n"G.
Fones: 22-54-95 22-32-03 CRECí 6:3:

l\lm�iba Jmóhti�
Edifício Visconde de Ouro P.reto - Sala 19
Pra�a Pereira Oliveira � Fone 22-6293

Cr�ci 121, - XI Região

VENDE-SE
CENTRO

Lindo epartemento situado no Solar de Alperstedt, à Av.
Othon Gama D'Eça, com área de 172,84 m2, contendo as

seguintes peças: 3 dorrnitôrios, 2 banheiros, living, cozinha,
área de serviço, dependência completa de empregada e

. garagem.

. _'_ ,_� .

h :'ij( .. ,
Apartamento situado no 20. an�ê! o l'iD)lE!ÇIQ RENOIR,'
com área de 173,OOm2, contendo living em forma de ,"L", 3 ,

quartos, sendo 1 com suite de casal, banheiro social, cozinha,
área de serviço, aquecimento central a gás, telefone externo,
si nteco e garagem.

- Ótima Loja no entro, desocupada, em editrcio
recentemente inaugurado, podendo ser financiada.
- Terreno à ma Cristóvão Nunes Pires, plano, tendo
350,00m2. Ótimo preço.

- Apartamento situado no EDIFfclO ANITA'GARIBALDI,
de esqui na, contendo as seguintes peças: 2 dormitórios, living,
cozinha, banheiro e área de serviço.

Fino apartamento situado no Edifício TROGI LI O MELO, à
rua FE RRE I RA LIMA, contendo: living, 3 quartos, banhei ro
social, área de serviço, dependência de empregada e sacada
Garagem.

APARTAMENTOS DE LUXO EDIFI'CIÓ VENEZA -

AVENIDA MAURO RAMOS, COM AREA DE 16900m2
CONTENDO: LIVING, SALA DE JANTAR, 3 DORMITÓ:
RIOS,2 BANHEIROS, COPA, COZINHA, AREA DE SER­
ViÇO, DEPEND�NCIA COMPLETA DE EMPREGADA E
GARAGEM. INTERFONE, GAS CENTRAL, SALÃO DE
FESTAS, JARDIM INTERI\:O, CHURRASQUEIRA E PISCI­
NA INFANTIL. PODE SER FINANCIADO. ACEITAMOS
IMÓVEL COMO ENTRADA. Cr$ 580.000,00.

COQ,UEIROS,
Confortável casa mista edificada em terreno de 24,00m de
frente por 27,OOm de fundos, tendo uma área de 156,00m2,
3 quartos, escritório, liVing. copa-cozinha, área de serviço
coberta, garagem para dois carros. Cr$ 420.000,00 - rua

,calçada e beni situada, perto da praia.

Lindo terreno à Rua José Lins do Rego, com área de
1.350,OOm2. Ótimo preço.

TRINDADE
- Linda casa de alvenaria, nova, pronta entrega, contendo 3
amplos dormitórios, sendo um com banheiro privativo, living,
banheiro social, cozinha com armário, carpet, garagem para 2
carros, área de serviço. Cr$ 470.000,00. Pode ser financiada.
Negócio Urgente.

CACHOEIRA DO BOM JESU.S
- Lindo terreno plano, medindo 42 metros de frente para a

estrad� �ral .e 250 metros dlt fundos. Perto do Armazém doExpedlclonáno.

ESTREITO
- Apto. situado no Edifício Seda, contendo 3 quartos, living,
banheiro social, cozinha,' quarto de empregada e área de
serviço, carpet. c-s 270.000,00.

ARMAÇÃO
PRAIA DA ARMAÇÃO
Ótima casa mista, edificada em terreno de 480,00m2, con­

tendo 3 dormitórios, living, banheiro, cozlnha, varandão,
churrasqueira e despensa. FICAM TODOS OS MÓVEIS.
Cr$ 200.000,00 sem financiamento.

CANASVIEIRAS I

Ótima casa de madeira, bem situada, terreno de 14,00m de
frente por 35,OOm de fundos, com as seguintes peças:3 quer­
tos, living, copa-cozinha, banheiro e abrigo para carro.
Cr$ 120.000,00 à vista.

AGRONÔMICA
- Casa de alvenaria, em construção, a ser entregue no mês

corrente, Contendo as seguintes peças: 1 suite, 2

quartos, 1 banheiro social, copa-cozinha, hall, varandão e

garagem.

CASAS-APARTAMENTOS PARA VENDER - CENTRO
R. Fernando Machado, 35 - área 6,30mx42m c/uma casa

ant.iga - Cr,$ 600.000,00.
Rua Tiradentes, 29 - Prédio c/3 pav1mentos.
Rua Fernando Machado, 62 - casa 2 pav. c/5 quartos e

demais dep. - Cr$ 560.000,00.
Rua Visco Ouro Preto � apto. c/2 quartos, armário embu­

tido - Cr$ 360.000,00. '

Rua A. Garibaldi - Ed. A. Garibaldi - apto. c/2 quartos e

armo embutidos - Cr$ 350.000,00.
Rua Elpídio Barbosa - Trindade - terreno de 13mx25m

c/2 casas de madeira - Cr$ 90.000,00.
BAIRRO BOM ABRIGO - I'inda residência de esquina -

R. Tavares Sobrinho, 186, c/188m2 de área construfda -

terreno 13,10mx30,OO, linda visão panorâmica - 4 quartos e '

demais dep. .: Cr$ 630.000,00
'

, Terrenos, chácaras e sítios.
Saco Grande - linda chácara de 26mx20m c/água e casa

habitável - Cr$ 230.000,00.
Saco Grande - linda chácara de 60mx1500m c/água en­

'canada - Cr$ 300.000,00 - negócio urgente.
Jardim Sta. Mônica - linda área c/2.206")12

Cr$ 350.000,00 - negócio urgente.
Saco Grande - Possuimos vários terrenos.
Ratones - possuimos vários terrenos c/engenho de fari­

nha.
Ponta das Canas - vários terrenos próximo ao mar.

Cacupé - linda área p/construção a 100m do asfalto
70,x300m - Cr$ 300.000,00

Itaguaçu - R. Araújo - área de 27mx31 m - linda visão -

Cr$ 300.000,00.
Balneário - Estreito - R. Tobias, Barreto - terreno de

12,30x30,OO - Cr$ 115.000,00.
Para Alugar - possuimos casas e apartamentos.
SACO DOS LIMÕES - R. João Ganzo Fernandes - casa

cl221 m2 - c/4 quartos - possui 1 kitinete (térrea) e 2 casas

de madeira no terreno - Cr$ 350.000,00 - negócio imedia­
to.

i
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,EMPRESA, DE PROJETOS, E CONSTRUÇÕES LIDA.

IMOBllIARIA NOSSA SENHORA DE FATIMA lTOA.

Rua Fernando Machado No. 35 - Centro
.

GRECI No. 549 telefone 22-4837

E·MP,LACO

AGRONÔMICA
"

Excelente residência no bairro acima;' com vista para
o mar, contendo 2 quartos, 2 banheiros,Jiving, sala,
copa-cozinha, área de serviço, sacada, garagem, para 2

carros, jardim com local para piscina, Preço:
Cr$ 500.000,00.
TRATAR com o Sr. Sergio - Rua Des. Pedro Silva,
134 - Praia da Saudade - Cocfueiros - Creci 551.

OPORTUNIDADE EXCEPCIONAL

JUNTO AUFSC

Conj. Residencial Prof; Carlos Caminha
Rua Dep. Edu Vieira.

Excepcionais apartamentos de 50,00m2.'
Sala, quarto, banheiro' e cozinha. Preço
155.000,00. Poupança de Cr$ 45.000,00 e

saldo de Cr$ 110.000,00 financiado pelo BA­
NESTADO. Poucas unidades disponíveis. En-
treqa em Outubro próximo.

.

EMPLACO - Avenida Rio Branco, no. 142 -

,

CRECI 588 - Sábados das 8 às 20 horas. Do­

mingos - das 8,00 até 13 horas.

COMUNICAÇÃO
Ed� Desembargador ANTERO FRANCISCO DE ASSIS

Participamos às pessoas e firmas que reservaram sa­
'Ias no Ed. Desembargador_ANTERO FRANCI�CO
DE ASSIS, a ser construído na Rua Conselheiro
Mafra-nos. 38,40 e 42"que tendo em vista olança­
menta das vendas a ser real izado no próximo do­

mingo, dia 9 de maio de 1976, torna-se necessário
o comparecimento em nossos escritórios, para fins
de confirmação das reservas..

EMPLACO
Avenida Rio Branco no. 142 - Casa Azul

Expediente corrido das 8 até 19,00 horas, dia­
riamente.'

'METALÚRGICA E

ESQUADRIAS DE

ALUMíNIO LTDA.

Esquadrias de Alu.mínio,
Box pi Banheiro,
Corrimões, etc.

.PRAZO DE ENTREGA IMEDIATO
. ,

M�LHORES PREÇOS
Rua Melvin Jones, 130- Fone: 44-2757

Florianópolis-Se

BARBADA
CHÃCARA - Com mais pomar, com todas as espécies de'"
frutas, plantação, todo arborizado e cercado, sendo com duas

frentes para 'o mar e para -a estrada geral, vista para toda a

baía norte. Excelente- localização, possuindo duas casas de

alvenaria, medindo o terreno 100 metros de trsnte, com a

estrada geral e fundos numa extensão de aproximadamente
400 metros.

CASA ": Nova. Em fase de acabamento. Com 3 quartos, sala
de estar e Jantar, copa, cozinha, suite de casal, circulação e

garagem. Entrega em 20 dias - Bom Abrigo.
CASA - São José, com 3 quartos, por apenas Cr$ 70.000,00
com 15.000,OOm2 de entrada, e saldo financiado 'ç!iretamente
com a "Vifa".

INFORMAÇÕES: VIFA, EMPREENDIMENTOS IMOBILlA­
RIOS LTDA. RUA TENENTE SILVEIRA 21, SALA 102 -

FONE 22-1660 - CRECI 37 - CENTRO COMERCIAL

.OFERECE
CASAS
NO.Ol
- Na Trindade c/130m2 de área constru ída nova, em terreno

de 360m2, com living e três dormitórios totalmente acarpetados,
o dormitório do casal com banheiro privativo e ar condicionado,
mais um banheiro social, cozinha e banheiros com azulejos deco­
rados até o teto e box de acrílico. Area de serviço, dependências
completas para empregada, jardim, quintal c/churrasqueira e ga­
raqern. Preço - 380.000,00 a combinar. 280.000,00 financiado
em 15 anos. 100.000,00 entrada a combinar.

NO.02
- Na Agronômica casa nova com 233m2 de área construída,

sobre terreno de 490m2, com living, sala de jantar e três dormi­
tórios totalmente acarpetados, sendo o do casal com banheiro
privativo, mais um banheiro social cozinha e banheiros com azu­

lejos decorados até o teto e box de acrílico. Na cozinha armários
e balcão com duas cubas de-aço inoxidável. Gás central, depen­
dências completas para empregada, garagem, jardim e amplo
quintal. Preço - 700.0.00,00. Entrada: 200.000,00 a combinar.
Saldo: 500.000,00 financiado em 15 anos.

'

No,03
- No Estreito, mais precisamente no Baineário, com 215m2

de área construída em terreno de 400m2. Com living de 45m2,
sala de jantar quatro dormitórios, ,dois banheiros, cozinha monta­

da, área de serviço, garagem, jardim e quintal. Preço: 490.000.,00
a combinar.

No,04
- No Jardim Itaguaçu um projeto.rnodernfssirno de dois pavi­

mentos com 350m2 de área constru ída em terreno de 360m2.
Térreo - Living, sala de estar, sala de jantar, gabinete, lavabo,

cozinha, dependências completas de empregadas, áreas de servi­

ços, adega e garagem.
Pavimento Superior - Quatro dormitórios, o do casal com

banheiro privativo e quarto de vestir, mais um banheiro íntimo e

sala de TV.
-

O acabamento é da mais alta qualidade, oferecendo o mais
completo conf,orto como seja: água quente central com tubula­
ção em cobre, "gás central, forração LOOP -irnportada, �a parte
íntima. Preço: 1,150.000,00. 500.000,00 financiados em 15
imos. Saldo a combinar.

APARTAMENTOS

No.Ol
Na Beira Mar Norte, andar alto, de frente para o mar com

160m2. Living e três dormitórios, banheiro social, dozinha, de­
pendências completas de empregada, área de serviço e garagem,
gá� central e porteiro eletrônico. Preço: 650.000,00 a combinar.

NO.Ol

Em Coqueiros, com ampla vista para o mar com 400m2. Pre­
ço: Cr$ 190.000,00 (a combinar).

�;;; g;;.,"";,OO ,om 384m2. P",o' .;,,, - C,S 75.000'00-=:!J

NO.02
Na Baía Norte de frente para o mar, 'no 100. andar do Edifí­

cio Anna Teresia. Living com sala de jantar conjugadas, lavabo,
três dormitórios sendo um com banheiro privativo, mais um ba­
nheiro íntimo, dependências completas de empregada, cozinha,
área de serviço e garagem.

Salão de festas decorado, gás central e água 'quente central do
apto. porteiro eletrônico e telefone externo instalado. Preço:
750.000,00. 555.000,00 financiamento da Maguefa em 10 anos.
Entrada )95.000,00 a combinar.

TERRENOS
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CAMINHA0 FNM
1966 - Trucão. Õtirno estado. Vende-se à
vista ou pequeno prazo. Ver com Sr. Osvaldo
no Jardim Atlântico.

Ae(/iwfl_
ADMINISTRADORA PREDIAL DO SUL LTDA.

;;Rua i=éijpe."Schmidt, 42':_A, 10. andar .- Fone 22-1824

ALUGAM-SE
APARTAMENTOS

ED. PORTINARI - R. Esteves Jr. Aptos.6Ql e 602 - dois qtos.
'Iiving, coz., banh., dep. ernpr., área servo garagem; ar cond., dorm -.i

forração compl.
ED. COND.VILA RICA - Av. Trompowski '- Apto. c/suite. ar

cond., living, dois qtos., demis dep.; garagem.
ED. A.COELHO - Ii'Í.F.Schmidt - Apto. 205 - três dormts., living,
demais dep.
ED.DOM PEDRITO - Rua Alm. Alvim - Apto. duplex, c/suite
casal, três qtos., living, demais dep.; duas garagens.
ED.ALEXANDRA - Av. H. Luz - Apto. 107 - quart., living,
cozinha, banh., área serv., garagem. ,

ED.BIANCA - Av. H.Luz - Aptos. 101, 102, 402 - três qtos.,
living, demais dep.; forração; garagem:
ED.TROGI L10 MELO - Rua Ferreira Lima - Apto. 302 - dois

qtos., living, demais dep. garagem (mobiliado).
ED.VI LLAGE - Rua L.Linhares - Apto. 102 - três qtos., living,
demais dep.; garagem p/dois carros; armo emb. nos dorrnts,
RUA CE L. 'PEDRO DEMORO - Estreito - Aptos. novos c/três
quartos, living, coz., banh., dep. ernpr., etc.
ED.DANIELA - R.C.Garibaldi - aptos. 1001/1006, conjugados,
c/living, suite, três qtos., escrit., demais dep.; garagem..

COND.JORGE DAUX - Rua Ilhéus - amplo apto. c/três qtos.,

living, demais dep., garagem.
ED.BEIRA-MAR - Av. Rubens A.Ramos - Apto. c/três qtos.,

living, demais dep.; garagem (mobiliado ou não) .:
ED.ITAMARACÁ - Rua Abel Capela - Coqueiros - Apto. 23-d,
c/três qtos., living, demais dep.; gar.agem.
Rl:JA ALM.LAMEGO - Apto. c/três quartos, sala, coz., banho
ED.EDUARDO - Rua Visc.O.Preto - Apto. ·105 - dois qtos., duas
salas, coz., banh., dep. empr., área servo

CASAS
VILLAGE-LAGOA - Fina casa c/living, suite casal, dois qtos., dois

banh., demais dep.; amplo jardim (mobiliada).
RUA PEDRO .IVO; 17 - ampla casa c/dois pav., quatorze peças,

\

duas insto sanit., garagem (p/repart. ou escrit.}.
RUA JOSÉ C.SILVA, 540':__ Estreito - resido c/hall, quatro quartos,

livinq, copa-coz., demais dep.
RUA BELISÁRIO B.SILVEIRA, 70 - casa c/dois qtos., duas salas,
banh., cOZ., dep. empr., área serv., garagem.
RUA JAI RO CALLADO - bel íssima resido c/432m2, hall, living,
duas salas, cinco quartos, quatro BWC, demais dep.; garagem p/três
carros.

RUA Ma. P. COE LHO, 7 - Trindade - três quartos, duas salas,
demais dep.

,

RUA EMIR RÚSA - ótima casa central, com sete amplas peças,
insto sanit (p/repart, ou escrit.).

-'lOJAS E CONJUNTOS
ED.JAYME L1NHARES - R. Vidal Ramos - amplas lojas térreas;
excelente ponto.
ED.EUNICE - R. Fúlvio Aducci - �tima loja em pleno centro

comercial do Estreito.
ED.FLEMING - Av. Othon d'Eça - excelente loja c/110m2; fácil
estacionamento.

ED.MANDAGUAÇÚ - Rua Gaspar Outra - Estreito - quatro lojas
amplas; prédio novo; 1 a. locação.

ADMINISTRADORA DE IMÚVEIS
SÃO FRANC,ISCO LTDA.

Trav, Adelaide, 51/55 - Fone: 22-3795
IMÓVEIS PARA ALUGAR

(CRECI í9)

IMÓVEIS PARA �LUG'AR
APARTAiVlENTOS
Rua Padre Roma no. '48, Apto. com 3 quartos e demais

deperidêcias.
ED, ANTARES - Apto 201 - 501 - 301'- 204. Av. Beira-Mar
Norte. Aptos. com 3 quartos, garagem, de frente para o rnar,e

todo acarpetado e demais depeildêcias.
'

ED, BIANCA - Apto, 506 - 1004. Apto. com 3 e 2 quartos,
garagem, acarpetado, gás central izado e demais dependências.
ED. PORTINARI - Apto. 501 Bloco "O" - Apto. com 3

quartos, garagem, inter fone, ar condicionado e demais depen­
dências.
RUA PIO X-lo. andar - COQUEIROS.

Apto com 4 quartos, garagem e demais dependências.
RUA ANACLETO DAMIANI, 23 - Apto Térreo. Apto com

3 quartos, garagem e demais dependências.
ED. JORGE DAUX - CENTRO - Apto com 3 quartos e
demais dependências.

•

ED. DANIELA - Apto 1205 - Centro - Apto. com 2

quartos, garagem, todos com armários ernouttdos e demais
dependências.

.

CASAS
RUA ARNo HOESCHEL, 76 - Com 5 salões, amplo
estacionamento (fins comerciais)' e demais dependências.
RUA MAROUES DE CARVALHO no. 157 - Coqueiros - 2

suites, 1 suite para, criança, garagem, casa toda com armários
embutidos e demais dependências.
RUA SANTOS SARAIVA no. 157 - ESTREITO - Casa com
3 quartos, entrada para carro, telefone, e demais dependên-
cias.

,

RUA JOAQUIM CARNEIRO - No. 338 - Capoeiras - Casa
com 4 quartos, telefone, nos fundos apto. com 1 quarto e

demais dependências:
R:UA SILVA JARDIM No. 35 - Prainha - Casa com 3

quartos e armários embutidos, semi-mobiliada, telefóne,
jardim dê inverno, piscina, Churrasqueira e amplo quintal e

demais dependências.
'

CASAS Ã VENDA
1 - Rua Presidente Coutinho 53 - Centro

Duas casas de alvenaria, com fundos para a Av. Rio

Branco, com 9m de frente para a Rua Presidente .Coutinho e

6m de frente para Av, Rio Branco, o terrena tem de

comprimento 84 metros.

2 - Rua Celso Bayma, Jardim Atlântico
Casa nova de alvenaria, em fase de acabamento, área
constru ida 120m2.
3 - R ua Luiz Pasteur - Última casa à direita - Trindade
Casa com 3 -quartos. 1 suite, 2 banheiros sociais, lavabo, sala'
de estar, sala de televisão, cozinha com armários embutidos,
área de serviço, dependência de empregada. gara-
gem para dois carros, gás centralizado, lareira, churrasqueira,
direito pra um reservatório de 28Q'{JXl mil I itros de árgua para 10
casas. Área construída 270m2, terreno 400m2.
4 - Rua João de Deus Machado, 31 - Trindade
Casa com _3 quartos (1 armário embutido), sala, copa, cozinha
com armários embutidos. dependêcia de emprega compre-
ta, garàgem, churrasqueira, um quarto para despensa, amplo
quintal gramado. (sala, corredor, 1 quarto, acarpetados),
5 - Rua Bento Gonçalves, 14-A - Transversal da Felipe
Schmidt - Centro

AOS PROPRIETARIOS DE CASAS

E APARTAMENTOS:

APARTAMENTO - VENDE-SE
No Ed. Solar de Kastellorizon, no. 1.102.' Com 3
quartos, grande living

\
em L, banheiro, cozinha,

dependência completa de empregada, área de serviço
e garagem .. Com armários embutidos em todos' os
quartos, cozinha e área de serviço. Todo com sinteco.
O Apto, é situado em esquina, bem ventilado e

ensolarado, com ampla vista para o mar e toda a

cidade. O edifício conta com amplos. play-ground e
. salão de festas.

'
,

Vende-se com ou sem mobília. Tratar no local ou
pelo fone 22-301,0.

NECESSITADOS DOS IMÓVEIS ACIMA PA­
RA ATENDER SOLICITACÃO DE CLlEN-'

.
,

TES.

PREDIBENS, AV. Rio Branco, 104 - CRECI
25

APARTAMENTOS NO CENTRO

Ed .. Desembargador Medeiros Filho - Rua Es­
teves dúnjor, no. 1.

Apartamentos de frente, com 161,00m2,
para entrega em 60 dias. Poupança altamente
facilitada pela Incorporadora.

EMPLACO -- Av. Rio Branco no. 142 ".­

Creci 588. Diariamente das 08,00 às 20,00 ho­
ras. Domingo das 8 às 13 horas.

"

OFERTAS

EMPLACO
1 - Excepcional terreno localizado em Jurerê, com área de
16.500,00m2 (frente de 11 Ox 1SD de fundos); Preço excep­
cional de Cr$ 165.000,00 em condições a combinar.

2 �' Lote no. 176, localizado na ponta de Jurerê, com
480,00m2. Cr$ 60.000,00, em condições a discutir. Acei­
tamos automóvel na transação.

3 - Terreno com área de 14.200m2, localizado em ITA­
COROBI, Estrada Geral da Lagoa. Preço excepcional com'
-facilidades.

4 -- Terreno localizado à rua Campolino Alves, junto à Av.
Ivo Silveira, com área de 666,OOm2, Bairro de Capoeiras.
Preço Cr$ 100.000,00 a combinar.

5 - Terreno localizado à Rua Tupinarnbá. junto ao Estádio
do Figueirense, com 300,00m2 (10x30). Preço
Cr$ 100.000,00 com fácil idades.

6 - Lote excepcional medindo 12x30, localizado no Es­
treito, Rua Vicentina Goulart, junto à rua Max Schramm.

TRATAR NA EMPLACO
Avenida Rio Branco, no. 142.

CRECI No. 588 -,
'

Hoje, dom ingo, plantão de vendas das 8 até 13, horas. Aos
sábados, das 8 até 20 horas

VARIEDADES
·IMOBILIÃRIAS

MEl) ImóvEl1
FELIPE SCHMIDT, 58 -- GALERIA COMASA

FONES:22-4261-22-1100':" CRfel571

I CENTRO I·
NÃO PENSE DUAS VEZES - Esta é, realmente sua chance de morar bem

- casa com dois pisos: 10. piso, living; copa, cozinha, dep. empr., despensa,
área, banheiro, um dormitório; 20. piso, hall, dois .dormitórios, banheiro.
COD·163-C

.

Preço: 300.000,00

I ESTREITO I
NOTE BEM - Casa com hall, escadas, de mármore, living, sala de jantar,
quatro dormitórios, três banheiros com box, um suíte capa, cozinha, dep.
empregada, área de serviço, duas garagens, churrasqueira, casa toda decora­

da a gesso.
COD-155.C Preço: 600.000,00

1 '

ICOQUEIROS I
DESCANSE COM PRAZER - casa com living, três dormitórios, banheiro,
copa, cozinha; área, dep. completa de empregada, lavanderia, piscina, gara­
gem', para quatrocarros, casa teda em carpê.
COD-175-C Preço: 480.000,00

.
IITAGUACU I

EIS' UM BOM NEGÓCIO - casa, hall com pisa de mármore, living, copa,
cozinha, com' dois armários embutidos, cinco' dormitórios, área, dois ba­

nheiros, um privativo, churrasqueira.
COD-18,2�C Preço: 750.000,00

,.
I CENTRO I

,

OLH E BE;M', !Apartamento com duas salas centrais, servindo para escritó­

�·o.
COD�141-A Preço: 235.000,00

I AGRONÔMICA I
CONFORTÁVEL APARTAMENTO - Apartamento com hall, living, três

dormitórios, 'dois banheiros sendo um privativo do casal, dep. de �mprega­

da, área de serviço, cozinha, garagem, para dois carros.

COD-136-A Preço: 42i.000,()0
Plantões aos domingos, além destes imóveis temos outros a sua disposição.

, .

ED ITA - TOMADA DE PREÇOS N � 31/76

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN =, sociedade de
economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, CGC do Ministério,
da Fazenda no. 82.508.43/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em Florianópol is ' SC,

torna público que fará realizar no dia 26 (vinte e sei) de maio de 1976, às 15:00 (quinze) horas,
em sua sede social, a TOMADA DE PREÇOS. No. 31/76, destinada a selecionar propostas para
contratar a execução de OBRAS c'IVIS no Sistema de Abástecimento de Água da cidade de
FLORIANÓPOLIS - SÃO'JOSE: -SC, compreendendo RESERVATÓRIO APOIADO DE SÃO
JOSE 11.180 m3.)

Um Conjunto de especificações, detalhes e demais elementos sobre, a Licitação, denominado
PASTA DE LICITAÇÃO, poderá ser adquirido na sede da CASAN, mediante o reembolso das

despesas de reprodução novalor de Cr$ 10000 (cem cruzeiros)
Florianópolis, 30 de abril de 1976

A DIRETORIIA '

•

Ref. 101/76 - APTO ED.. VENEZA .; O
melhor acabamento em apartamento com.

funcionais divisões está no VENEZA. Av.

Mauro. Ramos, em frente à LBA, para ser

entregue este, mês, contendo 3 dormitórios,
sendo um suite, banheiro social, living com

41,50m2, copa, cozinha, Q e WC emprega­
da, área serviço, piso em mármore, azulejos
em cores até o teto, carpet nas demais de­

pendências, massa corrida com pintura acrí­

lica, janelas de alumínio, play-ground, chur­
rasqueira, piscina. infantil, salão de festas, ga­
ragem, box de alumínio e acrílico, aqueci­
mentos central, acabamento de alto padrão.
Área contru ída - de' frente 179,58m2 e fun­
dos 159 ,77m2. Preço e condições no escritó­
rio. Restam poucas unidades.

COMPRa, VElOa. CORRETAGEM, ADMIIJSTRACAO E INCORPORACÕES DE IMÓVEIS
RUB Felipe Schmidt. 21 - Edillcio Dias Yelho - ' •. aftda� - Salas 10' e lOS

C.G.C.M.F.82895426/ool CRm N°. Zg I,S.0.N.8509
Fone: 22- 3670

li

VENDt..__A_PA_R_T_A_M_EN_T_O_S_-_CÍII.A_S_A_5_-_TIIIIi�_R_R_E_N_O_5__

,

'

Ref. 105/76' - Excelente apartamento no
Centro da cidade à �ua Felipe Schmidt -

Ed. Dias Velho. contendo living com

36,OOm2,3 quartos, banhetro social comple­
to, cozinha .. área de serviço, armário embuti­

do, área de 146,00m2 - Maiores detalhes no

escritório.

Ref, 107/76 - Um apartamento. à Av.

Trornpowski, com área de 178,00m2 con­

tendo' 3 dormitórios (1 suite), living, 1 ba­
nheiro social, dep. empregada, .armários em­
b utidos, garagem, .aquecirnento central, azu­
lejos decorados, cortinas, lustres etc. Parte à
vista e restante financiado.

Ref. 115/76 - Um apto. Ed. Brigadeiro Fa­

gundes com 74,22m2 contendo 3 dormitó­

rios, livinq, banheiro, cozinha - Frente.

Cr$ 280.000,00 - Detalhes no escritório.
Ref. 119/7q - Apto. Ed. Portinari -;- Bloco

C, contendo 2 dormitór,ios, sala, cozinha,
banheiro social, todo acarpetado, ar condi­

cionado, garagem. Área de 100,42m2 -

Cr$ 380.000,00 Detalhes no escritório.

Ref. 121176 - Apto. no Estreito, à Rua
Afonso Pena, contendo 2 dormitórios, ba­
nheiro social, cozinha, living, lavabo, quarto'
e WC emPregada, área de serviço e ga'ragem.
Cr$ 380.000,00 - com' financiamento -

Maiores detalhes no escrltório.
.

Ref. 122/76 - Apartamento Ed. Medeiros

Filho - 80. andar, contendo 3 dormitórios
(1 suite). banheiro social, living, copa, cozi­
nha, área' de serviço Q e WC empregada com

garagem. Entrega em 3J dias.

Cr$280.000,00 entrada e saldo pelo BNH.

Ref. 131/76 - Vende-se apto. 10. andar à

Rua Souza Dutra, esquina com' Fulvio

Aducci - Estreito - Ed. Itaguaçu, contendo
living enorme, e dormitórios com armários

embutidos banheiro social, cozinha, área de
,

serviço, quarto e banheiro de empregada.
Área Ele 120,00m2. Parte entrada e saldo

com financiamento - Maiores> detalhes n?

REf. 103/76 - Uma residência à Rua Lauro

Linhares, entre Agronômica e Trindade, em
terreno de .477,30m2 com � quartos, 3 ba­
nheiros sociais, living, sala de costura, quin­
tal, jardim e garagem. Maiores detalhes no

escritório.
'

Ref. 113/76 - Uma casa com sala, 2 dormi­
tórios, copa, cozinha, azulejos decorados até
o teto, banheiro social, área de serviço, en­
trada para carro, quintal, porão habitável
com 3 quartos e demais dep. à rua Major'
Costa. Cr$ 280.000,00 - com terreno

276,00m2 - construção 96,00m2.

Ref. 120/76 - Uma casa de alvenaria, em

terreno de 10,00m de frente por 20,00m de

fundos, com 3 dormitórios, 2 salas.ibanheiro
social, cozinha, depósito, área de serviço e

garagem. sito à Rua Silveira de Souza.
Cr$ 290.000,00 - Detalhes no scritório.

Ref. 125/76 - Ótima residência à Av.
Osmar Cunha, contendo living, 4 dorrnitó­

rios, banheiro, sala jantar" cozinha, lavande­
ria, quarto de empregada, área de serviço,
garagem, jardim, quintal. À vista ou com f.i­
nanciamento pela Caixa - Detalhes no escri­
tório.

Ref. 126/76 - Excelente residência em CO-,
queiras contendo living, 3 dormitórios, 1
com suite, banheiro social, sala jantar, armá­
rios embutidos, lustres, cortinas, dep. em­

pregada, garagem, quintal e jardim com tele­
fone - aceita-se como parte' do pagamento
terreno bem localizado. Maiores detalhes no

escritório.

Ref. 129/76 - Ótima residência à rua Bruno
Lima - Jardim Sul Brasil, contendo living
com 19,00m2, 3 dormitórios com 12,90 e

10;00m2, 1 escritório, 2 banheiros, garagem,
churrasqueira, lavanderia, forro de madeira,
terreno com 360,00m2 - Maiores detalhes
no escritório.

Ref. 133/76 - Vende-se uma casa à Rua
Belarmino Correa - Trindade, contendo
living acarpetado, 4 quartos, sala de jantar, 2
banheiros sociais, cozinha, quarto e WC de

empregada, garagem e churrásqueira. Maio­
res detalhes no escritório.

.

Ref. 134/]6 - Vende-se lote no. 1 à Rua
CeI. Américo - Barreiros, próximo ao arma­

zém Brinhosa. Cr$'65.000,00 à vista.

Ref. 123ti6 - Loteamento Trindade. Breve
grande loteamento - Aceitamos reserva.

Ref. 124/76 - ED. NACIONAL - em fase
inicial 'de construção - conjuntos Comer­
ciais --:- Av'. Mauro Rarnos.

.;
..

I: PROFESSORES
Solicitem gratuitamente ao representante abaixo; um exemplar do

NOVO MANUAL DA CARTILHA "CAMINHO SUAVE" com:
a) - Orientação €juanto ao processo de alfabetização adotado;
b) - Sugestões quanto à integração com as diversas áreas do

Currículo (Estudos Sociais, Moral e Civismo, Ciências,' Matemática,
Ecologia, Higiene e Saúde).

LUNARDELLI REPRESENTACÕES LTDA.
Rua Victor Meirelles, 28 - Fone 44-2967 - 88.000 - FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA



Brognol! Imôveis Itda.
CENTRO

Rua Nunes Machado, 12 Conj. 03 - 10. andar
FONE: 22·1655

ALUGA
- Estamos alugando na Beira-Mar Norte, Ed. ANTARES,
Apto. 1101, com 3 quartos, sala, copa, cozinha, dep. empre­
gada, garagem, telefone a ser instalado, apto todo acarpetado.
Cr$ 4.000,00
- Ed. Visconde de Ouro Preto, Apto. 706· com 2 quartos,
sala, copa, cozinha, dep. empregada, garaglJT1 , telefone, com
móveis Cr$ 3.500,00, sem móveis Cr$ 3.000,00.
- Ed. Condomínio ITAJUBÁ, Av. Mauro Ramos no. 210 BI.

B2. Apto. 14, com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de

serviço, telefone Cr$ 2.300,00
- Ed. Brigadeiro Fagundes - Apto. 73 com � quartos, sala,

. cozinha, banheiro, área de serviço. Cr$ 2.300,00
'- Casa para instalação e escritório, à rua Fernando Machado
- 26 com sala, cozinha, banheiro, 90m2 Cr$ 3.500,00
- Jardim Santa Mônica, casa com 3 quartos, sala, copa, cozi-
nha, dep. empregada, garagem para 2 carros, pátio gramado,

.

casa' com sinteco, telefone. Cr$ 4.000,00

VENDE
Apto. no Ed. B'AHIA, com 154m2, com vista para BaíaSul,
com quartos, escritórios, sala de estar, sala de jantar, hall,
dep. empregada, cozinha, área de serviço, banheiro e cozinha

com azulejo até"o teto; armários embutidos em estilo nos

quartos. Cr$ 450J:)00,00
- Casa de alvenaria com 276m2 de á r ea constru ída, excelen­
te vista panorâmica, acabamento de luxo, com área de terra

de 17.503m2, 5 quartos, 2 salas de estar, sala de jantar, 3
circulações, 2 varandas, cozinha, área de serviço coberta, des-

,

pensa, garagem e churrasqueira, água potávei,encanada direta­
rn e nte de uma cachoeira existente no quintal.
Cr$ 1.500.000,00 ,

- Casa de alvenaria à rua José Boiteux no. 03, com 3 quartos,
sala, cozinha, banheiro, depósito e abrigo para carros .. Terre­
no com 200m2. Cr$ 422.000,00
-Área de terra em SAMBAQUI, via Ratones com área de
frente medindo 70m, fundos 80m, e lados 1.000 e 2.000 -

Cr$ 100.000,00
- Lote no BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ, à rua 500 lote 15

perto da nova Avenida. Cr$ 50.000,00
- Apto. no Ed. Brigadeiro Fagundes Apto 105, 3 quartos,
sala ampla, cozinha, banheiro, pequena área de serviço, tele­
fone 'e 2 armários embutidos Cr$ 400.000,00
- Terreno na 'estrada velha de ITACOROBI, em rente ao

Prédio da TELESC - Cr$ 70.000,00

VENDE E ALUGA E�n QUALQUE8
PONTO DA CIDADE

CHel29
ESTREITO

Rua José Candido da Silva, 721

fones 44-2424 - locação
44-1467':"" Vendas
44-2677 - ADMINISTRAÇÃO

ALUGA
C asa à rua Felipe Neves s/n - Estreito, c/3 qtos., sala, cozinha,
banheiro, dep. empregada, garagem. Cr$ 2.500,00.
Casa à rua Souza Outra no. 752, c/3 qtos., sala, copa, cozi­
nha, banheiro e abrigo para carro. Cr$ 2.000,00.,
Casa à rua Flores da Cunha, 190 - c/3 qtos., sala, copa, cozi­
nha, banheiro, área -de serviço, garagem p/2 carros e telefone.

Cr$ 3.000,00.
'

Apartamento à rua José do Vale Pereira, 198 - apto 32 - 30.
andar. Coqueiros, 'c/3 qtos., banheiro, copa: cozinha, c/armá­
rio, sala de visitas, com carpetes, dep. de empregada, área de
serviço, garagem, telefone, jogo de quarto de casal c/armários
embutidos. Cr$ 3.500,00.

.

VENDE
302 - Rua Vitor da Rosa" Barreiros - Casa de alvenaria c/3
quartos, sala, copa-cozinha, banheiro - Terreno: 600;00m2 '

Cr$ 300.000,00.
'

293 - Rua Manoel de Oliveira Ramos, Estreito - Casa de alve­
n ria c/3 quartos, sala, copa cozinha, banheiro - Cr$
�60.000,00.
288 - Rua Humaitá, Estreito - Casa de alvenaria c/3 quartos,
living, sala de jantar, banheiro, dep, empregada. Terreno:

431,00m2. J Área construída: 142,00m2. - Cr$ 550.000,00.
301 - Vila Esp. Santo - Barreiros - Casa de alvenaria c/2
quartos,' sala, cozinha, banheiro. Terreno: 357,OQm2 - Cr$
45.000,00.
303 - Vila Esp. Santo - Casa de alvenaria c/60,00 m2, tendo 3

quartos, sala, cozinha, banheiro, garagem - Cr$ 75.000,00.
289 - Em Capoeiras, transv. R., Dib Cherern- Casa de alvena­
ria c/125,78 m2., c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro, gara­
gem. Cr$ 250.000,00.
292 - Rua Irmã Bonavita, Estreito - Casa de alvenaria

c/90,00m2. Terreno: 550,00m2., tendo 3 quartos, sala, copa,
, cozinha, banheiro e anexo.,Cr$ 150.000,00.
277 - Ótimo ponto Comercial, localizado em Barreiros, à Rua
Antônio Schroeder, c/3 quartos, sala, copa, cozinha, banhei­
ro. Cr$ 90.000,00.
138 - Rua Sto. Antônio - Barreiros. 3 lotes de terra perfazen­
do/uma área de 1.375,00m2 - Cr$ 75.000,00. Vende-se sep<l­
radamente.
159 - Jardim Panorama - Transv. da R. Irmã Bonavita - 2 lotes
com 300,00 m2 . Cr$ 50.000,00 cada um.

144 - Situada no Estreito, próximo à Rua Otília Cruz, área de
terra c/4.400,00m2.'- Cr$ 400.000,00.
139 - Ótimo lote c/382,50m2., distando da praia apenas
100m - Loteamento João Vieira - Cr$ 25.000,00.
110 - Excelente área de terra c/1.830,000,00m2 situada no

Município de Rancho Queimado - Cr$ 220,Q00,00.

Ótimos apartamentos com 108,00m2 de área,
em excepcionais condições de pagamento. En­
trega em Novembro. '

EMPLACO -:- Av. Rio' Branco no. 142 -

CRECI. 588. Das 8 até 20 horas m sábado e
de 8 até 12 horas aos domingos,
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APARTAMENTO EM BOM ABRIGO

ED. SUR LA ROCHE

APARTAMENTOS NA RUA ALVES
DE BRITO No. 16

ED. DONA MERCEDES

Excepcionais aparatmentos em início de cons­

trução, para entrega em 12 meses, com pou­
pança altamente facilitada. 115,00m2. EMPLACO -

Avenida Rio Branco no. 142. Sábados, plantão de
vendas de 8 até 20 horas Domingos expediente corri­
do de 8 até 13 horas

/
,

ED.PORTINARI - Rua Esteves Júnior
Apertamento com 2 quartos, dep, de empregada, living,

cozinha, banheiro, área de serviço, garagem; acarpetado, ar

condicionado. Interfone, Porteiro eletrônico. PREÇO:
Cr$,415.000,00
RUA EMIR ROSA -'CENTRO

Apartamento com 3 quartos, 2 banheiros sendo um priva­
tivo do quarto do casal e outro social, living, copa, cozinha,
dep. completa para empregada, área de serviço, garagem.
AV. OTHON GAMA D'EÇA - CENTRO

Apartamento com living, 3 quartos, banheiro privativo no

quarto principal, banheiro social e cozinha com azulejos de­
corados - área de serviço, dep. completa para empregada .

PREÇO: Cr$ 450.000,00 - financiado.

ED. VI LLAGE - TRINDADE
Apartamento com living, 3 dormitórios, banheiro com

azulejos coloridos até o teto, dep. completa para empregada,
área de serviço, garagem, todo acarpetado. Area total:
132m2. PREÇO: c-s 340.000,00 a combinar.

BAIRRO DE FÁTIMA
Transversal da Rua Aracy Vaz Call a do

Finíssima residência com garagem para 2 veículos, living
com 65m2, sala de jantar, lavabo, escritório, sala de música,
jardim de inverno, 5 banheiros, sala de estar íntima, suite de

casal, 3 quartos, dep. completa para empregada, jardins exter­
nos, cozinha americana, copa, armários embutidos nos quar­

tos, ar condicionado. Terreno de 612m2 - 18x34 metros.

PREÇO: Cr$ 850.000,00

RUA LAURO UNHARES (de esquina) TRINDADE
E xcelente terreno com área de '1.200m2, sendo 25m de

frente. PREÇO: Cr$ 320.000,00

LAGOA DA CONCEiÇÃO (Perto do Corujão)
Excelente terreno com 480m2 - 24x20m. PREÇO:

Cr$ 60.000,00.

·AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS - CENTRO
Finíssimo apto. de frente para o mar, contendo sinteko, la­

vabo, suite, dois dormitórios, amplo living, copa, cozinha
com azulejos, àgua quente em todos os banheiros e cozinha,
luxuoso salão de festas totalmente decorado, garagem.
PREÇO: Cr$ 750.000,00

iii.
Depto. Imóveis Terceiros

ATENDEMOS EM NOSSO ESCRITÓRIO TAMBÉM AOS
DOMINGOS ATÉ AS 12 HORAS.

ED. VILLAGE - TRINDADE
Apartamento com living, 3 dormitórios, banheiro com

azulejos coloridos até o teto, cozinha com azulejos coloridos
até o teto, dep. completa para. empregada, área de serviço,
garagem. Todo acarpetado. Área total de 132m2. PREÇO:
340.000,00
RUA CAMPOUNO ALVES

Casa de alvenaria contendo: 3 quartos, sala de estar, cozi­
nha e banheiro com azulejos decorados até o teto. Área cons­

truída: 80m2 - Área do terreno 460m2. Tempo de constru­

ção: 4 anos. PREÇO: Cr$ 280.000,00 com financiamento
RUA AROLDO RIOS' - BAREIROS

Casa nova de alvenaria, recém-constru ida com'3 quartos e

demais dependências. Área construída: 75m2. Área do terre­

no: 300m2. PREÇO: Cr$ 220.üuO,00 com financiamento.
ED. VICTOR MEIRELLES

Dois ótimos apartamentos no 70. andar, de frente para a'
rua Othon Gama D'Eça. Ótimos preços e excelentes condi­

ções de financiamento.
ITAGUAÇU

Excelente terreno com área de 680m2, de esquina, No
mesmo terreno uma casa de madeira com 3 quartos e demais

dependências. Depósito, churrasqueira e garagem de alvena­
ria. PREÇO: Cr$ 550.000,00

Depto. Imóveis Terceiros

COMf:RCIO E
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ASSINATURA DO
CONvENIO ENTRE

- .

A UDESC E A
PREDIMOVEIS

"

J

Flagrantes da assinatura do convênio realizado

entre a UDESC (Universidade Para o Desen­

volvimento ao Estado de Santa Catarina) e a

Predimóveis, empresa do Grupo Predilar. O

convênio assinado resultou na realização de

Cursos de Relações Inter Pessoais' e Técnicas

de Vendas, que foram ministrados a equipe da

Predimóveis e da Predilar, pelo I TAG (I nstitu­
to Técnico de 'Àdministração e Gerência),
tendo como coordenador o Dr. Carlos

Wolowyski Mussi. Presente àsolenidade de

assinatura: o reitor Antônio Niccoló Grillo, o
professor Carlos Passoni Junior' diretor do

Itag, o professor Ant-enor Naspol'ini, o Sr.

Edson Altino Pereira - diretor presidente da

Predilar e os senhores Jaime Andrade Ramos,
diretor comercial da Predilar, George Davi

Redwtiz e o Dr. Carlos Wolowyski Mussi.
Os cursos ministrados pelo ITAG, num

. I,
total de-48 aulas, proporcionarão à equipe da

Predimóveis e· 'da Predilar, o aprimoramento
em Relações Inter Pessoais,' e Técnicas' de

Vendas, tendo por objetivo: o correto atendi­

mento aos clientes da organização, que opera

na faixa de construção civil e venda de

imóveis.

·Também foi ministrado pelo diretor técni­

co da Predilar, o Dr. Celito Coelho, noções de

engenharia. E pela Caixa Econômica Federal

foi ministrado o curso Sistema Financeiro de

Habitação, pelos senhores: José Otávio Neves

Varella e Moacyr Vieira Cardoso. ,

No encerramento dos cursos, foi realizado

um jantar de confraternização no Holiday
Center em Canasvieiras.

CENTRO
Opção no. 54 - Rua Felipe Schmidt -

Ed. BOugai nvlllea - Apto 701 - Com
living, 2 dormit6ri os, cozinha, banheiro,
-área de serviço, dependência de emprega­
da e garagem, Preço Cr$ 270.000,00. No
ato Cr$ 71.174,00, o saldo transferlvel
de Cr$ 198.826,00

OpçÃO No. 73 - RUA: VIDAL RA­
MOS - ED. FRANCISCO NAPPI - AP­
TO. No. 604':'" COM 2 DORMITÓRIOS,
SALA, COZINHA, BANHEIRO, DE­
PENDÊNCIA DE EMPREGADA' ÁREA
DE: 102m2.

OpçÃO No. 26
ED. P�DRO I - APARTAMENTO No.
1.005 - COM 58,38m2. COM 1 DORMI­
TÓRIO, SALA, COZINHA, E BANHE'I­
RO. ATO Cr$ 82.7,50,00.....! RESTANTE
FINANCIADO PEt.:A C.E.F. ED. EM FI.­
NAL DE CONSTRUÇÃO - ENTREGA
EM MAIO 76.

OpçÃO 53 - ED. FRANCISCO r"APPI,
APARTAMENTO No. 901, C/UVING,
2 DORMITéIOS, MAIS 1 SUITE, 1

BANHEIRO S'OCIAL, COZINHA,
DEPENDÊNCIA COMPLETA .DE
EMPREGADA, GARAGEM. ÁREA
CONSTRUr'DA 160,60m2. AP. AINDA

N�O HABITADO.

OpçÃO No. 01 - EDIFr'CIO JAI�E
UNHARES - Apartamento no. 902 -

com living, 2 dormitórios, banheiro, co­

zinha área de serviço, dependência· de
emp:egada, sem garagem. Preço
Cr$ 300:000,00 a combinar.

Opção no. 34 - Rua Cid Gonzaga, no. 3
- Casa de alvenaria de doispavimentos.
Térreo com livinq, copa-cozinha, 2 �or­
mitór ios, banheiro e área de serviço.
Living e dormitórios acarpetados. 20.

pavimento com liyi,ng, 2 dormitórios,
cozinha, banheiro e área de serviço. Area
total constru Ida 112,00m2. Area do
terreno 144,00m2. Preço
Cr$ 490.000,00 a Combinar.

OpçÃO No. 62 - EDIFICIO JOANA

DE GUSMÃO - Apartamento no. 704-

, com living, 1 dormitório, banheiro, cozi-
nha e área de serviço. Preço
Cr$ 276.323,07 a combinar.

•
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Opção no. 100 - Rua Vidal Ramos -

Ed. Francisco Nappi - Apto 802 - Com
living, 2 dormitórios, banheiro, cozinha,
área de serviço, dependência de emprega-

.

da, sem garagem, Área construtda
102,00m2. Apartamento ainda não habi­
tado. Preço Cr$ 370.000,00 no ato
Cr$ 70.000:00 em duas vezes, o saldo'
financiado pela C.E. F.

OpçÃO No. 23 - RUA: EMI R ROSA,
ED. VELASQUES, APTO. 202, COM
UVING, 2 DORMITORIOS, COPA­
COZINHA, ÁREA DE SERViÇO, COM
BWC, SEM DEP. EMPREGADA, 1 BA­
NHEI RO, E GARAGEM. COZINHA E '

BANHEIRO COM AZULEJOS AT� O
TETO, MASSA CORRIDA, TODO
ACARPETADO, UVING E DORMITO­
RIOS DECORADOS A GESSO, ÁREA
CONSTRU(DA 12'-,26 m2. PREÇO
CR$ 420.000,00. .

OpçÃO No. 20 - Uma sala com 35.m2,
Edifício Manoel Maia. Preço: Cr$
60.000,00.

OpçÃO No. 24 - Rua Hermann Blu-'
.

menau, casa de alvenaria, com 4 dormi­

tórios, 3 salas banheiro, copa-cozinha, 2
áreas de serviço e despensa. Casa toda
rnobil iada, carpet e cortinas. Área. cons­
truída 112,00 m2. Area do terreno

166,00m2. Preço Cr$ 750.000,00 a

combinar. '

OpçÃo -No. 06 - Rua Felipe Schmidt,
Ed. Bouggainvillea, Ap. 1.002, com li-

. ving, 1 dormitório, cozinha, área de ser­

viço, banheiro. S/Garagem'. Área cons­

truída 57,�€lm2. Preço 'Cr$ 212.000,00,
no ato Cr<$ 40.000,00, ° saldo a cornbi­
nar:

•

TRINDADE
OpçÃO No. 30 - RUA JUVENCIO
COSTA - Casa de alvenana.Icorn livlnq,
3 dormitórios, banheiro, com .azuleijos
decorados até o teto, cozinha com azule- ,

jos decorados até o teto. Área de servico
e garagem. Área ·construída 87,67m2. '

Terreno 150m 300,00m2.' Pr e ço

Cr$,350.000!00 a combinar:'
"

opçÃO No. 31 � '�ua Álba Dias Cun'ha,'
Terreno, com 12 metros de frente, por
65 metros nas lateriais e 35 metros nos,
'fundos. Existe uma casa de madeira.

Preço Cr$ 90.000,00 a combinàr.

TRINDADE
OpçÃO No. 9 - RUA: LAURO UNHARES, S/N -

EDIFICIO CRISTIANNE VILLAGE, APARTAMENTO
201 - COM LlVING, 3 DORMITORIOS, COZINHA,
BANHEI RO, DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA,
ÁREA DE SERViÇO E GARAGEM. APTO. TODO
ACARPETADO, APARELHO DE AR CONDICIONA­
DO, ARMÁRIOS EMBUTIDOS DE 5 PORTAS, 1 CA­
MA CONJUGADA DE CASAL, AZUJELOS ATÉ O TE-

. TO E CORTINAS. OS MOVEIS DO ,DORMITORIO DO
CASAL E DÜ' UVING SAO: "CIMO" - PREÇO CR$
350.000,00, NO ATO CR$ 80.000,00, O SALDO FI-
NANCIADO.

'

CENTRO

Apartamento ,de alto padrão, na Av. Rubens de Arruda

Ramos, Edifício Antares. living, 3 dormitórios, banhei­
ro social, cozinha, dependência de empregada, sacada e

garagem. Apto. todo acarpetado, banheiro, cozinha e

área de serviço, com azulejos decorados até o teto.

. Interfone, aquecedor central a gá�. Preço
Cr$ 630.000,00 a combinar.

OPçÃO No. 58 - RUA: HEITOR
BLUM ESQ. COM RUA MARECHAL
CÁMARA - CASA DE ALVENARIA
COM LlVINd, 3 DORMITORIOS, BA­
NHEIRO, PORÃO E GARAGEM.
ÁREA DO TERRENO - 450m2. ÁREA
CONSTRU(OA -'230m2. EXCELENTE
PONTO COMERCIAL.

;

OJ;>ÇÃ0 No. 101 - Casa de alvenaria;
recém construída, com Iiving, 1 suite, 2
dormitórios, banheiro, cozinha, depen­
dência completa de empregada, área de

serviço, churrasqueira e abrigo para três
carros. Área construída 194,40m2, -

área do terreno 393,20 m2. Preço Cr$
578.906,40 - a combinar.

PRAIA
Opção no. 98 - PRAIA DA JOAQUINA
- Estrada Geral - casa de alvenaria,
recém-constru Ida, para fi ns comerciais,
mas pode ser transformada ·em residência
partlcul ar. Área constru ída 307,94m2.
Área do terreno 36.000,00 (,trinta e seis
mil metros quadrados). Preço
Cr$ 700.000,00 a combinar, Negócio
urgente. .

CAMBORIÚ
cpçAo No. 25 - RUA 2,000 - no

centro de Camboriú, Edifício Mariana,
apartamento no. 22, com living, 2 dormi­
tórios, cozinha, banheiro, sacada, área de

serviço e garagem. Área construída

8,1,00m2. Prédio em final de acabamen-
'

to, data de entrega "AGOSTO/77".
Preço Cr$ 295.000,00 no ato

Cr$ 141.000,00 a combinar. Financiado
Cr$ 154.000,00 pela C.E.F.

ESTREITO
OPÇAO No. 69 - RUA: TOBIAS BARRETO No. 36 -

ESQ. COM RUA GONÇALVES DIAS. CASA DE
ALVENARIA COM LlVI NG, 3 DORMITORIOS, SALA
DE JANTAR, COZINHA; 2 BANHEIROS, LAVABO,
HALL DE ENTRADA, DEPENDÉNC,IA DE EMPRE­
GADA, GARAGEM E CHURRASQUEI RA. ÃREA
CONSTRUIDA - 201,93, m2. ÁREA DO TERRENO
360m2. PREÇO CR$ 400.000,00 A COMBINAR.

VARGEM PEQUENA
_

,RATONES
OPÇAO No. 02 - Uma área de terra
com 5.500,00m2, 55xl00 metros. Terre-'
no planei e firme, com ótima pastagem e

água.

" ";. ..Rua'Areipreste -Paiva" 11, "

COQUEIROS

Opção no. 27 - Rua Paula Ràmos, casa
de alvenaria, com living, 3 dormitórios,­
copa-cozinha, dependêncla de emprega­
da. Área constru Ida 120,00m2. Área do
terreno 1.400,,00m2. Preço
Cr$ 400.000,00 a combi nar.

OpçÃO NO.67 - CASA DE ALVENA­
RIA, COM 4 DORMITORIOS, SALA
DE ESTAR, LJVING, COPA-COZINHA,
BANHEIRO PRIVATIVO, BANHEIRO
soe I AL, C/BANHEIRA, ÁREA DE
SERViÇO, DEPEND�NCIA DE EM­
PREGADA, DUAS GARAGENS, LA,
REIRA, LIVING ACARPETADO,
ARMÁRIOS EMBUTIDOS, ANEXO
MAIS UM DORMITORIO. ÁREA
CONSTRU(DA 240 m2. ÁREA DO
TERRENO 700m2.

.

OpçÃO No. 74 - Rua Tavares Sobrinho,
casa de alvenaria, com living, 2 dormitó­
rios, cozinha, banheiro, dependência de
empregada, lavanderia e cobertura p/car­
ros. Área construída 106,00 m2. Á'rea do
terreno 360,aOm2. Preço Cr$
350.000,00, a combinar.

OpçÃO No. 10 - Rua Desembargador
Pedro Silva, Ed. ltapuã, Ap. 204, PRAIA
DE ITAGUAÇÚ. Apartamento com li·
ving, 3 dormitórios, banheiro, cozinha,
dependência deernprepada, área de servi­
ço, sacada e garagem. Possui 4 armários
embutidos. Área construída 130m2:'
Preço c-s 400.000,00, no ato Cr$
100.000,00, saldo financiado.

'lAGOA
LAGOA DA CONCEiÇÃO'
OpçÃO No. 19 - Ao lado do Restauran­
te Andrinus, casa mista, de ;2 pavlrnen-'
tos, corn living" 3 dormitórios, copa-cozi­
nha, banheiro; dependência de emprega­
da e garagem. Casa toda pintadarecente­
mente e toda mobiliada, Preço Cr$
120.000,00 a combinar.

PALHOÇA'
OpçÃO No. 95 - Bairro Imaruim - Lo­
teamento Esplanada, 3 lotes cem

900,00m2. Terrenos planos e firmes,
preço Cr$ 60.000,00 a combinar.


